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D R . C O U T O D E M A G A L H Ã E S 

V I A G E M A O 

Ce fut uri peu avant cinq lieures du soir que 
nous debouehàmes dans le noble Aragnaya^.— 
La inasse des eaus qui nous envouiaient. Ia 
píage de sable sur laquelle nous nous reposioiss, 
auraient pu faire supposer que nous avions 
altemt le rivage de I ' Ocean. 

( óe Caslelnau, Auiciiquc du sud.) 

GOYAZ. fíA TYPOGRAPIIIA PROVINCIAL. 1 8 6 3 . 





V I A G E M A O R I O ^ 

Contendo a descripção pitoresca desse rio, precedida de conside­
rações administrativas e econômicas a cerca do futuro de sua na­
vegação, seguida de noticias sobre os riosCaiapó Grande, Caiapó-
sinho, rio Claro, rio Vermelho; de um rotuiro para os Araés, e no­
ticia de uma expedição feita em 1832 ao rio das Mortes; de um 
estudo sobre os meios mais próprios para desenvolver a navegação; 
de um vocabulário das línguas das principaes tribus de selvagens 
do Araguaya, isto è: Chavantes, Cherentes, Carajás, e Caiapòs; d» 
uma noticia sobre o modo por que teiú sido encarada a questão * 
da navegação do Araguaya etc. 

Por 

C o u t o d e M a g a l h ã e s ( j 0 S é vieira) 

Dr . de capello pela Faculdade de Direito de S. Paulo, so^io 
correspondente do Instituto Histórico e Geográfico brasileiro, mem. 
]>ro de outras associações litterarias, e Presidente da Província 1 

de Govaz. • 

C O Y A Z . 

I IPOGRAPIIIA PROVINCIAL UE GOYAZ, 1 8 6 3 T 
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Ao» H a b i t a n t e * d a P r o v í n c i a c i e C o y a c V 

D e d i c a n d o - v o s este e s c r i p t o , t e n h o e m v i s t a c h a ­

m a r s o b r e a m a t é r i a d ' e l l e v o s s a a t t e n ç ã o ; os e s ­

f o r ç o s d o G o v e r n o s ã o e s t é r e i s q u a n d o o p o v o o s 

n ã o c o m p r e h e n d e , e n ã o t r a t a d e s e c u n d a l - o s . 

A p r o s p e r i d a d e d ' e s t a P r o v i n c i a d e p e n d e d o 

A r a g u a y a , esse i m m e n s o r i o , q u e c o n s t i t u e u m a 

v e r d a d e i r a m a r a v i l h a , j á p o r s u a b e l l e z a , j á p e ­

l a f e r t i l i d a d e d a s r e g i õ e s q u e a t r a v e s s a , j á p o r 

o í f e r e c e r u m a n a v e g a ç ã o d e c e r c a d e 7 0 0 l é g u a s . 

P a r a a h i o G o y a n p d e v e d i r i g i r suas v i s t a s , c o m o 

o I s r a e l i t a as d i r i g i a p a r a a c o l u m n a d e f u m a ç a 

q u e o g u i a v a á t e r r a d a p r o m i s s ã o . 

O f u t u r o é g r a n d i o s o c o m a n a v e g a ç ã o d o A r a ­

g u a y a : s e m e l í a t u d o é r a c h i t i c o e m e s q u i n h o , 

c o m o t e m s i d o a t é o p r e s e n t e . 

G o v a z . I o d p N o v e m b r o d e 1 8 6 3 . 

Dr, Coutto de Magalhães* 





P R E F Á C I O . 

'Es tes a p o n t a m e n t o s r e s s e n t e m - s e d a d i v e r s i d a d e 

d e scenas e m q u e f o r ã o e s c r i p t o s . 

O r a e u l a n ç a v a m ã o d a p e n n a d e p o i s d e u m i 

l o n g a j o r n a d a , e, a s s e n t a d o n o c h ã o , t e n d o p o r 

m e z a a m i n h a c a m a , t r a ç a v a a e s m o e s e m p l a n o 

as o b s e r v a ç õ e s q u e f i z e r a n o d i a ; o u t r a s vezes 

e sc rev i - a s d e b a i x o d e u m a a r v o r e , n a b e i r a d e a l ­

g u m c ó r r e g o , o u n o c a m a r i m e s t r e i t o d o n o s s o b a r ­

c o ; m u i t a s vezes l a r g a v a d a p e n n a p a r a l a n ç a r 

> m ã o da a r m a d e f o g o , o u d a f a c a d e m a t t o , p a r a 

a t a c a r a l g u m a f e r a q u e a p p a r e c i a p r ó x i m a . 

O r a , e s c r i p t o f e i t o p o r es ta f o r m a , n ã o p o d e se r 

m u i t o r e g u l a r ; s ã o a p o n t a m e n t o s e s p a r s o s , q u e e u 

t o m a v a c o m o p l a n o d e c o o r d e n a - ' o s c o m o u t r o s 

q u e j á p o s s u o , q u a n d o t ivesse t e m p o p a r a s y s t e -

í f l i a l i z a r i d é a s , l i m a r e s t i l o , e d e s c r e v e r c o m c a l -

- m a t u d o q u a n t o e u v i a . 

Esse t e m p o , i n f e l i z m e n t e , a g o r a m e n ã o é d a ­

d o ; r p e n a s r e u n i o q u e e s c r e v i , e , s e n t i n d o a 

• d e s o r d e m d 'esse e s c r i p t o , p a r e c e u - m e c o m t u d o 

' Ç u e e l l e p o d e r i a p r o p a g a r as i d é a s a c e r c a cia n a * 

w e g a ç ã o d o r i o , e c o m m u n i c a r ao l e i t o r p a r t e c r e s ­

p a s i m p r e s s õ e s g r a n d i o s a s e s u b l i m e s q u e e u l á 

# e r í t i . P u b l i c o - o p o r t a n t o c o m o e s t á . Se a l g u m 

í d i a m e s o b r a r t e m p o c o o r d e n a r e i e c o m p k t a r i à 
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o q u e p o r a h i e s t á e s c r i p t o . 

O l e i t o r h à d . 3 e n c o n t r a r , d e e n v o l t a c o m o b s e r ­

v a ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s , d d s c r i p c õ e s d e c a c a l a - . , n o -

tas d e g e o g r a p h i a e m i a e r a l o g i a , d e s c r i p ç ã o d a 
s c e n a s d a n a t u r e z a . 

Se h a n ' i s t o f a l t a d e m e t h o d o , a r a s ã o f i c o u 

d a d a j á . D e m a i s a m a i s o v i a j a n t e n ã o d e s c r e v e 

o q u e q u e r , e s i m o q u e v ê , e se , a u m a s s u c -

c e d e m - s e o u t r a s scenas d e n a t u r e z a m u i t o d i v e r s a , 

f o r ç a é d e s c r e v e l - a s . 

D a r ao q u a d r o v a r i a d o das o b r a s d o C r e a d o r o 

m e t h o d o secco d e nossas e s c o l a s , s e r i a s u b s t i t u i r 

p e l o g r a n d i o s o e s u b l i m e d e suas c r e a ç õ e s o p e ­

q u e n o e a c a n h a d o , q u e s e m p r e e x i s t e n a o b r a d o 

h o m e m . 

N ã o m e o c c u p e i d u r a n t e a v i a g e m e m d e s c r e v e r 

u n i c a m e n t e as cousas q u e v i ; i a t o m a n d o a p o n ­

t a m e n t o s , e c o l h e n d o d a d o s q u e m e p o d e s s e m f o r ­

n e c e r m a t é r i a p a r a a l g u n s a r t i g o s q u e m o s t r a s s e m a 

g r a n d e c o n v e n i ê n c i a d a n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a . 

C o m e í f e i t o a h i os e s c r e v i , e s ã o os q u e p u b l i c o 

e m p r i m e i r o l u g a r . 

A s pessoas d ' e s t a c a p i t a l s a b e m a r a p i d e z c o m 

q u e fiz essa v i a g e m ; c o m t u d o , p a r a q u e se m e n ã o 

n o t e o p o u c o m e t h o d o q u e a h i e x i s t e , e u a c r e s c e n ­

t a r e i q u e v i a j a m o s 1 7 6 l é g u a s e m 3 5 d i a s , n ã o 
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m e t t e n d o e m l i n h a d e c o n t a as e x p l o r a ç õ e s q u e 

f a / à a m o s c o n s t a n t e m e n t e , j á e m s e r r a s , j á e m l a ­

g o s , j á e m u m a e o u t r a m a r g e m d o r i o . 

A estes t r a b a l h o s j u n t a v a - s e o d e s p e n d i o d e t e m " 

p o q u e f o i n e c e s s á r i o e m p r e g a r p a r a f a z e r r e a l i s a r 

m e d i d a s a d m i n i s t r a t i v a s , c o m o f o r ã o : a m u d a n ­

ç a d e d i v e r s o s f a z e n d e i r o s p a r a S. L e o p o l d i n a , a 

a b e r t u r a d a e s t r a d a (Veste p o n í o p a r a S a l i n a s , a 

m u d a n ç a d e S a l i n a s d e J a m i m b ú p a r a S. J o s é , 

n a m a r g e m d o A r a g u a y a , n ã o f a l t a n d o d e o u t r a s 

q u e , c o m s e r e m m e n o s i m p o r t a n t e s , c o n s u m i ã o -

m e a a t t e n ç ã o e o t e m p o . 

P o r a q u i j á v ê o l e i t o r q u e e u s ó p o d i a e s c r e v e r 

c o n s t a n t e m e n t e i n t e r r o m p i d o , e a p r o v e i t a n d o o r a r o 

t e m p o q u e m e s o b r a v a á n o i t e ; e, f a z i a - o o r d i n a r i a ­

m e n t e e s t e n u a d o d e f o r ç a s p e l o c a n ç a ç o das m a r ­

c h a s . A c c r e s c e n t a r e i , p a r a t e r m i n a r , u m a o b s e r v a ­

ç ã o : 
# 

E x i s t e m d i v e r s o s a p o n t a m e n t o s s o b r e n r o e r a e s 

e f o r m « e õ e s g e o l ó g i c a s d e t e r r e n o s . N ã o s e n d o e u 

n a t u r a l i z a é p r o v a v e ' q u e m e t e n h a e s c a p a d o m u i ­

ta, c o u s a c u r i o s a d essa n a t u r e z a . 
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V I A G E M A O A R A G U A Y A . 

f .• F A R T E . 

Considerações administrativas sobre o futuro de Goyaz, 

CAPITULO 1.° 

mudança cSa Capital. 

Goyaz. — Condições que dece reunir um lugar qual' 
quer mira ser capital. — < ondições hygit nicas — C o i i ' 
mçôes coutmerciaea.—Condições administrativas. — 
J\áo existem em Coyaz. — [ragttayn — Argumento 
deduzido contra esse rio pelo furto de esliv elle na 
extremidade da Província. — iSão prevalece. — E x e m ­
plo deduzido de outras Províncias — Exemplo de na­
ções estrangeiras. — Conseqüências da mudança da 
capital paru o Araguaya. — 0 que se perde. — O 
que se ganha. 

O administrador deve ser para as sociedades 

c o m o o m e d i c o p a r a o e n f e r m o : d e v e e s t u d a r a 

e n f e r m i d a d e e m t o d o s os seos p o n t o s , e a p p l c a r 

o s r e m é d i o s , s e g u n d o as r e g r a s d a s c i e n c i a . N e m 

s e m p r e p o d e m ser e l l e s b r a n d o s ; d o m e d i c a m e n ­

t o á s vezes é f o r ç o s o r e c o r r e r ao f e r r o , d o f e r r o 

a o f o g o . 



D e q u e s e r v e i l l u i i r o e n f e r m o c o m v ã s e s p e ­

r a n ç a s d e s a ú d e q u a n d o se e n c h e r g a a m o r t e g a ­

n h a n d o c a d a u m d o s ó r g ã o s o n d e se c o n c e n t r a a 

v i d a ? O q u e se d i r i a d o m e d i c o q u e , p a r a p o u p a r 

a l g u n s m o m e n t o s d e d e s g o s t o ao seo d o e n t e , l h e 

r e c e i t a s s e x a r o p e s d o c e s , q u a n d o e l l e n e c e s s i t a se 

d e c a u t e r i o s e n é r g i c o s , o u d e a m p u t a ç õ e s d o l o i o — 

s a s p a r a s a l v a r - s e ? D i r - s e - h i a q u e e r a u m h o ­

m e m p e r v e r s o , s e m c o n s c i ê n c i a n e m s e n s i b i l i d a d e , 

O a d m i n i s t r o d o r e s t á p a r a a s o c i e d a d e n o m e s ­

m o c a s o . 

O a d m i n i s t r a d o r e m G o y a z , m a i s d o q u e e m o u ­

t r a s P r o v i n c i a s , t e m o b r i g a ç ã o , o u d e p ô r t e r m o a 

es ta l o n g a i n a n i ç ã o e m q u e v i v e m o s , o u d e l a r ­

g a r a c a r g a e d i z e r : — n ã o p o s s o . 

O s e n t i m e n t o d'est,e d e v e r é q u e m e f a z e s c r e ­

v e r este a r t i g o , e e m i t t i r o p i n i õ e s a r e s p e i t o d e c a ­

d a u m a das m a t é r i a s a c i m a a p o n t a d a s , taes q u a e s 

c i l a s e x i s t e m e m m e o e s p i r i t o . 

N ã o p o d e m l i s o n g e a r , v i s t o q u e c o n t r a r i ã o os 

i n t e r e s s e s p r e s e n t e s dos h a b i t a n t e s d ' e s t a c a p i t a l ; 

s ã o p o r e m a e x p r e s s ã o d a v e r d a d e ; i n d i c ã o o c a ­

m i n h o p a r a a f e l i c i d a d e , e, se h o u v e s s e t e m p o , as -

s i r a c o m o as e m i t t o a g o r a , as r e a l i s a r i a , f o s s e m 

q u ê s fo s se n os e m b a r a ç o s , n a c e r t e z a * d e q u e 

a L $ u m d i a m e s e r i ã o r e c o n h e c i d o s . 



L o r t f ^ d e p r o s p e r a r a C i d a d e d e G o y a z f e m d e -

c a h i d o : q u e m passe ia p e r ^eos a r r e n d e s s e n t e -

se c o n s t a n t e m e n t e e n t r i s t e c i d o p e l o a s p e c t o d a s 

r í i n a s q u e o b s e r v a . 

Àl l i a p p a r e c e m os m u r o s d a a n t i g a c h á c a r a d o 

H o r t o , c o m seos j a r d i n s , o u t r o r a p l a n t a d o s de a r -

v o r e s , d i s t r i b u i d a s e m r u a s c o b e r t a s d e a r é a b r a n » 

ca ; m a i s a d i a n t e a p p a r e c e a t a p e r a d o N e i v a c o -

b , r t a d e u r ses e e s p i n h o s , e q u e f o r a á t e m p o s u m a 

s i t u a ç ã o d e l i c i o s a , c o b e r t a de p a r r e i r a s , d a s q u a e s 

se f a b r i c a v ã o p ' p a s d e e x c e l l e n t e v i n h o d e u v a ; 

m a i s a d i a n t e v ê - s e c a v a d o n o p V a r r ã o da e s t r a ­

d a u m r e g o d ' a g u a ; e r a u m a f a b r i c a d e t e c i d o s , 

c u i o s r e a q u m é n m s c o m p l i c a d o s e d i f í c e i s s u b s t i ­

t u t o a f o r ç a d o b r a ç o d o h o m e m p e l a f o r ç a d ' a g u a , 

e c u j o s n u m e r o s o s p r o d u c t o s s u p p r i ã o as n e c e s s i ­

d a d e s d o s h a b i t a n t e s , e c h e g a v ã o p a r a e x p o r t a ç ã o ; 

a l e m , é a c h á c a r a d o A r t i a g a , p l a n t a d a d e u m 

m a g n í f i c o p o m a r , e n r i q u e c i d a d e t a n q u e s , o n d e sa 

c r i a v ã o p e i x e s ; e m s u m m a , n ã o h a u m s ó l u g a r 

o n d e se n ã o v e j a u m a m i n a , t e s t e m u n h a d e u m a 

g r a n d e z a p a s s a d a , e q u e j á n ã o e x i s t e . 

T e m o s d e c a h i d o d e s d e q u e a i n d u s t r i a d o o u r o 

d e - a p p ^ . r e c e u . 

O r a , a s i t u a ç ã o d e G o y a z e r a b e m e r c o l l n l a 

q u a n J o a P r o v í n c i a e r a a u r i l e r a ; h o j e , p o r e m , q u e 



e s t á d e m o n s t r a d o , q u e a c r e a ç ã o d o g a d o e a g r i ­

c u l t u r a v a l e m m a i s d o q u e q u a n t a m i n a d e o u r © 

h a p e l a P r o v i n e í a , c o n t i n u a r a c a p i t a l a q u i , é c o n -

d e m o a r - n o s a m o r r e r d e i n a n i ç ã o , a s s i m c o m o 

m e r r e u a i n d u s t r i a q u e i n d i c o u a e s c o l h a d ' e s t e 

f u g a 1 . 

A s p o v o a ç õ e s d o B r a s i l f o r ã o f o r m a d a s a e s m o : 

a e c o n o m i a p o l i í i c a e r a u m a s c i e n c i a d e s c o n h e c i ­

d a , de m o d o q u e o G o v e r n o , a i n d a q u e q u i z e s s e , 

n ã o p o d e r i a d i r i g i r c o m a c e r t o essas e s c o l h a s ; 

h o j e p o r e m a s s i m n ã o é . U m a p o p u l a ç ã o d e c i n ­

c o m i l h o m e n s , c o l l o c a d a e m l u g a r d e s f a v o r á v e l , 

n ã o p ô d e n a d a m a i s p r o d u z i r d o q u e o n e c e s s á r i a 

p a r a s u a n u t r i ç ã o ; c o l l o c a d a e m l u g a r f a v o r a v a j 

p o d e d a r r e n d i m e n t o e q u i v a l e n t e a u m . e o n U 

d e r é i s p o r p e s s o a , ao a n u o . 

N ó s t e m o s o e x e m p l o m e s m o n o B r a s i l , e n t r e 

o u t r o s c i t a r e i o d a c o l ô n i a d e S . L e o p o l d o , n o R i o 

G r a n d e d o S u l . 

Q u a n t o a m i m , e n t e n d o q u e , n a e s c o l h a d o l u ­

g a r p a r a u m a c a p i t a l , se d e v e a t t e n d e r a d i v e r ­

sas c o n d i c ç õ e s , q u e c a p i t u l o p e l a s e g u i n t e í o r a i a * 

C o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s ; 

C o n d i ç õ e s c o m m e r c i a e s : 

C o n d i ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s . 

E n t r e as p r i m e i r a s d e v e se e x i g i r ^ t a n t o q u a n t o f o r 
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p o s s í v e * , : u m a s i t u a ç ã o secea , e l e v a d a , b a t t i d a d e 

v e n t o ? , e x t r e m e d e f o c o s d e l e t é r i o s , a L a o t e c i d a d e 

b a a u a . 

E n t r e as s e g u n d a s c o m p r e h e n d o n ã o , s ó a q u e l -

les o b j e c t o s q u e diz« m r e s p e i t o p r o p r i a m e n t e a o 

c o m m e r c i o , c o m o toe!os a q u e l l e s q u e f a c i l i t ã o a 

h a b i t a ç ã o e p o v o a ç ã o c o m m o d a e b a r .ta n o l u g a r * 

A p o n t a r e i c o m o e x e m p l o a f a c i l i d a d e d e r e l a " 

ç õ e s d 'esse p o n t o c o m t o d o s os o u t r o s , q u e r p r o -

d u c t o r e s , q u e r c o n s u m i d o r e s , t r a n s p o r t e s b a r a t o s , 

f á c e i s e c o m m o d o 3 ; e x i s t ê n c i a d e m a d e i r a d e c o n s • 

t r u c ç ã o , c a l , a r g i l a p a r a t e 1 l i a s , f e r r o , t e r r e n o s pro*-

p r i o s p a r a c u l t u r a , p a s t a r i a s p a r a l o g r a d o u r o d o s 

a n i m a e s d e t r a n s p o r t e , q u e f o r ç o s a m e n t e se d e -

m o r ã o n a p o v o a ç ã o a t é a v e n d a g e m d o s g ê n e r o s 

c o n d u z i d o s ; a g u a d a s a l t a s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o 

d e m a q u i n a s , e t c . 

AS c o n d i c ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s e s t ã o c o m p r e h e n . 

d i d a s n a s p r i m e i i a s . 

A m a i o r n e c e s s i d a d e d o G o v e r n o é t e r m e i o s 

d e a c ç ã o , e estes n ã o e x i s t e m s e n ã o e m g r a n d e s 

c e n t r o s c o m m e r c i a e s . 

P a r a o s e r v i ç o d a a d m i n i s t r a ç ã o d a j u s t i ç a , pa_ 

r a o d a a r r e c a d a ç ã o das r e n d a s , e m u m a p a l a v r a , 

j a r a a e x e c u ç ã o d e q u a l q u e r l e i o u m e d i d a , s e j a 

e l l a e m b o r a a m a i s i n s i g n i f i c a n t e , é n e c e s s á r i o 
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c o n h e c i m e n t o d o p e s s o a l e m p r e g a d o , s ã o n e c e s . 

s a r i o s m e i o s d e t r a n s p o r t e d e d i n h e i r o , d e f o r ç a 

a r m a d a , d e s o c o r r o s v a r i a d i s s i m o s , e , s o b r e t u d o , 

é n e c e s s á r i o f i s c a l i s a ç ã o c o n s t a n t e . 

C o m o s e r ã o p o s s í v e i s t o d a s es tas c o u s a s e m u m 

l u g a r q u e n ã o é l i g a d o a P r o v i n c i a . c o m o a c o n ­

t e c e c o m G o y a z , p o r p r i n c i p i o a l g u m q u e n ã o s e j a 

a d e p e n d ê n c i a d o G o v e r n o ? Se f o r a G o y a z u m 

c e n t r o c o m m e r c i a l as r e l a ç õ e s c o m os o u t r o s p o n ­

t o s d a P r o v i n c i a , m a i s c o m p l i c a d a s e c o n s t a n t e s , 

t r a r i ã o l u z ao c a b o s t r e v o s o e m q u e a g o r a se d e ­

b a t e a a d m i n i s t r a ç ã o , m a r c h a n d o v e r d a d e i r a m e n ­

t e as a p a l p a d e l l a s . 

P o u c a s , b e m p o u c a s d a s c o n d i ç õ e s a c i m a e x i ­

g i d a s , e x i s t e m e m G o y a z . 

Q u a n t o á s a l u b r i d a d e , n ã o c o n h e ç o , e n t r e t o d o s oi 

l u g a r e s p o r o n d e t e n h o v i a j a d o ( e n ã o s ã o p o u c o s ) 

u m o n d e se r e u n ã o t a n t a s m o l é s t i a s g r a v e s Q u a s 1 

q u e se p o d e a s s e v e r a r q u e n ã o e x i s t e a q u i u m s ó 

h o m e m s ã o . A m y e l i t e s , a h y d r o p e s i a , a h i p e r ­

t r o f i a d o c o r a ç ã o , as a n e u r i s m a s , a l e p r a d e t r e s 

e s p é c i e s d i f T e r - H e s , a p h t y s i c a , as p n e u m o n i a s , 

as f e b r e s p a l a d o s a s , o r a c h t i s m o e i d i o ü s m o , o 

b o s s i o , a s y p h i l i s , e , s o b r e t u d o , as i n f l a m a ç õ e s c b r o -

n i c a s d o e s t ô m a g o , f i c a d o e i n t e s t i n o s o u d i z*» 

t n â o a n n u a l m e n t e a p o p u l a ç ã o , o u e n f r a ; u e c « . m » - r u 



e e n e r v â o , d e m o d o q u e , r e p r o r l u z i n d o u m a 

p a l a v r a v e r d a d e i r a e m e l a n c ó l i c a d o f i n a d o B i s p o , 

p o d e se d i z e r — q u e aqui se escoa a vida, gemendo 

constantemente. 

P a r a se t e r i d é i a d o e s t a d o h y g i e n i c o d a c i d a d e , 

c o n s i d e r e - s e o d a d o s e g u i n t e : 

N a c a p i t a l e x i s t e m , t e r m o m é d i o , 2 ' 0 p r a ç a s d e 

l i n h a : a e n f e r m a r i a m i l i t a r t e m , t e r m o m é d i o , 5 0 

d o e n t e s . 

O r a , p a r a q u e m s a b e q u e se n ã o d á p r a ç a a o 

s o l d a d o s e m q u e se j a v e r i f i c a d a s u a s a u l e , p a r a 

q u e m sabe a a v e r s ã o q u e e l l e s t e e m ao t r a t a m e n ­

t o n a s e n f e r m a r i a s , f i c a r á c l a r a t o d a f o r ç a d e s ­

te d a d o . 

Q u a n t o as c o n d i c ç õ e s c o m m e r c i a e s e u n ã o m e es­

t e n d e r e i . B a s t a v e r o q u e h a , p a r a d e s a n i m a r -

se . P o r m a i s d e s a g r a d á v e l q u e possa p a r e c e r a o 

l e i t o r a p r o p o s i ç ã o s e g u i n t e , e u a e x a r o : 

O c o m m e r c i o a q u i v i v e e x c l u s i v a m e n t e á c u s t a 

d o s e m p r e g a d o s p ú b l i c o s , e d a f o r ç a d e l i n h a . 

Os m e i o s d e t r a n s p o r t e s ã o i m p e r f e i t o s , a s i t u a ­

ç ã o d a c i d a d e , e n c r a v a d a e n t r e s e r r a s , f a z c o m 

q u e s e j á o p é s s i m a s , e d e d i í í i c i l t r a n s i t o , as e s t r a d a s 

q u e a q u i c h e g á o . E m u m a p a l a v r a — G o y a z , n ã o s ó 

m i o r e ú n e as c o n d i c ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a u m a c a p i ­

t a l , c o m o a i n d a r e ú n e m u i t a s p a r a se r a b a n d o n a d a . 
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V i a j o u p o r es ta P r o v í n c i a o c e l e b r e m e d i c o " F r a h -

c e z , D r . F e b v r c . R e f e r e m - m e q u e e l l e d e s t i n a ­

v a d e m o r a r - s e a q u i a l g u n s m e z e s ; ao c a b o p o r e m 

d e c e r t o t e m p o , l e v a n t o u a b a r r a c a m e n t o s , e p a r t i o . 

— Nãn me demoro mais aqui, d i s s e e l l e , sinta 

que minhas facilidades, tanto moraes como plnjsi-

eas, vão calando em uma apathia ameaçadora. —* 

E s t a s p a l a v r a s d o i l l u s t r e m e d i c o e x p r i m e m u m a 

v e r d a d e , e x p e r i m e n t a d a p o r t o d o s os h o m e n s , q u e 

v e m d e f o r a p a r a a q u i . 

U m a a p a t h i a m o r t a l p a r e c e i t o m i n a r t u d o , d e 

m o d o q u e a m a i s c o m p l e t a i n d i f f e r e n ç a r e i n a 

p a r a t o d a s as m a t é r i a s . 

S e r á p o r v e n t u r a p o r q u e o G o y a n o n ã o ^ 

i n t e l l i g e n t e e g e n e r o s o ? N á o l A. i n t é m g e n c i a 

a q u i t r a n s b o r d a e m c e n t e l h a s f u l g u r a n t e s ; f a z 

g o s t o ve r - se a v i v a c i d a d e d o s m e n i n o - ; f a z g o s t o 

v e r - s e a a p t i d ã o e x t r a o r d i n á r i a q u e m o s t r â o p a r a 

as s c i e n e i a s , p a r a as b e l l a s a r t e s , s o b r e t u d o p a r a 

m u z i c a e p i n t u r a , e p a r a os o f f i c i o s m e c h à n i c o s ; 

v ê - s e c o m a d m i r a ç ã o a r a p i d e z c o m q u e a p r e n ­

d e m t u d o , e a f a c i l i d a d e c o m q u e e x e c u l ã o c o u as 

q u e n u n c a a p r e n d e r ã o , s o m e n t e c o m o a u x i l i o d e 

a l g u m a s i d é a s , q u e se l h e s d á . M a ? t u d o i s s o es-

t e r i l i s a - s e : o c l i m a v a i e x e r c e n d o p o u c o a p o u c o 

s u a a c ç ã o d e l e t é r i a , d e m o d o q u e f a n ã o , o r d i n a - í 



d a m e n t e era b o t ã o , essas flores, q u e p r o m e t t l ã d 

a b u n d a n t e s fructos. 

N ã o q u e r o i n s i s t i r m a i s s o b r e es ta m a t é r i a ; 

n ã o q u e r o q u e se d i g a q u e (te p r o p ó s i t o c a r r e ­

g o as c o n s d o p a i n e l p a r a t o r n a i o m a i s s o m b r i o . 

D e i x o as c o n s i d e r a ç õ e s , q u e p o d e r i a f a z e r , á c o n s ­

c i ê n c i a de q u e m m e l e . 

A p o p u l a ç ã o das m a r g e n s d o A r a g u a y a ofTerece 

u m aspec to a n i m a i<»r; sua tez é l isa , f i n a , e l u z e a -

t e ; os m ú s c u l o s d e s e n h á o - s e v i g o r o s o s e m g r a c i o ­

sas c u r v a s , n o c o r p o r o b u s t o dos h o m e n s ; o a p -

p e l i i e . e s t i m u l a d o p o r a q u e l l e a r S u o d e p i a o i -

c e i s d e c e n t e n a r e s d e l é g u a s , o u d e s u a c i r c u l a ­

ç ã o n ã o ó i n t e r r o m p i d a p o r u m s é o b s t á c u l o , e x i ­

g e u m a n u t r i ç ã o a b u n d a n t e , q u e l eva t o d o s os 

d i a s ao s a n g u e o t r i b u t o , q u e r e p a r a as f o r ç a s , e 

a u g m e n l a a v i d a . 

Os r m p r i o s a n i m a e s s ã o s e n s í v e i s a es la m u d a n ­

ç a . N ' u m d o s p o u s o s d e nossa v i a g e m (s< r r a d o s 

T a l ú s ) t i v e m o s o c c a s i á o d e o b s e r v a r i s so . A p e z a r 

d e h a v e r m o s f e i t o u m a m a r c h a l o n g a , q u e n o s 

( b r i g o u a c h e g a r a e l l e d e p o i s d e u m a h o r a 

d a n o ü e f ' i x a d a ; a p e z a r da escassez d ' a g u a . n o s ­

sa c - w a l h a d a a p r e s e n t á v a n a m a n h ã s e g u i n t e t o ­

d o s os s ignaes d e a n i m a ç ã o . C o r r e n d o c o m o 

f e s c o c o e l e v a d o , c a v a n d o a t e r r a c o m as p a t a s d e 
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d i - r s l e , d a n d o sa l t e s e r i n c h a n d o , f i l e s , q u p a t é 

e n ' ã o v i n h ã o c a b i s b a i x o s e a p o d e r d e e s p o r a s , d e -

rãf - n o s n ã o p e q u e n o e n c o m m o d o p a r a os p o ­

d e r s g o r a r . 

E x i s t e m , é v e r d a d e , n a s m a r g e n s d o A r a g u a y a , 

a l g u m a s f e b r e s i n t e r m i t e n t e s ; m a s é c'e n o t a r - s e 

q u e n ã o m e c o n s t a q u e u m s ó as h o u v e s s e a p a n h a . 

d o n o r i o . 

E m L e o p o l d i n a e l l a s d e r ã o , a a n n o s , n o s q u e f r e ­

q ü e n t a r ã o a f o z d o r i o V e r m e l h o . 

Essas m e s m a s f u r ã o b r a n d a s , t a n t o q u e , d e s d e 

a f u n d a ç ã o d o P r e s i d i o a t é h o j e , a i n d a n ã o m o r „ 

r e u u m a s ó p e s s o a , 

C o m o c e n t r o c o m m e r c i a l n ã o p o s s u í m o s n a P r o ­

v í n c i a , pos so d i z e r m e s m o , n o I m p é r i o , u m o u t r o 

m a i s c o n s i d e r á v e l . 

P a r a o P a r á a h i e x t e n d e * s e a n a v e g a ç ã o p o r 

p o r t o d e 5 0 0 l é g u a s ; p a r a o S u l e i l a [ o d e i r d e s ­

d e j á ao R i o G r a n d e , e n u m f u t u r o n ã o m u i t o 

r e m o t o a c o m m u n i c a e â o se p o d e e s t a b e l e c e r a t é O 

T a q u a r y (40 l é g u a s d e t e r r a ) e d o T a q u a r y , o n d e j à 

e x i s t e n a v e g a ç ã o c r e a d a , ao O c e a n o . 

S e n d o o A r a g u a y a c o n f l u e n t e d o T o c a n t i n s fica, 

p o r m e i o d ' e s te u l t i m o r i o , c o m m u n i c a d o t o d o o 

n o r t e d a P r o v í n c i a , q u e j a z a o n a s c e i , t e f i a e o * d i « 

l h e i n u 



— 1 1 — 

F i n a l m e n t e q u a n d o o p o n t o n ã o f o r d e s e r t o a l i 1 

e s t á o r i o das M o r t e s (dos A r a é s ) o í f e r e c e n d o u m a 

m a g e s t o s a n a v e g a ç ã o . 

Se , c o n f o r m e e u d i s se a c i m a , as c o n d i ç õ e s a d ­

m i n i s t r a t i v a s r e s u m e m - s e e m m e i o s d e a c c ã o , c o n -

s i d e r e o l e i t o r q u a e s n ã o s e r ã o os d o G o v e r n o , q u e 

se v i r n o c e n t r o d essas g r a n d i o s a s , e f á c e i s v i a s d e 

c o m m u n i c a c à . 

P o d e o p p o r - s e a estas c o n s i d e r a ç õ e s a d e se r o 

A r a g u a y a n u m a das e x t r e m i d a d e s d a P r o v í n c i a . 

P o r a q u i e s t á m u i t o a c r e d i t a d a a o p i n i ã o d e 

q u e a c a p i t a l d e v e ser n o c e n t r o d a P r o v i n c i í . 

E m v e r d a d e a s s i m é ; m a s , q u a n d o se d i z c e n t r 0 

d a P r o v í n c i a — n ã o se q u e r d i z e r o c e n t r o m a t e r i a l 

e s i m o m o r a l , o das r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s . 

P o r q u e é q u e se p r o c u r a c a p i t ã e s n o c e n t r o ? 

E ' p a r a q u e a a c ç ã o d o G o v e r n o c h e g u e e n é r g i ­

c a , e p r o m p t a a t o d a p a r t e . 

N ã o se t r a t a de s a b e r q u a n t a s l é g u a s d i s t a u m 

p o n t o d e o u t r o : o q u e se p r o c u r a é e x i s t ê n c i a 

d e m e i o s f á c e i s d e t r a n s p o r t e . 

N ã o é n e c e s s á r i o i n s i s t i r s o b r e es ta m a t é r i a . 

Q u e m f o r t e i m o s o a b r a o rcappa g e o g r a p b c o d o 

B r a z i l , e v e r á as c a p i t ã e s d e q u a s i t o d a s as P ro^ 

v i n c i a s c o l l o c a d a s , n ã o n o c e n t r o m e t e r i a l d a s m e s -

n i a s , m a s n o c e n t i o d e suas r e l a ç õ e s . 
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N ã o é s ó n o B r a z i l ; n a E u r o p a i n t e i r a as c a p i * 

taes s ã o s i t u a d a s p e l a m e s m a f o r m a , e, c o m e x c e p . 

Ç ã o d a Á u s t r i a , e d e a l g u n s d o s p e q u e n o s e s t a d o * 

q u e c o n s t i t u e m ' a c o n f e d e r a ç ã o g e r m â n i c a , n ã o 

e x i s t e u m a s ó c a p i t a l n o c e n t r o . 

A b r ã o os m a p p a s d o m u n d o , e v e r ã o o m e s m o 

n a A m e r i c a , n a A s i a , n a Á f r i c a , e n o s p a i z e s n a s ­

c e n t e s d a G c e n a n i a , 

A p r e s e n t a r p o i s , c o n t r a o A r a g u a y a , o a r g u m e n ­

t o d e q u e e l l e e s t á n ' u m a e x t r e m i d a d e da P r o v i n ­

h a , é d i z e r u m a s a n d i c e , q u e n ã o m e r e c e r e s p o s t a . 

A p r e c i e m o s a g o r a d e r á p i d o as c o n s e q ü ê n c i a s 

d a m u d a n ç a d a c a p i t a l p a r a a L e o p o l d i n a ; a p r e c i e " 

m o s o q u e se g a n h a , e v e j a m o s se v a l e a p e n a c o n ­

f r o n t a d o c o m o q u e se p e r d e . 

A p r i m e i r a c o n s e q ü ê n c i a d a m u d a n ç a d a c a p i t a l 

p a r a o A r a g u a y a e r a o c o m m e r c i o c o m o P a r á , q u e , 

p o r u m a r é d u c ç ã o n o s f r e t e s d e 2 0 0 e / % a l t e r a r i a 

d e s d e j á a f a c e d e n o s s a m l u s t r i a . 

A l g u n s p e r g u n t ã o - m e : — O q u e se e x p o r t a r i a p a r a 

O P a r á ? P o r o r a p o u c a c o u s a ; m a s , p o r v e n t u r a , n ã o 

e s t a r e m o s m u i t o m e l h o r a d o s d e s d e o m o m e n t o e m 

q u e o b t i v e r m o s u m a r é d u c ç ã o c o n s i d e r á v e l n o p r e " 

ç o dos g ê n e r o s q u e i m p o r t a m o s ? E ' c l a r o q u e s i m . 
R a c i o c i n e m o s . 

Se e u , a c t u a l m e n t e , g a s t o p o r a n u o 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 3 
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r é i s e m g ê n e r o s d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e , se h o u v e r 

u m a r é d u c ç ã o d e 5 0 p o r c e n t o n o s p r e ç o s , e u gas ­

t a r e i 5 0 e m v e z d e g a s t a r 1 0 0 : 0 0 0 « 0 0 0 r é i s , o 

q u e é o m e s m o q u e l u c r a r _ c a p i t a l i s a r 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

r ó i s . 

Se a a r r o b a d e p e s o , i m p o r t a d a d o R i o d e J a n e i ­

r o , n ã o p o d e ser a d q u i r i d a p o r m i m s e n ã o m e d i ­

a n t e o f r e t e d e i 2 & 0 0 0 r é i s , se p o r v i a d o A r a g u a y a 

e u a o b t e n h o p o r G S í O O O r é i s , t e n h o f e i t o n a m i n h a 

d e s p e z a u m a r é d u c ç ã o d e 5 0 •/•• 

E ' o q u e h a d e a c o n t e c e r , c o m o d e m o n s t r a r e m o s 

n o a r t i g o q u e se i n t i t u l a : o Araguaya debaixo do 

ponto de vista commercial. 

H a e m E c o n ô m i c a P o l í t i c a o s e g u i n t e a x í o m a : 

r e d u z i d o s os gas tos d e p r o d u c ç ã o , a u g m e n t ã o - s e 

o s p r o d u c t o s . 

R e d u z i d o p o i s o p r e ç o d o s t r a n s p o r t e s p o r v i a 

d o A r a g u a y a , a u g m e n t a r - s e - h a a nos sa p r o d u e ç ã o , 

e c r i a r - s e - h a a e x p o r t a ç ã o , q u e a t é h o j e n ã o e x i s t e , 

o u é e m t ã o p e q u e n a e s c a l a , q u e q u a s i n ã o v a l e a 

p e n a m e n c i o n a r - s e . 

O l e i t o r v e r á a d i a n t e d e m o n s t r a d o q u e , d e p o i s 

d e e s t a b e l e c i d a r e g u l a r m e n t e a n a v e g a ç ã o , o t r a n s ­

p o r t e d a a r r o b a n ã o n o s p o d e r á c u s t a r m a i s d o q u e 

2 $ 0 0 0 r é i s ; p o r t a n t o , s e r ã o e l e v a d o s á c a t e g o r i a 

d e g ê n e r o s e x p o r t á v e i s ; o c a f é , o a l g o d ã o , o a s s u -
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c a r , a a g u a r d e n t e , o f u m o , a c a r n e s e c c a , o c o u ­

r o , a s o l a , o t r i g o , g ê n e r o s estes q u e f a c i l m e n t e 

a b u n d a r ã o n o A r a g u a y a , e q u e , a t é a g o r a , s ã o p r o ­

d u z i d o s n a p r o v i n c i a q u a s q u e e x c l u s i v a m e n t e 

p a r a seo c o n s u m o . 

D a q u i segue-se , p o r t a n t o , a r i q u e z a d a P r o ­

v i n c i a , e o a p e r f e i ç o a m e n t o d e n o s s a i n d u s t r i a 

a g r í c o l a , r e s u l t a n t e d a d i v i s ã o d o t r a b a l h o . 

H o j e n ã o t e m >s f a z e n d e i r o s c o m u m a i n d u s ­

t r i a d e t e r m i n a i a ; c a d a c u l t i v a d o r é e n c y c l o p e d i c o : 

p l a n t a m i l h o , f e i j ã o , a r r o z , c r i a g a d o , f a b r i c a 

a g u a r d e n t e , p i a u t a c a f é & c . 

E q u a l a r a z ã o d ' i s t o ? 

E ' q u e , se u m f a z e n d e i r o se d e d i c a s s e a p l a n ­

t a r e x c l u s i v a m e n t e o c a f é t e r i a d e p e r d e r a m a ­

j o r p a r t e , f a l t a de c o n s u m o ; d e s d e o m o m e n t o 

p o r e m q u e a p p a r e c e r a n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a , 

f i c a r ã o a b e r t o s os m e r c a d o s q u e , e x i s t i n d o á b e i -

r a m a r , e s t ã o e m r e l a ç õ e s d i r e i tas c o m os d a E u ­

r o p a . N e m pareea q u e esta c o n s i d e r a ç ã o d o e m ­

p r e g o e x c l u s i v o e m u m g m e r o s ó d e a g r i c u l t u ­

r a é d e p m e o p e s u : as c o n s e q ü ê n c i a s s ã o i m ­

p e s s; e m 1.° l u g a r : c o m d i v e r s a s c u l t u r a s n a 

m e s m a f a z e n d a , e p e l o s m e s m o s o p e r á r i o s , n ã o é 

p o s s í v e l a p e r f e i ç o a m e n t o a l g u m ; a a t l e n ç ã o d i v i ­

d i d a n a d a p r o d u z ; é o q u e a c o n t e c e c o m n o s c o . 
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N o s s o s o p e r á r i o s d e h o j e s e g u e m a r u t i n a d a 

s e o s pa i s e a v ó s : e m vez d e h a v e i a p e r f e i ç o a ­

m e n t o , t a l v e z h a j á o r e t r o g r a d a d o . 

M u i t o s e x e m p l o s p o d e r i a e u c i t a r p a r a t o r n a r 

m a i s p a l p á v e i s as v e r d a d e s q u e e u q u e r o f a z e r 

n o t a r ; c i t a r e i u m ú n i c o , q u e t e n h o o b s e r v a d o p o r 

vezes . 

S u p p o n d o - s e d o u s f e r r e i r o s dos q u a e s , u m t r a ­

b a l h e c o n s t a n t e m e n t e n a s d i v e r s a s o b r a s d e seu. 

o f f i c i o , e u m o u t r o , q u e se t e n h a e x c l u s i v a m e n t e 

e m p r e g a d o e m f a z e r c r a v o s , a c o n t e c e r á q u e , e s te 

u l t i m o , f a r á 2 0 0 c r a v o s n o m e s m o t e m p o e m q u e 

O p r i m e i r o s ó p o d e r á o b t e r 1 0 0 . 

T u d o m a i s segue esta p r o p o r ç ã o , d e m o d o 

q u e , a p e r í c i a , r e s u l t a n t e das i n d u s t r i a s e x c l u s i v a s , 

t r a z u m a u g m e n t o d e 5 0 p o r • / • D a p r o d u c ç ã o . 

J á v ê p o i s o l e i t o r t o d o o peso d ' e s t a c o n s i * 

d e r a c ã o . 

E m s e g u n d o l u g a r — d e s d e q u e u m f a z e n d e i r o 

q u a l q u e r se o c c u p a e m m u i t a s i n d u s t r i a s n ã o p o ­

d e i n t r o d u z i r n ' e l l a s o m e l h o r a m e n t o das m a q u i -

C Ü S ; cada i n d u s t r i a r e q u e r e r i a u m e m p a t e d e c a 

r i t a e s c o m « d i a , q u e i r i a n u l h f i c a r as v a n t a g e n s * 

q u e podesse t i r a r d o s p r o d u e t o s . 

D i z e i m e : — S ^ r á pos s ive l q u e q u a l q u e r d e n o s * 

sos n a t n d e i r c s l e L h a u m v t n U l u d o f d e c a f é « 
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v a p ô r , u r a e n g e n h o d e c y l i n d r o s d e f e r r o , u m 

d 'esses a p a r e l h o s m o d e r n o s d e p r e p a r a r a s s u c a r ? 

P o r f o r m a a l g u m a : a s u a p r o d u t e ã o é e m t ã o 

p e q u e n a esca la q u e o l u c r o , q u e e l l e o b t i v e s s e , 

n ã o s e r i a s u f í i c i e n t e p a r a p a g a r o p r ê m i o d o s 

c a p i t ã e s e m p a t a d o s n 'essas m a q u i n a s . 

Desde o m o m e n t o p o r e m era q u e e l l e se d e ­

d icasse e x c l u s i v a m e n t e a o c a f é , f a r - l h e - i a c o n t a 

t e r u m a m a q u i n a p a r a a s s o p r a l - o , 1 . ° : p o r q u e a 

d e s p e z a e r a m u i t o m e n o r , 2 . ' : p o r q u e , s e n d o m a ­

i o r a p r o d u c ç ã o , o t r a b a l h o d a m a q u i n a s e r i a 

a t u r a d o , e n ã o ficaria e l l a a toa g r a n d e p a r l e d o a n ­

u o , c o m o a c o n t e c e r i a c o m a c o e x i s t ê n c i a d e m u i t a s 

i n d u s t r i a s . 

O r a , a i n t r o d u ç ã o r e g u l a r das m a q u i n a s n a 

a g r i c u l t u r a i m p o r t a o r d i n a r i a m e n t e u m a r é d u c ç ã o 

d e 1 0 a 2 5 p o r • / . n o p r e ç o d o s p r o d u c t o s . 

U n i d a esta á r é d u c ç ã o d e q u e a c i m a f a l l e i , o 

l e i t o r p o d e r á c a l c u l a r f a c i l m e n t e os b e n e f í c i o s q u e 

o A r a g u a y a n o s t r a r i a , d e b a i x o d ' es te p o n t o d e v i s t a . 

A l e m d '*s las c o n s e q ü ê n c i a s d e m a i o r v u l t o , q u a n ­

tas o u t r a s s e n ã o p r e n d e m á m u d a n ç a d a c a p i t a l 

p a r a L e o p o l d i n a ? 

iNo m e i o ( i ' a q u e l l a s r e g i õ e s s a u d á v e i s , v a s t a s , 

e b e l l a s , a v i d a d e v e c o r r e r m u i t o m a i s c h e i a d o 

q u e ^ s e p u l i a d a n a b a c i a h u m i d a , m e l a n c ó l i c a , e 
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d o e n t i a e m q u e ex i s t e a c t u a l m e n t e a c a p i t a l . 

O q u e se p e r d e r á co ra a m u d a n ç a ? A l g u m a s 

casas e e d i í i c i o s , p e l a m a i o r p a r l e de p á n , q u e 

e s t a r ã o d e s t r u í d o s d ' a q u i a 5 0 a n n o s , m u i t o e m ­

b o r a a q u i c o n t i n u e a c a p i t a l . 

O q u e g a n h a r e m o s ? 

L a n c e i os p r i n c í p i o s a o l o n g o d 'es te a r t i g o . 

O l e i t o r i n t e l l i g e n t e e c o n s e i e n c i o s o q u e t i r e as 

c o n s e q ü ê n c i a s , e q u e r e s p o u d a a s i m e s m o essa 

p e r g u n t a . 

M u i t a s vezes , e m h o r a s d e s o l i d ã o e i s o l a m e n -

t e , s e n t i n d o era m e o c o r p o e e m m e o e s p i i i t o a 

a c ç ã o d e l e e t e r i a d ' e s l e c l i m a , q u e a b a t e a i n t e l l i -

g e n e i a e e n e r v a as f a c u l d a d e s p h y s i c a s , e u l e v o 

a r u n d i t a r l a r g o t e m p o e m c a d a u m a d ' e s tas q u e s ­

t õ e s . 

O d e v e r q u e m e assiste d e p r o c u r a r a f e l i c i d a ­

d e da p r o v í n c i a , c u j o s d e s t i n o s p a i r ã o e m p a r t e 

e p r o v i s o r i a m e n t e e m m i n h a s m ã o s , m e f a z p e r ­

g u n t a r : 

Q u a l s e r á o t e r m o d e t u d o i s t o ? 

P o r vezes c o m e ç o a r e p r o d u z i r os n o m e s dofc 

d i v e r s o s paes d e f a m í l i a a q u i e x i s t e n t e s , 

U u a l é a s o r t e d e seos f i l h o s ? 

Pode-se r e s p o n d e r q u e , o u e m p r e g o p u b l i c o , o i t 

a p r a ç a ; n a d a m a i s ex i s t e . 



— ns — 

O r a , os e m p r e g o s n ã o p o d e m c h e g a r p a r a t o d o s ; 

a p r a ç a , t a l q u a l e l i a e x i s t e e m nos so p a i z , é u m a 

- c o n d i ç ã o d u r a d e v i d a . 

P o r t a n t ) u m a s ó c a r r e i r a r i s q n h a e b e b a n ã o 

se a b r e ao l o n g o d o f u t u r o d o s f i l h o s d Y s l a t» r r a . 

Se r e m p r e g a d o p u b l i c o , i s t o é , d e p e n d e n t e n ã o 

s ó d a v o n t a d e c ô m o d o s c a p r i c h o s d * s u p e r i o r f s t 

e s t a r s u j e i t o a v ê r de u n i a h o r a p a r a é ü t r a f a l i a r -

l h e o p ã o , . s u j e i t o ao o r d e n a d o q u e a p e n a s s u p -

p r e as nece s s idades d i á r i a s , n ã o p o d e r n a d a c a -

p i t a l i s a r , e p o r t a n t o , se t e m u m a f a m í l i a , n a d a p o ­

d e r d e i x a r p a r a seos filhos—ou ser s o l d a d o . . . p o ­

de-se c h a m a r a i s t o u m f u t u r o ? 

N ã o é r e a l m e n t e p a r a c o n t r i s t a r a l e m b r a n ç a 

d e q u e os G o y a n r s s ó t e m d i a n t e d e s i es tas 

cousas , q u a n d o , d e s l o c a d o s de t r i n t a l é g u a s , p o d i ã o 

v e r d e s d o b r a r d i a n t e d e si t o d a s as m a g i a s d e 

u m a p o p u l a ç ã o r i c a e í l o r e c e n t e ? P o r c e r t o q u e 

s i m . 

E i s a h i a r a s ã o p e l a q u a l e u m e e s f o r ç o p e ­

l a r e a h s a ç ã o d Y s í a i d é a ; essa é t a m b é m a r a s ã o 

p e l a q u a l , e x p r i m i n d o os m e o s p e n s a m e n t o s , p u z 

a v e r d a d e n ú a . 

De q u e s e r v e , p e r g u n t o e u a g o r a , c o m o p e r ­

g u n t e i n o p r i n c i p i o , d e q u e s e r v e i i s e n g e a r o s 

gos tos d o e n f e r m o ? 
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w f t o s e r á m a i s p r ó p r i o d o h o m e m c o n s e i e n c i o s o 

r e s t a u r a r - l h e a v i d a , e m b o r a p o r m e i o d e c a u t c -

r i o s d o l o r o s o s , d o q u e d e i x a r q u e a m o r t e o l e ­

v e , p o r f a l t a d e c o r a g e m e m a p p l i c a r os r e m é d i o s ? 

P a s s e m o s a e n c a r a r o A r a g u a y a d e b a i x o d e p o n ­

to d e v i s t a c o m m e r c i a L 

CAPITULO 2/ 

Araguaya debaixo «Io poiiáo de visía éom<* 
m e r é f a l * 

A questão de transportes è actüalmerife a essencial 
para Goyaz.—Taqmiry, TocantinsAraguaya.—Cál­
culo confrontativo do preço do transporte por via ilo 
Aroguaya e pelas estradas do sul. — Dcmóitstra-sc qjue 
pelo Aráguaya ha uma redüeeão no frete dé 2 0 0 por 
cento. — Pnspccíiva1 grandiosa dú navegação ao Ara-
guaya. — Confrontação com à do Urugudy. — Quê a 
do Araguaya abre a industria e aú comtnercio ás Vro-
vincias do Pará, Maranhão, Goyaz e Matto-Grosso, 
em quanto que a do Üruguay sé serve para Yüki 
Maria, Cuiabá, e pára as Republicas visinhas.-*— 
O que temos conseguido. O que falta. 

No Relatório que apresentei á Àsseinblea des-ía 

P r o v í n c i a , e m s e s s ã o d ' e s t e a n n o , d i s s e q u e a q u e s ­

t ã o d e t r a n s p o r t e s e r a p a r a G o y a z a m a i s i n t e r e s ­

s a n t e ; d i s s e m a i s q u e , s e n d o a p r o v í n c i a t ã o exten .^ 
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m , s e r i a e r r o q u e r e r d a r u m s ó e s c o a d o u r o a f o 

ó s seos p r o d u e t o s ; q u e a n a t u r e z a h a v i a i n d i c a d o 

o s d o u s canaes p o r o n d e d e v i ã o s a h i r , q u e e r ã o — 

p a r a o s u l - - a n a v e g a ç ã o d o T a q u a r j — p a r a o 

- n o r t e — a ào A r a g u a y a e T o c a n t i n s ; a e c r e s e e n t e i 

q u e , n o caso d e se r f o r ç o s o c u i d a r - s e d a n a v e g a ­

ç ã o d e u m d e s t e s d o n s r i o s d o n o i t e c o m p r e -

t e r i ç ã o d o o u t r o , a d o A r a g u a y a m e r e c i a p r e f e ­

r e n c i a . 

F u a c i e : - m c p a r a i s t o n a s r a s õ e s s e g u i n t e s : 

1.° A i n d u s t r i a d o s t r a n s p o r t e s p o r a g u a s ó ê 

p r e f e r í v e l a o u t r o q u a l q u e r s y s t e r a a p o r p o d e r - s e 

o b t e ' - a m a i s b a r a t a , e p o r t a n t o , e l l a s e r á t a n t o 

m e l h o r q u a n t o m a i s b a r a t a fòr; q u e , s e n d o o r i o 

A r a g u a y a c o m p l e t a m e n t e f r a n c o d e c a c h o e i r a s e 

d e o u t r o s q u a e s q u e r o b s t á c u l o s , o T o c a n t i n s l h a 

n ã o p ô d e . f a z e r c o n e u r r e n c i a , 

. 2 . ' Q u e n o e s t a d o d e p e r f e i ç ã o a q u e l i a c h e g a d o 

e n i n o s s o s e é j u t o a i n d u s t r i a d e t r a n s p o r t e , n ã o se p ô ­

d e d i z e r q u e a p o s s u í m o s se n ã o q u a n d o p o d e r m o s 

f i i b s t i t i r r a f o r ç a d o b r a ç o l i u m a n o p o r a g o n i e s 

p u r a m e n t e m e e h a n i c o s , c o m o s e j ã o — o v e n t o o o 

• v a p ô r ; q u e q u a l q u e r d ' e s t e s d o u s s ó s e r á p o s s í ­

v e l n o A r a g u a y a . 

3 . ° O n e , s í i n l ) a q u e s t ã o d a p o p u l a ç ã o i n t e i r a * 

- m e n t e l i g a d a á d a i n d u s t r i a , h a v i a t o d a c o n v é n s 
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c n c i a era d e s l o c a r d o s t e r r e n o s a u r i f e r o s , e p o r 

t a n t o e s t é r e i s , d a m a i o r p a r t e d o n o r t e , a p o p u ­

l a ç ã o , q u e h a b i t a o v a l l e o c c i d e n t a l d a c o r d i l h e i r a 

q u e d i v i d e as á g u a s d o s d o u s g r a n d e s r i o s , p a r a 

c o l l o c a l - a á s m a r g e n s d o A r a g u a y a , o n d e a f e r ­

t i l i d a d e d o t e r r e n o o í T e r e c e u m t h e a t r o v a s t o e f e ­

c u n d o p a r a t o d a s o r t e d e i n d u s t r i a a g r í c o l a . 

D ' a h i p a r a c á t e n h o m u i t a s vezes r e f l e c t i d o n ' e s -

t a q u e s t ã o e, a p r e c i a n d o d e n o v o c a d a u m d o s 

d a d o s e m q u e m e f u n d e i p a r a e m i t t i r estes j u i z o s , 

h o j e , m a i s d o q u e n u n c a , e s t o u n e l l e s firme. 

A n a v e g a ç ã o d o T o c a n t i n s t e m c h e g a d o ao p o n ­

t o a q u e p ô d e c h e g a r : o v a p o r e a v e l a s ã o e 

s e r ã o i m p o s s í v e i s p o r m u i t o s a n n o s ; o a u g m e n t o 

d e vasos d e p e n d e d o a u g m e n t o d e i m p o r t a ç ã o e 

e x p o r t a ç ã o , q u e , p o r s u a v e z , d e p e n d e d a q u e s t ã o 

d e a u g m e n t o d e p o p u l a ç ã o , e , e m c o n s e q ü ê n c i a , 

q u a l q u e r e n c r e m e n t o q u e o G o v e r n o l h e q u i z e s s e 

d a r , s e r i a i n f r u e t i f e r o p o r f a l t a d e o b j e c t o . 

S e m p r e q u e se f a l i a n a n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a 

c u p r e s e n t ã o - s e l o g o d o u s a r g u m e n t o s q u e aos o i h o s 

d e m u i t o s p a r e c e m i r r e s p o n d í v e i s e s ã o : as c a -

l o e i r a s d o T o c a n t i n s e o d e s e r t o das m w r g e n s d o 

A r a g u a y a . 

N o e n t r e t a n t o estes a r g u m e n t o s d e n a d a v a ^ e m . 

IVão se t r a t a d e s a b e r se a n a v e g a ç ã o é c u n ã o 
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d i f í i c u l t o s a ; t r a t a - s e d e s a b e r se c o n v é m . Q u a n d o 

é q u e u m m e i o c o m m e r c i a l q u a l q u e r c o n v é m ? 

T o d o s s a b e m q u e é q u a n d o e l l e d e i x a l u c r o . 

D e s d e q u e se d e m o n s t r a q u e o t r a n s p o r t e p o r v i a 

d o A r a g u a y a é m u i t o m a i s b a r a t o d o q u e p o r o u ­

t r o q u a l q u e r m e i o , e s t á d e m o n s t r a d o q u e o A r a ­

g u a y a é o m e l h o r d o s m e i o s d e t r a n s p o r t e . 

F a l l a r e m c a c h o e i r a s , e m p r a i a s d e s e r t a s , é p e -

d a n t i s m o p r ó p r i o a q u e m n ã o v ê as q u e s t õ e s p o r 

s u a v e r d a d e i r a f a c e . 

E u , q u e s o u c o n s u m i d o r , q u e m e i m p o r t a se o 

f e r r o q u e e u c o m p r o c u s t o u a q u e m o c o n d u z i o 

m u i t o s t r a b a l h o s e l u c t a s ? P a r a m i m a ú n i c a q u e s ­

t ã o i n t e r e s s a n t e é o p r e ç o d o f e r r o . 

Se , p o r v i a d o A r a g u a y a , e u o c o m p r o p o r p r e ­

ç o i n f e r i o r ao q u e c o m p r a r i a p o r m e i o d a s e s t r a ­

d a s d o s u l , o A r a g u a y a m e d e i x a u m g r a n d e b e ­

n e f í c i o . 

P o r o u t r o l a d o o t r a n s p o r t a d o r , m e t t e e m l i n h t 

d e c o n t a t o d o s os t r a b a l h o s p o r q u e p a s s a , e , se 

m o . m o a s s i m , e l l e v e n d e o f r e t e , p o r v i a d o A r a -

g u a v a , m a i s b a r a t o , d o q u e p o r v i a d a s e s t r a d a s d o 

s u l , c l a r o f i c a q u e é p o r l h e f a z e r c o n t a . 

E ' o q u e j u s t a n í e n t e a c o n t e c e . 

C o m todas as d i i T i c u l d a d e s q u e e x i s t e m a c t u a l -

m e n t e n a n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a , e q u e s e r ã o r e -
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m o v i d a s d è s d ' o m o m e n t o e m q u e a n a v e g a ç ã o se 

e s t a b e l e c e r m a i s r e g u l a r m e n t e , a a r r o b a c h e g a 

m u i t o m a i s b a r a t a , v i n d a d o P a r á , d o q u e d o R i o 

d e J a n e i r o . 

F i z u m c a l c u l o m i n u c i o s o d ' e s f a s d e s p è z a s , e 

a h i o e x a r o a í i m d e q u e o l e i t o r a p r e c i a , p o r s i 

m e s m o , c a d a u m d o s d a d o s e m q u e m e b a s e e i . 

Despezas com um bote e uma igarilé, que conduzem 

1 - 9 0 0 arrobas, ri uma viagem redonda do Porto de 

S Leopoldina ao Pará. 

1 P d o l o d e b o t e 3 0 0 & 0 0 O 

1 D i t o d e i g a r i t é . . . . > . . 1 5 0 ^ * 0 0 

2 P r o e i r o s ' 1 2 0 8 0 0 0 2 4 0 # 0 0 0 

2 C o n t r a - p F o e i r o s . . . 1 0 0 & 0 0 0 2 O ( ) # 0 0 Q 

2 P o u p e i r o s . . . . 9 0 5 : 0 0 0 Í 8 0 & 0 0 0 

1 C a ç a d o r 1 0 0 3 K ) 0 0 

1 A j u d a n t e d o m e s m o . 8 0 3 0 0 O 

2 0 R e m e i r o s . . . . 8 8 * 0 0 0 1 : 6 0 0 * 0 0 0 

S u s t e n t o d e i d a e v o l t a . 8 0 < ) £ 0 t ' 0 

C a l a f e t o n o P a r á . . 1 0 ( £ 0 0 0 

D i t o n o p o r t o de S. L e o p o l d i n a 2 o £ 0 0 0 

C o r d a s d e p i a ç a b a . . 6 0 * 0 0 0 

P a s s a p o r t e e v i s i t a . . 5 ü * o ü O 

S o m m a 3 : 8 8 5 * 0 0 0 
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T r a n s p o r t e 3 : 8 8 5 * 0 0 0 

A m o r t i s a ç ã o d o v a l o r d o b o t e . . 2 5 0 8 0 0 0 

J u r o d o v a l o r d o b o t e , d a i g a n l é e 

d e u m a m o u t o r i a a 10 p o r c e n t o . 1 2 0 * 0 0 0 

T o t a l 4 : 2 5 5 * 0 0 0 

I m p o r t â n c i a d o f r e t e p o r a r r o b a 2 # 2 3 9 

Despezas com o transporte- de 1900 arrobas por 

bestas de carga, da Capital de Goyaz ao porto de 

Santos, sendo a carga de cada besta de 9 arrobas 

( 1 7 8 toas ou 18 loies). 

2 A r r i e i r o s . . . . . 

2i \ j u i a n t e s 

2 C a m a r a d a s d i a n t e i r o s . 

1 8 T o c a d o r e s d e l o t e . . 

1 C o z i n h e i r o 

1 A j u d a n t e 

R a ç õ e s dos c a m a r a d a s p o r 

d i a a 

Despezas c o m as bes tas , 

c a d a u m a . . . . 

D i t o c o m 2 6 bestas d o s 

c a m a r a d a s . . . . 

1 5 0 & 0 0 0 3 0 0 8 0 0 0 

BWtOOO l f t O f O O O 

605?. >M0 1 2 0 8 0 0 0 

5 0 8 0 . 0 0 9 0 0 * 0 0 0 

4 0 8 0 0 0 4 0 * 0 0 0 

3 5 * 0 0 0 3 5 * 0 0 0 

* 2 i 0 8 6 4 * 0 0 0 

4 0 * 0 0 0 7 : 0 8 0 * 0 0 0 

2 6 8 0 0 0 6 7 6 * 0 0 0 

S o m m a 1 0 : 1 7 5 * 0 0 0 

file:///juiantes
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T r a n s p o r t e 1 0 : 1 7 5 8 0 0 0 

À m o r t i s a ç ã o d o v a l o r d a 

t r o p a a 6 8 2 5 0 p o r b e s ­

tas e p o r viag» m . . 1 : 1 1 2 * 5 0 0 

J u r o d o v a l o r da t r o p a , a 5 

° / . p o r v i a g e m , q u e é c a l ­

c u l a d a a d u a s p o r a n n o 8 0 5 * 0 0 0 

1 2 : 1 X 2 ^ 5 0 0 

I m p o r t â n c i a d o f r e t e p o r a r r o b a 6 8 4 1 1 

P o r esse c a l c u l o v ê - s e q u e a a r r o b a , p a r t i n d o d o 

P a r á , c h e g a a G o y a z c o m a d e s p e z a d e 2 : 2 3 9 r e i s 

q u e a a r r o b a , p a r t i n d o d o R i o d e J a n e i r o , c h e g a a Go3 

y a z c o m a de spesa d e 6 : 4 1 1 r é i s , i s t o é , o t r a n s p o r t e 

p o r v i a d o R i o l e J a n e i r o é m a i s c a r o q u a s i 3 0 0 

p o r ° / . d o q u e p e l o A r a g u a y a . 

N o t e - s e q u e , nes te c a l c u l o , s ó c o m p r e h e n d o e 

c o m p a r o peso c o m p e s o ; e x i s t e m p o r e m m i n t a s 

o u t r a s c o u s a s q u e v a l e r i a a p e n a m e n c i o n a r - s e 

e q u e n o e n t r e t a n t o n ã o m e t t o e m l i n h a d e 

c o n t a , taes c o m o : 1.° — o t r a n s p o r t e p e l a s b e s ­

tas n ã o p o d e c a r r e g a r v o l u m e s s u p e r i o r e s a 6 

a r r o b a s ; o t r a n s p o r t e p o r b a r c o s p o d e c a r r e g a r 

d e 2 0 , 3 0 e m a i s ; r e s u l t a 1 . ° — q u e p ^ r v i a 

d a s e s t r a d a s d o s u l m u i t o s o h j e e t o s e s senc i ae s 

á n o s s a i n d u s t r i a a q u i n ã o p o d e m c h e g a r , co* 
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m o s e j ã o g r a n d e s a l a m b i q u e s , c y l i n d r o s d e f e r r o , 

e t c . e m i l o u t r o s i n s t r u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a 

i n d u s t r i a d a c a n a , d a e x t r a c ç ã o d o o u r o e d i a ­

m a n t e s , e p a r a o u t r a s q u e j a z e m i n e x p l o r a d a s a -

t é h o j e p o r esse o b s t á c u l o ; e m 2 . * l u g a r , d e s d e q u e 

os v o l u m e s s ã o m e n o r e s , o pe so d o s c a i x õ e s é m u i ­

t o m a i o r , a s s i m , se h o u v e r m o s d e t r a n s p o r t a r 1 0 0 

a r r o b a s e m u m s ó c a i x ã o , e 100 a r r o b a s e m 1 0 c a i ­

x õ e s , o pe so d o p r i m e i r o s e r á a p p r o x i m a t i v ã m e n t e 

5 vezes m e n o r d o q u e d o s d e z . O r a , esse p e s o é c a r ­

r e g a d o n o f r e t e d a a r r o b a v e n d á v e l , d e m o d o q u e 

o n e g o c i a n t e , q u e t r a n s p o r t a p o r v i a das e s t r a d a s 

d o s u l , p a g a e m 1 0 0 a r r o b a s p e r t o d e 2 3 d e p e s o 

i n ú t i l , o q u e f a z c o m q u e , p a r a n ã o p e r d e r , c a r ­

r e g u e s o b r e o p r e ç o d a m e r c a d o r i a a q u a n t i a as -

* i r n d e s p e n d i d a . 

N ã o m e e x t e n d o m a i s s o b r e es tas p a r t i c u l a r i ­

d a d e s . P a r a os h o m e n s d o c o m m e r c i o e l l a s d e v e m 

se r i n t u i t i v a s ; p a r a os h o m e n s d a s c i e n c i a é i n ú ­

t i l i n s i s t i r s o b r e as v a n t a g e n s q u e e x i s t e m a f a v o r 

d o t r a n s p a r t e p o r a g u a e m c o n f r o n t a ç ã o c o m 

o d e t e r r a , s o b r e t u d o i m p e r f e i t o , a c a n h a d o e d i f ­

i c u l t o s o , c o m o o q u e p o s s u í m o s c o m as n o s s a s 

t r o p a s . 

A p e r s p e c t i v a p o r e m m a i s g r a n d i o s a n ã o é e s s a : 

a t é a q u i e n c h e r g a m e s u m a r é d u c ç ã o n o s t r a n s -
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p o r t e ? p a r a G o y a z d e 2 ) 0 p o r o q u e já" n ã o é p o u ­

c o p a r a o p r e s e n t e ; se p o r e m l a n ç a r m o s as v i s ­

t a s p a r a o f u t u r o , a n a v e g a ç ã o des t e r i o é d e t ã o 

g r a n d e m a g n i t u d e , q u e t e m d e v i r a l t e r a r a f a c e 

das eousas , n ã o n e s t a P r o v í n c i a , m a s e m t o d o o 

I m p é r i o . 

O e s t a d i s t a , q u e f o r s i n c e r a m e n t e i n t e r e s s a d o 

p e l o s n e g ó c i o s d o P a i z , n ã o p u d e d e i x a r d e s en" 

t i r - s e v e r d a d e i r a m e n t e a n i m a d o d i a n t e d e l i a . 

A h i v ã o os d a d o s . P e l o s ú l t i m o s e x a m e s p r o c e c r 

d o s , j á n e s t a P r o v í n c i a , j á n a d e M a í t o - G r o s s o t e m o 

q u e o A r a g u a y a é n a v e g a r e i a t é o p o r t o d o R i o 

G r a n d e ; q u e d ' a h i ao R i o T a q u a r y , n o l u g a r e m 

q u e l h e f a z b a r r a o C o x i m , e x i s t e a p e n a s a d i s ­

t a n c i a d e 4 0 l e g o a s ; q u e o T a q u a r y é n a v e g a v . -

d a h i p a r a b a i x o , d e s o r t e q u e t e m o s a f o z d 0 

A m a z o n a s l i g a d a á d o P r a t a p o r u m a n a v e g a ç ã o 

f l u v i a l i n t e r r o m p i d a p o r 4 0 l é g u a s e t a l v e z p o r 

m e n o s , v i s t o q u e n e n h u m e s t u d o h a d o A r a g u a i a 

a c i m a desse p o r t o e, t e n d o e l l e a h i 3 0 0 b r a ç o s cio 

l a r g u r a , é p r o v á v e l q u e d ê n a v e g a ç ã o m u i t a s l é g u ­

as a c i m a . 

Q u a e s s e j ã o os p r o d u o t o s d a p a r t e d e 

G O V H Z a d j a c e n t e ao A r a g u a y a e da p a r t e d e M < U -

í O - G r o s s o n o s v a i ] e s cio T a o u a r v p P u r a g u a y é o 

q u e é f á c i l i m a g i n a r , c o n s i d e r a n d o , q u e o p r i 
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m e i r o des tes rios o f f e r e c e os v a r i a d i s s i m o s e ricos 

p r o d u c t o s d o P a r á s e m o c a l o r e x c e s s i v o , e s e m 

as pes tes dessa P r o v i n c i a . A f e r t i l i d a d e d e M a t t o -

G r o s s o é c o n h e c i d a d e t o d o s . C o n s i d e r e a g o r a o 

l e i t o r o i m p u l s o i m m e n s o q u e n ã o t e r i a n o s s a i n ­

d u s t r i a d e s d e o m o m e n t o e m q u e o f u m o d o v a ­

p o r o n d è a r n o a z u l a d o c e o d e s t a s n o v a s í n d i a s ! 

N a s m a r g e n s d o A r a g u a y a o a l g o d o e i r o c r e s c e 

p o r u m a f o r m a t a l q u e fica d e s c o n h e c i d o á s p e s ­

soas q u e a h i v i a j ã o ; a r e p r o d u c e ã o d o g a d o é a n -

n u a , e e l l e v i v e s e m p r e g o r d o , v i s t o q u e , n o t e m ­

p o das á g u a s t e m v e r d e s os p a s t o s d a s m o n t a n h a s 

e t e r r e n o s e l e v a d o s ; n o t e m p o secco t e m as v á r ­

zeas d o r i o , das q u a e s , a r a s t a n d o - s e as á g u a s , b r o -

l ã o p a s t a r as d e u m c a p i m e s p e c i a l a esse t e r r e ­

n o , c u j o t a l o t e m q u a s i a g r o s s u r a d a c a n a e q u e , 

d a n d o s ê m e n t e i r a s c o m o o a r r o z , o í f e r e c e u m a n u ­

t r i ç ã o s u m n a a m e n t e a p e t e c i d a p o r t o d a s o r t e d e 

r u m m a n t e s . 

N e s t a v i a g e m , r e a l i s a d a e m t e m p o seoco t e n h o 

o c c a ^ ã o d e v e r p o r m i m m e s m o estas c o u s a s , d e 

e s t a b e l e c e r a c o m p a r a ç ã o , e d e n o t a r a d i í f e r e n ç a . 

P e r c o r r i ,* p o r p r a z e r , as c a m p a n h a s d e S a l i n a s ; 

v i a t é n u m e r o s a s b o i a d a s t ã o g o r d a s , c o m o p e l l o 

t ã o fino q u e s ó e n c o n t r e i c o u s a s e m e l h a n t e n a f a ­

z e n d a d e c r i a r d o p r e s t i m o s o M i n e i r o A z a r i a s d e 
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S o u z a D i a s , n o m u n i c í p i o d e À l f e n a s e m M i n a s 

G e r a e s . Esse f a z e n í e i r o , p o r e m , p a a c o n s e g u i r 

r e s u l t a d o p l a n t a v a o c a p i m e e n g o r d a v a o g a d o 

c o m o m e s m o t r a b a l h o c o m q u e se o e n g o r d a n a 

E u r o p a . N a s m a r g e n s , d o A r a g u a y a essa v a n t a g e m 

é e s p o n t â n e a . Os a n i m a e s e n g o r d ã o s e m o u t r o t r a ­

b a l h o m a i s d o q u e a l g u n s r o d e i o s , n ã o h a v e n d o 

n e m m e s m o a d e s p e z a d o s a i , v i s t o ser e l l e n a t i v o 

n ' e s sas r e g i õ e s a b e n ç o a d a s . 

N a d a d e m a i s p i t t o r e s c o d o q u e ve r - s e as m a r ­

g e n s d o s l a g o s f o r m a d o s p e l o r i o . I d é i e o l e i t o r 

essas p l a n í c i e s i m m e n s a s d e c e n t e n a r e s d e l é g u a s 

n ã o i n t e r r o m p i d a s p o r u m a s ó m o n t a n h a n e m m e s ­

m o p e l o m a i s p e q u e n o o u t e i r o ; f i g u r e u m a b a c i a 

d á g u a d e 5 o u 6 l é g u a s d e d i â m e t r o c a l m a , a z u 

l a d a e p r o f u n d a , e e s p e l h a n d o e m s i u m G é o e m 

q u e r a r a s vezes a p p a r e c e u m a n u v e m ; figure es­

te c i r c u l o o r l a d o d e j u n c o s a l t o s e d e c a p i m ; 

i d é i e d e e n v o l t a c o m i s t o as m a n a d a s d e g a d o s 

c o n f u n d i d a s p o r vezes c o m as d e c e r v o s , v e a ­

d o s , a n t a s , p o r c o s , c a p i v a r a s , d e e n v o l t a c o m 

b a n d o s d e j a b u r u s , p a t o s , m a r r e c a s d e m u i t a s q u a ­

l i d a d e s , c o l h e r e i r o s , c o m a p l u m a g e m c ô r d e r o s a , 

m e r g u l h õ e s e t o d a s o r t e d e aves a q u á t i c a s , e t e r á 

u m t r a n s u m p t o d a f e r t i l i d a d e d 'essas t e r r a s . 

T e m o s g a s t o m u i t o s m i l h õ e s c o m a n a v e g a ç ã o 
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d o P a r a ^ i a y . Q u a l é o r e s u l t a d o c o l h i d o a t é ó 

p r e s e n t e ? U n i c a m e n t e o d e e s p a l h a r m o s n o s s o s 

c a p i t ã e s p o r m ã o d a s R e p u b l i c a s r i b e i r i n h a s o 

P r a t a q u e , s e n t i n d o - n o s e m s u a d e p e n d ê n c i a p o r 

c a u s a d 'esse r i o , n ã o c e s s ã o ^ d e n o s v e x a r . 

Á n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a é m a i s f á c i l d o q u e 

a d o U r u g u a y ; n o e n t r e t a n t o q u e d i í T e r e n ç a n o 

r e s u l t a d o ! A q u e l l a s e r v e a M a t t o G r o s s o o u , p o r 

m e l h o r d i z e r , á Y i l l a M a r i a e a c i d a d e d e C u i a b á ; 

e s t a i r i a a b r i r a i n d u s t r i a á p r o v i n c i a d o P a r á , 

d o M a r a n h ã o , d e G o y a z e M a t t o G r o s s o , i s t o é , 

d a r i a a o B r a s i l u m a s e g u n d a c o s t a t ã o c o n s i d e r á ­

v e l e v a s t a c o m o a q u e l h e o í f e r e c e o O c e a n o 

A t l â n t i c o . 

E u , q u e p e s e i t o d a s estas c o u s a s , s e n t i q u e e r a 

d e m e o d e v e r e m p r e g a r n ' e l l a s t o d o s os m e o s e s ­

f o r ç o s ; t e n h o j á c o n s e g u i d o a l g u m a c o u s a . N o 

f i m d ' e s t e a n n o a c a p i t a l c f e s t a P r o v i n c i a e s t a r á 

l i g a d a a esse r i o p o r u m a e s t r a d a d e r o d a g e m 

p l a i n a e c o m m o d a ; L e o p o l d i n a e s t a r á a u g m e n f a -

d a c o m m u i t a s f a m i l i a s q u e c o n s e g u i p a r a í á m u ­

d a r e m - s e ; e s t a r á c o m e ç a d a á s m a r g e n s d o r i o 

a n o v a p o v o a ç ã o d e S . J o s é d o A r a g u a y a c o m ­

p o s t a p e l a m a i o r p a r t e d e i n ü i o s G h a v a n h í s e C a ­

r a j á s , q u e o i l e r e c e m exce l sen te t r i p o l a ç ã o p a r a o s 

v a s o s d a c a r r e i r a d o P a r á ; , e j s t a i ã o i g u a l m e n t e 
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c o n c l u í d a s as e s t r a d a s d e r o d a g e m q u e l i g ã o L e o ­

p o l d i n a a M o n t e a l e g r e , e a f u g e n t a d o s d a s c a m p i ­

n a s d e T h e s o u r a s os i n d i o s C a n o e i r o s , q u e i n f e s -

t a v ã o esses l u g a r e s . 

F o i es te o r e s u l t a d o d e m i n h a v i a g e m á s m a r ­

g e n s d ' e s t e r i o . A a n i m a ç ã o t e m c r e s c i d o ; m a i s 

d o u s vasos c o m a l o t a ç ã o d e 1 : n 0 0 a r r o b a s c a d a 

u m e s q u i p ã o - s e n o r i o V e r m e l h o p a r a d e s c e r a o 

P a r á , e m M a r c o . 

F a l t a a p r i n c ; p a l da s m e d i d a s q u e é a e x i s t ê n ­

c i a d e u m v a p o r nas á g u a s d 'esse r i o . P a r a es­

se fim m a n d e i i n s t i t u i r e s t u d o s e x a c t o s e l e v a n ­

t a r a c a r t a h y d r o g r a p h i c a d o A r a g u a y a e T o c a n ­

t i n s , f a z e n d o c o m q u e a e x p e d i ç ã o q u e d e s c e , c h e ­

g u e ao R i o d e J a n e i r o , e m d e m a n d a d e u m v a p ô r . 

A s e m e n t e e s t á p o r t a n t o l a n ç a d a ; r e s t a q u e 

a c u l t i v e m . 

P e r m i t i a D e o s q u e n ã o fique t u d o i s so e s q u e ­

c i d o e a b a n d o n a d o , c o m o t a n t a s vezes t e m a c o n ­

t e c i d o . . . . 
i 

â 
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V I A G E M A O A R A G U A Y A . 

t . » P A R T E . 

CAPITULO l.# 

De Cíovaz a S. Rita* 

% i.* Quando começa o escripto. Descei peão do ter* 
reno; é próprio para uma boa via de communicação. 

Começo a «screver estes apontamentos de via­

g e m á m a r g e m d o n o M a n o e l A l v e s , 14 l e g o a s 

ao N . O . de G " y « 7 . 

C o m o esc reve l -os e s p e r o c o n s e g u i r d i v e r s o s 

fins, c o m o s e j ã o : c o n s e r v a r n o e s c r i p t o d a d o s q u e 

m e p o s s ã o s e r v i r p a r a t o m a r m e d i d a s a d m i n i s ­

t r a t i v a s t e n d e n t e s a n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a , o b -

j e c t o c o n s t a n t e d e m e o s e s f o r ç o s n a a d m i n i s t r a ­

ç ã o desta p r o v i n c i a ; c o m m u u i c a r , p o r m e i o d e 

m i n h a s i m p r e s s õ e s a g r a d á v e i s , u m p o u c o d e a m o r 

aos b r a s i l e i r o s p o r esta n a t u r e z a t ã o g r a n d i o s a 

d o s g i g a n t e s c o s p a r a m o s d o A r a g u a y a . 

F i n a l m e n t e , c o n s e r v a r p a r a m i m m e s m o obser* 

v a ç õ e s de c o s t u m e s , e c o u s a s , q u e p r o v a v e l m e n t e 

n ã o v e r e i m a i s e m m i n h a v i d a . 
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S a h i m o s d e G o y a z á s 5 1/2 h o r a s d a t a r d e d o 

d i a 2 5 de s e t e m b r o , s e g u i n d o r u m o de S. R i i a : o 

Cer reno é e x t r e m a m e n t e a c c i d e n t a d o a t é u m m o r ­

r o q u e c h a m ã o d o — Z a n z a n — v i s t o q u e a e s t r a d a 

v a i f r a l d e a n d o a aba o c c i d e n t a l da s e r r a , e m q u e 

se assenta a c i d a d e ; t e m u m a desc ida í n g r e m e p e ­

l a q u a l se c h e g a ao c ó r r e g o d o T a l a v e i r a ; < f a h i 

€ m d i a n t e , a t é o p r i m e i r o p o u s o , q u e f o i e m u m 

c ó r r e g o , a q u e d a m o s o n o m e d e — M a r i b o n d o — 

e m l e m b r a n ç a d o c o m m a n d a n t e da nossa e s c o l t a , 

o t e r r e n o é r e g u l a r , e o ü e r e c e t o d a s as p r o p o r ­

ç õ e s p a r a u m a b o a e s t r a d a ; é firme, s e m d e c l i -

v e s f o r t e s , e , n a m a i o r p a r t e , c o b e r t o d e u m g o r -

g u l h o de c a r b o n a t o s de f e r r o e q u a r t z o , q u e , s u p * 

r i n d o a m a ^ h a d a m i s a ç ã o , p r e v i n e d e s m o r o n a m e n ­

tos e a t o l e i r o s . 

A f o r m a ç ã o g e o l ó g i c a d o t e r r e n o é a d e t r a n s i ­

ç ã o : a ossada da s e r r a p a r e c e ser f o r m a d a d e 

c h i s t o s , t a l c o etc; esle u l t i m o a b u n d a s o b r e t u d o 

n o a l t o d o T a l a v e i r a ; n ã o o b s e r v e i d e p a r t e a l ­

g u m a g r a n d e s m a t a s ; a v e g e t a ç ã o é u m p o u c o 

m e l h o r d o q u e nas e i r c u m v i s i n b a n ç a s d e G o y a z ; 

c o r a t u d o é a m a r n l e n t a e p o u c o d e s e n v o l v i d a . 

E m a l g u n s l u g a r e s o n a t u r a l i s t a p o d e , p o r m e i o 

d o s c o r d õ e s a m a r e I I o s das m a l t a s , a d i v i n h a r a d i -

c e c ç á o das r o c h a s ; a s p a s t a r i a s p a r a o g a d o n ã o 
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m e p a r e c e r ã o b o a s , s o b r e t u d o p o r q u e a p o u c a 

c r i a ç ã o de v a c c u m e c a v a l l a r , q u e p o r a h i v i , e r a 

m a g r a e p o u c o d e s e n v o l v i d a . 

T o m a m o s p o u s o á s 6 1/2 da ( a r d e ; a r m a m o s 

n ssas b a r r u c a s , e a c c e u d e m o s g r a n d e s í o g u e i r a s . 

C h o v e o p a r t e cia n o i t e . 

§ 2 "—2.' dia. Vamos a uma das vertentes do 
Ferre.ro, Natureza do terreno; casas desertas, Eu 
e u.n companheiro perdemos-nos nas campinas) no$~ 
sa ajfiicção; o pouso. 

Do córrego do Maribondo viemos pousar n'um'1 

das - r i e n o - s d o F e r r e i r o . A t r a v e s s a m o s o s t m g r e s , 

a l g u m u s l é g u a s a n t e s , s o b n u m a b o a pois te d e m a ­

d e i r a c o n s t r u í d a e m 1 8 ò 5 s o b a p r e s i d ê n c i a d o 

S r F r a n c i s c o M a r i a n i . 

O t e r r e n o é , q u a n t o ao r e i n o v e g e t a l , d i s t r i b u í d o 

e m c a m p i n a s , b u r i l i z a e s , e a l g u m a s c a t i n g a s . 

A f o r m a ç ã o g e o l ó g i c a é a m e s m a , q u e a p r e c e ­

de? d e . 

O í T e r e c e m a g n í f i c a s p r o p o r ç õ e s p a r a u m a b o a 

e s t r a d a , e o l e i t o p o d e t - s t eude r - s e p o r c i m a d e 

é h a p a d õ e s p l a i n o s , 

CO *u ã o as casas a b a n d o n a d a s q u e 

se v ê m a u m c o u t r o l a d o d a e s t r a d a : L U l u c i a 

http://Ferre.ro
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q u e o h o r n p m t r a v a c o n t r a a n a t u r e z a e o d e s e r ­

t o , pa rece q u e , e m G o y a z , o d e s e r t o t e m v e n c i d o 

c e s f o r ç o d o h o m ^ m . Q u a n t o n ã o d e r a e u p u r a 

v e r p o v o a d a s essas c a m p i n o s q u e p o d i ã o s u s t e n ­

t a r n u m e r o s o s r e b a n h o s , e q u e a g o r a s ã o o r d i n a ­

r i a m e n t e pas to d e f e r a s ? H a de p o r e m c h e g a r 

u m d i a e m q u e o p o v o des ta p r o v i n c i a , c o m p e ­

n e t r a d o d o s seos v e r d a d e i r o s e l e g í t i m o s i n t e r e s ­

ses, o l h a r á p a r a o A r a g u a y a , a s s i m c o m o ó s Vhe-

n i c i o s o l h a v à o p a r a o O c e a n o , e os M e x i c a n o s p a ­

r a o s^o P o l o s i . 

A i n c l i n a ç ã o da caca l e v o u - m e , e a o c o m m a n -
* * 

d a n t e d a e s c o l t a , á s c a m p i n a s a d j a c e n t e ao n o s s o 
p u i s o , e, c e m o d e s c u i d o q u e e i ia t r a z , e s c o o u -

se o d i a , e a n o i t e s o r p r e h e n d e u - n o s e m u m a r e s ­

saca de c a m p o , s e m q u e s o u b é s s e m o s a q u e l a d o 

ficava nosso p o u s o . 

T r a b a l h a m o s l o n g o t e m p o , e n o m e i o da n o i t e , 

p a r a e o c o n t r a l - o . O r a v a r á v a m o s , c o m i n m e n s a 

d i í t i ç u l d a d e , c a p õ e s de m a t o ; o r a p a u t a m s, » a 

u m a e o u t r a c o u s a , a t é q u e p o r fim, e x l i n u a d e s 

d e c a n i a ç o , s u b i m o s ao p i n o d e u m m o n t e a v e r 

se c o m g r i l o s e descargas d e nossos f u / i s p o d i a -

m o s d e s c u b r i r u m a cousa q u a l q u e r p a r a n o s g u i a r . 

P o r c u m u l o de m a l e s n u v e n s n e g r a s c o n d e n s a v â o -

se n u ceo , e a m e a ç a v ã o t e m p e s t a d e , t u d o f o i b a í » 
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d a d o . J á h a v í a m o s p e r d i d o a e s p e r a n ç a , q u a n d o 

e l g u m a cousa p a r e c e u d i s t i n g u i r se t e r i u e d o z u m ­

b i d o m e l a n c ó l i c o d a s c i g a r r a s . E s c u t a m o s . . . a 

v o z r e p r o d u z i u - s e r e s p o n d e m o s c o m d o t i s t i r o s , 

( d e m i n h a e s p i u g a r d a , p o r q u e m e u c o m p a n h e i ­

r o , c o m a a í í l i c ç á o , h a v i a i n t r o d u z i d o n a s u a as 

b u c h a s an t e s d a p ó l v o r a ) nossos t i r o s í b r ã o r e s » 

p o n d i d o s p o r o u t r o s 

P a r a f a z e r i d é a d e n o s s a a l e g r i a , f o r a m i s t e r 

q u e o l e i t o r j á se t ivesse v i s t o t r a n s v i a d o . A m a i s 

s u a v e c o m p o s i ç ã o d e B e l l i n e n ã o t e r i a p a r a n ó s 

t a n t a h a r m o n i a c o m o o r e b o a r g r a v e d a d e s c a r ­

ga , q u e n o s i n d i c a v a o p o u s o . C h e g a m o s a e l l e , 

e , c o m nossa c h e g a d a , s o c e g o u se o a l a r m a , q u e 

a a u s ê n c i a h a v i a d r s p e r t a d n , e , b e m d e p r e s s a , o s 

e o m i n e n l a r i o s e as a n e d o c t a s a c e r c a d a p e r d i d a 

d e s m a n c h a r ã o a i m p r e s s ã o d e t r i s t e z a , q u e e l l a 

n o s h a v i a d e i x a d o . 

E u e a l g u n s c o m p a n h e i r o s d o r m i m o s a o r e l e n -

t o . O c a n s a ç o e r a g r a n d e , e as p e i o r e s c a m a s 

s e r i á o p a r a n ó s t ã o boas , c o m o a o t t o m a n a d e u m 

S u l i ã o . 

E r < a h i p h a n t a s t i c o o a s p e c t o d e n o s s o p o u s o : 

o s f o g o s , acessos a q u i e a l i , d e s e n h a v ã o as f o r ­

m a s g i g a n t e s c a s de>s b u r i t y s , e d a v ã o u m a s p e c ­

t o s e l v a g e m ao v u i t o d u s s o l d a d o s , q u e p a s s a v ã o 
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p o r d i a n t e d e i t e s ; as c a m a s e r ã o r e d e s a m a r r a ­

das pe los g a l h o s das a r v o r e s , e e m g r u p o s c u r i o ­

sos . S ó e u gozava d o p r i v i l e g i o d e u m a m á c a . 

Nosso t e c l o t e m s i d o o a z u l d o firmainento, b e l -

l o e c h e i o desse e n c a n t o m e l a n c ó l i c o , q u e l h e c o s ­

t u m a d a r a l u a , s o b r e t u d o n o m e i o d e c a m p i n a s 

vas las e b a l i d d S , c o m o e r ã o essas e m q u e n o s 

a c h á v a m o s . 

§ 3.* 3 Dia. Vamos ao ribeirão Manoel Alves. 0 
Ferreiro. Aspecto do terreno. Sitio de Manoel Alves. 

INo dia seguinte sahimos ás 7 horas da manhã, 

e p o u s a m o s á s 5 d a l a r d e . 

A t r a v e s s a m o s o r i o F e r r e i r o , o u , p a r a m e l h o r 

d i z e r , seu l e i t o , v i s t o q u e e l l e e s t á i n t e i r a m e n t e 

secco , n o t a n d o - s e a p e n a s , d e d i s t a n c i a e m d i s t a n ­

c i a , a l g u n s p o ç o s . A c a i x a d o r i o é g r a n d e ; suas, 

á g u a s r o l ã o s o b r e a r ê a ; n ã o t e m p e d r a s . L ' es ­

te o m e s m o e m c u j a b a r r a se e m b a r c o u , n o s é ­

c u l o pas sado , o cora je i so n a v e g a n t e g o y a n o T h o -

m a z d e S o u z a V i l l a - R e a l , d e i x a n d o - n o s u m p r e c i ­

oso r o t e i r o d e s u a v i a g e m a l é o P a r á p e l o s r i o s 

V e r m e l h o , A r a g u a y a e T o c a n t i n s , q u e se v ê i m ­

presso na I t e v i s l a d o I n s t i t u t o H i s t ó r i c o B r a z i l e i r o , 

2* s e r i e , t o m o 4 . " , a n u o d e 1 8 4 9 , p a g . 4 0 1 . 
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A s c a m p i n a s s ã o a q u i m a i s v a s U s , m a i s p l a n a s , 

m e n o s i n t e r r o m p i d a s de c a p õ e s ; es m a r g e n s d o n o 

F e r r e i r o s ã o c o b e r t a s d e m a l t a s ; a c a ç a e m u i ­

t a . S o u b e q u e u m a boa f a z e n d a h a v i a , s i d o a b a n ­

d o n a d a p e l o i m m e n s o e s t r a g o q u e n e l l a f a z i a o as 

ODcas. 
V i m o s h o j e m a i o r n u m e r o d e g a d o n a s c a m ­

p i n a s , d e m e l h o r q u a l i d a d e , o u , p e l o m e n o s , m u i ­

t o m a i s b e m n u t r i d o . M e i e q u a r t o d e l é g u a a c i ­

r r a d o l u g a r e m q u e e s t a m o s ex i s t e o s i t i o d o 

c r i o u l o M a n o e l A l v e s , q u e d á n o m e a este l u g a r . 

E s t e h o m e m é d i g n o d e ser m e n c i o n a d o p e l o s 

i n s t i n e t o s b e m f a z e j o s q u e o c a r a c t e r i s ã o . T e m r e u ­

n i d o e m sua p e q u e n a s i t u a ç ã o v e l h o s e v e l h a s s e m 

r e c u r s o , a q u e m e l l e s u s t e n t a a s u a c u s t a , s e m o u ­

t r a f o r ç a m a i s d o q u e a de seus b r a ç o s . 

E s t a m o s a m a r g e m d o r i o M a n o e l A l v e s C o m o 

n o s d i a s a n t e c e d e n t e s nosso a c a m p a m e n t o c o m ­

p õ e - s e d e b a r r a c a s . O s i t i o é d e s e r t o ; a c a ç a p a r e ­

ce ser a b u n d a n t e : a l e m d e o u t r a s , m a t e i u m s o ­

b e r b o m u l u t n . 

§ 4.' 4' Dia. Aspecto do terreno. Ponto de vista 
magcsloso antes de S Rita Mineraes da serra do 
Acaba saco. S. Rita; creação do gado, população. 
• 

L e v a n t a m o s nossas b a r r a c a s á s 9 1 \% h o r a s d a 
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m a n h ã , e c h e g a m o s á p o v o a ç ã o d e S. R i t a p e l a 

\ o l t a das 4 d a t a r d e . 

A t r a v e s s a m o s d i v e r s o s l e i t o s d e r i o s , o u i n t e i ­

r a m e n t e seccos o u e m p o s s a d o s , e s e m c o r r e n t e z a 

a l g u m a . O r i o d o P e i x e , q u e d i s t a v a ce*ca d e 1/2 

l é g u a d o p o u s o d e h o n t e m , t r a z i a a l g u m a s á g u a s , 

e o b s e r v e i n u m e r o s o s b a n d o s d e pe ixes e m a l g u n s 

p o ç o s , aos q u a e s desc i p a r a os e x a m i n a r . A c a i x a 

d ' e s t e r i o é v o l u m o s a , e , nas c h e i a s , p o d e o í T e r e -

c e r n a v e g a ç ã o f a c i l h m a , j á p o r s i r p o u c o e m p e * 

d r a d o , j á p o r q u e suas á g u a s d e s c e m p a r a o A r a ­

g u a y a p o r u m s u a v e p e n d o r . 

N o r e i n o v e g e t a l a n a t u r e z a o í T e r e c e o m e s m o 

a s p e c t o d e s c r i p t o n o s d i a s a n t e c e d e n t e s , i s t o é , 

d i v i d i d a e n t r e c a m p i n a s b a t t i d a s , c a p õ e s , e c a -

t i n g a s ; n ã o o b s e r v e i e m t o d a d i s t a n c i a q u e o s 

o l h o s p o d i ã o a l c a n ç a r , m a t t a a l g u m a g e r a l ; a p e ­

n a s nas g a r g a n t a s o r i e n t a e s da s e r r a d o — A c a b a 

— s a c c o — v ê m - s e n e g r e j a r os m a t t o s , i n d i c i o c e r t o 

d a f e r t i l i d a d e d o s ó l o . 

D i z e m - : n e q u e o a s s e n t o s u p e r i o r d a s e r r a é 

c o b e r t o d e m a t a d a s v i r g e n s e espessas . 

N o t e i a q u i m a i o r n u m e r o d e c r i a ç ã o , e m e l h o r 

d o q u e n o s d i a s a n t e c e d e n t e s ; p a s s e i p o r a l g u n s 

s i t i o s , e m u i t o g o s t e i d e v e r p e q u e n a s e r u i n s c a ­

sas c o m g r a n d e s c u r r a e s , e c o n c l u i q u e o h a b i t a n -

file:///olta
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í e (Vestes l u g a r e s é m a i s l a b o r i o s o , v i s t o q u e a o 

p é d e u m a p e q u e n a c b o u p a n a t e m c o m m o d o p a ­

r a c r e a ç õ e s , s u f f i c i e n t e p a r a e m o u t r a q u a l q u e r 

p r o v i n c i a se r c h a m a d o u m b o m f a z e n d e i r o . 

Os a n í m a e s s i l v e s t r e s s ã o p o r o r a os c o m m u n s 

a t o d o o s e r t ã o d o B r a s i l , s a l v a a d i i T e r e n ç a d a 

q u a n t i d a d e . 

V í pe l a s e s t r a d a s n u m e r o s o s r a s t o s d e a v e s t r u z ; 

o u v i p e l a s c a m p i n a s r e p e t i d o s e n u m e r o s o s p i o s 

d e p e r d i z e s , N este l u g a r , c o m o e m t o d o s q u e s ã o 

a d j a c e n t e s a es ta s e r r a , e x i s t e o í l a g e i l o d a o n ç a . 

Q u a n t o á* p a r t e m i n e r a i , é m a i s c u r i o s a q u e 

n o s ; o u t r o s d i a s : os t e r r e n o s s ã o a i n d a d e f o r m a ­

ç ã o p r i m i t i v a ; a s u p e r f i r í e d a s t e r r a s é a c h a t a d a , 

e d e s e n r o l a - s e aos o l h o s d o e s p e c t a d o r s e m g r a a -

d e s a c c i d e n t e s . 

C e r c a d e % l e g o a s d i s t a n t e d ' e s t e A r r a i a l m o s -

t r o u - m e o r e v , v i g á r i o a s i t u a ç ã o d e u m a f a m o s a 

m i n a d e o u r o , ( m i n a d a P e d r e i r a d ' A n t a ) d a q u a l 

se e x t r a h i r ã o m u i t a s a r r o b a s d o m e t a l p r e c i o s o ; 

a m i n a n ã o f o i e x t i n c t a ; p o r e m cessou-se o t r a ­

b a l h o d a e x p l o r a ç ã o p e l a i m p e r f e i ç ã o d e nossa> 

m a q u i n a s , q u e na o p o d i ã o f a z e r o seo e s g o t o , v i s t o 

t e r c i l a c h e g a d o a u m a p r o f u n d i d a d e s u p e r i o r a 

8 0 p a l m o s , 

T o d a & e n a i pas^a p o r m u i í o r i c a e m o u r o , e 



* m m m e r a c s de c o b r e e f e r r o . O n o m e d e A c a b a -

s a c c o , q u e t e m e l a , f o i - l h e d a d o , s e g u n d o a ira-* 

d i c ç ã o , p e l o seo d e s c o b r i d o r B a r t h o l o m e o B u e n o , 

e o g n o m i n a d o A n b a n g u e r a ( d i a b o v e l h o ) , v i s t o t e -

r e m - s e a h i a c a b a d o os v i v e r e s , q u e G o n d u z i ã o c i o 

s accos . 

A d i r e c ç ã o g e r a l d a s e r r a é d e n a s c e n t e p : \ r a 

p o e n t e , e p a r e c e - m e s e r e m r a r n a e s seos a d o s T a ­

t u s e L a m b a r y , . d e q u e a d i a n t e f a l t a r e m o s , e q u e 

a v i s t a m o s c o r r e n d o p a r a l l e l a * a e s t a . E n t r e o c o r * 

r e g o d o M a n o e l A l v e s e o r i o d o P e i x e o b s e r v e i , 

c o r t a n d o p e r p e n d i c u l a r m e n t e o c a m i n h o , m i n e -

r a e s d e f e r r o ( c a i V n a í o s ) ; a e s p é c i e , p e l o q u e e u 

p u d e o b s e r v a r pe lo s o l h o s , ó rmír; d á p o r e m i n ­

d i c i o d a e x i s t ê n c i a d e o u t r a s m i n a s . I n f o r m o u -

m e o v i g á r i o q u e , nas i m m e d a ç õ e s d a m i n a d e 

o u r o da P e d r e i r a d ' A n t a , ex i s t e e x c e V e n t e p e d r a 

d e f e r r o ; t r a t o d e o b t e r u m a a m o s t r a , p a r a op- -

p o r t u n a m e n t e f a z e r a n a l y s a r . 

E x i s t e , c e r c a d e u m a l é g u a d i s t a n t e d ' e s f e a r -

r a i a i , u m p q u e n o a l t o t c u j o p o n t o d e v i s t a é t ã o 

v a s t o e g r a u d i o o c o m o as v i s t a s d o - O c e a n o ; os 

o l h o s d o v i a j a n t e e x t e n d e m - s e p a r a o n o r t e a t é o n ­

d e a v i s t a h u m a n a p o d e a l c a n ç a r s e m e n c o n t r a r 

& m e n o r o b s t á c u l o . 

& s e r r a d o — - A ^ a b a - s a c c o — v a i s u c c c s s i v a m e n * -

file://p:/ra
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te a K - u x a i i d o - s e a t é q u e d e t o d o se c o n f u n d e com? 

as p l a n í c i e s : p a r e i e x t a s i a d o t i ' e sse l u g a r , e , e m 

q u a n t o a v i s t a m e r e p r e s e n t a v a essas p l a n í c i e s s e m 

fim, s u c c e d e n d o - s e u m a s as o u t r a s , c o m o as o n ­

d a s d o O c e a n o , a t é q u e d e t o d o se h i ã o p e r d e r . 

n o s e s p a ç o s a z u l a d o s d o c é o , m e o e s p i r i t o s e n t i a -

se a b a t t i d o p o r u m a e s p é c i e d e s a ú d e , q u e e u n á j 

s a b i a d i z e r d o q u e , e a i m a g i n a ç ã o m e r e p r e s e n ­

t a v a c o m p l e t a m e n t e d e s e r t a s essas f é r t e i s e i n f i n i ­

t a s c a m p i n a s . 

Q u a n d o c h e g a r á , m e o D e o s , d i s s e e u a m i m 

m e s m o , q u a n d o c h e g a r á o d i a , e m q u e se v e r ã o 

e s p e l h a r florescentes c i d a d e s n a s á g u a s d e s s e s 

rios? q u a n d o é q u e se v e r á o h o m e m a r r a n c a r d a 

p o s s e d a s f é r a s e d a s t r i b u s s e l v a g e n s d o s i n d i o s 

t a n t a r i q u e z a q u e a h i j a z s e p u l t a d a ? 

A t / 2 l é g u a os h a b i t a n t e s da p o v o a ç ã o o b s e -

q u e a r ã o m e « o m u m a r e c e p ç ã o , e, d u r a n t e o 

r e s t o d a m a r c h a , t i v e o c c a s i ã o d e n o t a r q u e m i ­

n h a s i d é a s a r e s p e i t o d o A r a g u a ] ^ j á e s t ã o v u l -

g a r i s a d a s . D e o s p e r m i t i a q u e m e d r e m . 

S a n t a R m a e s t á c o l l o c a d a n o s p n d o r e s m ° r i -

d i o n a e s d a s e r r a d o A c a b a - s a c c o ; é u m a l i n d a , 

b e m q u e p e q u e n a , p o v o a ç ã o ; a v e r d u r a das ar ­
v o r e s , q U e c r e s c e m p , 1 ( ) s q u } n ( a e S ( e Q ] U X Ü d 

v e g e t a ç ã o , c o n t r a s t a a g r a d a v e l m e n t e c o m a eu 
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b r a n c a d a s cas3s. A i n d u s t r i a d e seos h a b i t a n t e * -

c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e na c r e a ç ã o d o g a d o v a c -

c u m ; a a g r i c u l t u r a l i m i t a - s e á p l a n t a ç ã o d o s g ê ­

n e r o s da t e r r a . O n u m e r o d* g a d o é de 9 , 0 0 0 , 

p a r a u n i a p o p u l a ç ã o d e 2 , 0 0 0 h a b i t a n t e s , e q u e 

t e m seos p r i n c i p a e s e s t a b e l e c i m e n t o s n a s b a c i a s 

d o s r i o s d o P e i x e e V e r m e l h o . 

E n c o n t r a m o s n o a r r a i a l , d e m o r a d a p o r m r l e * -

t i a de a l g u m a s p r a ç a s , a f o r ç a q u e l a ç o s e g u i r 

p a r a S. M a r i a . 

P e r c o r r i a p o v o a ç ã o . A ' l a r l » , as n u v e n s , t i l ­

d a d a s a 3 d i a s , d e i x a r ã o d e s p e i j a r c h o v a • r e i a - u -

pbgns ; e u d e i p a r a b é n s á m i n h a f o r t u n a , p o r q u e , 

e m vez das b a r r a c a s de c a m p a n h a , a c h a v a m e c o r j r 

f o r t a v e l m e o t e r e s g u a r d a d o d V t l a s o b o t e c l o h o s ­

p i t a l e i r o d o r e v e r e n d o v i g á r i o . 

G a s t a m o s o r e s to da t a r l e e m j a n t a r , e s c r e ­

v e r estas m e m ó r i a s , e c o n v e r s a r . 

. CAPITULO 2.* 
• 

§ I," rall.QWos o 4" dia. Historia do rnpiláo 

Crncral D Juâo )ía> uel <ic Menezes. O ri* do 

Peixe, seo naòa,netaot curso, c utpççto* Lxlincto 
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porfo de S. Mia. Cassa da margem, e pescado do 
no. 

Pouso do Estreito, 2 de Outubro. 

A f a l t a d e n o s s o s a n i m a e s c a u s o u o f a l h a r m o s 

n o d i a 2 9 d o p a s s a d o e m S. R i t á . E m p r e g u e i - o e m 

p e r c o r r e r os a r r e d o r e s , e m c a ç a r e p e s c a r . 

C o n s e g u i , c o m g r a n d e s a t i s f a ç ã o , q u e p a r t e d o s 

h a b i t a n t e s se d e t e r m i n a s s e m a m u d a r p a r a o A r a ­

g u a y a , c o m seus e s t a b e l e c i m e n t o s e g a d o . C o n -

t r a c t e i c o m a l g u n s d e l l e s a a b e r t u r a d ' u m \ e s t r a -

d â p e l a m a r g e m d i r e i t a d o r i o , , q u e c o m m u n i q u e -

L e o p o l d i n a c o m M o n t e A l e g r e , p a s s a n d o p e l o e x -

t i n c t o a r r a i a l d e T h e s o u r a s , e v i t a n d o se o v i r p o r 

C r i x à s , q u e i m p o r t a u m a v o l t a d e 3 0 l é g u a s , e 

f r a n q u e a n d o - s e a i n d u s t r i a 5 0 l é g u a s d a m a r g e m 

d o r i o , a t é a g o r a a s s o l a d a p e l o s T a n o e i r o s , p o r 

f a l t a d e u m a c o m m u n i c a ç ã o f á c i l c o m a c a p i t a l ^ 

e c o m as g a r n i ç õ e s d o s d o u s p r e s i d i o s . E ' a s s i m 

q u e ao d e s e r t o se b a d e i r s u c e d e n d o a p o p u l a ­

ç ã o e a i n d u s t r i a n a s m a r g e n s d o g r a n d e r i o . 

C e r c a d e 3 / 4 d e l é g u a ao n o r t e d e S>. R i t a c o r ­

r e o r i o d o P e i x e , o d e q u e a t r a z f a l l e i : é o m e s * 

m ^ p e l o q u a l v e i o e m b a r c a d o e m 1 7 9 9 o G e n e r a * 

d e G o y a z D . J o ã o M a n o e l d e M e n e z e s . 

A p r o v i n c i a d e G o y a z d e v e u m t r i b u t o d e gra>-

0 
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l i d ã o a m e m ó r i a des t e Ç a p i t ã o G e n e r a l , p e l o s i m - 1 

p i e s f a c t o f l e s s á v i a g e m p e l o A r a g u a y a ; p o r essa 

r a s ã o a b i t r a n s c r e v o s u a h i s t o r i a e x t r a h i d a d a s 

m e n i o r i a s d o p a d r e L u i z A n t ô n i o d a S i l v a e S o u z a : 

« O S r . O. J o ã o M a n o e l d e M e n e z e s v i n d o e m ­

b a r c a d o d o G r a m - P a r á p e l o A r a g u a y a a t é o a r ­

r a i a l d e S. R i t a , t o m o u posse a 2 5 d e F e v e r e i r o 

d e 1 8 0 0 , t r a z e n d o e m s u a c o m p a n h i a o a j u d a n t e 

d e o r d e n s M a r c e l l i n o J o s é L u i z M a n s o , e o c a p i t ã o 

d e Pedes t res J o s é L u i z d a C o s t a , q u e d e p o i s f o i 

p r o m o v i d o e m S a r g e n t o - m ó r d e c a v a l l a r i a . » 

« P r i n c i p i o u o s e u g o v e r n o p a c i f i c a m e n t e , e s t a ­

b e l e c e u soc ieda- les q u e f r e q ü e n t o u , e se m o s t r o u 

b e n é f i c o aos seos s u b d i í o s ; p o r e m pe^^oas m a l 

i n t e n c i o n a d a s e c a p r i c h o s p a r t i c u l a r e s , f a z e n d o -

} h e v e r s u p p o s t o s c r i m e s e i n f e l k i d a d e s , q u e n ã o 

e x i s t i ã o , p e r t u r b a r ã o a b o a o r d e m d e t o d a s as 

c o u s a s . » 

« F e r v e u a d i s c u s s ã o e n t r e os g r a n d e s , e g e m e u 

o r e s t o d o p o v o . E m c o n s e q ü ê n c i a d ' i s t o e n v i o u 

c o m q u e i x a s o seo a j u d a n t e d ' o r d e n s á C ô r t e . 

F e z d e v a s s a r , p e l o O u v i d o r de M a í t o - G r o v - o , d o 

O u v i d o r h t o n i o d e L e r e o u t r o s , e o b r i g o u a a l ­

g u m a s r e p o s i ç õ e s o m e s m o L e r , o P a d r e D o m i n -

gos d a M o t t a T e i x e i r a , q u e t i n h a s e r v i d o d e Se­

c r e t a r i o d o G o v e r n o , d e P r o f e s s o r d e P h i l o s o p h i a 
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e V i g á r i o d a I g r e j a : f e z p r e m i e i o T h e s o u r e i r o e 

E s c r i v ã o d a J u n t a d a R e a l F a z e n d a , o T h e s o u r e i ­

r o d a F u n d i ç ã o e o u t r o s . E x t e r m i n o u a u n s p a r a 

f o r a d a C a p i t a n i a , a o u t r o s p a r a d i f f e r e n t e s l u ­

g a r e s , e f e z p r e n d e r ao I n t e n d e n t e d o o u r o M a ­

n o e l P i n t o C o e l h o . » 

« E m c o n s e q ü ê n c i a d ' e s t a p r i s ã o , n ã o p o d e n d o 

a C â m a r a c o m r o g o s o b t e r a s u a s o l t u r a , e m p r e -

h e n d e u o m a i o r a b s u r d o , q u e n e m d e v e se r l e m ­

b r a d o ; e n a m e s m a n o i t e f o i c e r c a d a a c a s a d o 

S e n a d o d e t r o p a m i l i t a r , p r e n d e n d o - s e d o u s e f u ­

g i n d o os m a i s ao m e r e c i d o c a s t i g o , d e q u e os l i ­

v r o u a p i e d a d e d e E l - P i e i N . S. , q u e j u l g a n d o p r o ­

c e d e r este e r r o d e u m m a l e n t e n d i d o z e l o d a j u s ­

t i ç a , l h e s c o n c e d e u o p e r d ã o , a n n u n c i a d o p e l o 

S r . V i c e - R e i d o E s t a d o e m » a r t a d e 2 8 d e M a r c o 

d e 1 8 0 4 , e x t r á n h a n d o n o R e a l N o m e o d e s a c c o r -

d o d e n ã o c o n h e c e r e m q u e t o d a s as C â m a r a s d o 

B r a s i l s ã o s u b o r d i n a d a s aos G o v e r n a d o r e s , a q u é m 

S . M á g e s t a d e m a n i a t o d o s os O f f i c i a e s d a F a z e u . 

d a , d a j u s t i ç a e l e g u e r r a o b e d e c e r , s e n d o s ó r e s ­

p o n s á v e i s d a s suas a c ç õ c s a o S o b e r a n o , a q u e m 

j u r ã o h o m e n a g e m , ten<lo os m a i s v a s s a l l o s o r e c u r ­

so d e se q u e i x a r e m q u a n d o se j u l g u e m o p p r i m i d o s » 

« N o m e i o d ' e s t a s p e r t u r b a ç õ e s p r o m o v e u as m i ­

l í c i a s , c r e o u m u i t o s o f í i c i a e s , e f e z e x e r c i t a r a m -
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fentaria o c a v a l i a r i a . » 

« A c c r e s s e n t o u o n u m e r o d o s s o l d a d o s d r a g õ e s , 

q u e c h e g a r ã o a 8 0 , p o r a v i s o c o n s e g u i d o á s u a 

i n s t â n c i a da S e c r e t a r i a d o s N e g ó c i o s U l t r a m a r i n o s 

d e 2 5 de A b r i d e 1 8 0 1 » 

« F e z . e r i g i r u m r e g i s t o o u p r e s i d i o n a c a r r e i r a d o 

A r a g u a y a , e n t r e a b a r r a d o I t a c a h u o a e T o c a n ­

t i n s , e fez u m a e x p e d i r ã o a este f i m , e m q u e f o i 

e m p r e g a d o B r a z M a r i m b o , d ' Ü m e i d a e u m a g u a r -

n i ç ã o m i l i t a r . E s t a p o v o a ç ã o , q u e se p r i n c i p i o u , 

a l g u n s a n n o s d e p o i s , f o i d e s a m p a r a d a . » 

« N o seo t e m p o , p o r o r d e m d o r e a l e r á r i o d e 1 0 

d e S e t e m b r o d e 1 8 0 1 , d e p o i s d e u m a s s e n t o d a 

J u n t a e os e x a m e s n e c e s s á r i o s , se f r a n q u e a r a m as 

t e r r a s d e P i l õ e s e R i o C l a r o , c o m a c o n d i ç ã o d e 

se r e c o l h e r e m os d i a m a n t e s q u e se e n c o n t r a s s e m 

e m u m c o f r e , q u e se e s t a b e l e c e u c o m t r e s c h a v e s . » 

« E s t e t e r r e n o e m q u a n t o v e d a d o f o i o o b j e c t o 

dos . d e s e j o s , da s e s p e r a n ç a s e o_ m o t i v o d e m u i t a s 

r e p r e s e n t a ç õ e s q u e se í i z e r ã o a o t h r o n o , a v a l i a i r 

do - se c o m o ú n i c a r e s s u r ç a d a C a p i t a n i a n o e s t a ­

d o d a s u a l a n g u i d e z ; p o r e m n ã o s u c e e d e u a s s i m ; 

suas m a i s p r e c i o s a s m i n a s e s t a v ã o s a n g r a d a s , o u 

p e l a s C a l d e i r a s , c o n t r a c t a d o r e s d o s d i a m a n t e s , o u 

p e l o s e x t r a v i a d o r e s q u e d ' e s t a e o u t r a s c a p i t a n i a s 

t i n i r ã o e n t r a d o o c c u l t a m e n t e p e l o s s e r t õ e s , l o i i -
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s e m se u m a p e q u e n a g u a r d a m i l i t a r e u m p e q u e ­

n o n u m e r o d e f a i s c a d o r e s , q u e c h e g a r ã o a c i n c o -

e n t a ; e a i n d a q u e t e m m u i t a s t e r r a s e m se r , e 

t a l v e z r e q u i s s i m a s , a p c b r e s a d o s h a b i t a n t e s e a 

f a l t a d e b r a ç o s n ã o a n i m a v a a f a z e r e s p e c u l a ç õ e s , 

q u e m u i t a s vezes se p e r d e m e s e r v i ç o s q u e s ã o 

d e s p e n d i o s o s . » 

« F e z p r e p a r a r o c a m i n h o q u e s e g u e p a r a S. B a r ­

b a r a d o m o d o q u e se c o n s e r v a , m a u d a u d o q u e 

se a l i n h a s s e m as a r v o r e s q u e se p l a n t a r ã o , e j á 

n ã o e x i s t e m . » 

« C o n c e r t a r ã o - s e p o r s u a o r d e m as c a l ç a d a s d a 

C a r i o c a n a e n t r a d a d a v i l l a , q u e e n t ã o e s l i v e r ã o 

n o m e l h o r e s t ado p o s s í v e l . » 

« S . o c o r r e u a c a p i t a n i a d e M a t t o - G r o s s o c o m a l ­

g u n s h o m e n s d e i n f a n t a r i a , c o m m a n d a d o s p e l o te­

n e n t e A n t o u i o J o s é D a n t a s B a r b o s a . » 

« G o v e r n o u q u a t r o a n n o s c o m p l e t o s . » 

E s t a é a h i s t o r i a ; p r o s i g a m o s e m nos sa d e s ­

c r i p e ã o . 

A d i r e e ç á o g e r a l d o r i o é d e S. E . p a r a N . O ; 

n a s c e n o M o r r o - a g u d o , s e r r a de T h e s o u r a s , e de s ­

á g u a n o A r a g u a y a , l é g u a s a c i m a d e S a l i n a s , c o m 

u m c u r s o a p r o x i m a t i v o d* CO l é g u a s . 

N o l u g a r d o e x t i n e t o p o r t o e l l e l e v a v a m u i p o u ­

cas á g u a s , a p o n t o c e p o d e r se r v a d e a d o e m m u i -
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tos l u g a r e s c o m a g u a p e l o m e i o d a c a n e l l a , n u m a 

l a r g u r a d e 3 a 4 b r a ç a s ; s u a c a i x a p o r e m é e n o r ­

m e , e e n o r m e s e b e l l a s s ã o suas p r a i a s c o m p o s t a s 

d e u m a a i ô a a l v a e fina. 

O e x t i n c t o p o r t o d e S. R i t a é u m r o c h e d o s o b r e 

o q u a l b a t e m p e r p e n d i c u l a r m e n t e as á g u a s d o r i o 

p a r a e s c o a r e m - s e d e p o i s p a r a o l a d o d o n o r t e : 

é h o j e u m a v e l h a t a p e r a , e , d o g r a n d e a r m a z é m 

q u e a h i h o u v e , d o s b o t e s q u e f l u e t u a v ã o s o b r e 

as á g u a s v e r d e c e n t e s d o r i o , e x i s t e a p e n a s a m e ­

m ó r i a . A n ã o ser o e s t a r o m a t t o nesse l u g a r m a i s 

b a t i d o , m a i s e n t r a n ç a d o d e u r z e s e v i m e s , q u e s e m ­

p r e c r e s c e m n o s l u g a r e s a b a n d o n a d o s p e l o h o ­

m e m , n e n h u m o u t r o v e s t í g i o e x i s t e d e .sa a n t i g a 

h a b i t a ç ã o . 
* 

E^ te r i o é a b u n d a n t e e m p e s c a d o : d i s t i n g u e m -

se c o m o m a i s f o m o s a s e n t r e as e s p é c i e s d e p e i ­

x e s : a m a t r i n h a n , o p i a u , o p i n t a d o , o b a r b a ­

d o , c h i c o t e , t u b a r a n a s , v o a d e i r a s , p a c n - a ç ú . 

P a r e c e ser a u r i f e r o . 

N u m d o s s o l a p õ e s n o t e i c a s c a l h o b e m c o n f i g u ­

r a d o , e e m t u d o s e m e l h a n t e ao d o J e q u i t i n h o n h a , 

p e l o q u e é p r o v á v e l , q u e s e j a t a m b é m d i a m a n t i n o . 

N o t e m p o d a s á g u a s suas m a r g e n s a l a g ã o - s e e m 

g r a n d e s d i s t a n c i a s , p e l o q u e as m a t t a s , q u e as c o ­

b r e m r s ã o e s t r e i t a s , r a r e f e i t a s , , e d e m a q u a l i d a d e . . 



Os c a m p o s a d j a c e n t e s o f f e r e c e m o a s p e c t o d o q u e 

e m M i n a s c h a m ã o t a b o l e i r o s , i s t o é , c o b e r t o s d e 

a r v o r e s d e v e g e t a ç ã o e n f e z a d a , e e n t e r m e a d a s d e 

c a p i m . 

A s á g u a s n ã o s ã o a h i a b u n d a n t e s n o t e m p o d a 

s ecca , s e n d o exces s iva s n o t e m p o d a s c h u v a s . 

A c a ç a é m u i t a : c o m p õ e - s e d e a n t a s , v e a d o s , 

p a c a s , p e r d i z e s , p a t o s s e l v a g e n s , e t o d a s o r t e d e • 

p a p a g a i o s . 

A s a r ê a s c o m p õ e - s e d e s i l í c i o , q u a r t z o , f r a g m e n t o s 

d e c a r b o n a t o s e s u l f u r e t o s d e f e r r o , a l g u n s o e r e s , &c. 

A s aves a q u á t i c a s , o j a b u r u , e d i v e r s a s e s p é c i e s 

d ê socos p o v o ã o c o n s t a n t e m e n t e essas p a r a g e n s ; 

E m p r e g a m o - n o s d o m e i o d i a p a r a a t a r d e e m p e s ­

c a r , e c o n s e g u i m o s , e m p o u c o s l a n ç o s , p e i x e e m 

q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e p a r a o j a n t a r d e t o d a n o s s a 

" c o m i t i v a , e p i r a o s u s t e n t o d o d i a s e g u i n t e . 

N o s s o j a n t a r f o i n a p r a i a , e p r e p a r a d o á m o d a 

d o s í n d i o - , o q u e n o s f o i f á c i l p o r t r a z e r m o s , e r n 

n o s s a c o m i t i v a * d o u s d e n a ç ã o C h a v a n t e . A n o v i ­

d a d e d a s c e n a i m p r e s s i o n o u - m e , e a q u i a d e s ­

c r e v o p a r a d a r ao l e i t o r u m a i d c a rVes tas C o u s à s i 

P r e p a r a - s e o p e i x e a s sado o u c o z i d o , o a s s a d o 

o b t é m - s e p o r m e i o d e u m g i r á o , c o n s t r u í d o p o r c i ­

m a d a s b r a z á s ; os i n d i o s d ã o l h e o n o m e d e g r a -

j á u , e s e / v e n ã o s ó p a r a assar o p j i x e , c o m o q u a l -



q u e r e s p é c i e d e c a r n e . O c o z i d o o b t c m - s e d i z e n ­

d o u m fos so n a a r è a ; d e i t a - s e o p e i x e e i l v n l v i d o 

e m f o l h a s , c o b r e - s e - o d e n o v o c o m a m e s m a a r ê a , 

e a t ê a - s e o f o g o p o r c i m a , d e m o d o q u e o p e r a -

s é c o c ç ã o p o r m e i o d o v a p o r , r e s u l t a n t e d a h u m i -

d a d e d o p e i x e , q u e í i c a p e r f e i t a m e n t e p e r f u m a d o 

c o m os a d u b o s q u e o t r a s p a s s ã o . C o m es ta s i m " 

p i e s c o s i n h a , t e n d o p o r m e z a e t o a l h a o l e i t o f r i o 

d a a r ê a , t i v e m o s u m m a g n í f i c o j a n t a r , t a n t o m a i s 

a g r a d á v e l q u a n t o o s o l , q u e p e n d i a j á p a r a o o c c i -

d e n t e , d a v a ao c é o a c h a t a d o u m c o l o r i d o d e v e r ­

d e c l a r o m o r r e n d o e m r o x o , q u e filtrava p e l o es­

p i r i t o u m a s e n s a ç ã o a g r a d á v e l e m e l a n c ó l i c a d e 

i n d i í i n i v e l s a u d a d e . 

§ 2.* 5* dia. Transriamos-nos da tropa, e só a 
encontramos por noite féixada.—BeJlezas natvt aes da 
lavrado Feixe.—Minas de ouro do Feixo; seu as-
úqnahimcitto, sua riqueza. Minas no lugar deno­
minado José Franewco,—Minas do Coçu.— Explorarão 
fias grutas da serra.—Quantidade prodigiosa de abe-
Ihcjs, suas especi<s\ aspecto interior da principal dis 

-grutas; e uma mraa de salitre e de pedra decai. — 
Aspecto selvagem de nosso pousoe caútcitas que lo-
triamüi pelo recrio dos índios. 

' Tio dia seguinte (HO de setembro) sâhir&fos ao 

m e i o d i a . N o s s a t r o p a , q u e n o s l e v a r o u p a , b a r -
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r a ç a s e a l i m e n t o s , t r a n s v i o u - s e d e n ó s , a p o n t a 

d e s e r m o s f o r c a d o s a c h e g a r a o p o u s o j á n o i t e 

f e i x a d a . 
E s t e f o i c o m t u d o p a r a m i m u m d c s m a i s c u ­

r i o s o s d i a s d e v i a g e m : a o s a h i r d o a r r a i a l , r u m o 

S , a t r a v e s s a m o s c o n s t a n t e s m a t t a s , q u e b o r d e , a o 

a l g u n s a r r o i o s d e a g u a c r i s t a l l i n a , e n t r e os q u a e s 

figurão o V e r m e l h o , C a d o z , e o c ó r r e g o d o F e i x o , 

c o n f l u e n t e s t o d o d o r i o d o P e i x e . A s m a r g e u s d a ' 

u l t i m o des tes c ó r r e g o s o f f e r e c e m p a i s a g e n s d e 

u m a g r a n d e b e l l e z a . N o l u g a r c h a m a d o F e i x o , a 

g r a n d i o s o d a n a t u r e z a v i r g e m t o c a a o s u b i i - « -

m e ; d u a s e n o r m e s m a s s a s d e r o c h e d o e l e v ã o -

se u m a e m f r e n t e d a o u t r a , de ' . : :ando e n t r e s i u m 

c a n a l e s t r e i t o d e c e r c a d e d u a s b r a ç a s e m e i a , q u > 

Bftv% d e l e i t o a e s t r a d a , e s o b r e o q u a l d e s c f r 

e m c a s c a t a o c ó r r e g o d o F e i x o . A c a b e ç a v e - » 

t u s t a d ' e s t a s p e d r a s , as e scavas q u e n e l l a s e x i s * 

t e m , o s o m b r i o d e s u a c ô r , a m e l a n c o l i a d o s i t i o , 

f a z e m r e c o r d a r esses c a s t e l l o s f e u d a e s , q u e v i m o s 

e m i m a g i n a ç ã o o u i n d o , n o s p r i m e i r o s a n n o s d a 

v i d a , , n o s s o e s p i r i t o , c h e i o a i n d a d e e s p e r a n ç a e 

C r e n ç a s , p e r c o r r e as scenas e n c a n t a d a s d o s r o m a n ­

ces d e c a v a l l a r i a . 

M i n h a a l m a r e c o n c e n t r o u - s e t o d a d e n t r o e m s i , 

e e u p e r g u n t e i a. m i m m e s m o : . s e a f e l e c i d a d e n ã o 
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d e v i a e x i s t i r a l l i , D O m e i o d a q u e l l a s scenas g r a u . 

iosas da n a t u r e z a , d ' a q u e l l a p a z i m p o n e n t e , t ã o 

d i v e r s a d o r u í d o i n q u i e t o e b u l i ç o s o das g r a n d e s 

c idades? 

N o a l i o d ' a q u e l l a s p e n h a s o f u s c o a b u t r e , o 

g a v i ã o f e r o z , a a n d o r i n h a l i g e i r a , e a s o t u r n a c o ­

r u j a f az . m suas h a b i t a ç õ e s . 

L á n u n c a h a d e c h e g a r o p é h u m a n o ; m a s , nos* 

so p o d e r i o m a n í f e s t i - s e a i n d a a h i ; a p e z a r dessas 

b r e u l i a s i n a c c e s s i v e i s , a ave s e l v a g e m p o d e v e r d e 

r e p e n t e i n t e r r o m p i d o s e u v ô o p e l a b a l a c e r t e i r a 

d o c a ç a d o r d o s e r t ã o . 

A s m a r g e n s d ' e s l e c ó r r e g o , e„ e s p e c i a l m e n t e ^ as 

q u e í i e ã o j u n t a s a esses p e n e d o s , sao u m a das m a i s 

r i c a s l a v r a s c o n h e c i d a s e m Goyaz ; a n a l o r e z a d a 

r o c h a p a r e c e u - m e ser l a l c o , p e r m e a d o p o r l i n h a s 

d e q u a r t z o , q u e c o n s t i t u e m a b é l a d o o u r o . 

A m i n a c o n h e c i d a f i c a á e s q u e r d a d o E s t r e i t o , 

p a r a q u e m v e m S. U i l a p a r a o A r a g u a y a , e e m 

d i s t a n c i a a p r o x i m a l i v a de 5<»0 passos . 

N ã o f o i a i n d a e x p l o r a d a ; d e r ã o se a p e n a s 

p r o v a s p o r m e i o das q u a e s se r e c o n h e c e u s u a r i ­

q u e z a . 

O n o m e dessa m i n a é S. J o s é . 

L m 1 8 4 6 o p a d r e J o a q u i m V i c e n t e d , A z < a v e d o , 

í e n d o d t i r i n v e n t a r i a r os b e n s d o í í ü d d o p a â r e 
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L u i z B a r t h o l o m e o M a r q u e s , m a n d o u b u s c a r u m 

p o u c o d a t e r r a , c o r r i d a d 'essas m i n a " , e C Ó n s e g u i o 

t i r a r , C o m p e q u e n o t r a b a l h o , 3 / 8 e t a n t o , o q u e p a s ­

m o u a e l l e e a t o d o s os a s s i s t e n t e s . 

U m q u a r t o d e l é g u a a b a i x o , e m u m l u g a r c h a ­

m a d o J o s é F r a n c i s c o , m a r g e m e s q u e r d a d o r i o d o 

P e i x e , e x i s t e m t a m b é m r i q u i s s i m a s l a v r a s . 

R e f e r e - m e pe s soa d i g n a de f é , q u e , a r r a n c a n d o -

se Os c a p i n s , v ê m - s e as f o l h e t a s d e o u r o e n t r e l a ­

ça* 1 as n a s r a í z e s . 

A e x p e r i ê n c i a f e i t a p e l o p a d r e J o a q u i m V i c e n t e 

f o i n o t e r r e n o q u e f i c a a m a r g e m e s q u e r d a d o 

F e i x o , o q u a l e s t á t o d o v i r g e m e m c o n s e q ü ê n c i a 

d e se r d i í f i c i l a a g u a p a r a a l a v a g e m . 

A o l o n g o d a m a r g e m d i r e i t a d o r i o V e r m e l h o , 

n o l u g a r e ra q u e e l l e f a z b a r r a n o r i o d o P e i x e , 

e x i s t e m t a m b é m i n e x p l o r a d a s as l a v r a s d o C o ç ú , 

f a m o s a s p o r s u a r i q u e z a . T o d a s es tas l a v r a s s ã o 

v é r t e n t e s d a s e r r a d o A c a b a - s a c o . 

D o F e i x o d e s v i a m o s - n o s u m p o u c o p a r a o 

l a d o e s q u e r d o , a f i m d e e x a m i n a r u m a s g r u t a s . 

Pa-;so a a s s i g n a l a r o l u g a r c o m m i n u c i o s i d a d e . 

S e g ü m d ò - s e e m f r e n t e ao F e i x o , c e r c a d e 6 0 0 

p a s s o s , e n c o n t r a - s e á e s q u e r d a u m a s e r r a a c o m ­

p a n h a n d o - s e a q u a l c e r c a d e 2 0 0 pa s sos , a l t ê a - s e 

e d e i x a v e r e n f m i t o s p e n e d o s q u e b r a d o s e m f a c e s 
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p l a n a s , e eraasi v e r t i c a e s . 

C e r c a d e 130 passos a c i m a d o r e z d a t e r r a e x i s ­

t e a a r c a d a d a p r i n c i p a l da s g r u t a s . 

S u b i m o s a e l l ã c o m t o d a s as c a u í e l l a s d e h o ­

m e n s q u e p e n e t r ã o l u g a r e s d e s e r t o s ; l e v a m o s as f a ­

cas o u p u n h a e s a t r a v e s s a d o s n o s d e n t e s , as a r m a s 

d e f o g o n a s cos t a s , e f o m o s nas g u i n d a n d o d e u r a 

a o u t r o p e n e d o , e , a p e g à n d o - n o s á s v i m e s e p r o -

t u b e r a n c i a s das p e d r a s , c o n s e g u i m o s c h e g a r á a l t u ­

r a d a g r u t a . 

O a spec to e x t e r i o r d a s e r r a é n 'esse l u g a r i m ­

p o n e n t e : a c o r das p e d r a s é u m à c i n z e n í a d o e s c u ­

r o , p u x a n d o p a r a o r o x o ; pe las f e n d a s d e l l a s a r -

r e b e n t â o g i g a n t e s c a s g a m e l l e i r a s , c u j a r a : z a d a b r a n -

c a d e s t a c a - s e a g r a d a v e l m e n t e d o f u n d o e s c u r o d o 

l a g e d o . 

V i a h i u m a q u a n t i d a d e d e a b e l h a s t ã o g r a n d e 

q u e s ó p ô d e i d e a r q u e m as v i o . 

l l u m a s c o n s f ! U ' ã o suas casas p e l o c e n t r o d a i 

r o c h a s , o u t r a s n a s u a s u p e r O c i e , o u t r a s e n t r a n h a -

v ã o - s e p e l o c h i o , o u t r a s f i n a l m e n i e f a z i ã o - n a s 

s o b r e a s a r v n r 1 , o u n o ô c o d o s p á o s . 

A q u a n t i d a d e d 'es tes i n s e c t o s e r a t ã o g r a n d e , 

q u e n ã o n o s b a s t a ã o as m ã o s p a r a d e f e n d e r a b o c a , 

os o l h o s , o n a r i z , o o u v i d o e os c a h e l l o ^ p o r e n t r e 

o s q u a e s e l l a s p e n e t r a v ã o e m m u i t i d ã o s u i l ó c a d o r a . 
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A s e s p é c i e s d e a b e l h a s a h i e x i s t e n t e s e r ã o a s s e ­

g u i n t e s : o j a t a h i d e d u a s q u a l i d a d e s , c u j o m e l 

é s u p e r i o r ao d e t o l a s p e l o p e r f u m e d e flores s i l ­

v e s t r e s q u e r e s c e n d e , e p e l o g o s t o l e v e m e n t e a c í -

d u l a l o d a c a l d a ; , o b u j u h i , c u j o m e l é t a m b é m 

p e r f u m a t o ; o b o r á , c u j o m e l é a z e d o ; m a n d a g u a h i , 

m u n b u ç i , v i v a , a s s a n h a r ã o ( m o r d e d o r ) c u j a s c a s a s 

. s ã o d e n t r o d a r o c h a ; o a c h u p é , q u e c o n s t r u e casas 

e m f o r m a d e u n a p e r a v o l t a d a p a r a b a i x o , d o , c o m ­

p r i m e n t o d e u m a b r a ç a , e d a l a r g u r a d e 5 p a l m o s 

( m o r d e d o r ) ; o a r a p u á ( t o r c e c a b e l l o ) , q u e c o n s ­

t r u e s u a m o r a d a e m c u p i n s n e g r o s , p a r c i m a d a s 

a r v o r e s , e q u e t e m a p r o p r i e d a d e i n c o m m o d a d e 

e n t r a n h a r - s e p e l o s e a b e l l o s , e a r r a n c a l - o s , p r o d u ­

z i n d o u m z u m b i d o d e s a g r a d á v e l . 

D e s c e m o s p a r a a g r u t a p o r u m p l a n o l e v e m e n t e 

i n c l i n a d o . ; e ^ a n ã o - é m u i t o g r a n d e , t e n d o , ao t o d o , 

Cerca d e 10 b r a ç a s a p a r t e q u e e x a m i n a m o s . E ' 

d i v i d i d a e m d u a s a b o b a d a s , s e n d o a d i v i s ã o f o r ­

m a d a p o r u m a a r c a d a m a i s b a i x a d o q u e u m h o ­

m e m , e s u s t e n t a d a p o r d u a s e n o r m e s s t a l a c t i t e s , 

i m i t a n d o d u a s c o l u m n a s j o n i c a s , c u j a a l v u r a s e -

m e h a m á r m o r e . 

N a d a d e m a i s c u r i o s o d o q u e a p a r t e s u p e r i o r 

d e s - a s a b o n a d a s : a s s t a l a c t i t e s c a t a l i s a d a s s e -

n i e l h ã o o r a u m e s p i n h a ç o d e p e i x e , o r a d e n t e * 
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•de a n i m a e s , o r a c o l a m n a s , o r a d e s e n h o s p h a n f a s -

t i c o s s o b r e a r o c h a , c u j a c o r n e g r a f a z - l h e s r e s a l -

t a r a a l v u r a . 

A ' d i r e i t a d e q u e m e n t r a , c e r c a d e d u a s b r a ç a s 

d i s t a n t e d a p o r t a , ex i s t e u m a f e n d a q u e d á parar 

vas to s s a l õ e s , q u e n ã o p o d e m o s e x a m i n a r p o r q u e 

n ã o l e v a m o s l u z e s , e os p r á t i c o s ( T e l i a í i z e r ã o - n o s 

d e s i s t i r d o e x a m e p o r v i r t u d e d o r e c e i o d e c a i r ­

m o s e m a l g u m p r e c i p í c i o , o u p e r d e r m o - n o s n o 

m e i o d o d e d a t o d e -qua r to s a h i f o r m a d o s p e l a n a ­

t u r e z a ; a o u t r a p a r t e d a g r u t a , p o r e m , f o i C o m ­

p l e t a m e n t e e x a m i n a d a ; o r a d e p p , o r a a r r a s t a o d o -

n o s c o m o r e p i i s , c o n s e g u i m o s e x a m i n a r os recessos 

m a i s o b s c u r o s , g r a ç a s a u n s p h o s f o r ô s d e v e l l a s 

q u e u m d e nossos c o m p a n h e i r o s p o r f e l i c i d a d e 

l e v a v a . O r e c e i o n ã o e r a p e q u e n o ; e u , q u e p e ­

n e t r a v a n a f r e n t e , s o f f r i u m g r a n d e m e d o p o r q u e , 

e m o c c a s i ã o q u e e s t ava e m p e n h a d o e m t i r a r - m e 

d u m e s t r e i t o a c h a t a d o p o r o n d e e u p r o c u r a v a p e ­

n e t r a r p a r a u m s a l ã o q u e a v i s t a r a , u m d o s s o l d a ­

d o s , q u e no^ a c o m p a n h a v a , b r a d o u c h e i o d e t e r r o r 

— O l h a u m b i c h o ! — F e l i z m e n t e o t e r r o r d ^ l l e e r a 

s e m f u n d a m e n t o , e , a n ã o ser u m a m u i t i d ã o e x t r a o r ­

d i n á r i a d e m o r c e g o s , q u e f u g i ã o e s p a n t a d o s , o u v i n ­

d o o a r d ' a q ü e l l a g r u t a , q u e m . n c a f o r a v i b r a d o 

s e n ã o p e l o m o v i m e n t o d e suas a z a s , e c h o a r a V O E 
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h u m a n a , n e n h u m o u t r o a n i m a l e n c h e r g a m o s . 

A r o c h a é d e n a t u r e z a c h i s t o s a , e a g r u t a é u m a 

r i q u í s s i m a m i n a d e s a l i t r e , o q u e se c o n h e c e , n ã o 

s ó p e l a f o r m a ç ã o das s t a l a c t i t e s , c o m o t a m b é m p o r 

se o e n c o n t r a r c r i s t a l i s a d o . 

D e v e h a v e r n o a s s e n t o s u p e r i o r d a s e r r a a p e ­

d i a d e c a l , s e m a crual n ã o e x i s t i r i à o as s t a l a c t i t e s , 

d e m o d o q u e , es te l u g a r , o í T e r e c e a í u t u r a i n d u s t r i a 

d o A r a g u a y a esses d o u s i m p o r t a n t í s s i m o s p r o d u c -

t o s : — o s a l i t r e , e a c a l . 

O d e s e n c o n t r o d e n o s s a t r o p a , f a z e n d o - n o s p e r ­

d e r a e s p e r a n ç a d e j a n t a r , d e u - n o s a i d é a d e s u p -

p r i r essa n e c e s s i d a d e à m o d a d o s i n l i o s . E n c o s -

t a m o - n o s a u m b u r i t i z a l , e t o m e m o s o p t i m a r e ­

f e i ç ã o c o m p o s t a d e m e l , b o l a x a s , e a g u a f r e s c a . 

D a h i e m d i a n t e a t é o p o u s o , q u e f o i n a p o n t a 

d a s e r r a d o s T a t ú s , p e r c o r r e m o s c o n s t a n t e m e n t e 

c a m p i n a . . , s e r r a d o - ' , c a p õ e s c o b e r t o s d e b u r i t i s ; 

v i m o s b a s t a n t e c r e a ç â o n a s i m m c d i a ç õ e s d o s i t i o 

d o c a p i t ã o J o s é F r e i r e , e m e u s c o m p a n h e i r o <, q u e 

e s p e r a v a o a h i e n c o n t r a r a t r o p a e c o m e l l a r e f e i ­

ç ã o e d e s c a n ç o , d i v e r t i i ã o - s e e m f a z e r u m a v a -

Í; i j a d a . 

O r* o ei r ã o d e S. F e l i x é d e p o u c a s á g u a s ; c o r ­

r e de S. p a r a N . , n a s c e n d o n a s e r r a d o s T a t u s 

e d e s a p a n d ú n o í i o d o P e i x e ; é e l l e o t e r m o d e t o ' 
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d o o p o v o a d o ; d ' a h i e m d i a n t e n ã o e x i s t e u m s ó 

v i s t i g i o h u m a n o , á e x c e p ç ã o d o p e q u e n o t r i l h o q u e 

s e g u i a m o s t e d o s n u m e r o s o s v i s t i g i o s d e í n d i o s q u e 

p o r a h i h a . 

A s 7 h o r a s d a n o i t e c h e g a m o s a b e i r a d a d e u m 

i m r i t i s a l : é e l l e u m d o s m a : s b e l i o s e m q u e t e m o s 

d o r m i d o : as p a l m e i r a s s ã o e m d i s t a n c i a u m a s d a s 

o u t r a s , e d e u m a a l t u r a , c o m o n u n c a o b s e r v e i e m 

p a r t e a l g u m a . 

A n o i t e e r a s e r e n a ; a r m e i a m i n h a m a c a ao r e -

l e n t o , e, d e i t a d o n e l l a , a d o r m e c i n ' u m e x t a s i , c o n ­

t e m p l a n d o a a b o n a d a a z u l a d a e s e r e n a d o c e o , 

v i s t a a t r a v e z das a r c a d a s s u s u r r a n t e s , o r n a d a s p e ­

l a p í u m a g e m v e r d e d essas p a l m e i r a ? , 

S e n d o o l u g a r p e r i g o s o , p o r se r c a m i n h o c e r t o 

d o s C a n o e i r o s e o u t r a s t r i b u s s e l v a g e n s e f e r o ­

zes q u e n ' e s t a q u a d r a d o a n n o t l e s c e m p a r a o 

C u i a b á , d o r m i m o s c o m s e n t i n e l l a s p o s t a d a s e m 

t o r n o d o a c a m p a m e n t o , c o m g r a n d e s f o g o s acce -

sos , e c o m nossas a r m a s j u n t o á c a b e c e i r a , p r o m p -

l o s ao p r i m e i r o s i g n a l . 

N ' e s t e d i a s o f i r e m o s a l g u m a f a l t a d ' a g u a . 

§, 6.* Ç>.° dia. Alundavtia de antas. Yettemosnos 

pelas monos nos quacs vagamos sem rumo desde as 8 

hotas da manhã ate as 4 da tarde. Encontramos um 
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lago. Ânimaes selvagens. O pouso. Meio engenhoso 
de que se servem us índios para se reunirem, quande 
espcrsos por aquelles desertos. 

Sahimos do pouso no dia \? as 7 horas da 

m a n h ã , e c h e g a m o s as 6 d a t a r d e n o l o g a r c h a ­

m a d o — À v ô a d e i r a , 

N o t e r r e n o i n t e r m é d i o , e e s p e c i a l m e n t e n a s m a r ­

g e n s d o c ó r r e g o d o s T a t u s , a s a n t a s s ã o e m t ã o 

g r a n d e a b u n d â n c i a , q u e se v e m seus c a m i n h o s 

c o r t a r o s o l o à s vezes c o m r a s g õ e s d e p r o f u n -

d i d a d e d e 4 p a l m o s . E u , e 3 p r a ç a s , a f u n d a m o - n o s 

p e l a s m a t t a s e p o r e l l a s v a g a m o s d ' e s d e as 8 h o ­

r a s d a m a n h ã a t é as 4 d a t a r d e . 

P r o v a v e l m e n t e a q u e l l e s o l o f o i c a l c a d o p e l a p r i ­

m e i r a vez p o r p é s d e h o m e n s c i v i l i s a d o s : p o r t o d a 

p a r t e m i n h a c u r i o s i d a d e e r a d e s p e r t a d a p o r u m 

n o v o o b j e c t o : a q u i e r ã o os v i s t i g i o s d o s i n d i o s , a l l i 

a r v o r e s g i g a n t e s c a s s i m i l h a n d o l i m o e i r o s , m a i s 

a d i a n t e o l e i t o d e u m c ó r r e g o , a c u j a s m a r g e n s p a s -

s e a v ã o os m u t u n s , os j a c a r é s ; a l e m , n o m e i o d a 

f l o r e s t a , . e r a o b a r u l h o d e u m a n i m a l s e l v a g e m 

q u e f u g i a d e n ó s , e q u e a i m a g i n a ç ã o a f i g u r a v a 

g r a n d e e t e m e r o s o . 

D e p o i s ; d e a n d a r d u a s o u t r e s l é g u a s p o r e n t r e 

f l o r e s t a s espessas , q u e n o s n ã o d e i x a v ã o s a b e r o 

m i m o q u e s e g u í a m o s , c o m e ç a m o s a s e n t i r o t o r -
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t p e n t o d a s e d e . A s s e n t a m o s d e p r o c u r a r o r i o d o 

f e i x e , c u j o l e i t o , n o m e o p e . r a r , n ã o p o d i a e s t a r 

m u i l o n g e . O] r "o p o r e m p a r e c i a f u g i r a nos sos es­

f o r ç o s , d e m o d o q u e a n d a m o s l é g u a s s e m e n c o n t r a r 

p i n g a d á g u a . Nosso e s t a d o t o r n o u - s e e n t ã o d e s ­

a g r a d á v e l ; a sede a u g m e n t a v a - s e c o m a d e m o r a , 

e c o m o c a l o r e x c e s s i v o d a q u e l l e s b a i x õ e s , e q u a s i 

n o s f a l t a v ã o as ^ r a s p a r a p r o s e g u i r , n ã o s ó p o r 

q u e h a v í a m o s a n d a d o a p é d e s d e m a n h ã a t é a q u e l -

l a h o r a ( 3 d a t a r d e ) , c o m o t a m b é m p o r q u e e s t i ­

v a m o s m u i t o f e r i d o s d e e s p i n h o s e urzeis d a q u e l » 

Ias m a t a s , e c o m a r o u p a e m g r a n d e p a r t e r o t a . 

F z e m o s d a n e c e s s i d a d e f o r c a , e m e t t e n d o - n o s 

p e o l e i t o secco d e u m c ó r r e g o , d e t e r m i n a m o s a 

s e g u í l - o b e m c e r t o s d e q u e c o m m a i o r o u m e n o r 

t r a b a l h o e n c o n t r a r í a m o s a g u a . D e f a c t o a s s i m 

a c o n t e c e o ; d e p o i s d e a n d a r m o s m a i s m e i a l é g u a 

d q ; a i a n . o s c o m a l g u m a s p e q u e n a s p o ç a s n o l e i t o 

d o c ó r r e g o , e finalmente c o m u m a l a g o a . A h i , sa­

t i s f e i t a a sede , t r a t a m o s d e t o m a r a l g u m d e s c a n ç o 

a s o m b r a dos a r v o r e d o s da m a r g e m , o q u e fize­

m o s , n o e n t r e t a n t o q u e u m d o s s o l d a d o s p e s c a v a 

na l a g o a p a r a p r e v e n i r a h y p o t h e s e d e n o s v e r m o s 

s e m o q u e c o m e r . D e s c a n ç a v a m o s a i n d a q u a n d o 

. O u v i m o s t i r o s e g r i t o s . R e s p o n d e m o s . E r a o A l ­

a r e s j i u i ^ o n d o q u e , i n q u i e t o p o r n o s s a j m s e n c i a , 
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n o s s e g u i r a o r a s í o , e n o s t r a z i a c a v a l l o s » C o m 

a c h e g a d a d e l i e , a t í q u e r i n d o a c e r t - u i d e q u e a c e r ­

t a r í a m o s c o m o p o u s o , a s s e n t a m o s d e e m p r e g a r o 

r e s t o d o d i a e a i c o n t i n u a r as e x p l o r a ç õ e s e n c e ­

t a d a s . 

E n c o n t r a m o s d i v e r s a s c o u s a s q u e e x c i t a r ã o n o s - . 

sa c u r i o s i d a d e . 

S o b r e t o d a s e l l a s p o r e m e n c a n t o u - n o s a p e r s ­

p e c t i v a d e u m l a g o , c o m o q u a l d e p a r a m o s c a s u a l ­

m e n t e ao s a h i r d e u m a f l o r e s t a , e o p r i m e i r o q u e 

v e j o e m m i n h a v i d a : o e s p e l h o p u r o d a s a g u a - i , 

as t a r t a r u g a s ( c r a c a j à ) a b o i a r e m s o b r e as á g u a s 

p a r a a q u e c e r e m - s e ao s o l , o a s p e c t o r i s o n h o d a s 

p r a i a s , e m c u j a a r ê a a o n ç a , o j a c a r é , a a n t a , a 

c a p i v a r a , h a v i ã o i m p r e s s o seus pasmos, e r ã o p a r a 

m i m o b j e c t o s t ã o n o v o s q u e , q u a n t o m a i s e u o s 

c o n t e m p l a v a , t a n t o m a i s b e l l o s m e p a r e c i ã o . 

N o s s o s a n i m a e s n ã o h a v i ã o b e b ; < l o a g u a d e s d e o 

d i a a n t e c e d e n t e , a t é a q u e l l a h ^ r » ; o c a v a l l o q u e e u 

m o n t a v a , m e s m o p o r se r e x c . u V ã m e n t e d e s t i n a ­

d o a estas e x p ' o r a ç õ e s , é f o r t e , e e s t a v a d e s e a n -

ç a d o ; r o m p e n d o e u a d i a n t e , e e s b a r r a n d o d e c h o -

f r e c o m o i a g o , c o m q u a n t o v i s s e q u e as m a r g e n s 

e r ã o a t o l a d i ç a s , c o o t u l o n ã o o p u d e d o m i n a r ; e m 

d o u s e s t i r õ e s v i - m e e m m a r a n h a d o n o m e i o d e u m 

v e r d a d e i r o s o r v e d o u r o d e a c u a e i a m a ; o c a v a l l o 
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r e d o b r o u d e e s f o r ç o s e, a r q u e j a n d o , d e u u m p u l o 

n o m e i o d á g u a e p r e c i p i t o u - s e c o m m i g o n o l a g o . . 

V i q u e o ú n i c o m e i o d e e v i t a r o p e r i g o e r a o d e a -

b a n d o n a l - o , o q u e fiz, c o n s e g u i n d o g a n h a r a m a r ­

g e m , n u m l u g a r u m p o u c o a b a i x o d o e m q u e h a ­

v i a s i d o p r e c i p i t a d o , o n d e a c h e i , q u a n d o t o m e i p é , 

t e r r e n o firme. 

P e s c a m o s a h i p i r a n h a s , a p a n h a m o s j a b u t i s , e a t i ­

r a m o s a l g u m a s t a r t a r u g a s . 

A o g a n h a r a e s t r a d a d e p a r a m o s c o m a o s s a d a 

d e u m a a n t a d e v o r a d a p o r o n ç a ; a f e r a p a r e c i a 

t e r e s t a d o f a m m t a q u a n d o f e z a q u e l l a p r e s a , p o r 

q u a n t o n ã o se c o n t e n t a r a c o m a c a r n e d o a n i m a l ; 

h a v i a d e v o r a d o t a m b é m o c o u r o , d e i x a n d o a p e n a s 

a p a r t e c o r r e s p o n d e n t e a o a l t o d a s e s p a d u a s , q u e , 

p o r s u a g r o s s u r a , p a r e c i a h a v e r s i d o r e f r e c t a r i a a 

seus e s f o r ç o s . 

N o s s o p o u s o f o i à b e i r a d a d e u m c a p ã o p o r o n ­

d e pas sa o c ó r r e g o d a A v o a d e i r a , c u j a a g u a f r e s ­

c a p r o p o r c i o n o u - n o s n ã o s ó e x c e l l e n t e r e p r e s á l i a 

c o n t r a a s e q u i d ã o d o p o u s o a n t e c e d e n t e , c o m o 

l a m b e m m a g n í f i c o s b a n h o s . 

C o m o n o s d i a s a n t e c e d e n t e s d o r m i m o s a o r e ­

l e u to s o b r e nossas r e d e s , a r m a d a s pe lo s g a l h o s d a s . 

a r v o r e s o u e m es tacas a f i n c a d a s p a r a esse f i m . 

Es te s d e s e r t o s t a l v e z n u n c a v i s s e m t ã o granrJL&. 
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n u m e r o d e h o m e n s c i v i l i s a d o s . 

A d u a s l é g u a s d e d i s t a n c i a p a r a t r a z p e r n o i t a r a 

a f o r ç a , d e q u e a t r a z f a l l e i , e q u e c o m p ô e - s e d e 

2 3 p r a ç a s , c o m p l e t a m e n t e a r m a d a s e m u n i c i a d a s 

d e c a r t u x a m e e b a i l a s ; n o c e n t r o a n o s s a c o ­

m i t i v a , c o m p o s t a d e 2 3 pessoas , e, a . u m a l é g u a d e 

d i s t a n c i a a d i a n t e , a l g u m a s p r a ç a s q u e v o l t a v ã o p a ­

r a L e o p o l d i n a , d e p o i s d e h a v e r m d a d o b a i x a ; d e 

s o r t e q u e , e m caso d e a t t a q u e , e s t á v a m o s a p t o s p a r a 

o í f e r e c e r u m a r e s i s t ê n c i a f o r m i d á v e l aos s e l v a ­

g e n s , c u j o s v e s t i g i o s h a v i a m o » e n c o n t r a d o e m t o ­

d o esse d i a . 

P o r f a l t a r e m s e l v a g e n s , v e r s a n d o n e s s e d i a a 

c o n v e r s a ç ã o s o b r e e l l e s , t i v e o c c a s i ã o d e s a b e r 

d e u m m e i o e n g e n h o s o d e q u e se s e r v e m p a r a 

r e u n i r e m - s e n o m e i o d esses d e s e r t o - : V ã o s u b i n d o 

p o r u m b u r i t i , e a m a r r a n d o e m t o r n o d ' e l l e , c o m 

u m p a l m o d e e s p a ç o , f a x a s d e c a p i m v e r d e ; d e s c e m 

d e p o i s , e a t ê ã o - l h e f o g o : a u l t i m a d a s f a x a s o c o m -

m u n i c a à s o u t r a s , d e m o d o q u e a g i g a n t e s c a p a l ­

m e i r a s e r v e d e p h a r o l , n ã o s ó p o r f i c a r t o d a e m 

b r a z a s , c o m o t a m b é m p e l a c o l u m n a e l e v a d a d e 

f u m a ç a , q u e se e l e v a ao c é o e m f o r m a d e e s p i r a l . 

, E s t e s s i gnaes s ã o d a d o s ao m o m r d o dia . , q u a n ­

d o é n e c e s s á r i o c h a m a r o p o v o p a r a se r e u n i r ; 

q u a n d o p o r e m o c h e f e d a t r i b u , q u e m a ; c h a s e m -



— 6 5 — 

p r e n a r e t a g u a r d a c o m s u a f a m í l i a , se v ô f a l t o " 

d e c o m i d a , o u r e c e i a a l g u m a t a q u e , a t ê a o f o g o , 

p e l a m e s m a f o r m a , ao m e i o d i a e m p o n t o , 

E s t e c o s t u m e é e o m m u m aos C h a v a n t e s , C a r a ­

j á s e C h a m b i o à s q u e s ã ^ , c o m os C a n o e i r o s , C a i a -

p ó s , C a r a j a y s , A p i n a g é s e G r a d a h ú s , os d o m i n a d o ­

res d ' e s t e s / d e s e r t o s d o A r a g u a y a . 

§ 4.° 7." dia. Juhimos debaixo de chuva e vamos 
ao Estreito; uma lagoa nos baixões do Araguaya. 

No dia 2 sahimos debaixo de immensa canca-

r a de c h u v a : o c é o e s t a v a r e v o l t o e n e g r o ; a n a ­

t u r e z a , c o b e r t a d e n e g r u m e s , i n f i l t r a v a p e l o e s p i ­

r i t o i d é a s c h e i a s d e m e l a n c o l i a e t r i s t e z a . 

C h e g a m o s ao p o u s o d o E s t r e i t o c o m 7 l é g u a s 

d e m a r c h a . 

D e s d e 2 l é g u a s d o p o u s o c a h i m o s e m v a r z e d o s 

d e l e i t o d e a r ê a , e q u a s i q u e c o m p - e t a m e n t e p i a i * 

n o s . S ã o j à os b a i x ó e s d o A r a g u a y a ; o g r a n d e 

r i o se f a z a n n u n c i a r d e s d e essa d i s t a n c i a p e ­

l o a spec to d o s t e r r e n o s , q u e t o d o s os a n n o s o u ­

v e m m u g i r suas á g u a s r e v o U a s . 

C o m o a t a r d e se m o s t r a s s e s e r e n a , s a h i m o s a 

p é p a r a v i s i t a r os a r r e d o r e s : d ê m o s e m u m a l a g ô a , 

d e p a r a m o s c o m u m e n o r m e s e r v o , q u e n ã o p o d e ­

m o s m a l a r ; c o m n u m e r o s o s p a t o s , a r a r a s , e o u > " 
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í r o s p á s s a r o s , n o s q u a e s f i z e m o s n ã o p e q u e n o es* 

t r a g o , c o n s e g u i n d o p o r essa f o r m a e x c e l l e n t e p r o ­

v i s ã o p a r a o d i a s e g u i n t e . 

A s l a g o a s d i s t i n g u e m - s e d o s l a g o s p o r s e r e m 

estes ú l t i m o s f o r m a d o s p e l o s r i o s , e a q u e l i a s p e l a s 

c h u v a s . 

A s l a g ô a s d o A r a g u a y a e m n a d a se p a r e c e m c o m 

as o u t r a s q u e t e m o s p e l o n o s s o i n t e r i o r , excep— 

ç ã o f e i t a d a s d o R i o d e S. F r a n c i s c o . E i s m a i s 

o u m e n o s s e u a s p e c t o : — n o m e i o d o s s e r r a d o s o 

v i a j a n t e d e p a r a c e m u m a v a s t a ( l a r e i r a d e c a m p i n a 

v e r d i s s i m a , n o c e n t r o d a q u a l e x i s t e u m a b a c i a , o r d i ­

n a r i a m e n t e r e d o n d a o u o v a l , m a i s o u m e n o s c h e i a 

d á g u a , s e g u n d o a e s t a ç ã o . E s t a s b a c i a s t e m d e 

c i r c u n f e r ê n c i a d e m e i a a d u a s l é g u a s . A s m a r g e n s 

d a s l a g o a s s ã o d e p l a n t a s g r a m i n a c e a s , q u e se d i s ­

t r i b u e m e m f a m í l i a s , a s a b e r : as m a i o r e s j u n t o a o se r ­

r a d o , e v ã o i n d o e m d e m i n u i e ã o p r o g r e s s i v a a t é 

q u e se c o n f u n d e m c o m o c a p i m r a s t e i r o , e c o r n o s 

j u n c o s d a l a g o a . E n t r e os g r a m i i ^ g i g a n t e s ­

c o s d i s t i n g u e - s e p o r s e u t a m a n h o e 

t e o u v à ( j u l g o q u e q u e r d i z e r a m a r e . 

f ü p y ) , q u e c r e s c e q u a s i c o m o u m a p á t m e i r a , 

m i n a n d o p o r u m a as te a m a r e l l a , r o l l i ç a , v i d r a d a , 

d a q u a l se s e r v e m os i n d i o s p a r a flechas; es ta as­

t e é c o r o a d a p o r u m f e s t ã o d e p l u m a g e m b r a n c a , 
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d e l i c a d a , e m f o r m a d e p e r m g e m d e a v e s t r u z , e 

q u e o f f e r e c e , q u a n d o es ta p e n d u a d a , p e r s p e c t i v a 

a g r a d á v e l . 

T o d a s o r t e d e cassas o c c u U a - s e nessas b e i r a d a s , 

e o v i a j a n t e d e v e m a r c h a r c o m p r e c a u ç ã o , j à p o r 

c a u s a das o n ç a s , j à p o r c a u s a d o s s i c u r y s , q u e p o r 

a h i a b u n d ã o . 

§ 4/ Chegamos a Leopoldina. 

A impaciência de vêr o Araguaya, que tantas 

vezes t i n h a v i s t o e m m i n h a i m a g i n a ç ã o , e a c h u ­

v a , q u e c a b i a c o n s t a n t e m e n t e , e d a q u a l n ã o é r a ­

m o s b e m g a r a n t i d o s p o r n o s s a b a r r a c a , f e z - n i e 

p e r d e r d e t o d o o s o m n o . 

A ' m e i a n o i t e l e v a n t e i - m e , m a n d e i v i r os a n i -

m a e s , p a r t i à s 4 h o r a s d a m a d r u g a d a , e c h e g u e i 

à s m a r g e n s d 'es te r i o ao a m a r i h e c e r . 

CAPITULO 3/ * 

*oldina ao Porto «la Piedade* 

§ 1.° Impressões produzidas pelo Araguaya; os-
pccto grandioso do uot e dos desertos por onde eurre. 

Não nos é possivel embarcar sinão depois d'ama-

• 
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n h ã . A p r o v e i t o a l g u m a s h o r a s eme m e r e s t ã o d o 

d i a d e h o j e ( 5 d e O u t u b r o ) p a r a e s c r e v e r , o q u e 

m e n ã o é f á c i l , p o r q u e as i m p r e s s õ e s s ã o m u i t a s , 

e as scenas a t r o p e l l ã o - s e e m m i n h a m e n t e , d e m o ­

d o q u e a i m a g i n a ç ã o f a z - m e p a s s a r p e l a m e m ó r i a 

m i l q u a d r o s n o v o s , q u e m e c o n f u n d e m o e n t e n d i ­

m e n t o . 

C o n f o r m e d i s se a t r a z , h a v i a m o s p a s s a d o a n o i ­

t e a n t e c e d e n t e d e b a i x o d e c h u v a s , d a s q u a e s n ã o 

é r a m o s b e m g a r a n t i d o s p e l a s nossas t e n d a s , p a r 

o n d e o v e n t o d o d e s e r t o c o n d u z i a m u g i n d o suas 

g o t a s g e l a d a s . 

C h e g u e i ao p r e s i d i o aos p r i m e i r o s a l v o r e s d o s o l , 

e , q u a n d o c o n t e m p l e i o l e i t o i m m e n s o d o V r a g u a v a , 

c o m suas á g u a s t u r v a s , a f o z d o r i o V e r m e l h o , c u « 

j a o n d a é v e r d e e l i m p i d a , a q u e l l e s p a r a m o s d e ­

s e r t o s e a c h a t a d o s , q u e c o m p õ e m u m a e o u t r a mar** 

g e m d o r i o , n o s q ü a e s a v i s t a n ã o e n c o n t r a u m s ó 

o b s t á c u l o , q u a n d o c o n t e m p l e i t u d o i s s o a o c h . i r ã o * 

s c i n t i l l a n t e d ' e s t e s o l d a A m e r i c a , q u a n d o l e m b r e i -

m e q u e a p o u c a s b r a ç a s de m i n i e r r a v ã o t a l v e z 

t r i b u s s e l v a g e n s e b r a d a s f e r a ^ , f u i t r a i í s p W i a u ® » 

a u m h o r i s o n t e t ã o v a s t o c o m o a p r e s p e c t i v a das -

g r a n d e s cousas q u e o í T e r e c e o r i o . 

E s t a a r t é r i a d e c i v i t í s a ç ã o n ã o l e v o u a i n d a v i * -

d k a o c o r p o o n d e e i i a c o r r e . . 



— 6 9 — ' V 

Q u a n t a f e l i c i d a d e n ã o p o d e r i a h a v e r p o r estas 

p a r a g e n s o n d e o s o l o é t ã o f é r t i l , o n d e o r i o o f f e -

r e c e ao p e s c a d o r n u m e r o s o s p e s c a d o s , o n d e o b o s ­

q u e e n c e r r a t a n t a c a ç a , o n d e a v i d a é a l i m e n t a d a 

p o r u m c l i m a s a u d á v e l , e o e s p i r i t o a n i m a d o p o r 

t a n t a s i m p r e s s õ e s g r a n d i o s a s ? 

D e t o d o s os g r a n d e s r i o s q u e t e n h o v i s t o n e n h u m 

o í l e r e c e n e m d e l o n g e a m a g e s t a d e d o A r a g u a y a : 

suas á g u a s e x t e n d e m - s e n a l a r g u r a d e 5 Í 0 b r a ç a s ; 

essa m a s s a g i g a n t e s c a desce t o d a p o r i g u a l ao l o n g o 

d o e n o r m e l e i t o s e m se v e r h u m a t o r r e n t e m a i s 

a p r e s s a d a e m seo v e i o , d e m o d o q u e p a r e c e a m e s 

u m c o r p o s o l i d o e o r g â n i c o d o q u e u m a p o r ç ã o 

d e l i q u i d o . 

H a n a g r a n d e z a d ' es tas á g u a s u m a c a l m a ! ã o 

s e r e n a c o m o a q u e ! l a ^ | u e se o b s e r v a n o o c e a n o , 

v i s t o ao l o n g e . 

O A r a g u a y a . c o r r e o r d i n a r i a m e n t e e n t r e p r a i a s 

d e a r ê a fina, a l e m das q u a e s c r e s c e m z o n a s d e 

m a t t o , q u e o a c o m p a n h ã o d e u m a e o u t r a m a r g e m , 

as q u a e s , p a r a q u e m es ta d e n t r o d o r i o , s e m e l h ã o 

o r l a s d e j u n c o , t ã o g r a n d e é a d i s t a n c i a . 

A q u i o d e s e r t o é d e u m a m a g e s t a d e t ã o i m p o ­

n e n t e q u e a s s o m b r a e a^a^e o e s p i r i t o . 

D e q u a l q u e r p a r t e q u e l a n c e m o s os o l h o s e n c h e r -

g ã o - s e p l a n í c i e s s e m í i m q u e v ã o i n d o , t o r n a n d o -
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se e a d a v e z m a i s a z u l a d o s , a t é q u e d e t o d o se c o n ­

f u n d e m c o m o c e o . 

O m a i s p e q u e n o o b s t á c u l o , o m a i s i n s i g n i f i c a n ­

t e o i t e i . r o , n ã o e n c r e s p a a s u p e r f í c i e d a t e r r a : t u ­

d o é v a s t o , m a g e s t o s o e m e l a n c ó l i c o c o m o o 

i n f i n i t o . 

P a r e c e q u e a q u i o ceo é m a i o r , m a i o r e s e m a i s 

b e l í o s os v a l l e s d a t e r r a . 

T u d o c o n s e r v a a i n d a esse a s p e c t o s e l v a g e m q u e 

o í f e r e c e m as s o l i d o es v i r g e n s d e n o s s a p á t r i a . 

Os b a n d o s d e p á s s a r o s a q u a t i v o s p a s s ã o u n s 

a p ó s o u t r o s ; estes a c o m p a n b ã o seo v ô o d e p i o s 

e s t r i d e n t e s , a q u e l l e s d e m e l a n c ó l i c o s g r i t o s ; u n s 

r o ç ã o c o m à s azas a s u p e r f i c i e c a l m a das á g u a s ; 

o u t r o s v o ã o t ã o a l t o q u e p a r e c e m p e q u e n o s p o n t o s 

s u s p e n s o s n o a r ; o u t r o s finalmente p a r ã o n o v ô o , 

l i b r ã o - s e n o a r , m i r ã o d e l à s u a p r e s a , m u r c h ã o 

as azas , d e s c e m c o m o u m a flecha, s o m e m - s e n a s 

á g u a s , e s u r g e m , d a h i a p o u c o , c o m . u m a v i c t i m a 

d e b a t e n d o - s e e m suas g a r r a s . 

T u d o c o n c o r r e p a r a q u e as i m p r e s s õ e s s e j ã o 

a q u i p r o f u n d a s . O e s p i r i t o v a g u ê a p o r essas s o l i -

d õ e s , a i m a g i n a ç ã o figura esses m i l l i a r e s , d e l é g u ­

as s e m u r n a s ó h a b i t a ç ã o de h o m e m c i v i l i s a d o — 

0 q u e e n c e r r a o estes p a r a m o s ? i N i n g u e m s a b e . . . . , 

t u d o é m y s t e r i o s o a i n d a . 

http://oitei.ro
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TToje s o b r e t a r d e , e u c o n t e m p l a v a estas s o l í - -

d õ e s , q u a n d o n o t e i a l e m , e m u i t o a o l o n g e , a l ­

g u m a s c o l u m n a s de f u m a ç a . — 0 q u e é a q u i l l o ? 

p e r g u n t e i e u . — A o p o e n t e , > r e s p o n d e r á o - m e , s ã o 

as a l d è a s dos C h a v a n t e s d o r i o das M o r t e s ; ao 

s u l as d o s C a i a p ó s , ao n o r t e as dos C a n o e i r o s . Os 

p r i m e i r o s s ã o os q u e i u f e s l ã o a e s t r a d a d e C u y a -

b á ; os s e g u n d o s , r o b u s t o s e f e r o z e s , d e c t a r ã o q u e 

d o s b r a n c o s s ó d e z e j ã o v ê r o s a n g u e ; os t e r c e i ­

r o s , c o m b a t e m s e m r e c u a r , n ã o d ã o t r é g u a s a o 

i n i m i g o , e n e m a c e i l ã o á v i d a , q u a n d o p o r acaso 

s ã o p re sos . E r a severa e m e l a n c ó l i c a essa s c e n a . 

H a v i a n ' a q u e l l a s c o l u m n a s s i n z e n t a s , q u e se e r -

g u i ã o n o a r l í m p i d o e t r a n s p a r e n t e n o r m i o d o 

s i l e n c i o a b s o l u t o d ' a q u e l l a s s o l i d õ e s , u m n ã o se i 

q u e de t ã o i n c e r t o e v a g o q u e a p e r U v a o c o r a ç ã o 

e a b a t t i a o e s p i r i t o . — O q u e e n c e r r a r ã o estes de ­

se r tos? F l o r e s t a s v i r g e n s , e r m a s c a m p i n a s , p a l u -

des , s e r r a s , r i o s c a u d a l o s o s , v a i a d a s s e d e n t e s , g r u " 

tas p r o f u n d a s , c u j o s é c o s n ã o f o r ã o a i n d a a c o r ­

d a d o s s e n ã o p e l o g r i t o s e l v a g e m d o i n i i o , o u p e l o 

u r r o m e d o n h o d a p a n t h e r a ? — Q u a n t a s r i q u e s a s 

n ã o d o r m i r ã o a h i o c c u l l a s ? T u d > é m y s t e r i o . O 

p é d o s e r t a n i s l a o u s a d o n u n c a i m p r i m i o seo r a s t o 

n a a r ê a r f e s t e s d e s e r t o s . 

D è o s c o r r e u u a i v é o s o b r e u m a das o b r a s m a « 
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i s g r a n d i o s a s d e s u a c r e a ç ã o ; p o r o r a t u d o a h i 

é o b s c u r o c o m o o i n f i n i t o — Q u a n d o s e r á d e v a s -

sado? D e o s , s ó Deos o s a b e . . . . 

§ 2/ Presidio de S. Leoplodina.—Sua fundação. 
— D e s c r i p ç ã o do presidio.—Passeio no rio Araguaya. 
—Lago Üumba-pequeno.—Ariranhas.—Pesca de noi­
te.—Pouso na praia.— Volta. 

O presidio de S. Leopoldina esta collocado na 

m a r g e m d i r e i t a d o A r a g u a y a j u n t o à b a r r a d o r i o 

V e r m e l h o . 

E ' u m a p o v o a ç ã o n a s c e n t e e q u e p r o m e t t e p r o s ­

p e r o f u t u r o se, c o m o é d e e s p e r a r , o l h a r m o s p a ­

r a a n a v e g a ç ã o . 

F o i f u n d a d o a p r i m e i r a v e z n o m e z d e M a r ç o d e 

d e .1830 p e l o D r . e m M a t h e m a t i c a s , J o ã o B a p t i s t i 

d e C a s t r o M o r a e s A n t a s , n a p r e s i d ê n c i a d o D r . 

E d u a r d o O l i m p i o M a c h a d o ; d e s t r u i d o e m 1 8 5 3 , f o i 

d e n o v o f u n d a d o e m 1 8 5 5 , s o b a p r e s i d ê n c i a d o 

S r . A n t ô n i o C â n d i d o d a C r u z M a c h a d o , n o L a g o d o s 

T i g r e s , a m a r g e m d o r i o V e r m e l h o , d e o n d e f o i r e ­

m o v i d o p a r a o l u g a r e m q u e a g o r a e s t á e m 1 8 5 6 

s o b a p r e s i d ê n c i a d o D r . A n t ô n i o A u g u s t o P e r e i r a 

d a C u n h a . 

D a h i p a r a c à o p r e s i d i o t e m p r o s p e r a d o e h o j e 

c o n t a ao t o d o 3 0 casas , e n t r e as q u a e s 12 d e t e l h a ; 
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é p r i n c i p a l a casa d a a d m i n i s t r a ç ã o q u e t e m 6 6 

p a l m o s d e f r e n t e , 18 d e a l t u r a , e 4 3 d e f u n d o , 

s e n d o t o d a c o n s t r u i d a d e a r o e i r a , e o í T e r e c e n d o 

p o r essa r a s ã o b a s t a n t e s o l i d e z . 

A s p r a ç a s e p a i s a n o s p o s s u e m c e r c a d e 6 0 0 c a ­

b e ç a s d e g a d o v a c c u m , a l e m d e p o r c o s , c a v a l l o s 

e a n i m a e s d e p a t e o : es ta c u l t u r a p o d i a se r m a i s 

c o n s i d e r á v e l se h o u v é s s e m o s t o m a d o c e r t a s m e d i ­

das d e q u e a d i a n t e t r a t a r e i . 

A b a r r e i r a d o r i o d i s t a 14 b r a ç a s d a p r i m e i r a 

r u a d e casas , e d e v e t e r o u t r o t a n t o d e a l t u r a n a 

e x t e n ç ã o e m q u e n o s a c h a m o s . 

O p r e s i d i o e s t á a s s e n t a d o s o b r e t e r r e n o s o n d e 

n u n c a h ã o d e c h e g a r as á g u a s , e p o r d e t r a z d ' e l l e 

e leva-se u m e s p i g ã o r a s o , d e t e r r e n o f i r m e , q u e d e ­

v e t e r m a i s d e u m a l é g u a , o í T e r e c e n d o p o r esse l a d o 

t o d a s as p r o p o r ç õ e s p a r a u m a g r a n d e c i d a d e . 

T e m u m a o í f n i n a d e c o n s t r u c ç ã o d e b a r c o s , 

n a q u a l se t e m f e i t o os q u e e x i s t e m ; u m a d e f e r ­

r e i r o , u m a d e c a r p i n t e i r o , u m a r o d a d e f a z e r f a r i ­

n h a , u m m o n j o l l o , u m a o l a r i a . 

A p o v o a ç ã o é l i m i t a d a n a f r e n t e p e l o r i o A r a ­

g u a y a , ao n o r t e e ao s u l p o r i g a r a p é s , ao p o e n t e 

p e l o e s p i g ã o d e q u e a t r a z f a l l e i . 

As h o r t a s das casas p a r t i c u l a r e s e s t ã o a i n d a m u i » 

lo- e m c o m e ç o ; c o n t u d o a v e g e t a ç ã o q u e d ' e l l a s í 
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» b r o t a 4 l u x u r i a n t e e d e u m c o l o r i d o t ã o v e r d e c o ­

m o p e i m a s d e p a p a g a i o ; o a l g o d o e i r o s o b r e t u d o t o ­

m a n e s t a t e r r a p r o p o r ç õ e s g i g a n t e s c a s , d e m o d o a 

f a z e r - s e d e s c o n h c i d o p o r q u e m n ã o e s t i v e r p r e v e ­

n i d o d a f e r t i l i d a d e d o s o l o ; a n a t u r e z a p a r e c e i n ­

d i c a r , c o m a v i d a r o b u s t a q u e c o n c e d e a e^sas p l a n ­

tas e c o m a d u . a ç ã o e x c e p c i o n a l q u e a q u i l h e s 

d à , q u e o G o y a n o d e v e f a z e r d ' e l i a seo p r i n c i p a l 

r a m o d e c o m m e r c i p . 

F u i s o r p r e h e n d i d o p o r u m a e m o ç ã o a g r a d á v e l 

q u a n d o v i n o p o r t o d a L e o p o l d i n a d o z e o u q u a ­

t o r z e e m b a r c a ç õ e s e n t r e m o n t a r i a s , i g a r i t é s e b o t e s , 

í l u c t u a n d o s o b r e as á g u a s l e v e m e n t e a g i t a d a s d ' esse 

r i o , a l e m d e u m a i g a r i t é q u e e s t a v a j à q u a s i c o n -

c l u i d a n o e s t a l e i r o : a o m e n o s a q u i v ê - s e j á esse 

p r i m e i r o e l e m e n t o d a c i v i l i s a ç ã o m o d e r n a , a i n ­

d u s t r i a d o t r a n s p o r t e , c o m e ç a n d o a e í f e c t u a r - s e p o r 

a g u a . 

N ã o p o d e n d o f a z e r v i a g e m h o n t e m e m b a r c a r -

m o - n o s ao m e i o d i a , m e u s c o m p a n h e i r o s e m u m a 

i g a r i t é , e u e m u m a m o n t a r i a , e d e s c e m o s c e r c a d e 

d u a s l é g u a s a f i m d e e x p l o r a r o r i o a t é a e m b o c a -

d u r a d o l a g o D u m b à - p e q u e n o . 

A p e z a r d a a r d e n t i a d o s o l n a d a d e m a i s a g r a d á ­

v e l d o q u e o nos so pa s e i o : a m u l t i d ã o d e o b i c c -

Aos n o v o s , a m u i i a e v a r i a d a c a ç a , as p r a i a s i m -
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m e n s a s à d i r e i t a e a e s q u e r d a , t r a z i ã o o e s p i r i t o 

c o n s t a n t e m e n t e o c e u p a d o , d e m o d o a n ã o s e n t i r -

se s e n ã o p r a z e r e a l e g r i a . 

O l a g o D u m b à - p e q u e n o f i c a d u a s l é g u a s ao N„ 

d e L e o p o l d i n a , e esta n a m a r g e m e s q u e r d a d o r i o . 

N e s t a e s t a ç ã o t e r á u m q u a r t o d e l é g u a d e c u m p r i ­

m e n t o s o b r e 3 0 0 b r a ç a s m a i s o u m e n o s d e l a r g o . 

N a e s t a ç ã o das c h u v a s d i z e m q u e se c o m m u n i c a 

c o m o D u m b à - g r a n d e , fo» m a n d o c o m " o r i o u m a 

i l h a de c e r c a d e 7 l é g u a s d e e x t e n ç ã o , e d e 3 e m 

s u a m a i o r l a r g u r a . À s m a r g e n s d o l a g o s ã o m a t -

tos g r a n d e s ; n ã o t e m p r a i a a l g u m a a e x c e p ç ã o d e 

u m a n a e m b o c a d u r a . E ' m u i t a a c a ç a q u e a h i se 

a j u n t a ; a b u n d a e m p e i x e s , e n ã o é m u i t o i n f e s ­

t a d o d e j a c a r é s , p o r q u a n t o s ó e n c o n t r a m o s d o u s 

n a e m b o c a d u r a . 

E u , q u e i a a d i a n t e , e n t r e i p r i m e i r o q u e t o d o s 

d e n t r o d o l a g o e e s b a r r e i c o m s a t i s f a ç ã o n u m 

b a n d o d e a r i r a n h a s q u e n e l l e e s t a v a ; p o u c o d e p o i s 

d e m i m c h e g a r ã o os c o m p a n h e i r o s e , s e n d o a e n ­

t r a d a d o l a g o p e q u e n a , c e r c a m o - l a s , e c o m e ç a m o s 

a p e r s e g u i l - a s . 

E r a a p r i m e i r a vez q u e e u v i a este a n i m a l . 

A a r i r a n h a é u m a e s p é c i e d e l o n t r a q u e t e m d e 

'h a 6 p a l m o s d e c o m p r i m e n t o ; t e m a c a b e ç a p e ~ -

« j u e n a o u m p o u c o s e m e l h a n t e a d o g a t o : a b o c a r a s 
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g a d a e a r m a d a d e d e n t e s a g u d o s ; o p e s c o s ç o , d a 

m e s m a g r o s s u r a q u e a c a b e ç a , é c o m p r i d o , a m a r e i -

l o e l i s t a d o d e p r e t o ; as m ã o s e os p é s s ã o e x t r e ­

m a m e n t e b a i x o s e m r e l a ç ã o a o - c o r p o q u e é r e d o n d o 

e t e r m i n a d o p o r u m a l o n g a c a u d a , e m f e i t i o d e p á , d e ­

f e n d i d a p o r u m c o u r o g r o s s o , g r u a r n e c i d o , d e d o u s 

p e l l o s , u m m a i s g r o s s e i r o e c o m p r i d o o u t r o m a i s 

c u r t o , t ã o . t ê n u e e d e l g a d o q u e t o r n a - s e e m p e r -

m e a v e l a a g u a . T o d a s o r t e d e p e i x e s e f e r a s 

a q u á t i c a s r e s p e i t ã o a a r i r a n h a p e l o v a l o r e c o r a ­

g e m c o m q u e a U a c a . D e s d e q u e os j a c a r é s as 

p r e s e n t e m f o g e m a m e d r o n t a d o s e p r o c u r ã o os 

l u g a r e s t e c i d o s d e c i p ó s e v i m e s q u e e m b a r a ç a n ­

d o a e l l a s o n a d o s e r v e a e l l e s d e d e f e z a . 

A s a r i r a n h a s c o m o as l o n t r a s s u s t e n t ã o - s e d e p e i ­

x e ; v i v e m q u a s i s e m p r e n a g u a , s u b i n d o a t e r r a a p e ­

n a s q u a n d o t e m n e c e s s i d a d e d e m u d a r d e u m p a r a 

o u t r o l u g a r , o u p a r a a q u e c e r e m - s e a o s o l . Q u a n d o 

e l l a s s a e m á s p r a i a s , , f a z e m c o r r e r i a s , b r i n c ã o , 

s a l t a n d o c o m o se f o s s e m c a x o r r o s ; a n d ã o o r d i n a r i a ­

m e n t e e m b a n d o s d e 5 a 1 0 ; c a v ã o os b a r r a n c o s d o s 

l a g o s e m l u g a r o n d e n ã o c h e g ã o as á g u a s , a h i f a z e m 

seos n i n h o s , , p a r e m e c r i á o os f i l h o s a t é o p o n t o 

e m q u e a d q u i r e m f o r ç a p a r a a v e n t u r a r a i u - s e ao r i o . 

D e p o i s d a c a ç a d a d a s a r i r a n h a s d i v e r t i m o s - n o f t 

e m p e s c a r d e a n z o l : e m m e i a h o r a U n h a m o s r e - » -
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u n i d o r o s c a d o s u f l i c i e n t e p a r a o j a n t a r , q u e f i z e ­

m o s p r e p a r a r a h i m e s m o , e d o q u a l g o s a m o s n u m a 

d a s p r a i a s d o l a g o , o n d e a c ú p u l a v i r e n t e d e u m 

e n o r m e j e q u i t i b à n o s p r o p o r c i o n a v a a m e n a s o m ­

b r a . 

P e l a t a r d e e m b a r c a m o s - n o s d e n o v o p a r a t o m a r 

p é e m u m a p r a i a q u e f i c a v a d e v i s t a , a a l n i m a 

d i s t a n c i a p a r a c i m a , n a m a r g e m o p o s t a d o r*o : c h e ­

g a m o s a e l l a ao a n o i t e c e r ; d i s p u z e m o s g r a n d e s 

f o g o s e p r e p a r a m o s - n o s p a r a a pesca d e l i n h a l a r ­

g a . E u t o m e i u m a p o n t a de p r a i a , o n d e f e x e í a 

i g a r i t é ; a l g u n s c o m p a n h e i r o s d e s c e r ã o n a m o n t a ­

r i a a p e s c a r c o m o s y s t e m a q u e c h a m ã o b a t e r 

C a c é â , o q u a l c o n s i s t e e m t o m a r o m e i o d o r i o , a -

t r a v e s s a r a c a n o a , e d e i x a l - a r o d a r a o s i m p l e s i m ­

p u l s o d ' a g u a , e m q u a n t o os p e s c a d o r e s a t i r ã o as 

l i n h a s . 

C o m q u a n t o n o s s a p e s c a f o s s e c o n s i d e r á v e l á 

t a r d e , c o m t u d o n ã o h a v i a s a t i s f e i t o , p o r q u e o m a ­

i o r p e i x e q u e h a v i a m o s t i r a d o n ã o e r a a i n d a d i g ­

n o d o A r a g u a y a . 

A s 9 h o r a s da n o i t e , e u e s t a v a e m u m a m o d o r r a 

n a p r o a d a i g a r i t é q u a n d o s e n t i n ' e l l a u m v i o ­

l e n t o a b a l o ; ao m e s m o t e m p o u m d o s s o l d a d o s 

g r i t o u t r i u m p h a n t é , q u e l u r ia f i s g a d o u m a P i r a h i -

o a ; d e f e i t o a s s i m e r a , o p e i x e d e l a t i a - s e n o e u o r -
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m e a n z o l e c o m t a l f o r ç a , q u e , a r r a n c a n d o a p r i s ã o 

d a i g a r i t é , c o n d u s i o - n o s p e l a a g u a a b a i x o ; o r a 

d a n d o c o r d a , o r a e n c u r t a n d o - a , . c o n s e g u i m o s c a n -

ç a r o a n i m a l , e e u f i q u e i e s p a n t a d o q u a n d o v i p r ó x i ­

m o a n ó s s u a c a b e ç a n e g r a q u e t i n h a d o u s p a l m o s 

d e l a r g u r a s o b r e d o u s e m e i o d e c o m p r i m e n t o ; c o n ­

s e g u i m o s t i r a l - o p a r a d e n t r o : e r a u m a e n o r m e P i r a -

h i b a : e s t a v ã o c u m p r i d o s os m e o s d e z e j o s , v i s t o q u e 

e u e n c h e r g a v a u m d o s m a i o r e s e m e l h o r e s p e i x e s 

q u e t e m es te r i o . 

C o n t i n u a m o s a i n d a a p e s c a a t é as H h o r a s d a 

n o i t e ; c o n s e g u i m o s m a i s u m a P i r a h i b a , u m C h i ­

c o t e d e 5 p a l m o s d e c o m p r i m e n t o , u m a P i r a r a r a , e 

a l g u n s o u t r o s p e i x e s m e n o s c o n s i d e r á v e i s , p e l o q u e 

v o l t a m o s á p r a i a o n d e o r e s t o d e n o s s a c o m e t i v a 

d o r m i a s o c e g a d a . 

C o m o e s t i v é s s e m o s m o l h a d o s , a c c e n d e m o s os f o ­

gos e e s t e n d e m o s e m t o r n o d e l l e n o s s o s l e i t o s . 

N ã o p o s s o e s q u e c e r - m e d a a g r a d á v e l i m p r e s s ã o 

q u e m e d e i x o u e s t a p r i m e i r a n n i t e d o A r a g u a y a . 

O c é o h a v i a e s t a d o n u b l a d o a t é essas h o r a s ; d e 

g u a n d o c m q u a n d o o v e n t o m u g i à nas p r a i a s , e as 

n u v e n s l â r g a v â o g o t t a s r a r a s , m a s g r o s s a s , d e u m a 

c h u v a g e l a d a ; n a h o r a p o r e m e m q u e e u m e d e i t a ­

v a , as n u v e n s e s g a s e a r â o - s e e f o r ã o p o u c o a p o u c o s e 

d i s s i p a n d o , a t é q u e o c é o t o r n o u - s e l i m p i d o e p u r o * 
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i o m o u r a e s p e l h o i n f i n i t o d e s a f y r â s : e n t ã o n o o r i ­

e n t e , q u e se a v i s t a v a m u i t o ao l o n g e , p o r q u e 

n a q u e l l a s p l a n i c i e s n ã o h a m o r r o s , n e m o u t e i r o s » 

n e m s e r r a s , a l o a d e s e n h o u - s e c a l m a e r e v e s t i d a 

d esse e n c a n t o m e l a n c ó l i c o q u e t e m s e m p r e esse 

a s t r o d a n o i t e e m nossas s o l i d ò e s , d e s p e r t a n d o 

n o c o r a ç ã o v a g a s s a u d a d e s e i n c e r t a s e s p e r a n ç a s 

d e u m f u t u r o i d e a l q u e n u n c a r e a l i s a r e m o s n a t e r ­

r a , e q u e é , t a l v e z , u m a a s p i r a ç ã o d e n o s s a a l m a 

p a r a a i m m o r t a l i d a d e , 

F ô r a - m e i m p o s s i v e l d e s c r e v e r o q u e e n t ã o s e n t i 

e m v i s t a d ' a q u e l l a s p i i s a g e n s t ã o g r a n d e s , c o n ­

t e m p l a d a s d e u m a das m a i s b e l l a s p r a i a s d o r i o , 

a o c l a r ã o d ' essa n o i t e , n a s h o r a s s i l e n c i o s a s e 

q u i e t a s e m q u e e s t á v a m o s : e r a u m a e s p é c i e d e 

ê x t a s e o e s t ado d e m : n h a a l m a , e e u , c o n t e m p l a n ­

d o t o d a s essas g r a n d e z a s , e n t r e a p e n u m b r a d o 

s o m n o e d a v i g í l i a , e n c h e r g a v a n ã o s ó ' o q u e es* 

t a v a p r e s e n t e , c o m o a i n d a t u d o q u e e u t i n h a s e n ­

t i d o n e s s e d i a c o m p l e t a m e n t e c h e i o d e i m p r e s ­

s õ e s p r o f u n d a s e i n t e i r a m e n t e n o v a s p a r a m i m » 

N a m a n h ã d e h o j e e m b a r c a m o s - n o s d e l á , e 

« q u i c h e g a m o s as 2 h o r a s d a t a r d e . 

§ 3.* Partida de Leopoldina. Descri pão do bote. 
Noticia sobre os Carneiros, índole, typo, [amilia & 



— 3 0 — 

0fut pertencem, costumes, vocábulos de sua língua, 
A tartaruga. Exploração nas immediações do pouso; 

tenchergamos uma serra a ym damos o nome de Ser." 

>ra Azul. 

Araguaya, V de Outubro. Continuo estas memó­

r i a s d e n t r o d o c a m a r i m d o b o t e L e o p o l d i n a , n o 

q u a l e m b a r q u e i - m e b o j e as 1 1 h o r a s d o d i a . 

A p o p i d a ç ã o d o p r e s i d i o , as t r i p o l a ç õ e s d o b o ­

t e d o E n g e n i e i r o E r n e s t o V a l l é e , e d o n e g o c i a n t e 

S i m e ã o S t e l l i t a A r r a y a n o e x t e n d i ã o - s e s o b r e o b a r ­

r a n c o d o r i o ; n o s s a c o m i t i v a , c o m p o s t a d e 2 1 pes ­

s o a s , f o i r e u n i d a ao t o q u e d e c o r n e t a , e o a l f e r e s 

M a r i b o n d o c o m m a n d o u a m a n o b r a d a e n t r a d a , 

com todas as formalidades do estylo. 

E m t o d o s os r o s t o s a p p a r e c i a a a l e g r i a . 

S a l t a m o s c o n t e n t e s p a r a d e n t r o , e, a u m g r i t o 

p e c u l i a r aos n a v e g a n t e s d o A r a g u a y a , a p e s a d a 

m a q u i n a e m q u e v i a j a m o s m o v e u - s e a o i m p u l s o 

d e 1 4 r e m o s . 

S a u d á m o s os c o m p a n h e i r o s q u e f i c a r ã o n a p r a i a , 

-e b e m d e p r e s s a a f u n d a m o s - n o s p e l a s s o l i d õ e s d o 

í i o : e i s - n o s a g o r a m e t t i d o s p e l o m e i o d o s d e s e r ­

t o s d o A r a g u a y a . 

Os p r á t i c o s d o l u g a r a s s i g n a l ã o a d i r e i t a e a 

. e s q u e r d a , n a v a s t i d ã o d o h o r i s o n t e . a m o r a d a d e 

-d ive r sa s t r i b u s . 
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D i v i s a m o s ' e m n o s s a p r o a u m a c o í u m n a a c í n z e r t -

í a d a d e f u m a ç a ; p ô d e e s t a r a 8 l é g u a s d e d i s t a n ­

c i a , n a a l t u r a d o l a g o D u u b á - g r a n d e . 

D i z e m m e as pessoas e x p e r i m e n t a d a s s e r e m o s 

C h a v a n t e s d o r i o das M o r t e s , q u e a h i c h e g ã o n ' e s -

t a q u a d r a d o a n u o , p a r a a p e s c a d a s t a r t a r u g a s 

e d e suas o v a s . 

O r i o c o n t i n u a a ser l a r g o c o m o n o p r e s i d i o , 

o í T e r e c e n d o f u n d u r a b a s t a n t e p a r a a n o s s a e m b a r ­

c a ç ã o , q u e d e m a n d a 3 p a l m o s d e a g u a . 

C e r c a d e 3 / 4 d e l é g u a a b a i x o d o p r e s i d i o e x i s ­

te u m a f i l e i r a d e r o c h a s q u e a t r a v e s s ã o o r i o , e l e -

v a n i o - s e a c i m a d a s u r p e r f i c i e d 1 a g u a d o u s p a l m o s . 

A s á g u a s a h i se d i v i d e m e m d i v e r s o s c a n a e s , 

p o r e m t o d o s e l l e s c o n s i d e r a v e l m e n t e l a r g o s e se­

r e n o s , n ã o d e v e n d o t e r m e n o s d e 5 0 b r a ç a s a q u e l -

l e p o r o n d e n ó s p a s s a m o s . 

A t é a q u i t e m o s e n c o n t r a d o d i v e r s o s l a g o s d o s 

q u a e s é o D u m b a - p e q u e n o o m a i s c o n s i d e r á v e l , 

s e m c o n t u d o ser g r a n d e . 

A c a ç a , v i s t a h o j e , é c o n s i s t e n t e e m j a b u r u s , 

g a i v o t a s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , e p a t o s , a n ã o f a t ­

i a r n a q u e o b s e r v a m o s n u m a e s c u r s ã o t e r r e s t r e 

q u e f i z e m o s p e l a m a d r u g a d a , n a q u a l v i m o s d i ­

ve r sos a n i m a e s s e l v a g e n s . 

O l e i t o r p r o v a v e l m e n t e n ã o f a z i d é a d o q u e s€? 

i 
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j a u m b o t e d a c a r r e i r a d o A r a g u a y a . E i l - o e m 

p o u c a s p a l a v r a s : 

S u p o n h a u m a e m b a r c a ç ã o d e 5 0 a 6 0 p a l m o s d e 

( C o m p r i m e n t o s o b r e 1 5 d e l a r g u r a , e 3 d e f u n d o , 

c o b e r t a p o r d u a s g a l e r i a s t e r m i n a d a s e m a r c o , 

d a a l t u r a d e u m h o m e m , e t e r á i d é a d o q u e s e j a 

e l l a . O n o s s o é p e l a f o r m a s e g u i n t e : a p o p a é 

c o b e r t a p o r u m a g a l e r i a a r q u e a d a d a a l t u r a d e Tf 

p a l m o s , a s s o a l h a d a , e t e r m i n a d a p o r u m a p o r t a . 

O p o ^ à o o f f e r e c e r i a c o m m o d o p a r a c a r g a s , se 

d ' e l l e t i v é s s e m o s n e c e s s i d a d e ; o f u n d o é t e r m i ­

n a d o p o r u m a a r c a d a , f o r r a d a t a m b é m d e t a -

b o a s , n a s q u a e s e x i s t e p r a t i c a d a u m a p e q u e n a j a n e l -

l a . E s t e c o m m o d o é e x c e l l e n t e . V a m o s n e l l e á 

f i d a l g a , a g r a d a v a m e n t e a s s e n t a d o s , e u e s c r e v e n ­

d o estas m e m ó r i a s , e m e u s c o m p a n h e i r o s o r a c o n ­

v e r s a n d o , o r a s a h i n d o a o t o m b a d i l h o p a r a v e r e m 

as d i v e r s a s c u r i o s i d a d e s o f f e r e c i d a s p e l a n a t u r e z a . 

A d i a n t e d o c o m m o d o d a p o p a e x i s t e u m c o r r e ­

d o r d e s c o b e r t o d a l a r g u r a d e 5 p a l m o s , a l e m d o 

q u a l s e g u e o c o m m o d o d a p r ô a e m t u d o s e m e l h a n ­

t e ao d a p o p t , s a l v o a a r i s t o c r a c i a d o a s s o a l h o ; 

« o m t u d o c u m p r e c o n f e s s a r q u e n o s s a e m b a r c a ç ã o 

m a i s d f f e r e c e o a s p e c t o d e u m v a s o d e p i r a t a s s e i -

. v a g e n s AIO q u e d e c i d a d ã o s , q u e v i a ^ ã o e m p r o l d a 

c i v i l l s a c ã o e d a i n d u s t r i a . 



T í o s c o t e r ' o e s t á c r i v a d o d e a r m a s è m u m c õ e s : 

a q i r è u m a f a c h a d e f u z i s d e c a ç a ; a l i o u t r a d e m o s -

q u e t e s d e g u e r r a ; a d i a n t e l a t a s d e p ó l v o r a , saccos 

d e c h u m b o , f a c a s e p u n h a e s . L e v a m o s t o d o s os 

c o m m o d o s p a r a u m a v i a g e m n ' e s t a s p a r a g e n s , 

i s t o é , s a l e f a r i n h a e m a b u n d â n c i a , a l g u m a c a r n e ; 

o m a i s s e r á s u p r i d o p e l a b o c a d ' a r m a o u p e l a 

a s p a d o a n z o l . 

O A r a g u a y a p ô d e b e m ser n a v e g a d o à v é l a . N a 

v o l t a t e n c i o n o e m p r e g a l - a , c o m t a n t o m a i s firme­

z a q u a n t o u m a e x p e r i ê n c i a q u e fiz h o n t e m d e u -

m e l u : a r a ficarem c o n f i r m a d a s a este r e s p e i t o m i ­

n h a s e s p e r a n ç a s . 

A ' p r o p o r ç ã o q u e v a m o s d e s c e n d o os h o r i s o n -

tes d e s e r t o s v ã o d e s a p p a r e c e n d o á d i r e i t a e á e s ­

q u e r d a s e m o f f e r e c e r g r a n d e s n o v i d a d e s , m a s s o b 

os q u a e s a i m a g i n a ç ã o se c o m p r a z e m c r i a r m i l 

c o u s a s . A ' nos sa e s q u e r d a e s t ã o os f a m o s o s c a m ­

p o s dos A r a é s , o n d e d i z i ã o os a n t i g o s q u e as a-

g u a s c o r r i ã o s o b r e a r ê a s d e o u r o . A ' n o s s a d i r e i ­

t a , e e m r u m o d e N . E . , e s t ã o os s e r t õ e s d e T h e -

s o u r a s , f e i x a d o s e n t r e o r i o d o P e i x e e o r i o d o 

m e s m o n o m e : é a h i a m o r a d a m a i s c o n s t a n t e d o 

f e r o z C a n o e i r o , c u j o c a r a c t e r s e l v a g e m e f e r o z m e ­

r e c e e s p e c i a l m e n s ã o . 

É 0 C a n o e i r o é o r d i n a r i a m e n t e d e e s t a t u r a b a i x a ; 
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c a b e l l o s e o l h o s n e g r o s , c o r d e b r o n z e ; fino, a g í \ -

e c o m as p e r n a s l e v e m e n t e a r q u e a d a s . T e m esse 

n o m e p o r se h a v e r e m f e i t o c e l e b r e s os seus à t t a -

q u e s c o n t r a os n a v e g a n t e s d o M a r a n h ã o , a q u e m 

a c o m m e t t i ã o e m l e v i s s i m a s ü b à s , e c o m a g i l i d a d e t a l 

q u e c h e g a v ã o s e m ser p r e s e n t i d o s , e r e t i r a v ã o - s e 

s e m s o f í r e r d a m n o . 

Á t r i b u d o s C a n o e i r o s p a r e c e t e r t i d o o ü t r o r a a l ­

g u m a c i v i l i s a ç ã o , p o r q u e a m a i o r p a r t e d e l i a e n t e n d e 

a l g u m a c o u s a d a l i n g u a p o r t u g u e z a , o q u e n ã o se 

p o d e e x p l i c a r p o r a p r e n d i z a g e m q u e t e n h a f e i t o 

a g o r a , v i s t o q u e seOs í r i e m b r o s n ã o d ã o a b s o l u t a ­

m e n t e f a l i a . A l g u m o d i o p r o f u n d o c o n t r a a r a ô a 

b r a n c a p a r e c e d o m i n a r esses s e l v a g e n s : p e r s e g u e m -

n o s i n c e s s a n t e m e n t e e n ã o d ã o rtunca t r e g o a s . 

N o R i o C l a r o m a t o u - s e a p o ü c o s a n n o s a l g u n s 

q u e n o s a t a c a r ã o , e n o t o u - s e - l h e s u m a e s p é c i e d e 

c a s c a q u e i â d e s d ' o ^ o t o v e l l o a t é a m ã o , t ã o g r o s ­

sa c o m o u m c a l o , r e s u l t a n t e d a p r a t i c a q ü e e l ' e s 

t e m d e a c o m p a n h a r Os b r a n c o s < a r r a s t a h d o - s e p e l o s 

c a p i n s c o m o se f o s s e m s e r p e n t e s . O C a n o e i r o é 

m a i s v a l e n t e d o q u e o u t r o q u a l q u e r i n d i o a o q u e 

a c c r e s c e o se r m a i s sagaz e p r e v i d e n t e . Q u a n d 0 

o C a n o e i r o b a t e a d e s t n r ç ã o é c e r t a , p o r q u e e l l e 

h ã O o faz s e m e s c o l h e r o c e a s i ã o o p p o r t ü n a ^ c u s ­

t e i s s o m u i t o e m b o r a u m a e s p i o n a g e m i n c e s s a n t e 



*dc m u i t o s m e z e s . O r d i n a r i a m e n t e m a t ã o e r o u b ã o 

t u d o q u a n t o é f e r r o , c o u r o , r o u p a . O d i n h e i r o e 

o u t r o s q u a e s q u e r o b j e c t o s p r e c i s o s a nossos o l h o s 

n ã o t e m p a r a e l les v a l o r a l g u m . 

E m t o d a p a r t e d o n o r t e d ' e s t a P r o v i n c i a v ê - s e , 

a s s i g n a l a d a p o r u m a d e s t r u i ç ã o , a p a s s a g e m d ' e s t a 

t r i b u a s s o l a d o r a , À p o u c a s l é g u a s d o l u g a r e m 

q u e e s t o u j a r , e m as r u i n a s d o e x t i n c t o a r r a i a l d e 

T h e s o u r a s , c u j o s h a b i t a n t e s e l les m a t a r ã o , e a s -

s o l l a r ã o s e m a m e n o r p i e d a d e , e n t r e g a n d o a po-*-

v o a ç ã o a u m i n c ê n d i o . , q u e t u d o d e v o r o u , á e x c e p -

ç ã o das p a r e d e s e m u r o s d e p e d r a , q u e a i n d a 

• e x i s t e m . A l e m d ' e s t e e x i s t e m as f r e g u e z i a s d e S. 

F e l i x , C o c a i , A g u a q u e n t e , A m a r o L e i t e , c u j o s s e r ­

t õ e s f o r ã o os m a i s r i c o s e m p o p u l a ç ã o e g a d o , 

t o d o s r e d u z i d o s a c i n z a s p o r e l l e s , a l e m d e C r i x á s 

e a v i l l a d e P i l a r q u e f o r ã o d i s i m a d a s . 

U s ã o d e a r m a s m a i s p e r f e i t a s d o q u e as o u t r a s 

t r i b u s ; s e rvenn-se d e p u n h a e s , e s p a d a s , b a y o n e t a s , 

í l e x a s c o m p o n t a d e f e r r o , do q u a l e n c o n t r ã o s e m ­

p r e a m p l a p r o v i s ã o n a s p o v o a ç ò e s q u e a s s o l ã o . 

E m n o s s a c o m e t i v a v e m o a l f e r e s J o s é P i o d r i -

gues d e M o r a e s q u e e m 1 8 5 9 f o i e n c a r r e g a d o p e l o 

s r . G a m a Ç e r q u e i r a d e b a t e r esses s e l v a g e n s q u e 

. a t a c a r ã o t S . t R t i a . 

F a i l a n d o das a r m a s n ã o p o d e r e i d e i x a r e m e s -
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q u e c i m e n t o u m a q u e é das m a i s t e r r í v e i s , i s t o é \ 

o p o r r e t e : t i r ã o - n o d o c e r n e d e m a d e i r a s d e l e i , 

e t ã o - n o c o m u m a c o r d a , e t a n g e m - n o d e m o d o q u e 

s u a p a n c a d a , se n ã õ é s e m p r e m o r t a l , s e r v e p e l o 

m e n o s p a r a d e r r i b a r a v i c t i m a , e d a r - l h e s o c c a s i ã o 

d e m a t a l - a m a i s c o m m o d a m e n t e . 

E x i s t e a q u i e m C r i x à s o a l f e r e s A n t ô n i o X a v i e r 

q u e f o i d e r r i b a d õ d ê c i m a d o c a v a l l o p o r u m d ' e s -

ses t i r o s l a n ç a d o d e 6 0 passos d e d i s t a n c i a ! 

O p o r r e t e é c u r t o d e 3 p a l m o s , e o c a b o é d o 

t a m a n h o d e q u a t r o p o l e g a d a s ; a p o n t a è m a i s l a r * 

g a d o q u e o r e s t o , e t e r m i n a s s e e m f o r m a d e aza -

ga> T a. 

T o d a s as o u t r a s t r i b ú s d e i n d i o s t e é m m e d o d o 

C a n o e i r o e r e s p e i t ã o - n o n ã o s ô ' pe lo seo g r a n d e 

n u m e r o , c o m o p o r se r a m a i s a g u e r r i d a , f e r o z e 

i n t e l l i g e n t e . 

Os C a n o e i r o s , c o m o as o u t r a s t r i b u s , s ã o s u b -

m e t t i d o s a c h e f e s a q u e m d ã o o n o m e p o r t u g u e z 

d e - C a p i t ã o , o q u a l p o r s u a v e z t e m Sob s u a s o r ­

d e n s T e n e n t e s , A l f e r e s , S a r g e n t o s e C a b o s . 

M a i s g u e r r e i r o s , d o q u e Os o u t r o s , s ã o t a m b é m 
5 m u i t o m a i s d i s c i p l i n a d o s . 

O b e d e c e m c e g a m e n t e a s e ò s c h e f e s , e a t a c ã o e m 

J & ò a o r d e m . 

$ O d a s as t e n t a t i v a s d e c a t e c h e s e h ã o s i d o i n f r a o 
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l u o s a s c o m estes h o m e n s ; n e m m e s m o se t e m c o n « ' 

s e g u i d o a t é o p r e s e n t e d o m e s t i c a r os p r e s o s e m 

c o m b a t e . A h i v a i u m t r a ç o c a r a c t e r í s t i c o d e s e o 

a m o r p e l a i n d e p e n d ê n c i a , d a o b e d i ê n c i a a seos c h e ­

f e s , d o o d i o q u e n o s v o t ã o , e d o q u a l s ã o t e s t e m u -

n l as d i v e r s a s pessoas d e c o n c e i t o , c o m o s e j ã o o 

M a j o r . J o s e - C o e m o F u r t a d o , C a p i t ã o A d r i ã o L o p e s 

B a r r e i r a , P a u l o M a c h a d o d o s S a n t o s e L u c i a n o M a r * 

t i n s C a n a b r a v a : 

N u m d o s n u m e r o s o s a t t a q u e s d a d o s n o s s e r t õ e s 

d o A m a r o L e i t e a l g u n s g u e r r e i r o s m a i s a t r e v i d o s f o ­

r ã o p re sos d e p o i s d e m u i t o f e r i d o s . C h e g a r ã o - s e 

a e l les o> c a p i t ã e s A d r i ã o , P a u l o M a c h a d o , e M a j o r 

J o s é C o e l h o . 

— V a m o s p a r a casa q u e e s t ã o m u i t o f e r i d o s , 

l h e s d i s se C o e l h o . 

— N ã o , r e s p o n d e r ã o os i n d i o s , o c a p i t ã o n ã o 
q u e r . 

— E n t ã o n ó s os m a t a m o s . 

— S i m , d i s s e r ã o os s e l v a g e n s , m a s n ã o m a t e m 

c o m f a c a , p o r q u e d ó e m u U o . 

E s t e s h o m e n s , q u e e r ã o t í u m a n o s , p r o c u r a r ã o 

p o r t o d a s as f o r m a s p o s s í v e i s p e r s u a d i l os a s e g u i ­

r e m p a r a ca sa , a f i m d e e v i t a r a t r i s t e n e c e s s i d a d e 

e m q u e e s t a v ã o d e m a t a l - o s , o u d e s u j e i t a r e m - s e 

a suas a s s o l a ç õ e s . Os i n d i o s r e s i s t i r ã o a t u d o ; n ã o 
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f m u v e m e l o ' d e r e d u z i l - o s . F o r ã o m o r t o s u r a p o r 

u m , e a i n d a o u l t i m o , q u e t n h a v i s t o os o u t r o s 

m o r r e r e m e q u e p o r t a n t o n ã o p o d i a e s p e r a r q u e 

a a m e a ç a n ã o f o s s e r e a l i s a d a , p r e f e r i u a m o r t e a 

h o s p i t a l i d a d e q u e se l h e o f f e r e c i a . F o r ã o t o d o s m o r ­

tos ; d 1 a h i a a n n o s p o r e m o s e r t ã o d o A m a r o L e i ? 

t e , q u e c o n t a v a u m a p o p u l a ç ã o d e 3 : 0 0 0 h o m e n s , 

f c o u i n t e i r a e a b s o l u t a m e n t e deser to . . As pessoas , 

c u j o s n o m e s a c i m a c i t e i , v i r ã o - s e o b r i g a d a s a d e ­

s e r t a r essas t e r r a s , p e l o m e d o d a v i n g a n ç a , e m o ­

r a o h o j e n a s m a r g e n s d o r i o V e r m e l h o . 

O o d i o q u e n o s t e m é t ã o g r a n d e q u e a l g u m a 

m u l h e r , q u e se t e m c o n s e g u i d o p r e n d e r e d o m e s -

t i c a r , v i v e e m c o n s t a n t e s sus tos d e se r p o r e l l e s 

a s s a s s i n a d a . D e s d e o m o m e n t o q u e l h e s c o n s t a 

h a v e r u m C a n o e i r o e n t r e os p o r t u g u e z e s , c o m o 

e l l e s n o s t r a t â o , c o n s e r v ã o c o n s t a n t e m e n t e e s p i a s 

p o r u m , d o u s a n n o s e m a i s , a t é q u e o p o s s ã o m a t a r . 

A d e f - q r i p ç ã o q u e e u f i z d o t y p o C a n o e i r o f o i -

m e m i n i s t r a d a p o r u m c a z a ! z i n h o d ' e l l e s q u e v i n a 

f r e g u e z i a d e E n t i e - R i o s d'.esta P r o v i n c i a e m D e ­

z e m b r o d o a n u o p a s s a d o . (•*) 

O m a c h o c h a m a v a - s e T a p i r i c a ; d a f ê m e a m e n ã o 

l e m b r a o n o m e . 

('*) Tire depois Gcmsião de ver outros selvagens 
desta trtbu na aldôa da .Estiva, como adiante narro* 



— 8 9 — 
r E n f r e os T a n o e i r o s o m o d o d e m a t a r o s i c u r j ^ 

é m i l i t a r c o m o u m a b a t a l h a . 

N o s p o ç o s e s c u r o s e n e g r o s , o n d e este r é p t i l 

c o l o s s a l d e o r d i n á r i o se a ç o i t a , e l les c h e g ã o p a r a 

o b s e r v a r se e n c h e r g ã o a s e r p e n t e , se v ê e m a r -

r a s t a d o u r o s o u o u t r o s q u a e s q u e r s i g n a e s i n d i c a t i ­

v o s d e s u a p r e s e n ç a ^ 

U r r ã o e a s s o b i ã o de m o d o q u e O p o ç o r e t u m -

b a c o m a r e s p o s t a d a f e r a . 

C o n h e c i d a s u a p r e s e n ç a > 0 c h e f e p õ e e m l i n h a 

os g u e r r e i r o s , q t i e ficão n a b e i r a d a g u a , a r m a d o s 

t o m u m a f a c a a t r a v e s s a d a n o s d e n t e s . 

A u m g r i l o d o c h e f e p r e c i p t ã o - e e l les na o n ­

d a e s c u r a , d e s a p p a r e c e m , e q u a n d o s u r d e m a t o n a , 

c a d a u m t r a z n a m ã o u m p e d a ç o d a c o b r a , c u j a 

c a r n e m u i t o e s t i m ã o . 

E m 1 8 5 7 , q u a n d o o a l f e r e s J o s é R o d r i g u e s d e 

M o r a e s os b a t t e o j u n t o a S. R ; t t a , e n c o n t r o u 

U m a p o r ç ã o d e p e q u e n a s b r u a c a s d e c o u r o , c h e i a s 

d e m i l h o ; p a r e c e q u e q u a n d o c a d a g u e r r e i r o 

v i a j a l e v a n a s cos tas a q u e l í a p r o v i s ã o , d e s t i n a d a 

t a l v e z a m a n t e l - o q u a n d o f a l t a a c a ç a * a pesca f 

o u o r o u b o . 

A c o r a j e m i n d o m á v e l des tes s e l v a g e n s , s u a c i v i l i -

s á ç ã o , p r o p o r c i o n a l m e n t e m u i t o m a i s a d i a n t a d a &ú 

q u e a das o u t r a s t r i b u s , s ã o o u t r o s t a n t o s i n d i — 
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' M o s r le q u e o c a n o e i r o n a d a m e n o s é d o q u e a 

a n t i g a e f a m o s a teibu d o s C a r i j ó s , q u e h a b i t o u 

S . P a u l o , e c u j a ü n g u a é a g e r a l , o u a e l l a m u i t o 

s e m e l h a n t e . 
E 1 h o j e c o r r e n t e n a h i s t o r i a cio B r a s i l q u e o s C a -

n o e i r o s s ã o os m e s m o s C i i a v a n t e s . E i s a q u i o q u e 

d i z a r e s p e U o o [ X o c e i o n a r i o G e o g r a p h i c o d o B r a « 

s i l n o a r t i g o — C h a v a n t e s — : Indws valorosos p o -

rcm inclinados a roubar, que dominarão nas mattas 

do Tocantins e.discorriam por este no em canoas, que 

governavão com summa destreza, motivo porque òs 

primeiros exploradores poríujuezes lhes demo o noirie 

de Canuciru*. 

E ' d s t o u m e r r o g r o s s e i r o . O ( n a v a n t e n a d a t e m 

d e c o m m u m c o m o C a n o e i r o ; o t y p o é d i v e r s o , 

d i v e r s o o g ê n i o , c o s t u m e s e u n g u a , c o n f o r m e o 

l e i t o r p o d e r á a p r e c i a r , c o n f r o n t a n d o as d e s c r i p ç õ e 

q u e d a m o s d e u m a e o u t r a n a ç ã o . 

A t r a d i ç ã o e m G o y a z é , a m e u v ê r , m a i s r a c i o . 

n a l : a h i se d i z q u e , n a o c e a s i ã o d e u m a d e s a v e n 

c a h a v i d a era S. F e l i x , e n t r e J o ã o L e i t e O r t i z 
• 
B a r t l i r l o m e u B u e n o d a S i l v a , d e s c o b r i d o r e s d a P r o 

v i n c i a , O r t i z t o m o u p a r a o n o r t e c o m os i n d i o 

C a r i j ó s q u e h a v i ã o t r a z i d o d e s . P a u l o ; q u e estes 

c h e g a d a a o p p o r t u i i d a d e , f u g i r ã o p a r a os m a t t o s , 

v o l t a n d o ao e s t a d o s e l v a g e m , e f u n d a r ã o a t r i b u 



- o i -

*!os f % í O e i r p r ; d e s o r t e q u e , s e g u n d o es ta t r a d i ­

ç ã o , os C a n o e i r ò s s ã o os m e s m o s C a r i j ó s . 

C o n s e r v ã o t r a d i ç ã o d e a k m m a s d e nos sa s f e s t a s 
a C 

r e l i g i o s a * ; e n l r e o u t r o s , c i t a r e i o s e g u i n t e f a c t o , r e ­
f e r i d o p e l o F a d r e L u i z Ê r O n z a g a d e C a m a r g o F l e ü -

r y , q u e f o i P r e s i d e n t e ( f e s t a P r o v i n c i a . 

« U m a b a n d e i r a d e c h r i s t ã o s b a t e o - o s n a s m a r ­

gens d o T o c a n t i n s n o d i a 8 ' ] e S e t e m b r o . N a o c -

c a s i ã e d a m o r t a n d a d e , u m a í n d i a v e l h a g r i t o u : — 

« ah judeus! até nn dia do nascimento de iSossa Se­

nhora nos vem perseguir l » 

U m o u t r o f a c t o c i t a r e i , q u e p r o v a n ã o s ó o c o ­

n h e c i m e n t o q u e t e m d e nossos c o s t u m e s r e l i g i o s o s , 

c o m o t a m b é m a c o r a g e m e s a n g u e f r i o c o m q u e 

n o s a t a c ã o . 

E m q u a r e n t a e t a n t o s o p o ^ o d e A m a r o L e i t e h a v i a 

c o n c o r r i d o c o m o seo p a r o c h o á m a t r i z d a p o v o a ­

ç ã o ; r e s a v ã o a l a d a i n h a , q u a n d o o u v i r ã g vozes n u ­

m e r o s í s s i m a s r e s p o n d e n d o d e f ó r a — Ora frono-

bi*. — A l g u n s , e s p a n t a d o s , f o r ã o v ê r o q u e q u e r i a 

a q u i l l ô d i z e r , e r ã o os C a n o e i r ò s q u e , d e p o i s d e 

h a v e r e m c e r c a d a a i g r e j a , d i v e r t i ã o - s e e m a c o d i r 

& j e s a t i r a d a pe los c h r i s t ã o s . 

" N ã o é s ó este f a c t o o u e ex i s t e p a r a p r o v a r o 

p o u c o caso c o m p i e p o r vezes n o s t r a f ã o . M u i t a s 

yezes n o n o r t e d ' e s t a P r o v i n c i a e l les t e m d i r i g i d o 
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r n ó t e j o s aos v i a j a n t e s , e i s s o , se n ã o e m b o m p o r -

t u g u e z , p e l o m e n o s e m p o r t u g u e z i n t e l l i g i v e l . 

A l i n g u a d e l l e s é p a r a m i m u m a p r o v a e x u b e ­

r a n t e e m f a v o r d o q u e e u d i g o a c e r c a d o n o m e 

a n t i g o d e s t a n a ç ã o ; a h i p u b l i c o e m s e g u i d a a l g u n s 

v o c á b u l o s p e l o s q u a e s o l e i t o r e x a m i n a r á a t é o n d e 

m i n h a s s u p o s i ç õ e s se a c h ã o c o n f i r m a d a s p o r este 

a r g u m e n t o * A c c r e s c e n t a r e i q u e , m u i t o s d o s n o m e s 

c o n s t a n t e s d o v o c a b u l á r i o , s ã o h o j e c o r r e n t e s e n ­

t r e os p a u l i s t a s d o p o v o , c h a m a d o s c a e p i r a s n a -

q u e l l a P r o v i n c i a ; c i t a r e i e n t r e o u t r o s : tiguerai 

cvaxi, itanhaen, ajuruí>>j, iiá etc. 

Os v o c á b u l o s s e g u i n t e s n ã o e s t ã o p r o v a v e l m e n ­

t e b e m e s c r i p t o s , n ã o s ó p o r q u e os t o m e i a pressa* 

e a m o n t a r p a r a p a r t i r , c o m o p o r q u e os i n d i o s 

q u e m e os d i z i ã o f a z i ã o - n o c o m e s t r e m a d i f f i c u l 5 

d a d e , v i s t o q u e e n t r e e l l e s é c r i m e c a p i t a l o à$ 

e n s i n a r - n o s a l i n g u a ; 

Vocábulos da língua dos Caiioeirost 

Portuguez. Canoeiro. 

I 
M ã i . . . . . . . . . . i A h y 

V e a d O U a s s i i 

í o r c o T a r a x á 
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$ o l . À r á 

P a p a g a i o A j u r u h y 

M e n i n o C u l o m y 

Casa , . . . . 0 < > 

M a c h a d o I ^ g i g o a 

M u l h e r , U a i n v i 

H o m e m C u i m b a é 

M o ç a , C u n h a n 

M e n i n a C o n h a t a i n 

B o i T a p i r a e te 

A g u a I g 

C ó r r e g o P a r a n ã 

P e d r a I t à 

P a l h a d a ( r o ç a v e l h a ) T i g u e r a 

M i l h o A v a x i 

A r r o z A - a x i - m i m 

F a r i n h a . U i 

C a n o e i r o A v á 

C h o r a r J a c ó 

R i r . O p o c á 

M a d r u g a d a C o e m u m 

S o l e n t r a r . O i q u e 

G e n t e .. . .. B a c a n é 

f l e c h a U v à 

í a c a * I t a q u i c h é 

E n x a d a l t a p r u r é 
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. . , . E a u c h m ã 

. . . . I t a n h a ê n 

E s t a r p e j a i a , • . . I p r u r à 

. . . . T a c r é 

N o m e s p r ó p r i o s . 

Joaquina Jatahy giPa 

Â n t o n i a . , . J u r a i i d e a u 



— 9 3 - * J 

C a p i t ã o ( a c h i a l d o s C a n o e i r ò s ) . , I p a z e 

M à i ( d . ' d . ° ) . . T r a i m b 

S a r g e n t o ( d . ° d . ° ) . . J ü r u b á 

E s t á c l a r o q u e os n o m e s p r ó p r i o s n ã o s ã o t f r t -

d u c ç ã o d o s n o m e s p o r t u g ü e z e s J o a q u i n a e A n t o * 

n i a , c o m o p o d e r á p a r e c e r p e l o m o d o p o r q u e os 

e s c r e v i . S ã o os n o m e s q u e t i n h ã o esses i n d i o s , a n ­

tes d e s e r e m b a p t i s a d o s . 

P r o s i g a m o s p o r e m n a n a r r a ç ã o d a v i a g e m . 

D i v i s a m o s a d i r e i t a u m a p r a i a a q u a l a b i q u e i 

c o m o f i m d e a p a n h a r o v o s d e t a r t a r u g a . 

A t a r t a r u g a d e s o v a e m o u t u b r o , é p o c a e m q u e , 

e s t a n d o as á g u a s b a i x a s , e x i s t e m n ã o s ó p r a i a s s u f -

f i c i e n t e s , c o m o t a m b é m a a t h m o s p h e r a e s t à e m p r e g * 

n a d a d o n e c e s s á r i o c a l o r p a r a f a z e r g e r m i n a r o o v o . 

E s t e a n i m a l é d o t a d o d e u m i n s t i n c t o p a r t i c u l a r 

p o r v i r t u d e d o q u a l s ó p r o c u r a a q u e l l a s p r a i a s q u e 

n ã o p o d e m ser i n u n d a d a s p e l a s p r i m e i r a s c h u v a s . 

Se n ã o fosse esse i n s t i n c t o os o v o s n ã o p o d i ã o 

g e r m i n a r , p o r q u a n t o , l o g o e m o u t u b r o , as á g u a s 

c o b r e m as p r a i a s r a sas e a s s i m , c o m a s u a f r i e ­

z a , s e r i a i m p o s s í v e l o c h o c o . A t a r t a r u g a s o b e á s 

r i b a n c e i r a s , c a v a u m b u r a c o d e c e r c a d e 3 a 4 

paha ios d e f u n d o , c o n d u z a g u a n o s recessos d e s u a 

d u p l i c e c o n c h a , u m e d e c e a a r ê a e d e i t a os o v o s . 

A i n d a n o m e i o des tes a P r o v i d e n c i a D i v i n a apreí*! 



jfeenta c u r i o s i d a d e s . Os o v o s ' s ã o d i v i d i d o s e r a d u a s 

c l a s s e s , u n s q u e p r o d u z e m o a n i m a i , o u t r o s q u e 

s ã o c h e i o s d e o l e o , q u e n ã o t e m g e m a , m u i t o m a ­

i o r e s e m v o l u m e ; os p r m e i r o s c i r c u l ã o os d e 

o l e o . T e n d o t i d o o c c a s i ã o d e o b s e r v a r essa d i í T e -

r e n ç a , q u e m e p a r e c e u n o t á v e l , t r a t e i d e i n q u i ­

r i r d a c a u s a , e s o u b e q u e , os ú l t i m o s s ã o d e s ­

t i n a d o s á a l i m e n t a ç ã o d a s t a r t a r u g u i n h a s ; essa é 

a r a s ã o p e l a q u a l s ã o pos to s n o m e i o . C o m o o 

a n i m a l ao n a s c e r n ã o t e r i a f o r ç a p a r a r o m p e r a 

c r o s t r a d e a r ê a q u e os c o b r e e d e f e n d e , a n a t u ­

r e z a a l i d i poz a q u e l l a a l i m e n t a ç ã o c o m a q u a l 

p o d e m e s p e r a r n ã o s ó o a c c r e s c i m o d e f o r t i d ã o „ 

c o m o t a m b é m o t e m p o q u e l h e s é n e c e s s á r i o p a r a 

r o m p e r o b u r a c o . O v o l u m e d a t a r t a r u g a é á s v e ­

zes d e u m a b r a ç a d e c o m p r i m e n t o s o b r e 8 p a l m o s 

d e l a r g u r a . Seo t a m a n h o o r d i n á r i o p o r e m -é d e 5 

p a l m o s s o b r e 4 . 

A s p r a i a s e m q u e d e s o v ã o s ã o c h a m a d a s — 

d e virgçáo,.—-De - c i m a d e n o s s o b o t e d i v i s a m o s e m 

u m a p r a i a r a s t o s d e u m a . S u b i m o s , e u e a l g u n s 

• c o m p a n h e i r o s , ' n u m a p e q u e n a m o n t a ; i a ; d e s e m ­

b a r c a d o s . , s e g u i m o s o r a s t o a t é u m p e q u e n o c o m o r o 

ide a r é a , j u n t o ao q u a l e a v a m o s a t é e s b a r r a r n a n i -

j i h a d a , q u e f o r n e c e u - n o s b o a p o r ç ã o ; f o m o s a m a i s 

>duas e e n t r e essas e n c o n t r a m o s u m a q u e n o s p r o -



í t f â í v J 1 2 9 o v o s . C o l h i n e s s a o c c a s i ã o 5 d o s q u ? 

e n c e r r à o t ã o s o m e n t e o l e o , e n t r e os q u a e s e s t á 

u m , <[iie t e m q u a s i u m p a l m o d e c o m p r i m e n t o . F o i 

e n t ã o q u e t i v e o c c a s i ã o d e o b s e r v a r c o m p r e c i s ã o 

as cousas q u e e s c r e v i a c i m a . N o s s a p e q u e n a c a n o a 

t r o u x e c e r c a d e 3 0 0 , q u e nos s e r v i r ã o p a r a p r e ­

p a r a r a l g u n s p r a t o s d e r a r o e d e l i c a d o s a b o r . 

A p e n a s n a s c i d a s as t a r t a r u g u i n h a s p r o c u r ã o a 

a g u a , j á p o r ser s eu e l e m e n t o n a t u r a l , j á p a r a e v i ­

t a r o s e m n u m e r o d e p e r s e g u i d o r e s q u e c o n t r a e l l a s 

a r r e m e t t e m d e t e r r a f i r m e : as o n ç a s , os l o b o s , 

as r a p o s a s , e t o d a e s p é c i e d e a v e d e r a p i n a as 

a c o m m e t t e e m t ã o g r a n d e a b u n d â n c i a q u e q u a " 

s i n u n c a se p e r n o i t a e m p r a i a d e v i r a ç ã o , e, q u a n ­

d o a n e c e s s i d a d e o b r i g a o v i a j a n t e a i s s o , s ã o 

t o m a d a s t o d a s as c a u t e l l a s p r ó p r i a s d a i m m i n e n -

e i a d e p e r i g o . Q u a n d o p e r c o r r í a m o s a p r a i a , 

d e p a r a m o s n a a r ê a c o m s i g n a l d e u m s e c u r y j 

m e d i o r a s t o e v i q u e e l l e t i n h a 2 p a l m o s d e d i a * 

m e t r o ! 

A b a i x o d a p r a i a d a s C a n g a s e x i s t e u m a b a r r e i ­

r a a l t a n a e x t e n ç ã o d e me^a l é g u a . R' e l í a nat 

m a r g e m e s q u e r H a d o r i o . S a h i p a r a o b s e r v a í - a s 

v a r e i u m s e r r a d ã o f e i x a d o d e m a t t o s c u j a v e g e t i -

C ã o d e m o n s t r a v a q u e o t e r r e n o n ã o é a í a g a d i ç o s 

d e i n u m v a r z e d o l i m p o e p l a i n o a o n o r t e d o q u a l 



— 9 8 — 

c o r r e ü m e s p i g ã o p o u c o e l e v a d o ; a h i , p r o c u r a n d o 

u m a das a r v o r e s m a i s a l t a s s u b i o m a i s q u e p u d e , 

e d i v i s e i ao p o e n t e , n u m a d i s t a n c i a a p p r o x i m a -

t i v a d e 9 l é g u a s , u m a s e r r a cu^os c o n t o r n o s a z u ­

l a d o s q u a s i se c o n f u n d i ã o c o m as n u v e n s d o c e o : 

e u d e n o m i n e i a - S e r r a A z u l , v i s t o n ã o t e r a i n d a n o ­

m e . A t e r r a f i r m e p a r e c e u m e c o n t i n u a r e m f o r ­

m a d e s e m i c i r c u l o , p a r t i n d o d a b a r r e i r a e m q u e 

e s t á v a m o s , s e g u i n d o p a r a p o e n t e , e d e s c a m b a n d o 

p a r a o n o r t e . 

P o u s a m o s n a p r a i a f r o n t e i r a a essa b a r r e i r a ; 

a r m a m o s nossas t e n d a s , a c c e n d e m o s g r a n d e s f o ­

g o s e a h i d o r m i m o s . A ' m e i a n o i t e m a i s o u m e ­

n o s o u v i e n t r e a m o d o r r a d o s o m n o a v o z d e u m 

d o s s o l d a d o s q u e p e d i a p a r a q u e m e c h a m a s s e m ; 

a c o r d e i e f u i e m c l i r e c ç ã o : e r a u m a p i r a t i n g a q u e 

se h a v i a f i s g a d o n o a n z o l , e q u e n ' e l l e j á h a v i a d e * 

b a t i d o a l g u m t e m p o . Q u i z t e r o p r a z e r d e p u c h a l - a 

p a r a f o r a ; d e s i s t i p o r e m d o i n t e n t o ; a f o r ç a d a 

a n i m a l a i n d a c a n ç a d o e r a t a n t a q u e e u t e r i a l a r ­

g a d o a p e l l e d a s m ã o s se i n s i s t i s s e e m q u e r e r p u -

c h a l o f ó r a d 1 a g u a . A d m i r a r ã o - m e suas g r a n d e s 

p r o p o r ç õ e s : e r a m a ' o r d o q u e o m a i s a l t o s o l d a ­

d o d e n o s s a c o m i t i v a ; t i n h a 9 p a l m o s e a l g u m a s 

p o l e g a d a s ] d e c o m p r i m e n t o , e a g r o s s u r a e r a i g u a l 

ao t r o n c o d o c o r p o d e u m h o m e m robusto. 
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P e s c a m o s o u t r o s p e i x e s , c u j o s t a m a n h o s m e f a « 

r i ã o a d m i r a r e m o u t r o s l u g a r e s , m a s q u e a q u i n ã ó 

m e r e c e m m e n ç ã o . 

§ 4.° Uma caçaria de anta. Deseripção da via* 
gem. Ârratis, Pesca de noite. O pouso. 

8 de outubro. — Erguemos-nos ao romper do 

d i a ; l e v a n t a m o s nossas t e n d a s e i a m o s e m b a ~ c a r 

" q u a n d o u m a a n t a a p p a r e c e u n a e x t r e m i d a d e s u l d a 

p r a i a e m q u e n o s a c h á v a m o s . O i n s t i n c t o d a 

c a ç a e pe sca é g r a n d e e m nos sa c o m i t i v a , c o r n e i 

ç a n d o p o r m i m m e s m o , q u e as a m o c o m p a i x ã o . 

A a n t a n ã o c o n s e n í i o q u e se a a t i r a s s e : c o r ­

r e u p a r a o m a t t o , o n d e p r o c u r o u e m b r e n h a r - ^ e ; 

os c ã e s p o r e m a t a c a r ã o - n a d e f o r m a q u e b e m d e 

p r e s s a e l l a s u r d i o d e n o v o n a p r a i a , e p r e c i p i t o u -

se n a g u a . 

A p r a i a es tava c o b e r t a d e c a ç a d o r e s . E u m e t -

t i - m e d e n t r o d e u m a m o n t a r i a , d i r i g i a p r o a p a ­

r a c i m a d o a n i m a l , e, a p e z a r d o e n l h u s i a s m o d a 

c a ç a , n ã o d e i x e i d e s e n t i r o p e r i g o q u e p o d i a h a -

T e r , j á n ã o d i g o d e s e r m o s p r e c i p i t a d o s n o m e i o 

d á g u a , m a s d e s e r m o s a t i r a d o s , n o m e i o d a c o n ­

f u s ã o q u e r e i n a v a . O c ã o q u e h a v i a t i r a d o a a n ­

t a e q u e se c h a m a v a N a v i o , p r e c i p i t o u - s e a t r a z 



tflfía P.A m e l o d o r i o , , e, n a d a n d o e s f o r ç a d o , c a p í a -

t á a á f í e n ç ã O e a p p l a u s o s d o s c a ç a d o r e s q u e o* 

a n i m a v a o c o m g r i t o s . 

D e r e p e n t e p o r e m u m e n o r m e j a c a r é s u r g i u 

d a m a r g e m o p p o s t á e f r e c h o u d i r e i t o s o b r e o n o ­

b r e a n i m a l : e s t a v a e l l e p e r d i d o ; o m o n s t r o d ' agua> 

n a d a v a c o m u m a v e l o c i d a d e d e v a p o r , e as 

p r e s a s d o c ã o s e r i ã o i m p o t e n t e s c o n t r a a a r m a d u ­

r a c o r n e a c o m q u e a n a t u r e z a b r i n d o u u m s e r 

t ã o i n ú t i l : v i r e i p a r a esse l a d o m i n h a c a n o a ; * 

os r e m a d o r e s f e r i ã o as á g u a s c o m t o d o o e s f o r ç o 

d e seos e n é r g i c o s m ú s c u l o s . — S a l v e - s e o c ã o ! d i -

z i ã o t o d o s . A s d i s t a n c i a s p o r e m e r ã o g r a n d e s e, 

e m q u a n t o l u c t a v a m o s c o n t r a a c o r r e n t e , a f e r a 

se a p p r o x i m a v a , g a n h a n d o s e n s í v e l d i s t a n c i a sob re -

o c ã o ; f e l i z m e n t e p o r e m m a i s v e l o z d o q u e o 

n a d o d o j a c a r é é a i n t e l l i g e n c i a d o h o m e m . 

Q u a n d o e l l e p e n s a v a a p e r t a r e m s u a q u e i x a d a 

m o n s t r u o s a o c o r p o p a l p i t a n t e d o p o b r e a n i m a l , . 

u m a b a l a c e r t e i r a i n t e r r o m p e o - l h e a c a r r e i r a , eo-

s e p u l t o u n o a b i s m o . 

D e s a p p a r e c e n d o o j a c a r é p r o s e g u í m o s a p e r s e ­

g u i ç ã o d a a n t a á q u a l c h e g a m o s a o e l l a p o r p á * 

e m t e r r a . A t i r e i - l h e n a c a b e ç a , m a s s e m r e s u l ­

t a d o ; e l l a a i u u d o u - s e d e n o v o ; a o s u r d i r tornei 

a a t i r a r s e m t a m b é m g r a n d e r e s u l t a d o ; a e s p e s -



s u r a d o c o u r o d ' e s te a n i m a l é t ã o g r a n d e q u e os 

l i r o = , a n ã o s e r e m c o m b a l a , s ó s ã o m o r t a es n a 

p a r t e i n f e r i o r d o h o m o p l a t a , o u n o a l t o d a c a b e ç a 

p a r a q u e m a t i r a d e f r e n t e , v i s t o s e r e m s e p a r a d o s 

p o r u m a a b e r t u r a d e 3 a 4 l i n h a s os ossos q u e 

c o n s t i t u e m o c r a n e o . 

Se t i v é s s e m o s f a c a s p o d e r í a m o s t e l - a m o r t o , v i s ­

t o q u e , ao m e r g u l h a r , d e m o s n ' e l l a c o m os r e m o s , 

e q u a n d o e l l a s u r d i o n a b o r d a d o b a r r a n c o , e n ­

c o s t a m o s a e l l a n o s s a c a n ô a , s e m o u t r o r e s u l t a d o 

m a i s d o q u e o d e e s c a p a r - n o s , e d e n o s v e r m o s 

a l a g a d o s c o m u m e s b a r r ã o q u e e l l a d e u e m n o s s a 

l e v e m o n t a r i a . 

D ' a h i v e i o e l l a á p r a i a ; ao s u r d i r p o r e m d e u 

c o m a f i l a d e c a ç a d o r e s q u e n M l a e s t a v a , p e l o 

q u e m e r g u l h o u d e n o v o : m e s m o a s s i m n ã o es ta ­

v a s e g u r a : d o u s s o l d a d o s m e r g u b a r ã o c o m a m e s ­

m a a g d i d a d e e o s a n g u e q u e a v e r m e l h o u l o g o a 

s u p e r f í c i e d ' a g u a i n d i c o u q u e e l l a h a v i a s i d o f e r i ­

d a . N ' e s t a s l u e t a s e e s f o r ç o s s u c c u m b i u e l l a f i n a l -

m e n t e , d e i x a n d o - n o s p o r e m d e s a p o n t a d o s p o r t e r 

m o r r i d o n o m e i o d ' e g u a , o q u e n o s . o b r i g o u a es­

p e r a r c e r c a d e d u a s h o r a s , t e r m i n a d a s as q u a e s 

l i v e m o s o p r a z e r d e p r e m e a r c o m seos i n t e s t i n o s 

a o s nossos c ã e s e d e , o o l l o c a n d o - a n a m e u t a n a , 
« £ * i - a á nossa p o p a , o n d e v e m v i n d o . 



— 1 0 2 — 

A ' p o u c o d i v i s a m o s á e s q u e r d a u m a b a r r e a l ^ j 

a l t a : é p r o v a v e l m e n t e l i g a d a à q u e d e s c r e v i a t r a z , 

p o r a l g u m e s p i g ã o d e t e r r a n ã o a l a g a d i ç a . P o u - , 

s a m o s á s d u a s h o r a s d a t a r d e c o m u n i a m a r c h a 

d e 4 S é g u a s , p o r se r n e c e s s á r i o r e t a l h a r e s a l g a r 

a c a ç a d a e p e s c a d o q u e h a v í a m o s f e i t o . 

O r i o é t o d o l a r g o e p r o f u n d o n ' e s t e t r a n s j e c t o , 

e c o n t i n u a a c o r r e r e n t r e b e l i i s s i m a s p r a i a s . N o s ­

so p o u s o f o i e m f r e n t e ao l a g o d a s C a n g a s . 

S j h i n a p e q u e n a m o n t a r i a p a r a e x a m i n a r o l a ­

g o q u e n ã o é m u i t o g r a n d e , t e n d o 1/2 l é g u a d e 

c o m p r i m e n t o , e n o c e n t r o u m a f o r m o s a i l h a n a , 

q u a l e n c o n t r e i u m b a n d o d e j a c ú s e u m a f i l a d e 

m a c a c o s , n o s q u a e s f i z g r a n d e c a ç a d a : é m u i t o 1 

p r o f u n d o , e x c e p t o n a b o c a . E s t á n a m a r g e m e s ­

q u e r d a . 

N o s s ò p o u s o f o i d e f r o n t e a esse l a g o e m u n m 

p r a i a q u e f i c a a d i r e i t a , e q u e p o r s u a v e z t e m 

t a m b é m u m p e q u e n o l a g o p o r c i m a , q u e se c o m -

m u n i c a c o m o r i o p o r u ^ i c a n a l q u e e s t a v a c o m 

m u i p o u c a s á g u a s nessa o c c a s i ã o , d e m o d o q u e , 

p a r a p e r c o r r e l - o , f o i . n e c e s s á r i o a r r a s t a r a c a n o a 

p o r e l l e Cora, c o m p e r i g o d e s e r e m os p u c h a d o r e s 

f e r r o a d o s p e l a s a r r a ' a s . 

E ' a p r i m e i r a Vez q u e t e n h o o c c a s i ã o d e f a t i a r 

n e s t e p e i x e , e a p r o v e i t o - a p a r a d e s j c r e v e 4 o . E n j 
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t o d o s os r i o s q u e v e r t e m p a r a o n o r t e d e s t a p r o ­

v i n c i a e x i s t e g r a n d e a b u n d â n c i a d e l l e . N o A r a g u a ­

y a h a d u a s e s p é c i e s * u m a s a m a r e l l o - p a r d a s , o u ­

t r a s n e g r a s , p i n t a d a s c o m p e q u e n a s m a l h a s r e d o n ­

d a s e b r a n c a s ; a estas u l t i m a s d ã o o n o m e d e a r r a ­

i a s d e . f o g o . S ã o e m t u d o s e m e l h a n t e s as d o m a r , 

m e n o s n a c ô r . M o r ã o o r d i n a r i a m e n t e n o s b a i x i o s e 

f a z e m s u a c a m a n a a r ê a , p o r d e b a i x o d a q u a l se o c -

c u l t ã o ; n ã o s e n d o v i s t a s p o r q u e m a n d a p e l a a g u a , 

é f á c i l s e r e m p i s a d a s , e v i n g ã o - s e d a n d o u m a f e r r o a -

d a n o i n d i s c r e t o q u e l h e s v a i a t r a p a l h a r o s o m n o , 

O f e r r ã o d a a r r a i a e s t á n a s co s t a s , n o l u g a r e m 

q u e a c a u d a se e n t r o n c a n o c o r p o ; è u m a m a s s a 

c o r n e a , e m f o r m a d e p u n h a l , o r d i n a r i a m e n t e d e 

d u a s p o l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o , a r m a d a d e d e n t e s 

d e u m e o u t r o l a d o , e m f o r m a d e s e r r a , c o m p o n ­

tas v o l t a d a s c o m o a s p a d e a n z o l , d e m o d o q u e 

e n t r a c o m t o d a f a c i l i d a d e , e n ã o sae s m a r ­

r a n c a r p e d a c i n h o s d e c a r n e . A f e r i d a r e s u l t a n t e 

é d e d i t f i c i l c u r a , j á p e l a i r r e g u l a r i d a d e d o c o r t e r 

j á p o r q u e o f e r r ã o d e i x a d e n t r o u m p r o d u c t o v i s -

c o s o , q u e m u i t o c o n c o r r e p a r a i n f l a m a r a c h a g a * 

H a m a i s m e d o creste p e i x e d o q u e d e c o b r a s , e n t r e 

a g e n t e das t r í p o l a ç õ e s . 

V i s i t a m o s o p e q u e n o f a g o . M a t e i neTle u m j a b u ­

r u . D e n o i t e d i s t r a i m o s - n o s e m p e s c a r j a c a r é s ; o » 
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í n d i o s V i e r a o a t é a m a r g e m o p p o s t a , e , v a l e n d o -

s e d a s s o m b r a s d a n o i t e e d a floresta^ d i v e r t i r ã o -

se e m a r r e m e d a r p i o s d e p á s s a r o s . N ã o n o s f i -

z e r ã o p o r e m o m a i s i n s i g n i f i c a n t e d a m n o . 

E s t a p r a i a f i c o u - n o s d e m e m ó r i a ^ j à p o r t e r 

-s ido a e m q u e m a t a m o s os p r i m e i r o s j a c a r é s , j á 

p o r que. , c o m o r e t a l h a r a anta . , os s o l d a d o s p e r ­

d e r ã o t o d a s as f o u c e s q u e l e v á v a m o s , e q u e n o s 

e r ã o i n d i s p e n s á v e i s , d e m o d o q u e , s e m p r e q u e t í ­

n h a m o s d e a r m a r as b a r r a c a s , v i n h ã o as l a m e n ­

t a ç õ e s p e l a p e r c a d o s podúes. 

D e n o i t e , l o g o q u e v i e m o s d a pesca., l a n ç a m o s 

f o g o e m u m e r v a ç a l secco q u e f e i c h a v a a p r a i a 

p e l o l a d o d a t e r r a , e g o z a m o s d n e s p e c t a c u l o m a ­

j e s t o s o d e u m g r a n d e i n c ê n d i o r e í l e c t i d o n a s á g u a s 

d o r i o . C o m o i n c ê n d i o , u m d o s c ã e s q u e t r a z i a -

m o s s á b i o d o m a t t o o n d e se h a v i a a c o m m o d a d o , 

e p r o d u z i o u m g r a n d e a l a r m a p o r q u e u m d o s s o l ­

d a d o s , i m p r e s s i o n a d o p r o v a v e l m e n t e c o m as m u i ­

t as h i s t o r i a s q u e se c o n t a d o A r a g u a y a . , g r i t o u as­

s u s t a d o r — O l h a u m a o n ç a ! B e m d e p r e s s a r e c o n h e ­

c e u - s e o e n g a n o e o f a c t o s e r v i u a p e n a s p a r a d a r 

J o g a r aos c o s t u m a d o s c o m m e n t a r i o s e m o t e j o s , p r ó ­

p r i o s de s t a s o e c a s i õ e s . 

A ! g u n s j a c a r é s v i e r ã o r o n d a r á n o i t e o p o u s o ; 

. • í V l i z n i e n t e n ã o í l z e r á o e s t r a g o a l c u m , c n ó s l k e « 
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CiOs fteílés n ã o p e q u e n o , v i s t o q u e , a l e m d o s 

r i d o s , f i c a r ã o 3 m o r t o s n a p r a i a . 

§ 5.* Fizemos grande jorna la. Vimos diversos la-
gos. Abundância de ovos de tartaruga. Nossa ali-* 
mentação. 

9 de outubro.—Embarcamos ás 7 horas da ma­

n h ã , e p o u s a m o s as 6 d a t a r d e c o m u m a v i a ­

g e m n ã o i n t e r r o m p i d a e v e l o z . 

P a s s a m o s o l a g o D u m b á - g r a n d e , o l a g o d a 

M o n t a r i a , e p o u s a m o s p o u c o a b a i x o d e u m o u t r o 

q u e n ã o t e m n o m e , e q u e a t é a g o r a p a s s a v a p o r 

u m i g a r a p é , m a s q u e é u m g r a n d e l a g o q u e se 

e n t r a n h a p e l a t e r r a firme, s e g u n d o p u d e o b s e r v a r 

d o a l t o d e u m a a r v o r e á q u e s u b i e m suas m a r ­

g e n s . 

S u a c o m m u n i c a c ã o c o m o r i o e s t á a c t u a l m e n -

t e c o r t a d a p e l a g r a n d e s e c c a . . 

T o d o s estes l a g o s j a z e m n a m a r g e m e s q u e r d a 

d o r i o . O D u m b á - g r a n d e é o í m ã s c o n s i d e r á v e l 

d ' e l l e s . I n f e l i z m e n t e n ã o o p u d e e x p l o r a r p o r q u e 

a n e c e s s i d a d e d e f a z e r a v i a g e m m o i m p e d i u . 

N o s s o p o u s o f o i j u n t o a u m a b a r r e i r a a l f a , que? 

p a r e c e s e r c o n t i n u a ç ã o d o p r i m e i r o e s p i g ã o q u & 

o b s e r v e i e d e q u e j á f a l l e i . 
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' O b s e r v e i a s e r r a A z u l , q u e c o n t i n u a a i n d a se­

g u i n d o a d i r e c ç ã o d e S. a N . , e n c h e r g u e i u m a 

g r a n d e f u m a ç a j u n t o a e l l a , p a r a o l a d o d e p o e n t e 

e d i s s e - m e o C h a v a n t e se r a m o r a d a d e s u a n a ç ã o . 

A p e s c a e a c a ç a c o n t i n u ã o n u m e r o s a s . H o n -

t e m p o d e r í a m o s t e r e n c h i d o d u a s vezes n o s s a m o n ­

t a r i a d e o v o s d e t a r t a r u g a , se n o s q u i z e s s e m o s 

d a r ao t r a b a l h o d e c o l h e l - o s , t r a b a l h o a q u e n ã o 

n o s s u j e i t a m o s , p o r q u e t r a r - n o s - h i a a b u n d â n c i a 

s u p e r i o r a nossas n e c e s s i d a d e s . 

A c o b e r t a d e n o s s o b o t e j á v e m e s t i v a d a d e ca ­

ç a e p e s c a d o , c u m p r i n d o c o n t u d o c o n f e s s a r q u e 

n o s s a a l i m e n t a ç ã o v a e t o m a n d o u m c a r a c t e r p o r 

d e m a i s s e l v a g e m : n ã o s ã o u n i c a m e n t e os o v o s d e 

t a r t a r u g a q u e n e l l a f i g u r ã o : j u n t o a n o s s o f o g o 

e r g u e m - s e e spe to s o n d e se m o q u e i ã o c a b e ç a s d e 

e n o r m e s p e i x e s , . m a c a c o s , e c a m a l e õ e s . 

D e n t r o e m p o u c o é p r o v á v e l q u e f a ç a m o s fi­

g u r a r e n t r e os h o s p e d e s d a nos sa m e z a as c a u d a s 

d o s j a c a r é s . 

% G.° Noticia sobre os 4raês; sua riqueza; sua si­
tuação. Roteiro para o lugar dos antigos Araes.— 
Explorarão do tago dos Pitus; c rio e não lago. Pas­
seio durante a viagem. 

10 de outubro.-^Acabamos de nos embarcar*. 
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45ao 6 h o r a s d a m a n h ã . A p e z a r d a m u i t a f o r r a i 

^ e m q u e t i n h a m o s , f i g u r ã o a i n d a d e n o v o e m n o s ­

s a p r o a d u a s e n o r m e s p i r a r a r a s , u m p i n t a d o , e a l ­

g u n s p e i x e s m i ú d o s , r e s u l t a n t e s d a p e s c a d e h o n -

t t m . 

A p r o v e i t o o n ã o t e r a i n d a f a c t o a l g u m a n a r ­

r a r p a r a e s c r e v e r n o t i c i a s a c e r c a das f a m o s a s m i ­

n a s d e o u r o d o s A r g é s . 

A a n t i g a e e x t i n c t a p o v o a ç ã o d o s A r a é s e r a s i ­

t u a d a n a m a r g e m e s q u e r d a d o r i o das M o r t e s , a c i -

j m a u m a l é g u a d e u n a c a c h o e i r a q u e t e m esse r i o , 

e q u e p r o v a v e l m e n t e é p r o d u z i d a p e l o c o r t e q u e 

f k e r ã o as á g u a s n a s e r r a ao s u l d a q u a l e s t a v a 

a p o v o a ç ã o . 

Essa p o v o a ç ã o , e n t r a n h a d a n o m a i o d e d e s e r t o s 

t ã o c h e i o s d e p e r i g o s , s ó t e m s u a e x p l i c a ç ã o n o 

o u r o q u ^ a h i h a v i a , e d o q u a l as t r a d i ç õ e s s ã o 

g r a n d i o s a s . O o u r o e r a t i r a d o das a r ê a s q u e c o r -

r i ã o ao l o n g o d o r i o . 

A p o p u l a ç ã o m e d r o u e m paz a t é q u e a d e s c o ­

b e r t a d a s m i n a s , e x c i t a n d o a a m b i ç ã o d o G u a r d a -

m ó r q u e a g o v e r n a v a , f ez c o m q u e e l l e e x c i u i s s e 

o p o v o d e s u a e x p l o r a ç ã o , c o m o q u e este se r e ­

v o l t o u e m a t o u - o , a s s i m c o m o a t o d o s os seos , 

d e m o d o q u e os c a l a v e r e s f i c a r ã o d e n t r o d a m i ­

m a . A r e a l i s a ç ã o d ' e s t e g r a n d e c r i m e t r o u x e , c o -



a*, r c j g ** . 

m o e r a n a t u r a l , u m g r a n d e t e r r o r á t o d a a p o p u ­

l a ç ã o q u e d i r e c t a o u i n d i r e c t a r n e n t e n e l l e h a v i a 

c o n s e n t i d o . Q u a n d o se e s p a l h o u a n o t i c i a d e q u e 

o G o v e r n o d e C u i a b á e n v i a v a p a r a a h i u m O u ­

v i d o r p a r a p u n i r aos c u l p a d o s , os p o v o a d o r e s d e ­

s e r t a r ã o a p o v o a ç ã o , e e n t e r n a r ã o - s e p e l o s s e r t õ e s , 

o n d e t e m se e n c o n t r a d o suas c a v e i r a s , p r o v a d e 

q u e u m a g r a n d e p a r t e s o í T r e o d a P r o v i d e n c i a D i ­

v i n a o c a s t i g o q u e d e v i a r e c e b e r d o s h o m e n s . £ ' 

p o r essa r a s ã o q u e as n o t i c i a s a c e r c a d o s À r a é s 

s ã o i n v o l v i d a s n o m e i o d e o b s c u r i d a i e s taes q u e 

c x c i t ã o a d u v i d a . 

E m 1 8 4 8 Á l v a r o B u e n o d e A z e r e d o r e u n i u - s e a 

8 l g u n s o u t r o s h a b i t a n t e s d e S. R i f l a e c o m e l l e s , 

i n t e r n a n d o - s e p e l o s s e r t õ e s , f o i e m d e s c o b e r t a des­

sa p o v o a ç ã o , á q u a l c h e g o u d e p o i s de m u i t a s p e r ­

d i d a s , e a t r a vez d e i m a a e n s o s s o t T r i m e n t o s . E n ­

c o n t r o u d i v t r s o s v e s t i g i ü s , e n t r e os q u a e s b a n a ­

n e i r a s , m u r o s d e p e d r a e o u t r o s . V i o v a r i a s 

m i n a s q u e p e r m a n e c e m i n e x p l o r a d a s . ( * ) 

Á l v a r o e seus c o m p a n h e i r o s , n ã o p o d e n d o a t i -

m e m a r se , t i v e r â o de a b a n d o n a r esse l u g a r , c o r r i 

( * ) No fim deste escripto publicamos uma nnf' 

ranão circunstanciada dessa viagem, que ouvimos do 

propio Álvaro. 
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I n t e n ç ã o firme de p a r a l á v o l t a r e m , o q u e se n ã o 

e f f e c l u o u . 

A f a m a d 'estas m i n a s t e m e m t o d o s os t e m p o s 

e x c i t a d o a c o b i ç a dos e x p l o r a d o r e s . E m 1 8 5 7 d o u s 

b r m e n s d e M i n a s t e n t a r ã o a e x p l o r a ç ã o , p a r a o 

q u e d e r á o a Á l v a r o 200$> r é i s p a r a l h e s s e r v i r d e 

g u i a . Es t a e x p l o r a ç ã o t a m b é m se n ã o e f i e c t u o u , 

e m c o n s e q ü ê n c i a de ter m o r r i d o o pae d e u m d o s 

m o ç o s q u e p o r isso f o i o b r i g a d o a v o l t a r a M i n a s 

a f i m de r e c o l h e r a h e r a n ç a , e l i q u i d a r seus n e g ó ­

c i o s , de so r t e q u e essas r i q u e z a s a h i j a z e m s e p u l ­

t adas á espera d e q u e a l g u m h o m e n e m p r e h e n -

d e d o r e c o m f o r ç a as v á d e s e n t e r r a r . 

A e x p l o r a ç ã o das m i n a s é f á c i l e m s i , m a s r o ­

d e a d a d e o b s t á c u l o s e d i f l i e u l d a d e s , e n t r e os q u a e s 

a s s i g n a l a r e i o es ta r e l l a d i s t a n t e cerca de 5 0 l é ­

g u a s da p r i m e i r a p o v o a ç ã o c o n s i d e r á v e l , q u e é G o ­

y a z , e n o m e i o de t e r r e n o s i n f e s t a d o s de i n d i o s . 

P a r a e x p l o r a l - a s se r i a m i s t e r e n v i a r a d i a n t e p l a n ­

t a d o r e s de r o ç a , o u e s t abe l ece r c o n l r a c t o s c o m os 

h a b i t a n t e s de S. R ; t t a , a f i m d V s t e s p a r a l á l e v a r e m 

m a n t i m e n l o s . 

T a n t o o r i o das M o r t e s c o m o os c ó r r e g o s q u e 

n Y l l e d e s a g u ã o p a s s â o p o r ser d i a m a n t i n o s , o q u e 

ê m u i t o n a t u i a l , v i s t o s e r e m a b u n d a n t e s d ' e s i e 

• u n n e r a l as á g u a s q u e v e r t e m , da s e r r a d e S. M a r -
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l h a e S e l l a d a , de o n d e n a s c e m l a m b e m o rio C l a ­

r o , C a i a p ó s i n h o , e C a i a p ó g r a n d e , q u e s ã o r i c o s e m 

d i a m a n t e s . 

A h i p u b l i c o u m a n o t a q u e v e m a p a g . í 5 7 d a 

m e m ó r i a h i s t ó r i c a d o p a d r e L u i z A n t ô n i o d a S i l ­

v a e S o u z a , j á c i t a d a . E i s a n o t a : 

« S o b r e À r a é s e M a r t í r i o s v i a p o u c o s d i a s u m 

r o t e i r o , q u e p ó i e ser q u e a l g u m d i a s i r v a , e p o r 

isso o t r a n s c r e v o , f e i t o e m C u i a b á p e l o c a p i t á o - m ó r 

A n t ô n i o P i res d e C a m p o s e c a p i l á o m ó r A n t ô n i o 

R o d r i g u e s V d l a r e s , o q u a l é o s e g u i n t e : » 

« D e p o i s d e s e g u i r o m o r r o d e S. J e r o n i m o , . 

s e g u i r á õ ao n a s c e n t e a t é o r i o da casca , d ' a h i 

s e g u i r á õ ao n o r t e , e o m a i o r r i o q u e a c h a r e m 

d e s c e r ã o e m c a n o a s , p o r ser a m a r c h a m a i s b r e ­

v e , o r i o q u e e n c a m i n h e a sua c o r r e n t e p a r a o 

n a s c e n t e d á n o A r a g u a y a , q u e é g r a n d e : d < j s ç ã o 

p o r e l l e , q u e n ' e l l e se m e t i a m m u i t o s r i o s e r i a ­

c h o s b e m figurados p a r a t e r e m o u r o , e v e r t e m d e 

s e r r a s m u i t o g r a n d e s . O r i o A r a g u a y a faz b a r r a n o 

P a r a e u p e b - í , q u e c o r r e de s u l q u a s i ao n o r t e , e 

p o u c o a b a i x o d ' « s t a b a r r a t e m g r a n d e s p e d r a r i a s 

q u e p a s s á o o r i o de u m a a o u t r a n a * * K e v i s t o d e 

l o n g e p a r e c e q u e se s u b v e r t e ; p o r e m t e m b o n s 

c a n a e s , p o r o n d e p a s s á o as c a n ô a s , S p g u i r ã o p e ­

l o m e s m o a b a i x o a t é o a i e se a c h a u m m o r r i n h o 



ide T a g u á , p a r a a p a r t e e s q u e r d a , * o p é d o r i o , 

t o d o e seu lvado ; c o m t r a b a l h o s u b i r ã o p o r e l l p , o -

I h a n d o e n t r e p o e n t e e u o r t e se a v i s t a r ã o u n s m o r ­

r a s azues , q u e d i s t ã o d ' a q u i sete o u o i t o d i a s d e 

s e r t ã o , e n 'es tes a c h a r ã o a t a p e r a dos A r a é s , o n ­

d e c h e g a m o s c o m m e u pae , q u e Deos h a j a , e 

a c h a m o s v a r i a s C u n h a s c o m f o l h e t a s p e l o pe sco ­

ç o e b r a ç o s e d 'estas f o l h e t a s m a n d o u m e u pae 

f a z e r u m r e s p l a n d o r p a r » u m a i m a g « m d o v u l t o 

d e $. S. d o K o z a r j o , <pje na nossa casa t i n h a -

m o s , e t a m b é m u m a c o m a d o m e s m o o u r o , q u e 

pezava q u a r e n t a e t an t a s o i t a v a s , p a r a a S. d o 

C a r m o d o B õ s p i c i o de l l ú . E p e r g u n t a n d o a o s 

d i t o s í n d i o s o n d e t i n h ã o a c h a d o a q u d i a s f d h e t a s , -

r e s p o n d e u o c a c i q u e q u e n ' a q u e l l e s m o r t o s d e p o i s 

d e c h o v e r . E ' i s t o o q u e o u v i . 

« Na v o l t a q u e fizernos e n c o n t r a m o s o pae d o 

c a p i t ã o m ó r B a r i h f d o m e u B u e n o , e o i r v i n d o a m e u 

p a e to r to o r e f e r i d o , f o i nas m e s m a s v i z i n h a n ç a s , 

a o n d e t í n h a m o s d e i x a d o u m a a l d é a de g e n t i o s d a 

m e s m a n a ç ã o A r a é s , p o r n ã o p o d e r m o s c o n d u z i r ' 

d u a s a l d e a s , p o r s ° r e m n u m e r o s a s , e o d i t o B a r -

t h o l o m e u B u e n o a l e i v o s a m e n t e os c o n d u z i u , e p o r ' 

i sso n ã o se l o g r o u d ' e l l e s , q u e l h e s d e u a pes te , 

€ q u a s i a c a b a r ã o t o d o s , e o d i t o e n t r o u p o r G o y a z , 

# a o s p o r C u i a b ã , e n a v o l l a q n e fizemos p a r a 
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C u i a b á s u b i m o s t o d o s p e l o r i o p a r a v e r m o s o i 

Ü í a r i y - r i o s . » 

« E p o r c i m a da b a r r a d o A r a g u a y a a c h a m o s 

m u i t a g e n t i u d a d e . , e o r i o co ra m á n a v e g a ç ã o , 

p i r t e r m u i t a s c a c h o e i r a s ; e a o n d e e s t ã o os M b r -

i y r i o s fira, s u b i n d o o r i o d c i m a , da p a r t e e s q u e r ­

d a , c o m a p p a r e r o a a de g a i t o , c r u z , c r a v o , l a n ç a 

e m a i s cuusas ; é d i í í i o u l t o s a es ta n a v e g a ç ã o a t é 

s a h i r a p o n t a de c i m a f i c a u m r i o á m ã o d i r e i * 

t a , q u e é o r i o das M o r t e s , p e l o q u a l s u b i m o s 

a t é as c a b e c e i r a s , e d e p o i s s a h i m o s p o r t e r r a , e „ 

g i s t a m o s v i n t e e, t a n t o s d i a s á v i l l a d e C u i a b á . 

E t ü d o i s to q u e d i g o a f í i r m o c o m a v e r d a d e q u e 

c o s t u m o , e j u r a r e i ao S a n t o s E v a n g e l h o s , se n e ­

c e s s á r i o f o r » 

« S ã o f o r m a e s p a l a v r a s d a c o p i a q u e v i a s s i g -

n a d a . » 

E s t e r o t e i r o r e m o n t a a u m a é p o c a m u i t o a n t i g a * 

a e m q u e se d e s o u b r í o a p r o v í n c i a d e G o y a z , e 

c o n f u n d e p o r q u e a v i s t a d e l l e p a r e c e q u e os A r a é s 

n ã o e r ã o á m a r g e m d o r i o das M o r t o s . N o e n t r e ­

t a n t o s a b i d o ó q u e p o v o a ç ã o f u n d a d a c o m esse n o ­

m e , e q u e d e p o i s t o m o u o d e S. A n t ô n i o d e A m a -

r a n t e mm o q u a l v e m a n u l a e m a l g u n s m a p p a s * 

e r a na m a r g e m e s q u e r d a desse r i o ; a e l l a ó q u e 

se r e f e r e m as n o t i c i a s q u e d e i a c i m a . 



E s t a r i a d í a ç ô l l o c a d a n o m e s m o l u g a r q u e o au> 

f o r d o r o t e i r o ( j u i z d e s i g n a r ? E ' q u e s t ã o m u i d i f -

fiçjl d e r e s o l v e r - s e . A q u i e m G o y a z h a e n t r e os-

h o m e n s a n t i g o s u m a t r a d i ç ã o d e q u e a l e m d o r i o 

d a s M o r t e s , s e m p r e p a r a o p o e n t e , e p a i a l e i ! o a 

e l l e , c o r r e u m r i o ( p i e d e * i g n ã o p e l o n o m e d e r i o 

d o s U r u b u s , e m c u j a s m a r g e n s o o u r o a p p a n c e 

e m f o l h e t a s d e l i b r a s . E ' c e r t o q u e n a p o n t a n o r ­

te d a i l h a d o B a n a n a l , o u a i n d a a l e m , e n t r a n o A -

r a g u a y a u m c o n í l u e n t e m u i t o c o n s i d e r á v e l , e q u 3 

v e m desses l a d o s . N a d a p o r e m se p o d e d i z e r d e l í e * 

v i s t o q u e n i n g u é m o e x p l o r o u e m r a - ã o d o r e c e i o 

d o s s e l v a g e n s , q u e a h i s ã o d e m u i t o s m i l , e g r a n ­

d e m e n t e f e r o z e s . P r o s i g a m o s p o r e m n a n a r r a ç ã o 

d e n o s s a v i a g e m . 

P o u z a m o s á s 3 h o r a s da t a r d e n a e m b o c a d u ­

r a d o l a g o dos P i t o s , ao q u a l e u desc i e m u m a 
m o n t a r i a p a r a e x a m i n a r . Jaz e l l e na m a r g t m es­

q u e r d a d o r i o e é u m dos m a i s b o n i t o s q u e l e ­

n h o a t é a g o r a v i s t o : este l a g o n u n c a f o i e x a m i n a ­

d o . D e p o i s de s u b i r ce rca de u m a l e j m a n o t e i q u e 

as á g u a s c o r r i ã o , . a s s i m c o m o q u e h a v i a de u m 

e o u t r o l a d o m o u t o f i r a s de c isco e p á o s c o n d u ­

z i d o s p o r a l l u v i õ e s , p e l o q u e v i q u e o l ago* 

d e v i a ser a e m b o c a d u r a de u m c o n s i d e r á v e l r i b e i ­

r ã o . 
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F i n c r t v e l q u e , t e n d o - s e f e i t o j á t a n t a s v'*agems 

j p e l o A r a g u a y a , n a d a se c o n h e ç a d e suas m a r g e n s . 

A t í r i b u i este f a c t o a f a l t a d e c u r i o s i d a d e d o s v i a ­

j an tes . . A g o r a p o r e m t e n h o t i d o o c c a s i ã o d e v e r 

q u e n ã o é essa a p r i n c i p a l c a u s a . I a u m m e d o * 

u m p a v o r i n d e s c r e p t i v e l e n t r e os r e m a d o r e s e g e n ­

t e d e t r i p o l a e ã o c o n t r a as m a r g e n s d o r i o , d e m o ­

d o q u e s ó se a l o n g ã o p e l a s p r a i a s q u e , s e n d o des -

c u b e r t a s e m u i t o v a s t a s , n ã o i n s p i r à o t a n t o t e r r o r 

c o m o as m a t t a s , o u s e r r a d o s . A; e m d i s s o t e m n a s 

p r a i a s l e n h a ; n e l l ã s o u , q u a n d o m u i t o , pe l a s suas 

b e i r a d a s r e u n e - s e a c a ç a ; n o r i o o p e i x e a b u n d a , 

d e m o d o q u e n e m u m e s t i m u l o os l e v a a v e n c e r 

esse p e r i g o , e m g r a n d e p a r t e i m a g i n á r i o , d e e x p l o ­

r a r os l a g o s , os c a m p o s e os m a t t o s q u e e x i s t e m 

d e u m e o u t r o l a d o . T i v e m u i t a s vezes d e i r r i t a r -

m e c o n t r a t a n t o m e d o , p o r q u e s e n t i a q u e . c o m 

q u a n t o se n ã o deves se a n d a r s e m c a u t e l l a s , c o m 

t u d o a m a i o r p a r t e d o s p e r i g o s o u e r ã o f a n t á s t i c o s , 

o u n a r r a d o s c o m m u i t a e x a g e r a ç ã o . Se e u m e t i a -

m e p e l o s m a t t o s e r ã o r e f l e x õ e s d e t o d a p a r t e q u e 

h a v i ã o i n d i o , o n ç a s , c o b r a s d e r m i d e i r a s e n ã o s e i 

q u e m a i s . o b s e r v a ç õ e s q u e e u a p r i n c i p i o o u v i a 

d a n d o - l h e s o d e v i d o peso , m a s q u e p o r d i a n t e m e 

i > n c o m m o d a v à o a p o n t o d e r e s p o n d e r c o m d u r e z a , 

e p r o h i b i r q u e m e as fizessem. F o i p e i o r ; e m v e r -
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Ü a ã e se c a í i a v ã o q u a n d o e u m e a ü z e r i t a v a , m a s s a 

m i n h a s e x c u r s õ e s e s t e n d i ã o - s e p o r m u Ias h o r a s , 

o u s a i ã o a t é a n o i t e e r a u m a l a r m a g e r a i ; c o m e -

c a t ã o a d a r t i r o s , a a c e n d e r f o g o s , a d e s p a c h a i 1 

g e n t e p a r a m e p r o c u r a r , I n d o i s so c o m g r a n d e 

d e t r i m e n t o d a o r d e m e r e g u l a r i d a d e , q u e d e v ; a 

e x i s t i r n o s e r v i ç o . 

O l e i t o r p r e v ê o q u a n t o m e d e v i ã o c o n t r a r i a r 

estas c o ü s a s , m a s q u e f a z e r ? V i a q u e se a s s i m 

p r o c e d i ã o e r a p o r e s t a r e m p e r s u a d i d o s d e q u e c o n f 

e f f e i t o h a v i ã o p e r i g o s m u i t o r e a e s ; c a l l a v a - m e , 

e s e n t i a o q u ã o d i f í i c i l é d c s a r a i g a r u m p r e j u í z o 

q u a l q u e r , a i n d a q u e se p o s s a m a t e r i a l e v i s i v e l ­

m e n t e m o s t r a r q u e e l l e é a b s u r d o . 

V o l t e m o s p o r e m ao e x a m e d o l a g o d o s P i t o s . 

L o g o q u e e u n o t e i q a e as á g u a s c o r r i ã o , e q u e p o r 

t a n t o e l l e n ã o e r a l a g o e s i m r i o , q u i z c o n f i r m a r 

m e u j u í z o , e p r o s e g u i n a e x p l o r a ç ã o . D e p o i s d o 

t e r s u b i d o c e r c a d e l é g u a e m e i a , as á g u a s m u ­

d a r ã o d e d i r e c ç ã o e p e n d e r ã o p a r a n o r t e , f i c a n d o 

p o r c o n s e g u i n t e q u a s i p a r a l e l l a s ao A r a g u a y a , m a s 

c o r r e n d o e m s e n t i d o i n v e r s o , o q u e é f á c i l d e e x ­

p l i c a i - s e p o r q u a l q u e r a c c i d e n t e p a s s a g e i r o d o t e r ­

r e n o . 

A c a i x a das á g u a s e s t r e i t o u - s e l o g o , e e u e u -

c h e r g u e i a l e m u m r a s g ã o q u e b e m i n d i c a v a se r 
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a l v e o d e r i o ; e n t r e i p o r e l i e t e n d o s i d o n e c e s s á r i o 

v a r a r a c a n o a p o r q u e as á g u a s f a z i ã o b a i x i o , e? 

M o t i n h ã o s u f f i c i e n t e f u n d o . H a v i a p e l o c a n a l a 

d e n t r o a r v o r e s seccas e n t u l h a n d o o l e i t o , j u s t a m e n ­

t e n o s l u g a r e s m a i s p r o f u n d o s , e p o r o n d e p o d i a -

m o s n a v e g a r , de m o d o q u e n o s e r a n e c e s s á r i o i r 

c o r t a n d o os g a l h o s . N o t e i q u e t o d a s as a r v o r e s 

e s t a v ã o d e i t a d a s c o m a r a i z a m a c o n t r a c o r r e n ­

t e , e c o m a g a l h a r a d a v i r a d a p a r a b a i x o , o q u e 

t o m e i c o m o n o v o i n d i c i o e m f a v o r d o m e u p e n ­

s a m e n t o , p o r q u e n a o c c a s i ã o das enchen tes , - q u a n ­

d o as a r v o r e s c a e m c o m o d e s b á r r a n q u e d a s m a r ­

c o u •', é n a t u r a l q u e as r a i z e s , q u e v e m c h e i a s d e 

t e r r a , a f u í a d e m l o g o e c o m m a i o r f a c i l i d a d e d o -

q u e a g a l h a r a d a ; a p r o p o r ç ã o q u e as á g u a s v ã o 

a b a i x a n d o , os g a l h o s t o m ã o s u a d i r e c ç ã o , e n e l i a 

f i c ã o . I s t o é p e r f e i t a m e n t e e x p l i c á v e l e m á g u a s 

c o r r e n t e s , m a s e m á g u a s e s t a g n a d a s , c o m o as d e 

u r a l a g o , é n a t u r a l q u e as m a d e i r a s ? e o n s e r v e m d i s ­

p o s i ç õ e s o p p o s t a s , e n ã o r e g u l a r e s , c o m o estas d e 

q u e t r a t o . S u b i m o s b a s t a n t e , m a s a t a r d e se a d i a n ­

t a v a , e a n a v e g a ç ã o se t o r n a v a , c a d a v e z m a i s d i f f i -

c i l p o r q u e o l e i t o e s p r a i o u - s e , e as á g u a s torna­

r ã o - s e t ã o b a i x a s <jue a c a d a passo e s t á v a m o s e n ­

c a l h a n d o . C o m - t u d o c h e g u e i a t é u m l u g a r e m q u e 

i d l a s c o r r i ã o b e m v i s i v e l m e n t e , d c m o d o a m e n ã o 



f i c a r d u v i d a a l g u m a a c e r c a d o j u í z ô q u e h a v i a í b í S 

m a d o À c a i x a d o r i b e M o d e v e t e r c e r c a d e Í . J O -

p a l m o s ; as á g u a s c o m q u a n t o r a sas , e n e ! i i à o - n a 

d e l a d o a l a d o , e e r ã o b e m c r i s t a l l i n a s . D e s d e q u e 

s> d e i x a o l a g o , o b a r r a n c o d a d i r e i t a d e q u e m 

s o b * , é e l e v a d o e d e u m a t e r r a v e r m e l h o - e s c u r á 

p ü c h a n d o p a r a a c ô r d e c o b r e , e p e l o s m a t t o s e 

o m a 4 s v ê - s e q u e é t e r r a v i r g e m ; n ã o a s s i m o b a r ­

r a n c o e s q u e r d o q u e ó b a i x o e c u b e r t o d e a r v o ­

r e d o p r ó p r i o d e t e r r a a la r a d i c a . 

A p e z a r d e se r n o i t e d e s c e m o s s e m a c c i d e n t e 

a l g u m e, an te s d e e n t r a r n o l a g o , e s o b r e t u d o 

- q u a n d o nos sa c a n o a t o c a v a e m h a i x i o s v í a m o s as 

a r r a i a s p r e t a s c o m p i n t a s r e d o n d a s e b r a n c a s , f u ­

g i n d o a l e m [> , ! a a g u a f o r a , 

P e l a c a i x a d o r i o v ê o l e i t o r q u e d e v e ser e l -

1 C o n s i d e r á v e l s o b r e t u d o n a e s t a ç ã o das c h u v a s 

D e i - l h e o n o m e d e r i o das S a u d a d e s , a s s i m c o m o 

n o l a g o , p e l a d o c e i m p r e s s ã o q u e m e f i c o u de s sa 

t a r d e a m e n a e m q u e fiz a e x p l o r a ç ã o . 

E n c o n t r e i n o l a g o n u m e r o s a c a ç a , b a n d o d e 

j o c ú s , p a t o s , m u ! u n s e o u t r a s aves ; v i t a m b é m , 

a l e m d e u m a p o r ç ã o d e a r i r a n h a s , a b a l ê a d o 

A r a g u a y a , i s t o é , o p i r a r u c u , q u e p o r p o u c o a l a ­

g o u - n o s a m o n t a r i a c o m o r e b o j o q u e f e z n a d a i r 

d o e s p a n t a d o a d i a n t e d ' e l l a . 



H a v í a m o s p a r a d o ao m e i o d i a n v u m a p r a i a d e 

Vi r a ç ã o , o n d e c o l h e m o s t a n t o s o v o s d e t a r t a r u g a 

q u a n t o s q u i z e m o s , s e m c o m t u d o p o d e r e x t i n g u i r 

o q u e h a v i a , t ã o a b u n d a n t e s e r ã o e l l e s ; e e n c o n ­

t r a m o s a p r a i a c r i v a d a d e r a s t o s d e o n ç a , e v i ­

m o s u m a r r a s t a d o u r o q u e s e g u i m o s a t é o m a t t o , 

o n d e e n c o n t r a m o s u m a c a r n i ç a d e t a r t a r u g a , 

q u e e l l a h a v i a a p p r e h e n d i d o n e s s a n o i t e , e c u j a 

o m e t a d e e s t a v a d e f r e s c o d e v o r a d a . P o r m a i o r e s 

e s f o r ç o s q u e f i z e m o s n ã o c o n s e g u i m o s v e n c e r o 

m e d o q u e nossos c ã e s t i n h ã o d e s e g u i r o r a s t o , 

p e l o q u e a b a n d o n a m o s a c a ç a d a , d e p o i s d e r o m ­

p e r u m a c h a r n e c a e n t r e t e c i d a d e c i p ó s e v i m e s 

s e m f r u e t o a l g u m , a l e m d o d e n o s v e r m o s e s p i n h a ­

d o s , e a l a g a d o s e m s u o r . 

O r i o d u r a n t e este d i a c o r r e u l a r g o e sufTi c i ­

e n t e m e n t e p r o f u n d o p a r a d a r l u g a r a f r a n c a e d e s -

é m p e d i d a n a v e g a ç ã o d e n o s s o b o t e : n ã o e x i s t e 

u m a s ó v o l t a r á p i d a , e n e m os c a n a e s s ã o e s t r e i ­

t o s a p o n t o d e i m p e d i r a n a v e g a ç ã o a v a p o r , o u 

á v e l a . 

A ' n o i t e m a t a m o s , a l e m d e d i v e r s o s p e i x e s , 

n m j a c a r é d e m a i s d e 17 p a l m o s . 

§ 7.° Volta do rio. Foz do rio do Peixe. Ex­
ploração no lago ('oral. Fina ilha do lago. Caça. 

i \ d e O u t u b r o . E n i b a r ç q m o s - n a s as 6 h o r a s d a 
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m a n h ã . A n o i t e es teve e x t r e m a m e n t e f r i a a p o n t o 

d e , n ã o v a l e n d o - n o s as c o b e r t a s , r e c o r r e r m o s a o 

f o g o . O r i o faz a q u i u m a v o l t a o o n s i d e i i v e l , c o r ­

r e n d o p a r a n a s c e n t e ; t e m a e s q u e r d a u : n a b a r ­

r e i r a a l t a e c o b e r t a de m a t a r i a v i r g e m . 

A ' s 11 h o r a s c h e g a m o s e m f r e n t e á b a r r a d o 

r i o d o P e i x e , p e l o q u a l f ez sua e n t r a d a n o * ra -

g u a y a o c a p i t ã o - g e n e r a l f> . J o ã o M a n o e l d e M e ­

n e z e s , d e q u e m j á f a t i a m o s . As 4 h o r a s d a t a r ­

d e t o m a m o s p o u s o e m f r e n t e ao l a g o d o f o c a i . 

N ' e s t a p a r t e o r i o se d i v i d e e m d o n s b r a ç o s q u e 

formão u m a i l h a d e cerca" d e u m a l é g u a . M e t t e -

m o s - n o s p e l o b r a ç o e s q u e r d o , - e é esse q u e f o r m a 

O" l a g o q u e e n t r a n o r i o d o l a d o d e n a s c e n t e . 

N a f o r m a d b c o s t u m e s a l t e i p a r a a m o n t a r i a - , a t r a ­

ve s se i o r i o , e f u i e x p l o r a r o l a g o . E m cada b o c a cie 

l a g o e x i s t e m o r d i n a r i a m e n t e d o u s g r a n d e s j a c a r é s . 

P a r e c e m g u a r d a s q u e a l l i e s t ã o p a r a v i g i a r a b a c i a 

s e r e n a d a s á g u a s . - L o g o q u e se p r o c u r a e n t r a r n o 

l a g o e l l e s l e v a n t ã o a c a b e ç a a c i m a d a s u p e r f í c i e 

d a a g u a , e c o m m u m m e n t e f r e c h ã o d i r e i t o s o b r e ' 

as c a n o a s . A p r i n c i p i o estas v i s i t a s n o s i n c o m m o -

d a v ã o . P o u c o a p o u c o p o r e m f a m i i i a i i s a m o s - n o s 

c o m e l l a s , e p o r f i m já as t o m á v a m o s c o m o d i ­

v e r t i m e n t o , s e m c o m t u d o d e i x a r m o s de e s t a r sem*-

Ê r e a l e r t a , , p a i a p r e v e n h q u a l q u e r a c i d e n t e . E i s -
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a q u i c o m o f a z í a m o s : d e s d e q u e , e n t f à t a i õ D O l a ­

g o , a p p a r e c i ã o os taes v i s i t a d o r e s , e u l e v a n t a v a -

m e , a r m a v a os d o u s c a n o s d a e s p i n g a r d a . D a v a a 

t m a s o l d a d o ( V i c e n t e F e r r e i r a ) , q u e j á e s t a v a acos­

t u m a d o a es ta c a ç a d a , u m a c o m p r i d a e a f i a d a f a c a 

d e m a t t o ; c a d a u m d e n ó s t i n h a n a c i n t u r a u m a 

f a c a o u p u n h a l ; n o s s o p i l o t o ( M a r c o s P i n h e i r o ) 

p u n h a se e m p é na p r ô a d a c a n o a , e p r o m p t o c o m 

n m a r p ã o . * T o m a d a s estas c a u t e l i a s , o p i l o t o a r r e ­

m e d a v a o a n i m a l d a n d o u n s g r u n h i d o s g u t u r a e s 

s e m e l h a n t e s aos q u e d ã o e s f s r e p t i s , q u a n d o 

q u e r e m c h a m a r s o c c o r r o d e o u t r o s . L o g o q u e o 

m o n s t r o o u v i a esses g r u n h i d o s a v a n ç a v a s o b r e n ó s , 

d e i x á v a m o s e l l e c h e g a r a d u a s b r a ç a s cie d i s t a n c i a , 

e u a t i r a v a a p o n t a n d o n o s o l h o s , o n d e o t i r o é m o r ­

t a l ; se e r r a v a e e l l e c o n t i n u a v a a a v a n ç a r , d a v a -

se o s e g u n d o t i r o , o p i l o t o o a r p o a v a , e o r d i n a ­

r i a m e n t e o a c a b á v a m o s d e m a t a r á f a c a . .Nem s e m ­

p r e a c â e a d a é t ã o f á c i l , e p a r a n ã o h a v e r p e r i g o 

a l g u m , é n e c e s s á r i o q u e t o d o s c o n s e r v e m m u i t o 

• i í n g u e f r i o ; m u i t a s vezes o j a c a r é m a r c h a a t é a 

d i s t a n c i a d e 5 0 p a > s - ^ , m e r g u l h a , e q u a n d o s u r d e 

é n a b e i r a da i a n o a , e j á c o m o b o t e a r m a d o . 

N e s t e m e s m o l a g o d o ( C e a i j á a c o n t e c e o u m a c i ­

d e n t e d i s t e . IS u m a pesca q u e a h i f i z e r ã o a l g u n s 

h a b i t a n t e s d e S a l i n a s , ao e n t r a r n o l a g o , v i r ã o u f a 



foíesauunaes* q u e a n d a v a d e l a r g o , m e r g u l h a n ­

d o e s u r d i n d o s e m p r e a d i s t a n c i a d e m u i t a s b r a ­

ç a s ; d e s c u i d a r ã o - s e , e s ó d e r ã o a c c o r d o d e s i a o 

g r i t o d e u m d o s c o m p a n h e i r o s . O m o n s t r o s u r d i o 

j u n t o a c a n o a , d e o - l h e u m b o t e , e f o i n a d a n d o 

c o m e l l e , a t r a v e s s a d o n a b o c a , p e l o l a g o f o r a . Os 

c o m p a n h e i r o s p r o c u r a r ã o s o c c o r r e l - o , p o r e m d e 

b a l d e . Q u a n d o c h e g a r ã o p e r t o o m o n s t r o a f u n d o u 

n a s á g u a s , l e v a n d o c o m s i g o o d e s g r a ç a d o , q u e 

l á m o r r e o , e f o i d e v o r a d o s e m q u e se v i s se o u t r o 

s i g n a l m a i s d o q u e a a g u a a v e r m e l h a d a d e s a n g u e 

n u m dos r e m a n s o s d o l a g o . 

M o r t o o j a c a r é , e a r r a s t a d o p a r a a p r a i a , c o n ­

t i n u a m o s n o s s a e x p l o r a ç ã o , d i r i g i n d o a p r o a p a r a 

a m a r g e m e s q u e r d a . O l a g o e m s u a e n t r a d a n o 

rio t e m as b e i r a d a s b a i x a s , q u a s i ao n i v e l da s 

á g u a s , e s ã o c o b e r t a s d e u m c a p i n a i v e r d i s s i m o , 

a l g u m a c o u s a s e m e l h a n t e aos p é s d e a r r o z . T o d a 

essa m a r g e m é b a i x a , e c o b e r t a d e a r v o r e d o s t ã o 

c o p u l o s q u e f o r m ã o u m v e r d a d e i r o t e c t o , p o r d e ­

b a i x o d o q u a l o t e r r e n o é l i m p o d e v e g e t a ç ã o , e 

c o b e r t o d e f o l h a s seccas . T o d a essa m a r g e m p a ­

r e c e a í a g a d i ç a n o t e m p o das c h e i a s . À m a r g e m 

o p p o s t a é e l e v a d a , d e b a r r a n c o s a U o s , d e u m a t e r ­

r a p a r d o - a v e r m e l h a d a , c u b e r t a d e s e r r ã d â l o , p o r ' 

e n t r e o q u a l c r e s c e m p a l m e i r a s d e i n d a i á , q ü e ^ s e -
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g H n i © p e n s o , d ã o ao l a g o o n o m e q u e t e m . 

O p r i m e i r o e s t i r ã o é d e p o e n t e p a r a n a s c e n t e ; 

a u m a l é g u a d o r i o e l i e az u m a c u r v a , e p e n d e 

p a r a o n o r t e . A n d a m o s p o r e l l e l é g u a e m e i e ; o 

l a g o t o r n o u - s e m a i s e s t r e i t o e-raso.; c o m t u d o n ã o 

f o i p o s s í v e l c h e g a r ao í i m * p o r q u e s o b r e v i n d o a 

i i o i t e „ f o r c a f o i r e t r o c e d e r . M a t a m o s a l g u n s pa tos* 

s a r a c u r a s d e e s p é c i e s q u e a i n d a n ã o t í n h a m o s v i s t o , 

e o u t r o s p á s s a r o s d a ^ i i a , c u r i o s o s p o r suas f o r ­

m a s esquis i t as ; , e n o v a s p a r a n ó s . 

N a n o s s a v o l t a , os b o t o s , m a i s o u s a d o s c o m a 

n o i t e , v i n h à o b u a r a À e 3 b r a ç a s d e d i s t a n c i a d a 

c a n o a . 

V i d e n t r o d e s t e l a g o a m a i s m i m o s a i l h a q u e 

a t é h o j e t e n h o v i s t o , a q u a l r e a l i s a e s s a s d e s c r i p ç õ e s 

p h a n t a s t i e a s f e i t a s p e l o s p o e t a s s f i g u r e o l e i t o r 

u m t a b o f e i r o a b a u l a d o e p e r f e i t a m e n t e r e d o n d o , c o ­

b e r t o d e u m m u s g o v e r d e d a a l t u r a d e u m a p o ­

l e g a d a e t o d o c h e i o d e flori i l h a s b r a n c a s ; s u p p o -

n h a o r l a n d o i s to u m a c i n t a ( l e v a d a d e j u n c o s ; 

e m t o r n o d 4 e s t a c i n t a u m a f i l e i r a * d e p a t o s , m a r -

r e c õ e s , m a r r e c a s , m a r r e q u i n h a s , g a r ç a s e f r a n -

g^os d* a g u a ; s u p p o n h a t u d o i s t o e l e v a n d o - s e a p e ­

n a s a è u s p a l m o s d a s u p e r f í c i e c a l m a e v e r d e d a s 

á g u a s d o l a g o ; a l l u m i a d o p e l o c l a r ã o m e l a n c ó l i c o 

éu u m a t a r d e d o A r a g u a y a , c t e r á m a i s o u m e -
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n o s í d é â desse e n c a n t a d o p e d a ç o d e t e r r a , q u e a 

n a t u r e z a a h i f o r m o u c o m t a n t a g r a ç a , q u e desespe ­

r a r i a o a r t i s t a q u e o q u i z e s s e i m i t a r . 

Es sa i ; h a é f o r m a d a d e a l l u v i à o d e g o r g u l h o , 

q u e p o r suas f o r m a ç õ e s , da s q u a e s c o l h i p o r ­

ç ã o , p a r e c e t e r c o r r i d o d e t e r r e n o s a u r i f e r o s e 

d i a m a n t i n o s . Es te l a g o , c o m o os o u t r o s , m e p a r e ­

c e m ser a f o z d e u m r i b e i r ã o , o q u e n ã o d o u c o ­

m o c e r t o , v i s t o n ã o t e r p o d i d o e x a m i n a l - o t o d o . 

A s e r r a A z u l q u e a t r a z o b s e r v e i , v e m c o n s t a n t e ­

m e n t e a c o m p a n h a n d o a m a r g e m e s q u e r d a d o r i o , 

s e g u i n d o o r u m o d e s u d u e s t e p a r a o n o r t e , r a s ã o 

p e l a q u a l a c h a - s e a g o r a a p p r o x i m a d a d o r i o n ã o 

m o s t r a n d o e s t a r a d i s t a n c i a s u p e r i o r d e 4 l é g u a s . 

Ü r i o , r e c e b e n d o o d o P e i x e , t o m a d e n o v o s u a 

d h e c ç ã o p a r a n o r t e , c o r r e n d o p o r o r a a n o r d e s t e 

p a r a t o m a r d e f i n i t i v a m e n t e a d i r e c ç ã o d e n o r t e , 

d e p o i s q u e r e c e b e o « a i x á - a ç ú . 

E ' d e n o t a r - s e q u e o A r a g u a y a , s e m p r e q u e 

t e m d e r e c e b e r u m g r a n d e t r i b u t á r i o , d e s v i a se 

p a r a o l a d o d ' e i l e , f a z e n d o u m a c u r v a d e u m a 

a d u a s l é g u a s . E ' o q u e o b s e r v e i n a e n t r a d a d o 

r i o V e r m e l h o , n a d o P e i x e , e é o q u e m e r e % 1 

r e m a c o n t e c e r n a d o C r i x á - a ç ú , r i o das M o r t e s 

e o u t r o s . 

F i z e m o s g r a n d e c a ç a d a d e aves e a n i m a e s s i l -
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T ô s t r e i . M a t a m o s n e s t e d i a q u a n t i d a d e d e | ã C # 

r é s q u e a v a n ç a v ã o p a r a n o s a t a c a r . 

§ 8." Vamos ao porto da Piedade. 

Do lago do Cocai fomos ao porto da Piedade,. 

o n d e c h e g a m o s n a n o i t e d e VI d e o u t u b r o , c o m 

a l o n g a m a r c h a d e dez a o n z e l é g u a s , s e g u n ­

d o c a l c u l o . O r i o c o n t i n u a l a r g o e s u f f i c i e n t e -

m e n t e p r o f u n d o p a r a a n a v e g a ç ã o d e n o s s o 

b o t e . 

O p o r t o d a P i e d a d e d i s t a d e S a l i n a s 5 l é g u a s , 

e é e m u m p e q u e n o l a g o q u e l h e d á o n o m e , e 

q u e e n t r a n o r i o , t e n d o a m a r g e m d i r e i t a f o r ­

m a d a d e c a n g a d e f e r r o . 

D a a n t i g a p o v o a ç ã o q u e a h i h o u v e e d a f a z e n ­

d a r e g i a , e x i s t e m a p e n a s a l g u n s p á o s c a r c o m i d o s , 

c n a d a m a i s . 

A P i e d a d e , c o m o s i t u a ç ã o p a r a u m p o v o a d a , é 

m á p o r se r a l a g a d i ç a u m a b o a p a r t e d o a n u o . 

CAPITULO %i? 

0a Piedade a t!*5êa da Kíifíva. 

% 1 * Vamos por terra a Salinas,. Ribeirão. Sa* 
Unas 

Do p o r t o d a P i e d a d e f o m o s p o r t e r r a a S a l i n a s * 
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O t e r r e n o i n t e r m e d i á r i o é f o r m a d o p o r v a r z e d o a 

d i s t r i b u í d o s e m s e r r a d o s e c a m p i n a s l a v a d a s . 1 

d u a s l é g u a s d a m a r g e m d o r i o , e x i s t e a s i t u a ç ã o 

d o R i b e i r ã o , f o r m a d a p o r a l g u n s f a z e n d e i r o s d e 

S a l i n a s , c u j o a s p e c t o a g r a d a ao v i a j a n t e , c o m o d e ­

n u n c i a n d o a c t i v i d a d e , d a q u a l l h e s r e s u l t a a b u n ­

d a i c i a de g a d o e m a n t i m e n t o . 

O R i b e i r ã o é u m g r a n d e q u a d r a d o , d o q u a l , 

3 l a d o s , e s t ã o c h e i o s d e casas , o o u t r o e m a b e r t o . 

A m a i o r p a r t e da s casas s ã o c h o u p a n a s d e c a p i m ; 

s ó t e m d u a s m o r a d a s d e t e l h a s . 

E ' p r o p r i e d a d e d e d i v e r s o s f a z e n d e i r o s , q u e , 

p e l o r e c e i o d o s i n d i o s , v e e m - s e o b r i g a d o s a e n c o s ­

t a r e m - s e u n s aos o u t r o s p a r a se l i v r a r e m d e seos 

a t a q u e s . T o d a essa g e n t e p a r e c e o - m e b o a , e m u i -

t o o n s e q u i o s a . S i m p a t i s e i - ü i e p o r e m a c i m a d e t o ­

d o s c o m o c i d a d ã o M a t h i a s J o s é L e a l , c u j o g ê n i o 

l a b o r i o s o e c a r a c t e r f r a n c o , r e v e l ã o u m a dessas 

a l m a s b e m t e m p e r a d a s , q u e n ã o p o d e m o s e n c o n ­

t r a r s e m l h e s f i c a r c p i e r e n d o b e m . 

O g a d o é p o r a h i e x t r e m a m e n t e g o r d o , e os ca­

vai 1 , os s ã o g r a n d e s , b e m f e i t o s , e e m g e r a l d e b o m 

a n d a r . 

D o R i b e i r ã o a S a l i n a s o t e r r e n o , q u e é c o m p o s ­

t o d e u m e s p i g ã o c o m p r i d o d e m u i t a s l é g u a s c o m 

d i r e c ç ã o d e S. a N . , é f é r t i l d e a r v o r e d o m a i s 
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b a s t o <$r>'qtce os s e r r a d o s , f o r m a n l o o q u e e m m i ­

n h a P r o v i n c i a se c h a m a c a r r a s c a ! . 

S a l i n a s é u m a p e q u e n a p o v o a ç ã o d i s t a n t e 5 l e ~ 

g u a s d a m a r g e m d o A r a g u a y a , q u e n a I a t e m d e 

n o t á v e l , a n ã o ser a p é s s i m a s i t u a ç ã o e m que-

f o i c o l l o c a d a . O G o v e r n o t e m g a s t o e o m e l l a p e r ­

t o d e 10O':0OO#0OQ r é i s e , t o d a e l l a r n ã o - v a l e t a l ­

v e z d o u s . 

P e r n o i t a m o s n o a n t i g o q u a r t e l , q u e é u m a casa 

d e t e l h a s n ã o p e q u e n a , m a s m a l c o n s t r u í d a , , e e m 

v e s p o r a d e r u í n a . 

§ 2.* Visita a ihlm da Estiva.—Deter ípráo da U-
dea.—Os indios Chavanles.—Os índios Carajás', typí>t 

costumes. 

No dia seguinte, 1 4 de Outubro, sahimos de ma­

n h ã ce i o , a p é , p a r a v i s i t a r o á l d e a m e n t o d e í n d i o s 

d a E s t i v a , , q u e j az ^\ I 2 ' e m a ao n o r t e d e S a l i n a s , 

s o b a d i r e c ç ã o d o P a d r e C a p u c h i n h o F r . S i g i s m i m -

d o . d e T a g i ^ i a . Mfeo d e z e j o d e v e r o s s e l v a g e n s e r a 

e x t r e m o , , e f o i c o m i m m e n s o p r a z e r q u e f i z m i n h a 

e n t r a d a , ao so m de d e s c a r g a s de a r c a b u z e s p o r 

e n t r e as c h o u p a n a s dos p o b r e s filhos d a m a t ú r e z a . , 

A E s t i v a t e m u m a p o p u l a ç ã o l e ^ O t l - a f m n K " „ c o m t ' 

p o s t a d e i n d i o s C h a v a n t e s , C a r a j á s , d o u s Cano*-

e i r o s , e a l g u n s B r a s i l e i r o s . . 

http://do.de
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F a l t e m o s e m L * l u g a r d o s C h a v a n í e s . 

A n a ç ã o C h a v a n t e o u A e u e n , c o m o é seo verc la* 

d e i r o n o m e , p a r e c e ser u m a das m a i s n u m e r o s a 8 . 

t r i b u s d e s e l v a g e n s , q u e ex i s t e n o c e n t r o d o B r a * 

s i l . Os f a c t o s d e m o n s t r ã o q u e e l l a é m e n o s b r a v i a 

d o q u e as o u t r a s , m a i s c a p a z d e c i v i l i s a ç ã o e m e ­

l h o r a m e n t o s . D e l i a t e m h a v i d o n ' e s t a P r o v i n c i a d i ­

v e r s o s a l d e a m e n t o s . , d o s q u a e s e x i s t e m h o j e es te 

e o d o r i o d o S o m n o , p o v o a d o p o r n u m e r o s u p e r i ­

o r a 1 , 0 0 0 s e l v a g e n s , D a m e s m a n a ç ã o d i z e m se r 

o s C a r a j á s , o q u e m e n ã o p a r e c e e x a c t o , n ã o s ó 

p e l a d i v e r s i d a d e d a l i n g u a , c o m o p e l a d e c o s t u m e s 

e t y p o . m 

O t y p o d o C h a v a n t e é v a r o n i l e, p o r c o n s e g u i n " 

t e , d o t a d o d ' e ssa b e l l e z a m á s c u l a q u e a d m i r a m o s 

n a s e s t a tua s G r e g a s e R o m a n a s : os i n d i o s s ã o o â 

d e m a i o r c o r p o , e.os m a i s v i g o r o s o s q u e t e n h o v i s ­

t o ; as m u l h e r e s n ã o s ã o b e b a s : s u a s f o r m a s a f h l e -

t i c a s , seos q u e i x o s o r d i n a r i a m e n t e g r o s s o s , p o c l e -

r i ã o a g r a d a r a R o m a n o s , n ã o a n ó s q u e e s t i m a ­

m o s v ê r esse sexo r o d e a d o d e f o r m a s d e l i c a d a s 

e f r á g e i s q u e , d a n d o i d é a d e s u a f r a q u e z a , ani<-

m ã o o i n s t i n c t o d a g e n e r o s i d a d e , e r o d e i ã o - n o d e 

i n t e r e s s e e e n c a n t o . 

Os C a r a j á s , q u e a h i e x i s t e m , e s < ã o a m d a c o n t 

a s e l v a j a r i a c o m q u e v i e r ã o d o m a t l p : con?^ 
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s e r v ã o - s e n ü s , e v i v e m d a c a c a e d a p e s c a ; o l i o -

m e r a C a r a j á é m e n o s r o b u s t o e b e l l o d o q u e o 

É h a y a n t e ; as m u l h e r e s s ã o p o r e m m a i s b a i x a s , d e ­

l i c a d a s , e m a i s f o r m o s a s ; t r a z e m os c a b e l l o s c o m p r i ­

d o s e s o l t o s ; os h o m e n s u - ã o i g u a l m e n t e d e g r a n d e s 

c a b e l l e i r a s , q u e d e s c e m aos h o m b r o s ^ a p a r a d a s p o ­

r e m n a t e s t a , d e m o d o a d e i x a - a d e s a s s o m b r a d a . 

O o l h a r d o s C h a v a n t e s e x p r i m e m a i s e n e r g i a , 

m a i s f e r o c i d a d e , a p e s a r d e se a c h a r e m j á m u i t o 

m a i s c i v i l i s a d o s d o q u e os C a r a j á s . 

U n s e o u t r o s t e m os c a b e l l o s n e g r o s , l u z e n t e s e 

C o r r i d o s ; seos o l h o s s ã o i g u a l m e n t e , p r e t o s e asse-

m e l h ã o - s e ao das f e r a s , j á p e l o excesso d e - b r i l h o 

j á p e i a i n q u i e t a ç ã o e x t r e m a c o m q u e os l a n ç ã o p a ­

r a t u d o , p r o c u r a n d o p e n e t r a r c o m e l l e s a c a u s a d o 

m a i s i n s i g n i f i c a n t e b a r u l h o , d o m a i s m d i f f e r e n t e 

m o v i m e n t o q u e se r e a l i s e e m s u a p r e s e n ç a . 

H a u m a o p i n i ã o g e r a l m e n t e a c r e d i t a d a e m h i s ­

t o r i a , e é q u e t o d o h o m e m t e m i d é a d e u m D e o s ; 

c o n t u d o m e n ã o p a r e c e q u e a t e n l . à o os C a r a j á s 

e C h a v a n t e s , e o p r i n c i p a l f u n d a m e n t o p a r a a s -

úm j u l g a r é n ã o e x i s t i r n a l í n g u a d ' e l l e s u m a 

p a l a v r a p e l a q u a l se possa t r a d u z i r essa i d é a . 

Seo g o v e r n o é u m a e s p é c i e d e r e p u b l i c a a b s o l u t a » 

n o m é i ã o u m c h e f e , ao q u a l d ã o o n o m e d e c a p i ­

t ã o ; egte os d i r i g e n o s c o m b a t e s , e é c e ^ a x i u s t e 
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o b e d e c i d o e m t u d o o q u e d i z r e s p e i t o à c a ç a . à 

p e s c a , e a g u e r r a . 

Q u a n d o se t r a t a d e a l g u m a m e d i d a d e m a i o r a l ­

c a n c e , o e h e f e r e u n e - s e aos v e l h o s d a t r i b u , e c o m 

e l l e s c o n s u l t a . 

A ' e x c e p ç à o d a o b d i e n e i a d o s seus , o c h e f e p o u ­

cos s ignaes e x t e r n o s t r a z de sua d i g n i d a d e : goza 

d a v a n t a g e m d e ser a l i m e n t a d o á cus ta da t r i b u , 

e a p r o p r i e d a d e d e t o d o s os m e n í b r o s é c o m m u m 

p a r a e l l e . 

P o u c o t e m p o t i v e p a r a e n t r a r e m i n d a g a ç õ e s 

ace rca dos c o s t u m e s ; n o e n t r e t a n t o a l g u n s s a l t a r ã o -

m e aos o l h o s , e c h a m a r ã o m i n h a a t t e n ç ã o , j á 

p e l a s a b e d o r i a e p r u d ê n c i a q u e r e v e l á o , j á p e l a 

e x t r e m a s e v e r i d a d e c o m q u e s á o o b s e r v a d o s . 

Os m o ç o s de u m e o u t r o s e i o t e m o s i g n a l 

d a v i r g i n d a d e n u m a s e s p é c i e s d e p u l s e i r a s , q u e 

t r a z e m a t adas aos b r a ç o s e as p e r n a s ; u m a , a c i ­

m a d o t o r n o z e l l o , o u t r a , a b a i x o d a c u r v a dos j o e ­

l h o s . T e m na f r e n t e u m a b<»»la c o m c a c h o s q u e 

l h e s d á n á " p e q u e n a g r a ç a aos m o v i m e n t o s . Es­

tas b o r l a s s ã o c o n s e r v a d a s a t é q u e se c a z ã o , e p o -

ca e m q u e p e r d e m a v i r g i n d a d e , c ã o a d m i l t i n d o 

a s e v e r i d a d e d e seus c o s t u m e s a n t e c i p a ç ã o a l g u ­

m a 

A p o l y g a m í a , o a d u l t é r i o , e m e s m o q u a l q u e r 
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u n i ã o s e x u a l , q u e n ã o seja e n t r e c a s a d o s , é p u n i -

d a c o m a m o r t e , ú n i c a p e n a d e q u e se i u s a r e m 

e l l e s . 

D e s d e q u e q u a l q u e r c a s h d o se e n v i u v a a t ã o se-

l b e d e n o v o b o r l a s n o b r a ç o e p e r n a e s q u e r d a , 

as q u a e s n ã o sao l u a d a s s e m q u e m u d e d e es­

t a l o , 

N ã o . m e n o s i n t e r e s s a n t e e g e n e r o s a é a o b r i g a -

ç à o q u e assiste ao c a p i t ã o d e a d o p t a r c o m o seus 

os f i l h o s o r p h ã o s dos g u e r r e i r o s f a l l e c i d o s : e l l e 

n u t r e - o s c o m o se f o r ã o p r ó p r i o s a t é a q u a d r a e m 

q u e p o d e m , a s t j os p r ó p r i o s e s f o r ç o s , p r o v e r e m a 

s u a s u s t e n t a ç ã o , e, c o r n o o c a p i t ã o é s u s t e n t a d o 

p e l a t r i b u , os m e n i n o s o r j a o s v i v e m t a m b é m a 

cus ta d e l i a , 

Q u a n t a s n a ç õ e s c i v l l i s a d a S n ã o d e v e r i ã o a p r e n ­

d e r d o s s e l v a g e n s este c o s l u m e g e n e r o s o ? 

A c e r i m o u i a d o c a s a m e n t o é a s e g u i n t e : a p r a z á o 

ü d i a e h o r a . O c a p i t ã o , o p a i d o s c o n t r a h e n t e s 

v e m c o m sua m u l h e r , f a m í l i a , e co ra t o d o s da t r i ­

b u . P r e p a r a se u m a e s t r a d a ao l o n g o d ã q u a l fieão 

os i n d i o s e m a las O n o i v o e a n o i v a , c o n d u z i d o s 

-por seus p ;»es , í i c ã o cada u m ao l a d o d o c a p i t ã o ; 

a s s i m d i s p o s t o s , o n o i v o pussa a d a r p r o v a d e q u e 

. t e m f o r ç a b a s t a n t e p a r a n u t r i r s u a f a m í l i a , fcsta 

p r o v a cons i s t e t m c o r r e r ao l o n g o d a esüsacUi , 
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t e p l o c o m u m t o r o d e m a d e i r a de b u r i f y pe sa -

• d i s s i m o ; se o n o i v o c o n s e g u e i r e v i r c o r r e n d o des­

e m b a r a ç a d a m e n t e , e s e m c a l o r , e s t á a p t o p a r a o 

c a s a m e n t o ; se p o r e m a s s i m n ã o a c o n t e c e , o casa ­

m e n t o fica a d i a d o a t é a o c c a s i ã o e m q u e , p e l o 

c r e s c i m e n t o d e f o r ç a s , e a g i l i d a d e , o possa f i z e r . 

Fs ia c e r i m o n i a i n d i c a n ã o s ó q u e o m a r i d o 

d e v e n u í f i r sua f a m i i i a , c o m o l a m b e m q u e d e v o 

se r d o t a d o de. f o r ç a e a g i l i d a d e b a s t a n t e p a r a , n a 

o c c a s i ã o das b a i a l h a s , d e f e n d e r sua m u l h e r , f u g i n ­

d o c o m e l l a s o b r e os h o m b r o s , 

F e i t o i s t o , o c a p i t ã o e n t r e g a a n o i v a ao n o i v o , 

segue se o j a n t a r , q u e cons i s t e e m c a ç a , p e s c a d o 

e n ' u m b o l o de f a r i n h a d e m a n d i o c a , q u e é p a r ­

t i d o pe lo s n o i v o s . 

O d o s C a r a j á s é p r e c e d i d o d e a n n u n c i o s á se­

m e l h a n ç a de nossos b a n d o s , os q u a e s se f a z e m 

e m p r e s e n ç a d e t o d a t r i b u , e r e p e l i d a s vezes . 

Os v e l h o s e os e n f e r m o s de t o d a s o r t e s ã o s u s ­

t e n t a d o s pe la t r i b u . 

Q u a s i to i o s os i n d i o s de Goyaz c u l t i v á o o a l ­

g o d ã o e a m a n d i o c a . D » p n n e i r o s e rvem-se p a r a 

seus o r u a t o s , r o u p a s , c o r d a s p a r a a rcos de f l e c h a , 

r ed*s e sa-ccos q u e t e c e m c o m a d m i r á v e l p e r f e i ç ã o . 

* D a s e g u n d a f a z e m seu p r i n c i p a l a l i m e n t o . 

A s m u l h e r e s t r a z e m u m a facha, a t a d a u c i u t í i -
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r a da q u a l p e n d e u m a c o b e r t a , f e i t a d e ent recas* 

ca de g a m e l l e i r a , q u e chega a a l t u r a dos j o e l h o s 

c o m o q u a l o c c u l t ã o os p a r l e s g e n i t a e s . A e x c e p -

ç ã o d ' i s t o s ó t r a z e m as p u l s e i r a s de q u e a l r a z f a t ­

i e i , e a l g u n s o r n a t o s ao p e s c o ç o , c o m p o s t o s de 

c o n l a s , f r u c t a s s e l v a g e n s , d e n t e s de a n i m a e s , 3fc. 

Os h o m e n s n ã o t r a z e m e s p é c i e de v e s t i m e n t a 

a l g u m a : a n d ã o l i t e r a l m e n t e n ú s , e o ú n i c o s i g -

n a l q u e d ã o de p o s s u í r e m a i d é a da d e c ê n c i a n o 

v e s t u á r i o é o d a r e m u m n ó n o p e n i s . 

C a d a a l d ê a t e m u m a e s p é c i e de a r s e n a l de g u e r ­

r a , n o q u a l e x i s t e m as a r m a s , a s abe r : a r c o s , f l e -

x a s , l a n ç a s , a r p õ e s , p o r r e t e s 

P r o s i g a m o s , p o r e m , n a n a r r a ç ã o d e m i n h a v i ­

s i t a . , 

H a v í a m o s l e v a d o d i v e r s o s p r e s e n t e s p a r a os i n ­

d i o s : b a e t a s , f a c a s , t h e s o u r a s , f u m o , a g u l h a s , 

a n z o e s , e s p e l h o s , r o s á r i o s , e q u a n t i d a d e d e c o u s a s 

s e m e l h a n t e s a es tas . D i s t r i b u í m o s e n t r e e l l e s ; as 

m u l h e r e s a p r e c i a r ã o m u i t o os e s p e l h o s e os r o s á ­

r i o s d e m i s s a n g a s . E u m e s m o a t e i ao p e s c o ç o e 

b r a ç o s d o s f i l h o s d o s c a p i t ã e s os r o s á r i o s , c o l l a — 

r e s , e p u l s e i r a s , c o m g r a n d e s a t i s f a ç ã o d e l l e s , q u e 

p r o v a v e l m e n t e l i g a v ã o u m g r a n d e a p r e ç o a esses 

o r n a t o s c u j a p e r f e i ç ã o n u n c a p ò d è r i ã o i m i t a r , , e 

i p i e n o e n t r e t a n t o n a d a n o s c u s t a v ã o . A i g n o r a n -
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e?a d o s u sos d e nossa s o c i e d a d e c i v i l i s a d a t o m a ­

va -os e n g r a ç a d o s e c u r i o s o s , p o r q u e a c a d a m o ­

m e n t o f a z i ã p t o l i c e s q u e e n c o m m o d a v ã o os c o m ­

p a n h e i r o s . U m dos o b j e c t o s d e c u r i o s i d a d e p a r a 

e l les f o r ã o os b i g o d e s d o nosso a l f e r e s , q u e n ã o 

t e v e o u t r o r e m é d i o s e n ã o d e i x a r q u e m u i t o s d e l ­

les os p e g a s s e m e p u c h a s s e m p a r a v e r i f i c a r se e r ã o 

o u n ã o p o s t i ç o s . 

N o t e i q u e e l les d e v e m t e r m a i s c l a r a a i d é a d e 

u m a a u t o r i d a d e e d e u m c h e f e p e l o r e s p e i t o c o m 

q u e m e d e s i g n a v ã o , l e v a n t a n d o - s e s e m p r e q u e e u 

m e a p r o x i m a v a , e n u n c a c h e g a n d o - s e j u n t o a m i m 

s e m q u e e u c h a m a s s e , a p r o p o r ç ã o q u e r o d e a v ã o 

aos o u t r o s , p e g a v ã o n a r o u p a , na s f a c a s , n o c h a -

p é o p a r a e x a m i n a r t u d o . 

A f a m í l i a dos c a p i t ã e s c o m p u n h a - s e d e g e n t e 

m a i s r o b u s t a , e u m a das f i l h a s d o C a r a j á e r a e x t r e ­

m a m e n t e b e l l a , e t i n h a u m ar d e i n n o c e n c i a e b o n ­

d a d o , t a n t a d e l i c a d e s a nas f o r m a s q u e f a z i a d ó 

ye T -a a s s i m n a q u e l l e e s t ado t ã o b á r b a r o . 

N ã o f o m o s s ó n ó s q u e p r e s e n t e a m o s ; e l les n o s 

p b s e q u i a r ã o d a n d o - n o s c e r a , m e l , d i v e r s o s o v o s , e 

a l g u n s o b j e c t o s q u e t o r n a v ã o - s e i n t e r e s s a n t e , p o r 

s f r ^ m do « u a i n d u s t r i a , T)e c a m i n h o e u h a v i a a p r e n ­

d i d o a l g u m a s f r a z e s d a l i n g u a c h a v a n t e ; q u i z u t i -

Ü s a r m i n h a s c i e n c i a , e p e d i a g u a a u m d e i l e s ^ 

41 
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q u a n d o o u v i r ã o - m e f a l l a r s u a l i n g u a í i z e r ã o u m 

c i r c u l o e m t o r n o d e m i m , m u i t o s a t i s f e i t o s , e a l e ­

g r e s , e c o m e ç a r ã o l o g o a f a l l a r t o d o s a u m t e m ­

p o . I n f e l i z m e n t e m i n h a s c i e n c i a r i 'esse r a m o l i m i -

t a v a - s e a ^ 0 o u 3 0 o r a ç õ e s , d e m o d o q u e n a d a 

m a i s p e r c e b i d o q u e a q u e l l a v o z e r i a , q u e m e a t r o -

a v a , e m e n ã o a p p a r e c i a u m a s ó das i d é a s , q u e 

e l l e s q u e r i ã o m a n i f e s t a r . 

J á q u e f a l í a m o s e m l i n g u a , * n ã o é r e a l m e n t e d e 

u m a e s t u p i d e z r e v o l t a n t e o s y s t e m a q u e s e g u i m o s 

d e o b r i g a r esses p o b r e s h o m e n s a f a l l a r o p o r t u -

g u e z , s e m o a u x i l i o d e u m i n t e r p e t r e ? N ã o e r a 

m u i t o m a i s r a s o á v e l q u e p r i m e i r o a a p r e n d e s s e -

m o s n ó s p a r a d e p o i s , e c o m v a g a r , e n s i n a r a e l les 

a n o s s a ? . 

P o r t a r d e s a h i m o s d a a l d ê a , e v i e m o s p e r n o i t a r 

e m S a l i n a s . M e t t e m o s - n o s n o v e l h o q u a r t e l , e a 

c h u v a c o m e ç o u a b a t e r . 

E u t i n h a c o n v o c a d o u m a r e u n i ã o p a r a d e l i b e r a r 

a c e r c a d a m u d a n ç a d e S a l i n a s p a r a a m a r g e m d o 

A r a g u a y a , n o q u e f e l i z m e n t e c o n c o r d a r ã o t o d o s os 

h a b i t a n t e s p o r s e r e m e l l e s os p r i m e i r o s a s e n t i r 

as c o n s e q ü ê n c i a s d a i n f e l i z s i t u a ç ã o e m q u e se 

. a e h ã o . # 

P a s s a m o s e n c o m m o l a d o s a n ó H e p o r q u e u m 

4 o s s o l d a d o s a p r e s e n t o u t o d o s os s i m p t o m a s d e u m a 



f e b r e a g u d a , c o m d o r e s v e h e m e n t e s n a c a b e ç a e 

c o r p o , o q u e m e t r o u c e a í a r e f a d o , p o r q u e e u a c c u -

í n u l a v a as f u n c ç õ e s d e m e d i c o , e m f a l i a d e m e l h o r . 

N a m a n h ã s e g u i n t e m o n t a m o s a c a v a l l o , e p r o ­

c u r a m o s d e n o v o a m a r g e m d o A r a g u a y a , des i s ­

t i n d o e u d o p r o j e c t o d e i r ao p r e s i d i o d e M o n t e * 

A l e g r e , q u e d i s t a v a 14 l e g o a s , p o r q u e f a l t a v a - m e 

o t e m p o . C h e g a m o s s e m a c c i d e n t e a o nosso p o r ­

t o d a P i e d a d e , o n d e h a v í a m o s d e i x a d o t o d a b a ­

g a g e m e a m a i o r p a r t e d a c o m e t i v a , v i s t o q u e -

a p e n a s l e v e i u m s o l d a d o , q u e m e s e r v i a d e o r d o 

n a n e a . 

§ 3." Volta ao Araguaya.—Considerações sobre a 
futuro deste riu.—Uni mordido de cobra visto por 
mulheres. 

No dia 15 sahimos de Salinas de volta ao por­

t o d a P i e d a d e , o n d e c h e g a m o s as 2 h o r a s d e p o i s 

d o m e i o d i a . N o s s a c o m i t i v a a h i h a v i a f i c a d o e 

e u a c h e i a t r i s t e n o t i c i a d e e s t a r p i c a d o d e c o b r a 

u m d o s s o l d a d o s , n o t i c i a p a r a m i m t a n t o m a i a 

d e s a g r a d á v e l q u a n t o , n o m e i o d^aque l l e s de se r t o s* 

e r a i m p o s s í v e l e n c o n t r a r u m m e d i c o . 

F e l i z m e n t e c o m a u x i l i o d e u m a a m b u l â n c i a que> 

l e v á v a m o s f i z e m o s a l g u m a s a p p l i c a ç õ e s q u e u t i l i ^ 

s a r ã o - v 
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À p e z a r d e t e r v i a j a d o n o r i o t a n t o s d i a s , c o m 

t u d o p a s s a d a a a f f l i c ç ã o d a m o l é s t i a d o s o l d a d o , e u 

n ã o cesse i . de a d m i r a r esse s o b e r a n o g i g a n t e q u e 

se d e s e n h a v a p e l o h o f í s o n t e , c o m seo v o l u m e i m -

r n e n s o d e á g u a s a z u l a d a s , t ã o l o n g e q u a n t o a 

v i s t a p o d i a a l c a n ç a r . S e n t a d o s o s i n t í o n u m a das 

p r a i a s e u l a n ç a v a as v i s t a s e m t o r n o d o h o r i s o n t e : 

é i m p o s s í v e l q u e f a ç a i d é a d a v a s t i d ã o d : e l l e s q u e m 

n ã o t e m p e r c o r r i d o essas p l a n í c i e s . 

N o m e i o d o a r t r a n s p a r e n t e • e c a l m o e r g u i ã o - s e 

i n n o v e l l a d a s , e e m d l r e c ç õ e s d i v e r s a s , c o l u m n a s d e 

f u m a ç a ; ao o r i e n t e e l las i n d i e a v ã o a m o r a d a dos 

f e r o z e s C a n o e i r ò s ; ao p o e n t e as d i v e r s a s t r i b u s d a 

n c ç ã o C h a v a n t e ; ao n o r t e á s dos C a r a j á s . 

A v a s t i d ã o d esses d e s e r t o s a b a t t i a - m e c o m t u ­

d o o e s p i r i t o . 

D i a n t e d e t a n t a g r a n d e z a o h o m e m sen te o n a d a 

ele sua e x i s t ê n c i a , o i n s i g n i f i a n c i ã de suas f o r ç a s , o 

v ã o c e s t é r i l das m e t a s d a v i d a . P a r a c o n s o l o d a 

m e l a n c o l i a q u e m e t r a z i ã O estas c o n s i d e r a ç õ e s a 

i m a g i n a ç ã o figurou-me essas m a r g e n s p o v o a d a s 

d e r i s o n h a s ( i d a d e s ; a o n d a d o r i o t u r b a d a p e l a 

p á e s t r i d e n t e d o v a p o r , e v i c o n f u n d i r - s e c o m a p l u -

m a g e m v e r d e d 'essas f l o r e s t a s o l a s t r o n e g r o q u e 

d e i x a sua f u m a ç a . 

C o m o n ã o f o r a b e l l o , d i z i a e u c o m i g o , v e r - s e 
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s o b r e estas m a r g e n s t ã o p l a i n a s e r g u e r e m - s e , es-

p e l h a n d o - s e nas á g u a s , b e l l a s f a z e n d a s , i g r e j a s , 

e d i f í c i o s d e t o d a sor te? C o m o n ã o s e r ã o r i c a s e 

f e l i z e s essas p o v o a ç õ e s ao l o n g o d o r i o c o m seos 

m i l h a r e s d e p e i x e s , os l a g o s c o m suas i l h a s e c a -

n a e s , a floresta a b a s t e c i d a d e m a t t a s co l lossaes e 

v i r g e n s , as c a m p i n a s d i l a t a n d o - s e s e m f i m p o r h o -

r i s o n t e s t ã o v a s t o s e d e s e r t o s c o m o o o c e a n o ? 

D e v e ser b e l l a n a v e r d a d e a v i d a d e u m f a ­

z e n d e i r o , n a m a r g e m d ' a q u e l l e s l a g o s . 

Q u a n d o e u v i s i t a v a o d o D u m b á v i u m a s i t u a ­

ç ã o d e l i c i o s a . A p r a i a e r a b a i x a , d e a r ê a a l v a , e 

d a n d o p a r a c a m p i n a s ; v i n a i m a g i n a ç ã o e r g u e r e m -

se a h i as c o n s t r u c c õ e s a l v a s d e u m a f a z e n d a ; v i 

© d o n o d ' e l l a n a d a n d o n a a b u n d â n c i a ; o r a v e n d o 

as p l a n t a ç õ e s c h e i a s d e f r u c t o s , o r a p e r c o r r e n d o 

as c a m p i n a s c h e i a s d e m a n a d a s d e g a d o s , o r a , t o ­

e i t u r n o e m e l a n c ó l i c o , p e r c o r r e n d o as á g u a s d o 

l a g o e m u m a l e v e b a r c a , p r o c u r a n d o n a c a ç a , n a 

p e s c a , n o f r e s c o d o s b o s q u e s e n a a m e u i d a d e d ' a -

q u e l l a s scenas l e n t i v o a a l g u m c u i d a d o q u e p o r 

v e n t u r a o a c a b r u n h a s s e . A h i s i m a v i d a p o d i a s e r 

f e l i z ; se e l l e fosse i n t e l l i g e n t e s e r i a u m v e r d a d e i ­

r o r e i n a q u e l l e s p a r a m o s ; r i c o , a b s o l u t a m e n t e 

i n d e p e n l e n t e , seos d i a s s e r e n o s i r - s e - h i ã o es­

c o a n d o a t r a v e z d o t e m p o c a l m o s e f e l i z e s , s e m es* 
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s e c o r t e j o d e n e g r o s c u i d a d o s , q u e n o s e n r e n e -

n ã o c a d a h o r a d a e x i s t ê n c i a e m nossas s o c i e d a ­

d e s m o d e r n a s . M i n h a i m a g i n a ç ã o c c m p r a z i a - s e 

c m v e r n o f u t u r o esses d i a s f o r m o s o s , q u a n d o 

m i n h a a t t e n ç ã o f o i d e s p e r t a d a p o r u m v u l t o n e ­

g r o e m o v i d i ç o q u e a p p a r e c e u n o r i o . 

C o m o a u x i l i o d o ó c u l o d e a l c a n c e d i v i s e i u m a 

c a n o a , l o g o a p o z u m a o u t r a , e d e p o i s u m a i g a r i t é 

e u m b o t e . 

E r a a c o m i t i v a d o e n g e n h e i r o E r n e s t o Y a l l é e e 

u m d e s t a c a m e n t o q u e e u f a ç o s e g u i r p a r a S a n t a 

M a r i a . 

O d e s e r t o d o A r a g u a j ^ a v i o n^esse d i a f l u c t u a r 

í : o b r e suas o n d a s sete vasos c o m u m a t r i p o l a ç ã o 

e p a s s a g e i r o s d e c e r c a d e 7 0 pessoas . 

A c h e g a d a d o E n g e n h e i r o E r n e s t o V a l l e é e d o 

n e g o c i a n t e S i m i ã o S t e l l i t a Á r r a i a n o , t r o u c e r ã o u m a 

d i v e r s ã o a g r a d á v e l a n o s s a c o n v e r s a ç ã o , e a l i v i o u -

m e d o e n c o m m o d o q u e m e c a u s a r a a m o l é s t i a d o 

so ldado . , v i s t o q u e o 1 . ° , t r a s e n d o u m a b o t i c a b e m 

r o r t i d a , p r o p o r c i o n o u - m e t o d o s os r e m é d i o s q u e 

p o d i ã o g a r a n t i r a c u r a . 

O s c o s t u m e s e s u p e r s t i ç õ e s d o p o v o d o s l u g a r e s 

p o r o n d e p a s s a m o s s ã o u m a d a s m a i s i n í e r e s s a n . 

tes n a r r a ç õ e s das v i a g e n s , e p o r t a n t o a h i v a e 



C o m o E n g e n h e i r o , desce , c o m o d i s s e , t i m d e s t á -

• C i m e n t o p a r a S. M a r i a d o A r a g u a y a , n o q u a l v ã o 

a l g u m a s m u l h e r e s , as q u a e s i n f e l i z m e n t e c h e g a r ã o 

a d i a n t e , n a p r i m e i r a i g a r i t é q u e a b i c o u . O m o r ­

d i d o d e c o b r a e s t a v a d e b a i x o d e u m a b e l l a s o m b r a 

q u e as a r v o r e s f a z i ã o j u n t o ao r i o . U m d e n o s ­

sos c o m p a n h e i r o s p e r g u n t o u - m e s é e u n ã o t i n h a 

r e c e i o d e q u e e l l a s v i s s e m o d o e n t e , p o r q u e era. 

g e r a l m e n t e c r i d o q u e os m o r d i d o s de c o b r a , e m 

v e n d o m u l h e r e s , p e o r ã o e m o r r e m . R e s p o n d i - l h e 

q u e t i n h a o u v i d o i s s o , e q u e , c o m q u a n t o n ã o des~ 

se m u i t o pe so a essa c r e n ç a , c o m t u d o , p e l o s i m 

p e l o n ã o , c o n v i n h a t e l - a s a f a s t a d a s d o d o e n t e . 

K - é s s e s e n t i d o d e t e r m i n e i q u e o m u d a s s e m . O e n ­

f e r m o e s t ava q u a s i b o m , d ' a h i a p o u c o m e v i e r ã o 

c o r a m u n i c a r q u e e l l e p e o r a v a ; n ã o l i g u e i ritáior 

i m p o r t â n c i a ao d i t o , p o r j u l g a - l o f i l h o d a s u p e r s t i ­

ç ã o c o n t r a o o l h a r das m u l h e r e s . I ) ' a n i a p o u c o 

f u i d e n o v o c h a m a d o , e a c h e i - o e m u m e s t a d o 

d e p l o r á v e l . T i n h a p e r d i d o os s e n t i d o s , e s t ava l a n ­

ç a n d o s a n g u e p e l a b o c e a e o u v i d o s , e e m c o n V Ò -

l u ç õ e ^ s . R a s g u e i - l h e a m p l a m e n t e a f e r i d a , e f i z 

u m a p o r ç ã o d e a p p l i c a ç c e s p r ó p r i a s d o a; e r t o 

e m q u e e s t á v a m o s , e, o u fosse e m v i r t u d e d V d a s , 

o u p e l o a c a s o , o h o m e m e s c a p o u . U m f a c t o d e l ­

t a n a t u r e z a é p r ó p r i o p a r a p ô r c m o u v i d a o e n -
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t é n á i m è m t o . 

A q u e l l e a c c i d e n t e s e r i a n a t u r a l ? A p r e s e n ç a d a s 

m u l h e r e s c o n c o r r e u - a l g u m a c o u s a p a r a el le? N ã o 

s e i ; o c e r t o é q u e j á m e n ã o r i o dessa c r e n ç a , q u e 

d] .zia ser p r e j u i z o g r o s s e i r o . 

CAPITULO 5.* 

Subida do rio. 

% 1.° Subida e explorações em suas marqens.— 
Uma caçada de guaribas. Escolha de um logar pa­
ra fundar-se a nova povoação de S. José do Araguaya. 

46 de outubro. Tendo escripto com minuciosi-

d a d e a d e s c i d a , a g o r a i r e i e s c r e v e n d o u n i c a m e n t e 

o q u e n ã o p u d e o b s e r v a r e n t ã o , q u e n ã o f o i p o u " 

c a c o u s a p o r q u e a n o v i d a d e d o r i o m e t i r a v a a 

a t t e n e à o d e t u d o m a i s . 

S a h i m o s d a P i e d a d e d e v o l t a p a r a L e o p o l d i n a 

n o d i a 1 6 d e o u t u b r o , á s 10 h o r a s d a m a n h ã . 

A n o i t e d e 1 5 p a r a 16 f o i t o r m e n t o s a : o c e o 

d e s p e j o u c h u v a d u r a n t e t o d a e l l a e, c o m o a~ ta j -de 

a n t e c e d e n t e es t ivesse c o m p l e t a m e n t e s e r e n a , n ã o 

se r e c e i a n d o t e m p e s t a d e , a b a r r a c a f i c o u m a l a r ­

m a d a d e m o d o q u e , q u a n d o a c h u v a d e s c e o m a i s 

a b u n d a n t e , d e s a m a r r a r ã o - s e os a t i l h o s e f i c a m o s 
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e x p o s t o s ao t e m p o r a l , c i r c u m s t a n c i a es ta q u e , c o m 

q u a n t o n o s e n c o m m o d a s s c , d e u l u g a r p a r a n o s 

r i r m o s , g r a ç a s ao d e s a p o n t a m e n t o p o r q u e p a s s a ­

r ã o a l g u n s d e nossos c o m p a n h e i r o s . 

D e s p e d i m o s - n o s d e a l g u n s d o s h a b i t a n t e s d e Sa­

l i n a s q u e n o s h a v i ã o a c o m p a n h a d o ao p o r t o e d o s 

q u a e s r e c e b e m o s n u m e r o s o s o b s é q u i o s , e s p e c i a l ­

m e n t e d o s y m p a t h i c o e f r a n c o c i d a d ã o M a t h i a s J o s é 

L e a l e d o t e n e n t e V i c e n t e Cae tano L i n h a r e s : d e i ­

x a m o s a h i o e n g e n h e i r o E r n e s t o V a l l é e , q u e desce 

p a r a o P a r á , e o n e g o c i a n t e S i m e ã o S t e l l i t a A r r a -

y a n o . 

C o m e ç a m o s a s u b i r o r i o c o m g r a n d e d i f i c u l ­

d a d e p o r m e i o de v a r e j õ e s . 

J â p o r t a r d e av i s t e i nas m a r g e n s u m i m m e n s o 

j e q u i í i b ã , s o b r e o q u a l v i a l g u m a s g u i r i b a s . 

O j e q u i t i b á , é u m a f ias a r v o r e s co l lossaes das 

m a r g < m s d o I r a g ú a y a ; e leva se p o r vezes a 3 0 0 . 

p a l m o s de a l t u r a , c o m i m m e n s a g a l h a r a d a , q u e s ó 

se d e s e n v o l v e a c o n s i d e r á v e l a l t u r a d o c h ã o . S e u 

t r o n c o é g rosso , d i r e i t o , e o f f e r e c e e x c e l l e n t e m a ­

d e i r a p a r a t a b o a d o . 

C o m n ã o p e q u e n o t r a b a l h o c o n s e g u i raat-ir d u a s 

g u a r i b a s , q u e c u s t a r ã o n u m e r o s o s t i r o s , v i s t o se­

r e m de sua n a . h í r e s a d u r a s de m o r r e r , e e m c o n ­

s e q ü ê n c i a t a m b é m da g r a n d e a l t u r a e m q u e es-
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t a v â o . T í n h a m o s p o r e m neces s idade de c a r n e frf.3h 

ca p o r q u e j á nos a b o r r e c i a a secca , q u e t r a z í a m o s , 

e o p e i x e q u o t i d i a n o . N o e n t r e t a n t o c o m g r a n - i e 

d e s a p o n t a m e n t o n o s s o , a s e g u n d a , q u e fâatamos,. 

e n r o s c o u a c a u d a n o g a l h o e m q u e se a c h a v a e l á 

ficou e n g a n c h a d a . U m d o s s o l d a d o s , q u e m e a -

c o m p a n h a v a r e m o v e u a d i f f i c u l d a d e , s u b i n d o p o r 

u r a s i p ó , q u e se p r e n d i a a u m a a r v o r e p r o x i m a r 

d e o n d e , a d e s p e i t o da g r a n d e a l t u r a , e c o m o a u ­

x i l i o de u m a t a q u a r a , c o n s e g u i d e s e n g a e h a r o a n i ­

m a ! , q u e l e v a m o s l o g o c o m o o u t r o p a r a a m o n ­

t a r i a , t e n d o p o r essa f o r m a u m a a g r a d á v e l v a r i a n ­

te p a r a a c é i a . 

N o t e i d o u s f a c t o s , q u e a q u i r e g i s t r o , c o m o p r o * 

v a d o g r a n d e i n s t i n c t o des tes a n í m a e s . L o g o q u e 

c h e g a m o s d e b a i x o d a a r v o r e , o n d e os h a v í a m o s a -

v i s l a d o , n a d a e n c h e r g a m o s , a p e s a r d e v e r m o s d i s * 

t i n c t a m e n t e t o d o s os g a l h o s d o a r v o r e d o , o q u a l * 

p o r s u a g r a n d e a l t u r a , se n ã o c o n f u n d i a co ra osv 

o u t r o s . V i a p e n a s u m a c o u s a q u e m o p a r e c e o 

casa d e c u p i m , r e d o n d a » p r e t a , i m m o v e i , n o 

m e i o de u r a g a l h o d e s p i d o d e f o l h a s . P r o c u r e i , ei 

j á de se spe rava d e a v i s t a r o a n i m a r , q u a n d o u m dos) 

c o m p a n h e i r o s m e d i s se q u e e r ã o os m e s m o s e u * 

p i o s , o u q u e í a e s p a r e c i ã o . F i z e m o s t o d a so r t e d o 

b a r u l h o , d e i u j a t i r o d e p ó l v o r a , secca ; o o b j e c t o 
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es tava i m m o v e l e i m m o v e l c o n t i n u o u a ficar. 

U m a das p r a ç a s , p o r e m i c o n h e c e d o r a t a lvez d a ' 

m a n h a d o a n i m a l , disse q u e o i a f a z e r m o v e r , -

D e f e i t o o c c u ' t -r-se a t r az de u m a s m o i t a s , e f i n g i o 

o l a t i d o de u m c a x o r r o ; i m m e i i a t a m é n t e n ã o s ó 

esse c o m o o u t r o s p r e t e n d i d o s c u p i u s , p u l a r ã o p e ­

l o p á u a c i m a , c o m s o r p r e z a nossa . 

U m o u t r o f a c t o : u m dos a n i m a e s , q u e e u t i n h a 

f e r i d o c o m u m t i r o , p r o c u r o u u m a g a l h a de p á u , 

e c o m e ç o u a a p a n h a r f o l h a s , q u e m a s t i g a v a e a p -

p l i c a v a a f e r i d a ; q u a n d o v i isso, q u e j á m e h a * 

v i ã o n a r r a d o , e q u e e u t o m á r a p o r f á b u l a , t i v e v e r ­

d a d e i r a c o m p a i x ã o ; , s e n t i u m n ã o sei q u e a p e r t a r -

m e o c o r a ç ã o , e d e i p o r finda a c a ç a d a , d e i x a n d o 

d e a t i r a r e m m u i t o s o u t r o s q u e e s t a v ã o a p o n t o . 

T ã o a p u r a d o i u s l i u c t o deve es tar m u i t o p e r t o d a 

i n t e l i í g e n e i a , e p a r e c e u - m e e n t ã o e x t r e m a c r u e l -

d a d e p g r s e g u i r a n i m a e s p a r a q u e m a m o r t e t r a l a l -

vez a l g u m a , cousa m a i s d o q u e a d e s t r u i ç ã o t í ­

s i c a . 

P o r v o l t a das 5 h o r a s t o m a m o s p o u s o e m u m a 

b a r r e i r a e l e v a d a d e f r o n t e de u m a e s p a ç o s a e b e l - " 

l a i l h a a q u e d e i n o m e , , b a p t i s a n d o - a — I l h a d o v 

D r . C o u t o . 

Na m i n h a desc ida eu h a v i a n o t a d o a g r a n d e z a ' 

•das m a l t a s q u e h a n e s t e l u g a r , e, desde e n t ã o , f i ^ 



— - \ íã — 

p r o p ó s i t o de e x a r a i n a l - o a v e r s e ofTerec ia as p r o ­

p o r ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a u m a p o v o a ç ã o . Desde ( p i e 

v i a m i s e r á v e l s i l u a c á o de S a l i n a s , b e m c o m o a 

d a a.ldea da E s t i v a , r e s o l v i f u n d a r as m a r g e n s d o 

r i o u m a p o v o a ç ã o p a r a a q u a l v i e s s e m esses h a ­

b i t a n t e s , e os i n d i o s ( h a v a n l e s e C a r a j á s . 

O A r a g u a y a n ã o t e m a t é o p r e s e n t e u m s ó p o ­

v o a d o , c o r a e x ç e p ç ã p dos p r e s i d i e s de L e o p o l d i n a , 

M ' » n t e U e g r e e S. M a r i a , de m o d o q u e é da m a i o r 

u t i l i d a d e q u e as p o v o a ç õ e s d e c a d e n t e s de S a l i n a s , 

E s t i v a , * ri x á s , P i l a r &% se c o n c e n t r e m e m suas 

B i a r g m s . Os n a v e g a n t e s e n c o n t r a r ã o a h i r e m e i r o s 

e m a n t i n í e n t o s de t oda s o r t e , p o r s e r e m u b e r r i m a s 

as t e r r a s de c u l i u r a ; e l l e s e n c o n t r a r ã o e s c o a d o u r o 

f á c i l pa ra seus p r o d u c l o s , e t o d o s os b e n e f í c i o s r e ­

s u l t a n t e s de u m c o m m e re i o t ã o i n t e r e s s a n t e c o m o 

é o d o P a r á , e p o r u m a v i a t ã o f a c i ! c o m o a d a 

A r a g u a y a . 

C o n f o r m e n a r r e i a t r a z os p o v o s e s t a v ã o m u i b e m 

d i s p o s t o s a s e g u i r e m m i n h a s v i s t a s ; e x i g i ã o - a p e n a s 

o a u x i l i o d ' u m a i g r e j a , casa p a r o c h i a l e e s c o l t a , 

a s s i m c o m o a e x i s t ê n c i a d e u m d e s t a c a m e n t o q u e , 

d u r a n t e os p r i m e i r o s t e m p o s os g a r a n t i s s e das i n ­

c u r s õ e s d o s s e l v a g e n s ; r e s t a v a p o r t a n t o a e s c o l h a 

d o l u g a r . 

À b i c a m o s p a r a e x p l o r a r esses t e r r e n o s e c r e i a 



n ã o a d i a r i a m e l h o r se e u os t ivesse f e i t o de p r o ­

p ó s i t o . A m a i o r d i f f i c u l d a d e n a s m a r g e n s d o A r a -

g u a y a é e n c o n t r a r u m a s i t u a ç ã o s u f i c i e n t e m e n t e 

e l e v a d a a c i m a d o n í v e l d ' a g u a a f i m de q u e , no t e m ­

p o d a s g r a n d e s c h e i a s , f i q u e l i v r e e f e i n u n l a ç õ e s ; 

u m a o u t r a d i f f i c u l d a d e é a e x i s t ê n c i a d e a g u a o o -

t a v e l e d e m a d e i r a s d e c o n s t r u c ç ã o , as q u a e s d e 

o r d i n á r i o s ó e x i s t e m á d i s t a n c i a d e q u a t r o l e g u e s . 

. A q u i t u d o i sso se e n c o n t r a : o t e r r e n o e l e v a - s e c o ­

m o q u e era t r ê s g r a n d e s d e g r à o s e m f o r m a de a m -

p h i t h e a t r o , o f f e r e e e n d o e m c i m a u m a g r a n d e pia-* 

n i e i e c o b e r t a d e g o r g u l h o d e f e r r o e p o r t a n t o sec-

ca e e x t r e m e de e x a l a ç õ e s d e l e t é r i a s . E s t a p l a n í ­

c i e es tende-se p a r a o l a d o d e n a s c e n t e a t é l i g a r -

se ao e s p i g ã o q u e d i v i d e S a l i n a s d o s b a i x õ e s d o A -

r a g u y a ; p e l o l a d o d o n o r t e e m a r g e m d o r i o , e x i s ­

t e u m a b e l í a f l o r e s t a o n d e a b u n d ã o c e d r o s , p á o 

d ' a r c o , e o u t r a s m a d e i r a s d e c o n s t r u c ç ã o ; ao 

l a d o d o s u l e e m d i r - e c ç ã o d e n a s c e n t e p a r a p o e n ­

te desce u m a r r o i o q u e n e s t a e s t a ç ã o , e m q u e es­

t ã o seccos r i o s c o n s i d e r á v e i s c o m o s e j ã o o F e r r e i ­

r o e o d o P e i x e , c o n d u z i a u m a t e l h a d e a g u a , 

c o m a l t u r a s u f i c i e n t e p a r a ser t r a z i d a à p l a n í c i e , , 

d e q u e a t r a z f a l i e i . 

F r e i S i g i s m u n d o d e T a g g i a , q u e v i e r a a d i a n t e , -

' p a r a c o m m i g o e x p l o r a r esse l u g a r , e s t ava e n e a n f 
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M o das b e t a s p r o p o r ç õ e s q u e o f e r e c i a p a r a à 

n o v a p o v o a ç ã o . 

D e p o i s de o h a v e r m o s p e r c o r r i d o e m d i v e r s o s 

s e n t i d o s s u b i e m c i m a de u m a a r v o r e e f i q u e i m a ­

r a v i l h a d o d o p a i n e l g r a n d i o s o q u e t i n h a d i a n t e 

d o s o l h o s . P o u c o a c i m a o r i o se a b r e e m d o u s 

e n o r m e s b r a ç o s f o r m a n d o a i l h a de q u e a t r az f a t ­

i e i . D e t o d o s os l a d o s a v i s ta n ã o e n c o n t r a o b s t á ­

c u l o a l g u m , e vae a l e m p e l o m u n d o f o r a c o m o n o 

o c e a n o , d e m o d o q u e , d e p o i s de d e s o b s l r u i d a s as 

m a l t a s esta p o v o a ç ã o t e m de ficar t a l vez a m a i s 

be!!a das m a r g e n s d o A r a g u a y a . 

M a n d e i c a l a r a l g u m a s a r v o r e s e c s s i g n a l e i essa 

p k n i c i e pa ra a s i t u a ç ã o de S J o s é , c u j a p r o t e c ç ã o 

i n v o c a m o s n o m e i o d"aque l l e s deser tos a f ina de q u e 

f i zesse desce r as b ê n ç ã o s d o S e n h o r s o b r e a q u e l l a 

t e r r a , agora c o m p l e t a m e n t e desd iab i t ada , e q u e t e m 

p r o v a v e l m e n t e de ser e m u m f u t u r o n ã o m u i t o re ­

m o t o r . u c l e o c o n s i d e r á v e l de u m a p o p u l a ç ã o r i c a 

e i n d u s t r i o * a . 

C h e g a n d o a G o y a z t e n c i o n o l e v a r a e f f e i t o esta 

i d e ^ , < b e i d e c o r s r í . : u i l - o , q u e r e n d o Deos. ( * ) 

( * ) De (tu u> já «murei a pôr em execução este 

projecto* úMerkmlem -{3t) de noçenér*) seguia par» 

lá um destacamento forte, levando presos, qve são det-

iinudos a colonizar o lugar, ojflciacs de carpinteiro,* 
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Â - m o m o s nossas b a r r a c a s d e b a i x o d e i m m e n -

sos a r v r e d o s de j e q u i t i b á . A n o i t e esteve t o d a 

c a r r e g a d a de n u v e n s escuras e e r ã o freqüentemen­

te c o r t a d a s de r e l â m p a g o s s e g u i d o s de t r o v õ e s p r o ­

l o n g a d o s . 

Pela p r i m e i r a vez , e m toda esta v i a g e m , s o f í r e -

m o s a q u i o flageUo dos m o s q u i t o s . N ã o t e m s i d o 

m e o c o s t u m e d o r m i r dt n t r o da b a r r a c a . !N'essa 

n o i í e ds n u v e n s e s t a v ã o t ã o c a r r e g a d a s q u e m e 

n ã o q u i z e x p o r a l e v a n t a r d e n ò H e c o m e l l a , e a 

m u d a r c a m a q u a n d o o ceo despejasse a g u a . P u z -

m e n a b a r r a c a . A p e f í a s sosseguei c o m e ç o u a i n ­

f e r n a l m u s i c a , c o n s i s t e n t e e m i n f i n i t o s z u m b i d o s , 

m u i t o finos., e q u e p a r e c e m o r m e b a r de u m c a r ­

r o o u v i d o de m u i t o l o n g e ; p o u c o a p o u c o f o i se 

- augmonfcando a t é q u e p o r fim e v a c u a m o s a p r a ­

ç a , t odos n ó s e a t é os c ã e s , e e n t r e g a m o la a des-

diversos trabalhadores com suas famílias. Segando com-

munieneOes de Sulinas o missionário nesta data já de» 

xe achar-se la com 1 0 0 indios construindo casas, de-

sasombmndo o lugar, e ftzcsvlo roças. Foi nomeada 

vma eommissão de homens de Salinas encarregada de 

promptijfcar a igreja, a casa parochial. a escola 

•e Ifahiliiada com todos es meios para levar a effeito 

com promptidão estas obras Em julho do anuo que 

tem devem ellas estar concluídas. 
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t r p ç á o d o i n i m i g o . 

A estes m o s q u i t o s c h a m ã o n o R i o d e J a n e i r o 

P e r u i d o n g o ; p o r a q u i d ã o - l h e o n o m e d e C a r a -

p a n a r i . Ma a i n d a m a i s t res e s p é c i e s , a s a b e r : 

o b u r r a c h u d o , o p o l v o r a - g r a n d e , e o p ó l v o r a m i ú d o , 

o u p i u m . Ls tes ú l t i m o s a i n d a os n ã o e n c o n t r e i n o 

A r a g u a y a , m a s f i c a r ã o - m e de m e m ó r i a e m u m a n o i ­

t e t e m p e s t msa de c h u v a e v e n t o q u e passei n o s 

s e r t õ e s de M i n a s , na b a r r a d o P a r a o p e b a c o m o R i o 

d e S. F r a : c i s : o , e m q u e n ã o f u i s e n h o r de d e s c a n -

ç a r u m m i n u t o , e v i - m e f o r ç a d o , p a r a e v i t a - l o s , a 

p a s s a r p a r t e da n o i t e e x p o s t o ao t e m p o r a l . O p ó l v o ­

r a m i ú d o é o m a i s e n c o m m o d o , p o r q u e i n t r o d u z -

se p o r d e b a i x o das c o b e r t a s , da r o u p a , e n t r e as 

m e i a s , d e m o d o q u e f a z cossar o c o r p o i n t e i r o . 

C o m o s a h i r da b a r r a c a ficamos l i v r e s d o s m o s ­

q u i t o s , m a s , estava e s c r i p t o q u e u ' a q u e l l a n o i t e p o u ­

co h a v í a m o s de d o r m i r ; os j a c a r é s r o n d a r ã o - n o s 

c o n s t a n t e m e n t e , e , t r a z e n d o os c ã e s a l e r t a , é r a m o s . 

d e s p e r t a d o s , j á pe los l a t i d o s d ' e s l e s , j á p e l a voz; 

d u s s o l d a d o s q u e os a c c o m m e t u a o . 

§ 2.' Navegação á véla, e naufrágio. Multidão de 
passarinhos cantores. Pouso. 

17 de outubro. Ao amanhecer d'este dia fizemos, 

a i n d a a l g u m a s e x p l o r a ç õ e s n e s t e l u g a r p a r a c o m * 
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^ l e i a r o c o n h e c i m e n t o d ' e l l e , t e r m i n a d o o q u e , 

d e s p e d i m o s - n o s d o b o m f r a d e , e n o s e m b a r c a m o s . 

A s 9 h o r a s da m a n h ã a b i c a m o s a e s q u e r d a , e m 

-uma b a r r e i r a a K a e c u b e r t a d e espessa f l o r e s t a v i r -

gsmi.j o n d e , a s o m b r a de a r v o r e d o s colossaes , m a n ­

d a m o s p r e p a r a r o a l m o ç o . F i g u r a v ã o e m t o r n o 

d o b r a s e i r o , e e>m g r a n d e s espetos a f i n c a d o s n o 

• c h ã o , as g u a r i b a s e c i m a l e õ e s q u e h a v í a m o s c o ­

l h i d o na c a ç a d a d o d i a a n t e c e d e n t e , o q u e d a v a a 

Bossa mesa u m aspec to b á r b a r o , de m o d o a n a d a 

t e r m o s q u e i n v e j a r aos C h a v a n t e s e C a n o e i r ò s . 

D e p o i s d o a l m o ç o s a l t e i p a r a a m o n t a r i a c o m 

d u a s p r a ç a s . 

H a v i a m u i t o t e m p o q u e eu d e z e j a v a e x p e r i m e n -

* l a r se a n a v e g a ç ã o á ve la era p o s s í v e l n o A r a g u a y a . 

P a r a isso m e h a v i a m u n i d o c e u i a l g u m a s va ras d e 

p a n n o d e a l g o d ã o . E m f a l t a de a l f a i a t e nossos 

c o m p a n h e i r o s fizerão a c o s t u r a . E u r e s e r v e i p a r a 

m i m o p a p e i de m e s t r e , e c o r t e i a v e l a . A v a l i e o 

l e i t o r o q u ã o p r i m o r o s a n ã o s a h i r i a t a l o b r a . c o m 

t ã o hábeis a r t i s t a s . 

D e t e r m i n e i n 'esse d i a a n d a r á v e l a ; o v e n t o e r a 

f r e s c o ; p u z a p r i n c i p i o u m a p e q u e n a ve la l a t i n a ; 

a m o n t a r i a v ô o u s o b r e as á g u a s , l i g e i r a c o m o u m a 

s e i t a / c o m g r a n d e p a s m o d a c o m i t i v a , n a q u a l 

c a r o s e r ã o os q u e h a v i à o v i s t o o m a r . S e n t i - m e 

http://obra.com
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v e r d a d e i r a m e n t e a l e g r e c o m o b o m ê x i t o d a e x p e ­

r i ê n c i a , e q u i z a v a n ç a r a m a i s ; a b i q u e i á p r a i a , 

d e s c i a v e l a l a t i n a , e h i s se i n o m a s t r o u m a v e l a 

q u a d r a d a , q u e t i n h a t res t a n t o s da p r i m e i r a , a a t i ­

r e i m e ao l a r g o . N o e n t r e t a n t o p a s s o u o b o l e e 

ficamos a t r a z . C o m o e s t i v é s s e m o s e m u m a v o l t a , 

n ã o h a v i a v e n t o ; l o g o p o r e m q u e g a o h a m o s a l ­

g u m e s p a ç o e l l e i n f u n o u o p a n n o ; o b a r q u i u h o 

c o r r e o u m p o u c o , m a s d e r e p e n t e , a p e r t a n d o o 

v e n t o , a r r e b e n t á r ã o - s e as t ravessas q u e s e g u -

r a v ã o o p á o q u e s< r v i a d e m a s t r o , e r e v i r a m o s 

n ' a g u a . O i n e s p e r a d o b a n h o q u e t o m a m o s v e s t i ­

d o s n ã o f o i o q u e m a i s n o s i n e o m m o d o u , e s i m 

a n e c e s s i d a d e de a p a n h a r a q u i u m r e m o , o l l i u m 

c h a p é o , m a i s a d i a n t e a c a p a n g a d e c a ç a , a e s p i a - * 

g a r d a , facas e o u t r o s o b j e c t o s , q u e b o i a v ã o ao l o n ­

g o d o i m m e n s o a l v e o d o r i o , o u q u e h a v i ã o a f u n ­

d a d o , e f o r ç a e ra t i r a l - o s de m e r g u l h o . F e l i z m e n - - . 

t e t o d o s I res n a d á v a m o s b e m , e, c o m q u a n t o c o n ­

s u m í s s e m o s n 'es te t r a b a l h o d u a s h o r a s , c o n s e g u i ­

m o s l i r a r - t u d o , c o m e x c e p ç ã o de u m p r e g o , ú n i c o 

q u e l e v á v a m o s , e c u j a p e r d a n o s f o i i m r n e n s a m e n -

te s e n s i v e l , v i s k - q u e era i n d i s p e n s á v e l p a r a fixar 

a t r avessa e m q u e d e v i a ficar o m a s t r o . A l i ç ã o 

a p r o v e i t o u ; c o n t i n u a m o s a s u b i r de v e l a , m a s c o i a ^ 

a p e q u e n a . 
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A í r n z de a p a n h a r u n s f i l h o t e s d e m a r r e c a s q u e 

a v i s t a m o s e m u m p o ç o , m a s q u e n ã o consegu imos" 

p e g a r , p o r q u e q u a n d o nos a p r o x i m á v a m o s , e l l e s 

m e r g u l h a v ã o p a r a s u r d i r m u i t o ao l o n g e , m e t t e -

m c s - n o s p o r u m p e q u e n o l a g o a d e n t r o , o q u a l 

Jazia a nossa d i r e i t a , e p o r t a n t o n a m a r g e m es­

q u e r d a d o r i o . N a f o r m a d o c o s t u m e t i n h a e l l e 

seos j a c a r é s p e l a b o c a , q u e s u r d i r ã o , m a s q u e , p r o ­

v a v e l m e n t e j á m u i t o cessados de t i r o s , m a n l i v e r á o -

s e s e m p r e a d i s t a n c i a r e spe i t o sa . V i m o s l a m b e m 

u r a e n o r m e c a m a l e ã o q u e t o m a v a o f r e s c o , d e i t a ­

d o fidalgamente s o b r e u r a v e l h o g a l h o de p á o . E s ­

t á v a m o s t ã o p e r t o d e l l e q u e n ã o q u i z a t i r a r , e s i m 

t e n t a m o s m a t a l - o a p á o , m a s l o g r o u - n o s p o r q u e 

es tava e m sen t e r r e i r o , e l o g o q u e a p r o x i m a m o s 

me t t eo - se n o b u r a c o , e s a l v o u - s e . 

O r i o f a z , nessa a l t u r a , u m i m m e n s o a n g u l o r ec -

t o ; o l ago é n o v é r t i c e , e p o u c o c o n s i d e r á v e l 

p e l o seo l a m a n h o , t o d o a l a g a d o pe las m a r g e n s , 

q u e s ã o c o b e r t a s d o c a p i m , de q u e j á t e n h o f a t i a d o . 

N a d a v i m o s d e n t r o d e c u r i o s o a e x c e p ç ã o de u m 

p i r a r u c u p e q u e n o , q u e deo u m i m m e n s o p u l o n o 

a r ao s e n t i r nossa c a n o a r o ç a r l h e p e l o d o r s o . 

S ó a l c a n ç a m o s o b o t e á s 6 h o r a s da t a r d e ; p o u ­

c o d e p o i s t o m a m o s p o u s o , e m u m a p r a i a a l t a á 

e s q u e r d a , o n d e c h e g a m o s ao m o r r e r d o d i a . A . 
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p r a i a é t o d a d e a r ê a fina, e f o r m a u m a p e n í n s u l a 

c o m o r i o , e u m p e q u e n o l a g o q u e n e l l e e n t r a . 

A p e z a r d o c o n t r a t e m p o , c h e g a m o s a i n d a a d i a n t e 

d o b o t e , e q u a n d o nossos c o m p a n h e i r o s s a l t a r ã o n a 

p r a i a , j á e n c o n t r a r ã o u m a g r a n d e e c o n f o r t á v e l f o ­

g u e i r a q u e h a v í a m o s a c e e n d i d o » Q u a n d o c h e g a m o s 

v i n a p r a i a u m a p e q u e n a a r v o r e , q u e n ã o s e r i a 

m a i s a l t a d e q u e u m h o m e m , d a q u a l p a r t i ã o i n n u -

m e r a v e i s g o r g e i o s d e p á s s a r o s » A p r o x i m e i - m e e v i 

m i l h a r e s d ' e l l e s , m a i s p e q u e n o s a i n d a d o q u e o p i n ­

tas!! g o , p a r d o s , finos; t o d o s c a n t a v ã o , u n s b a t e n d o 

as p e q u e n i n a s azas , o u t r o s v o a n d o d e u n s g a l h o s p a ­

r a o u t r o s , c o m t a l v e l o c i d a d e q u e e o n f u n d i a a v i s t a , 

m a s q u e a l e g r a v a o c o r a ç ã o . 

T i v e c u r i o s i d a d e d e c o n h e c e r se estes c a n t o r e s 

e r ã o d e a l g u m a e s p é c i e c o n h e c i d a p o r m i m ; v e r i f i ­

q u e i q u e n ã o , m a s n ã o p u d e i r a d i a n t e e m m i n h a s 

i n d a g a ç õ e s , p o r q u e , a p p r o x i m a n d o - m e , v o a r ã o t o ­

d o s , e , c o n t i n u a n d o a c a n t a r , p e r d e r ã o - s e n o s a r e s . 

§ 3.° Viajamos sem aceideníe,-^ Superstição dos 
indios sobre as araras.— Tamanduá Bandeira; há / i o -
mens que, como estn fera, nunca são mais de temer' 
M do que qmndo fingem querer abraçar. 

48 de outubro. Sahimos ao romper do dia e 

N a v e g a m o s p o r t o d o e l l e s e m a c i d e n t e a l g u m , o 



& è m e n c o n t r a r c o u s a q u é m e r e ç a m a i o r a t t e n ç a o . 

( D i v e r s o s b a n d o s d e a r a r a s p a s s a r ã o p o r c i m a 

d e nossas c a b e ç a s ; r e f e r i r ã o ^ m e q u e Os i n d i o s 

d o s À r a e s t e m u m a c r e n ç a p o r v i r t u d e d á q u a l p e n ­

s ã o q u e , q u a n d o suas a i l e a s t e m d e ser v i s i t a d a 

p e l a n o s s a gen te* as a r a r a s os a d v e r t e m d i s s o , es-

V o a ç a n d o e g r i t a n d o p ó r c i m a d e suas n i o r a d a s . 

. M e o s c o m p a n h e i r o s á e v i a j e m a b i c a r ã o a u m a 

| p r a i a * m a t a r ã o d i v e r s o s â n i m a e s se lvagens^ e n t r e 

Os q u a e s u m t a m a n d u á - b a n d e i r a . 

P a r a o h o m e m d o c e n t r o estes a n i m a C s s ã o m u i 

t o m m u n s ; p a r â os das c i d a d e s p o d e m i n t e r e s s a r 

a l g u n s t r a ç o s ge raes d e seo a s p e c t o e c o s t u m e s , 

p e l o q u e os i r e i d e s c r e v e n d o a p r ó p o r c ã o q u e s ê 

f o r d a n d o o p p o r t u n i d a d e . 

O t a m a n d u á - b a n d e i r a , a s s i m c h a m a d o p o r c a u ­

sa d a c a u d a , c o b e r t a d e c a b e l l o s c o m p r i d o s , b a s ­

tos e d i s p o s t o s e m f o r m a d ê l e q u e * é u m dos â n i ­

m a e s d e m a i s f o r ç a q u e t e m o s e m nossas m a t t a s „ 

P o u c o m a i o r dí> q u e u m c ã o d è fila* t e m a c a b e ç a 

m u i t o p e q u e n a e m r e l a ç ã o ao c o r p o , Olhos t ã o 

m i n g u a d o s c o m o os d e u m r a t o , f o c i n h o c o m p r i d o * 

b o c a e s t r e i t a e s e m dentes* n a q u a l o c c u l t a se a 

l i n g u a * r o l i ç a * s u m m a m e n t é c o m p r i d a . t3s p u n h o s 

d a s m ã o s s ã o g ú a r n è c i d o s d e g r a r t d e s rônhas* os 

' p é s s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s a o d o h o m e m , a p o n * 



I 

ío de muitas vezes comundirem-se os seos com os 

nos sos r a s t o s . O c o r p o é i n v o l v i d o e m u m c o u r o 

g r o s s o r e s g u a r d a d o p o r u m a l ã b a s t a , á s p e r a , c o m ­

p r i d a , p a r d a n a b a r r i g a , e n e g r a p e l o í i o d o l o m ­

b o ; d a e s p a d u a d i r e i t a d e s c e u m a p i n t a , m a i s c l a r a 

d o q u e o r e s t o d o p e l l o e q u e t e r m i n a p e l o m e i o 

b a r r i ; a , s e m e l h a n d o u m a f a c h a . 

T ã o g r n d e a n i m a l sus ten ta - se d e f o r m i g a e d e 

e m p ' m , p a r a o q u e . , c a v a as casas d^estes i n s e c t o s , 

e s p i c h a s o b r e o - b u r a c o a l i n g u a , e c o l h e - a l o g o 

-que n e l l a se t e m r e u n i d o g r a n d e p o r ç ã o ; r e p e t e 

es te p r o c e s s o a t é q u e se s a c i a . 

Á c a ç a d a d ' e s t e a n i m a l ó das m a i s f á c e i s e m 

c a m p o o u e m l u g a r o n d e n ã o h a j á o e m b a r a ç o s d e 

m a t t o , c i p ó s o u p e d r a s ; n e s t e s u . t i m o s e l l e d e f e n ­

d e - s e c o m f a c i l i d a d e e d e s d e q u e l h e cae u m a 

v i c t i m a e n t r e os b r a ç o s o r d i n a r i a m e n t e r e c e b e a 

m o r t e . D i z e m os s e r t a n e j o s q u e p o r vezes o t a ­

m a n d u á l u c t a c o m a o n ç a , :e q u e o r e s u l t a d o é f i ­

c a r e m a m b o s m o r t o s . 

"O m a i s c u r i o s o i n s t i n c t o des t e a n i m a l , é o d e 

d e i t a r se d e b a r r i g a p a r a o a r , a b r i r os b r a ç o s , 

para ; , e n g a n a n d o os q u e n ã o e s t ã o p r e v e n i d o s , , f a » 

xrr c o m q u e - c h e g u e m a t é p e i t o , d e m o d o q u e © s 

e s t r a ç a l h a c m u m a b r a ç o i n f e r n a l . 

H a . h o m e n s q u e s e g n e m o s v s t e m a d e s t a s f e r a s ; 
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n u n c a s ã o t a n t o cie t e m e r - s e c o m o q u a n d o fin­

g e m q u e r e r a b r a ç a r . 

Os i n d i o s e os h a b i t a n t e s d o n o r t e d ' e s t a p r o ­

v i n c i a c o n t ã o a c a r n e d ' e s t e a n i m a l e n t r e as m a i s 

s a b o r o s a s q u e o f f e r e c e m as florestas. 

Tfossa v i a g e m e m t o d o o r e s t o d 'esse d i a a i a d a 

t e v e d e n o t á v e l . À"s 6 h o r a s d a t a r d e t o m a m o s 

p o u s o e m u m a p r a i a g r a n d e á e s q u e r d a . L o g o 

q u e c h e g a m o s d o u s j a c a r é s s a h i r ã o d a m a r g e m 

o p p o s t a d o r i o e n o s v i e r ã o r o n d a r . 

D e n o i t e d i v e r t i m o s - n o s e m a n d a r p e s c a n d o a 

b a i x o e a c i m a s e m g r a n d e r e s u l t a d o n a p e s ­

c a , m a s c o n s e g u i m o s d e s t r a h i r - n o s , p o r q u e e r a 

d e i m m e n s a b e l l e z a a q u e l l a g i g a n t e s c a p r a i a , e 

as á g u a s se renas d o r i o ao c l a r ã o d o l u a r dessa 

n o i t e . 

§ 4.° Exploração ni barra do rio do Peixe. Via* 
gem, e pouso no lago da Saudade-*-; considerações so-
ère a vila humana. 

19 de outubro. Embarcamos-nos ao amanhecer 

e fizemos e s f o r ç o p a r a g a n h a r a b a r r a d o r i o d o 

P e i x e a n t e s d o a l m o ç o . De f a c t o a b i c a m o s n e l l a 

á s 10 h o r a s da m a n h a . 

P o u c o an t e s h a v í a m o s e n c o n t r a d o u m a p a r a d a , 

• m i e d e s c i a a m e u e n c o n t r o . E u h a v i a d e i x a d o .or*, 



$ e m e m G o y a z q u e s ó m e e n v i a s s e m c ô m m u r i i c a -

e õ e s n o c á s õ d é á p p a r é e e r a l g u m a o c c u r r e n c i a g r a* 

v e q u e d e m a n d a s s e m i n h a p r e s e n ç a n a c a p i t a l , de* 

m o d o q u e , q u a n d o r e c o n h e c i q u e e r a u m m e n s a g e i r o 

s e n t i o c o r a ç ã o â p e r t a r - s e - m e . A n t e s d e c o m e ç a r 

a v i a g e m e u t i n h á e s t a d o á b r a ç o s c o m u m a é l e f c 

*çâo e c o m t o d ó esse m u n d o d e i n t r i g à s , m i s é r i a s 

é d e s c o n f i a n ç a s < | u è s e m p r e á s à c o n i p a n h ã o . G o m 

a v i a g e m , c ò i á a m u l t i d ã o d e O b j e c t o s n o v o s q u e 

m e r o d é a v ã o > e n l e m b r e i - m e ' qne t i n h a £ 6 a n n o s 

d e idade- , q u e è r à m ó ç o , e q u ê p o r t a n t o d e v i a 

p a g a r â n a t u r e z a o t r i b u t o d e a l e g r i a q u e l h e d e ­

v e m o s n e s t a i d á d è - . S a c u d i , c o m o o l e i t o r t e r á v i s ­

t o , a l o n g a t ê a d e c u i d a d o s g r a v e s e d e a b o r r e c i 

m e n t o s q u e m e e n v o l v i a â a l m á p a r a v i v e r u m 

m e z v e n d o a n a t u r e z a , ' c o m e t i a v i v e n d o , l e m b r a m 

d o - m e u n i c a m e n t e d e m e d i d a s a d m i n i s t r a t i v a s q u e 

se p r e n d e s s e m a n a v e g a ç ã o d o r i o , m e o m a i s a r ­

d e n t e d e s e j o e m t o d a â a d m i n i s t r a ç ã o , l ^ o r m a i s 

p o r e m q u e e ú m e q u i z è s s è t e r a f a s t a d o desses c u i ­

d a d o s , á noi te - , o s o m n ò m e c u s t a v a a chega r* 

p o r q u e e u b e m s è n t i a q u e , e m t o d o c a s o , o p e s o 

m e e s t a v a n o s h o m b r o s , é d e q u a l q u e r t r i s t e ac ­

i d e n t e è r a e ú s e m p r e o r e s p o n s á v e l . 

A b r i o e x p e d i e n t e , è , l e n d o - o t o d o , d i s se c o m i g o ' : 

í t e o s s e j a l o ú v à d ó ' ; t u d o è s t á e m p a z . F o i c o m o 



f é m e t i r a s s e m d o p e i t o u m a r o c h a t ã o p e s a d é 

c o m o o P ã o d é A s s u e a r , 

A p r o v e i t e i a d e m o r a q u e t í n h a m o s d e t e r n a 

n a r r a p a r a e x p l o r a - l a , 

O r i o d o P e i x e ao e n t r a r n o A r a g u a y a p o d e t e r 

6 0 b r a ç a s d e l a r g u r a ; s u a a g u a , r e p r e s a d a p e l a 

d o r i o , p a r e c e d e l a g o , A m a r g e m d i r e i t a d ' e s t e 

c o n t i n e n t e é d e t e r r a s a l t a s m a s n ã o s e i se e s t a r ã o 

l i v r e s d e i n u n d a ç ã o , 

V e e m - s e a h i a l g u m a s p e d r a s d e c a n g a , j á f o r » 

m a n d o o b a r r a n c o , j á e n t r a n h a n d o ^ s e p e l a a g u a 

a d e n t r o , e d e t e r m i n a n d o m o d i f i c a ç õ e s n o c u r s o 

d a t o r r e n t e . A m a r g e m e s q u e r d a é v i s i v e l m e n t e 

a l a g a d i ç a ; a l g u m a s b r a ç a s a c i m a d a b a r r a este c o n ­

flueute f o r m a u m l a g o , p c m c o c o n s i d e r á v e l e m t a ­

m a n h o , m a s c o b e r t o n a s m a r g e n s d e m a t t a m u i t o 

espessa , b a s t a p o r c i m a , e p e r f e i t a m e n t e l i m p a j u n * 

t o ao c h ã o . M a t e i d o u s j a c a r é s , u m d e 7 o u t r o 

d e 9 p a l m o s d e n t r o d o l a g o , n ã o f a d a n d o e m a v e s , 

q u e a h i e n c o n t r e i e m g r a n d e a b u n d â n c i a . 

N a v e g a m o s a t é k h o r a s d a t a r d e , e t o m a m o s p o u ­

so n a e m b o c a d u r a d o l a g o d a S a u d a d e , n a m e s m a 

p r a i a e m q u e d o r m i m o s q u a n d o d e s c e m o s , 

O r i o f a z a e s q u e r d a u m e n o r m e p o ç o , d e m o ­

d o q u e seo a spec to é a i n d a m a i s g r a n d i o s o d o q u e 

n o s o u t r o s l u g a r e s , 0 l a g o , q u e e s t á a d u z e n t a s 



t r a ç a s a c i m a 1 » d e i x a nêâi u m a t o r r e n t e l a r g a e r á ­

p i d a q u e se v ê e n t r á n h a r m u i t o a r j l o n g e pe l a s á g u a s 

r e p r e s a d a s d o r i o , f o r m a n d o d a p r a i a * r a s a fe c o b e r ­

t a d e a r ê a í i i i â e a l v i s s i m a , u n i a g r a c i o s a p e n í n ­

s u l a . 

N a d e s c i d a c o n f o r m e ficou a t r a í e s c r i p t o , e u su^ 

b i p o r esse l a g o a c i m a , a t é q u e e s b a r r e i e m u m 

r i o . N ã o se i p o r q u e n e n h u m s i t i o d o A r a g u a y a 

m e d e i x o u t ã o g r a t a s i m p r e s s õ e s c o m o esse l a g o 

e essas p r a i a s , N ã o é e l l e o m a i s b e l l o q u e e u 

v i , e n e m á m i n h a p a s s a g e m n e l l e h a v i a s i d o as -

s i g n a t á r i a p o r c o m m o d o á í g ü n l q u e devesse d e i x a r 

s a u d a d e s ; ã o c o n t r á r i o à s f a d i g a s f o r ã o m u i t a s » e 

m u i t a s á s c o n í r a r i e d a d e s , N ã o s e i o p o r q u e , m a s 

o c e r t o é q u e * q u a n d o e u s ü b i a » m e l e m b r a v a des^ 

se l a g o c o m s a u d a d e s » e d e s e j a v a c h e g a r a e l l e 

c o m o se a h i f o s s e e n c o n t r a r m i n h a casa* e c o m ­

a n d o s q u e t o d o s nos f a l t a v ã o n o m e i o d o d e s e r t o . 

P o r estes m o t i v o s l o g o q u e c h e g a m o s » á p e z a r d e 

s e r m u i t o o c a n s á s s o , e u t o m e i a l g u n s r e m a d o r e s 

e s a h i n a m o n t a r i a p a r a v i s i t a d o d e n o v o , e p a ­

r a d i z e r - l h e u m adeos* p r o v a v e l m e n t e t i n i a d e o s 

e t e r n o , p o r q u e n ã o O h e i d e v ê r ' m a i s e m m i n h a 

v i d a , 

G a s t e i t o d a t a r d e e m p e r c o r r e l - o , e» q u a n d o v e i o 

a n o i t e » e u a i n d a m e b a l o i ç a v a n o l e v e b a r c o e m 
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c i m a d r a q u e l l a s o n d a s e scu ras e v a s t a s . P r o c u r a ­

m o s o p o u s o , t o m e i u m a p o n t a s o l i t á r i a d e p r a i a , 

a q u e p r o l o n g a v a - s e e n t r e a t o r r e n t e v i n d a d o 

l a g o e o r e b o u j o d o r i o , e a h i s e n t a d o p u z - m e a. 

r e í l e c t i r e m t a n t a c o u s a , das q u a e s u m a s p u c h a v ã o 

as o u t r a s , q u e se e u as f o r a e s c r e v e r f a r i a u m 

l i v r o . 

N o e n t r e t a n t o s o b r e v e i o a l u a , e e u n ã o p o ­

d e r e i n u n c a d e s c r e v e r n e m ao m e n o s d e l o n g e a 

b e l l e z a m e l a n c ó l i c a d e t o d a a q u e l l a p a i z a g e m t ã a 

d e s e r t a , t ã o g r a n d i o s a , e ao m e s m o t e m p o t ã o se­

r e n a e t ã o c a l m a , q u e e u o u v i a as p a n c a d a s d o 

c o r a ç ã o . A q u e l l e l e i t o i m m e n s o d o r i o , o l a g o , 

a o r l a d e f l o r e s t a s n e g r a s q u e se e s t e n d i ã o e m 

a r c o a m i n h a e s q u e r d a , a q u e l l e r e í l e c t i r d a l u a 

n a s á g u a s .e n a a r ê a b r a n c a e r ã o d e u m a b e l l e ­

z a t ã o m e l a n c ó l i c a q u e , ao m e s m o t e m p o e m q u e e u 

m e e x t a s i a v a c o n t e m p l a n d o t a n t a g r a n d e z a , m e o 

c o r a ç ã o se a p e r t a v a , c o m o se e u e s t ivesse s o b 

a p r e s s ã o d e u m a d o r p u n g e n t e . C o m e c e i a l e m -

fcrar m e dessas t h e o r i a s n e b u l o s a s d o s f i l ó s o f o s a l -

l e m ã e s , e a r e p r o d u z i r m i l d o u t r i n a s q u e h a v i a 

e s t u d a d o e l i d o e m u m a q u a d r a f e l i z d a v i d a , 

C m q u e e s t u d o s e r ã o m i n h a ú n i c a o c c u p a ç ã o . 

E u d i s se a t r a z q u e s e n s a ç õ e s c o m o essa são? 

í a l v e z o p r e s e n t i m e n t o d e u m a v i d a p a r a a q u a l 
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s o m o s d e s t i à ü t f o s . P e n s e i e n t ã o d e n o v o n i s s o ; 

n e s t e s é c u l o d e l u z e s n o s n ã o t r a t a m o s d e i n q u i r i r o 

q u e s e r e m o s a l g u m d i a - Nossas o c c u p a ç õ e s d i á r i ­

a s , nos sos i n t e r e s s e s m a t e r i a e s n o s a b s o r v e m p o r 

t a l f o r m a o t e m p o , q u e é m i s t e r , q u e u m a sensa ­

ç ã o p o d e r o s a c o m o essa n o s v e n h a a b a l l a r t o d a 

n a t u r e z a m o r a l , p a r a q u e d i r í j a m o s ao p e n s a m e n ­

t o u m a dessas i n t e r r o g a ç õ e s . M e n o s m a t e r i a l i s t a s 

d o q u e n ó s , os a n t i g o s , t i n h ã o a este r e s p e i t o suas 

c r e n ç a s ; c e r t a s o u e r r o n e n a s c o m e l l a s v i v i ã o , 

c o m e l l a s s a b i ã o m o r r e r . 

E n ó s ? N a d a sabemos. , n ã o a c r e d i t a m o s n e m 

d e i x a m o s d e a c r e d i t a r e m c o u s a a l g u m a , p o r q u e 

n ã o q u e r e m o s n o s d a r a o t r a b a l h o d e p e n s a r ; é 

m a i s c o m m o d o v i v e r c o m o v i v e a b e s t a . . . . . 

O q u e e r ã o essas s e n s a ç õ e s ? P o r q u e r a s ã o o 

C r e a d o r p o z e m n o s s a n a t u r e z a o d e z e j o i n f i n i ­

t o e i n s e n s a n t e d e f e l i c i d a d e , e p o r q u e r a s ã o 

n u n c a s a c i a m o s esse dese jo? T o d o s , r i c o s e p o ­

b r e s , s á b i o s e i g n o r a n t e s , m o ç o s e v e l h o s , p o ­

m o s a n o s s a felicidade n o f u t u r o ; e q u a n d o c h e ­

g a esse f u t u r o n ó s a e s p a ç a m o s m a i s p a r a a d i ­

a n t e . » a t é q u e c h e g a a v e ! h i e e , e a p ó s e l l a a m o r t e . 

j Q u e m é q u e e m s u a v i d a d e i x o u d e f o r m a r u m 

i d e a l d e f e l i c i d a d e ? Q u e m é q u e j â o r e a l i s o u a t é 

h o j e ? N i n g u é m . P a r a o q u e p o r i a D e o s e m n o s -



S á n a t u r e z a t a n t o s de se jo s q u e n u n c a s e r ã o sa t i s ­

f e i t o s ? S e r i a p a r a t e r o g o s t o ' d e n o s t o r t u r a r ? — 

K ã o , d i s se P . É i c h t e r ? s ã o p a r a t e r - n o s inses-* 

s a n t e m e n t e v o l t a d o s p a r a essa V i d a s u p e r i o r ? ria q u a l 

as e s p e r a n ç a s se n ã o h ã o ' d e c o n v e r t e r ' e rn dece* 

p e õ e s , e n e m os p r a z e r e s e m s o f f r i m e n t o s c r u é i s . 

M e o e s p i r i t o f o i p o r a h i a l e m , s o r i d a n l o ! essas 

t r e v a s nas q u a e s n o s s a r a s ã o v a c i l í a i n c e r t a . A 

m a t é r i a p e d i o seo t r i b u t o , e a p e z á r d o m a g i a d e s ­

se c l a r ã o d a n o i t e , d 'essas scenas t ã o g r a n d e s , 

d 'essas s o l i i d õ e s t ã o v a s t a s , t ã o e rmas , - e t ã o b o n i ­

t a s , o c a n s a ç o p r o s t r o u - m e e f o r ç a f o i d i z e r a d e o s 

a t u d o i s s o . S a u d e i as p r a i a s , o l a g o , e a q u e l l a 

p a r t e d o r i o , e fíl-o c o m t r i s t e z a , p o r q u e m e p a ­

r e c i a q u e u m a v o z m e d i z i a d e n t r o n a l m a q u e e ú 

v i a p e l a u l t i m a vez a q u e l l a p a i z a g e m s u b l i m e , q u e 

m e h a v i a a r r e b a t a d o ? e a n t e a q u a l o t e m p o c o r ­

r e r a s e m q u e e u o sen t i s se . 

D e i x e m o s p o r e m estes a s s u m p t o s d e i m p r e s ­

s õ e s m e l a n c ó l i c a s , e v o l t e m o s d a d i g r e s s ã o ' q u e 

fiz p o r e l l e s p á r a p r o s s e g u i r n á n a r r a ç ã o d a v i a g e m * 

§ 5.° Caçadas.—DescriprAo da barreira' Onde aU 
Moçamvs.-^-ü camaleão^.—- O lago das Canguinhas.—^ 
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a p r o v e i t e i o socego d a m a n h ã , p a r a e s c r e v e r o q u e 

v a i ficando p o r a h i e s t a m p a d o . T i n h a d e l i b e r a d o 

n ã o f a z e r o u t r a c o u s a n e s s e d i a , p o r q u e m i n h a s 

n o t a s h a v i ã o ficado e m a l g u m a t r a z o ; p o r e m n ã o 

c u m p r i o p r o p ó s i t o . , p o r q u e , t e n d o cessado u m a 

p e q u e n a c h u v a . , q u e c o m e ç o u d e m a n h ã c e d o , e 

, a b r i n d o - s e o sol., c o m e ç o u a a p p a r e c e r a c a ç a e m 

g r a n d e a b u n d â n c i a , e a c a d a m o m e n t o e u e ra d i s ­

t r a i n d o p e l a s vozes d o s c o m p a n h e i r o s , q u e a s s i g n a -

l a v ã o o r a u m b a n d o d e c a p i v a r a s , o r a d e j a c ú s , 

d e o u t r o s a r i i m a e s e a v e s , q u e i ã o e n c h e r g a n c l o . 

P o r m a i s q u e q u i z e s s e n ã o l h e s p r e s t a r a ü e n ç ã o , 

n ã o p o d i a d e i x a r d e o f a z e r , a t é q u e p o r fim l a r ­

g u e i a p e n n a p a r a a t a c a r u m e n o r m e j a c a r é , q u e 

e s t a v a n a p r a i a a a l g u n s passos d e d i s t a n c i a d e 

n ó s , e q u e d o r m i a d e b o c a a b e r t a , A t i r a n d o - o 

c o m c h u m b o g r o s s o e l l e ficou f e r i d o , e a v a n ç o u so­

b r e os c ã e s q u e se h a v i ã o p r e c i p i t a d o s o b r e e l l e 

c o m o e s t r o n d o d a a r m a , p e l o q u e f o i n e c e s s á r i o 

a t a c a l - o a f a c a , o q u e f o i f e i t o p o r u m s o l d a d o 

c o m g r a n d e a g i l i d a d e , m a s q u e i a p e r d e n d o u m a 

p e r n a , p o r u m a d e n t a d a d o a n i m a l , d a q u a l esca­

l o u q u a s i q u e p o r m i l a g r e , P o u c o a d i a n t e , n ' u m a s 

p e d r a s q u e e n t r a n h a v ã o - s e p e l o r i o , e s t a v a t a m ­

b é m u m o u t r o d o r m i n d o , a o q u a l e u c h e g u e i a t á 

S. d i s t a n c i a d e u m a b r a ç a , d e o n d e o a t i r e i , c o n -
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ç e g u l n d o e s m a g a r - l h e a c a b e ç a c o m d u a s balas-, 

d e m o d o q u e e l l e n e m m e s m o p o d e se m o v e r d o 

l u g a r . O s i t i o e r a a h i dos m a i s f o r m o s o s . 

O b a r r a n c o d o r i o e r a a l t o e c o b e r t o d e f l o r e s ­

t a e spes sa ; e m b a i x o h a v i ã o g r a n d e s r o c h e d o s 

d e c a n g a q u e f a z i ã o u m a b ô a a s s e n t a d a , q u e es­

t a v a t o d a e m s o m b r a , e as a r v o r e s , d e b r u ç a n -

do-se s o b r e e l l a s , i m p e d i ã o a p e n e t r a ç ã o d o s r a i o s 

d o s o l q u e s ã o m u i t o q u e n t e s n o A r a g u a y a , l o g o 

d e p o i s das c h u v a s . 

A h i m a n d a m o s a p r o n t a r o nos so a l m o ç o e e m 

q u a n t o i s so se f a z i a , e u s u b i ao b a r r a n c o a f i m d e 

v e r a q u e l l e s l u g a r e s . 

L o g o d e p o i s d a s u b i d a o t e r r e n o d e s c a m b a v a 

f o r m a n d o u m l e i t o d e c ó r r e g o secco , p a r a l e l l o ao 

l i o , a d i a n t e d o q u a l c o n t i n u a v a a s u b i r s e m p r e 

c o b e r t o d e f l o r e s t a s . 

N ã o a n d e i m a i s d e u m q u a r t o d e l é g u a ; c o m 

t u d o p e l o q u e p u d e j u l g a r f i q u e i n a s u p p o s i ç ã o d e 

q u e o t e r r e n o a h i é firme e n ã o a l a g a d i ç o . 

D e v o l t a m a t e i t res c a m a l e õ e s n a b e i r a d a d o r i o , 

c u j a c a r n e , c o n f o r m e j á t i v e o c c a s i ã o d e o b s e r v a r , 

è m u i t o e s t i m a d a p e l o s h a b i t a n t e s d o A r a g u a y a , 

e e m g e r a l p o r t o d a g e n t e d ' e s t a p r o v i n c i a q u e h a ­

b i t a as m a r g e n s d o s r i o s d o n o r t e . 

A f a m í l i a d o s l a g a r t o s e s t ava n e s t e d i a assanha* 



d a , p a r q u e , d u r a n t e t o d a e l l e , f o m o s e n c o n o I 

j a c a r é s e c a m a l e õ e s , n o s quaes- fizemos u m g r a n t S 

d e s t r o ç o . 

O c a m a l e ã o é u m r e p f í l r m a i s o u m e n o s s e m e - -

l l i a n t e ao t i ú o u l a g a r t o t t e n d o d a c a b e ç a a p o i i - ~ 

t a d a c a u d a , - d e $ a u p a l m o s ; é d e c ô r v e r d e - f o -

l h a , m a i s o u m e n o s e s c u r a s e g u n d o s u a i d a d e e 

a e s t a ç ã o d b aamov v i s t o q u e m u d a d e p e l í e d e se­

t e m b r o a n o v e m b r o , e e m q u a n t o essa e s t á n o v a , 

t e m as c o r e s m a i s v i v a s . 

O c o s t a d o d o c a m a l e ã o é a r m a d o d e u m a s e r r a , 

c u j o s d e n t e s r s e m e l h a n t e s aí b a r b a t a n a s , t e e m u m a 

p o l e g a d a d e a l t u r a ; d e b a i x o d a c a b e ç a ( n o p a p o , 

c o m o * d i z e m os s e r t a n e j o s ) , - í e e m d u a s m e m b r a n a s 

p e n d e n t e s , s e m e l h a n t e s á s q u e t e m os g a l l o s d e ­

b a i x o ' d o b i c o ; m o r ã o í e m ' b u r a c o s nas m a r g e n s d o ; 

r i o ; : s u s t e n t ã o ^ - s e d e ' b e r v a s e i n s e c t b s . - D e p o i s d e 

e n c h e r e m - a b a r r i g a c o m o 1 b o n s f i d a l g o s , , a t r e p ã o - ^ 

se á s a r v o r e s , s o b e m aos m a i s a l t o s g a l h o s ; r e p o -

t r e á o - s e e m a l g u m a f o r q o i l h a , e a h i ficão t o m a n d o * 

o f r e s c o r d e b r u ç a d o s s o b r e as á g u a s . . 

N ã o v ê. f a c i f a c a ç a d a d o s c a m a l e õ e s , 1 8 p o r q u e a 1 

sua T cor" v e r d e os c o n f u n d e ' c o m a f o l h a r a d a , ~ d e m o ­

d o a se r n e c e s s á r i o u m g r a n d e h a b i t o p a r a p o d e r * 

d i s t v n g u i b - o s e n t r e e l l a s % 0 ' p o r q u e s ã o c o m o t o d a í 

e s p é c i e d e l a g a r t o s i a n u i t o d u r o s d e m o r r e i * i m m e ^ 



• d i a t r a e n t e , d e m o d o q u e , a t i r a d o s , p u l á o n ^ g u a j 

s n e r g u l h ã o e d e s a p p a r e e e m ; n ó s , p o r e m , p o s s u í a ­

m o s m e i o s p a r a c o r t a r estes m e i o s d e d e f e z a , e f a -

a i a m o s - l h e s a g u e r r a e m t ã o b o a o r d e m , q u e q u a s i 

s e m p r e t í n h a m o s b o a p r o v i s ã o d ' e l l e s . 

O n o s s o p i l o t o d o b a r c o ( M a r c o s P i n h e i r o ) p e l o 

l o n g o h a b i t o , d i s t i n g u i a - o s n o m e i o d a f o l h a r a d a 

p o r m a i s b e m o c c u l t o s q u e e s t i v e s s e m , e l o g o q u e 

e l l e o s a v i s t a v a , m o s t r a v a - n o s , n ó s a t i r á v a m o s , e 

t ã o d e p r e s s a o a n i m a l se p r e c i p i t a v a n a g u a , q u a n ­

t o u m o u t r o s o l d a d o ( V i c e n t e F e r r e i r a ) d a v a u m 

p u l o d o b o t e , d e s a p p a r e c i a n a s á g u a s , e , q u a n d o 

s u r d i a , t r a z i a n a m ã o o a n i m a l q u e , n e m m e s m o 

n o f u n d o d o A r a g u a y a , e n c o n t r a v a a b r i g o c o n t r a 

n o s s a p e r s e g u i ç ã o . 

P a r a d a r a o l e i t o r u m a i d é a d o q u a n t o a g e n t e d o 

p o v o a p r e c i a a c a r n e d o c a m a l e ã o , d i r e i u n i c a m e n t e 

q u e , t e n d o e u t r a s i d o u m a b ô a p r o v i s ã o d e g a l i n h a s 

d e S a l i n a s , s ó c o m m e m o s u m a ; as o u t r a s c h e ­

g a r ã o s ã s e sa lvas a L e o p o l d i n a , p o r ser d e s p r e s a -

d a s u a c a r n e , a s s i m c o m o a d e v a c c a , e m f a v o r d a 

d^esta e d e o u t r a s c a ç a s . 

C o m i s t o i a m o s e n t r e t e n d o o t e m p o d a v i a g e m , 

<a q u a l e r a t a n t o m a i s e x t e n s a , q u a n t o m a i s d i s ­

t r a ç õ e s e n c o n t r á v a m o s d u r a n t e o d i a , p o r q u a n t o 

o s s o l d a d o s , r e m a n d o m e l h o r n esses d i a s s e m m o -
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í i o f o n l a , r e c u p é r a v ã ò ' e m p o u c o t e m p o o q u e p e r ­

d í a m o s , d e m o d o q u e p o r í i m d e c o n t a s l u c r á v a m o s 

s e m p r e n a s m a r c h a s . 

P o r v o l t a d a t a r d e c h e g a m o s ao l a g o das C a n -

g u i n h a s c o m o t e m p o b r u s c o , c h ü v a c e i r o e v e n t o 

f r i o . O l a g o das C a n g u i n h a s f i c a v a á n o s s a d i r e i t a , 

e f o r m a , ao e n t r a r n o A r a g u a y a , u m p a r e d ã o a l t o 

d e c a n g a s d e f e r r o , p o r c i m a das q u a e s e leva-se o 

b a r r a n c o , c o b e r t o d e f l o r e s t a expes sa , c o m m u i t a 

p a l m e i r a d e i n d a y á . 

A s p e d r a s s ã o c h e i a s d e s i n u o s i d a d e s , e s o l a -

p õ e s r e d o n d o s , c o r t a d o s p e r p e n d i c u l a r m e n t e , p o r 

e n t r e os q u a e s o r i o desce b o r b u l h a n d o ; a estes 

s o l a p õ e s os M i n e i r o s d ã o o n o m e d e c a l d e i r õ e s . 

A s c a n g a s e n t r a n h ã o - s e a d i a n t e p e l o r i o , d e i ­

x a n d o c o m t u d o e s p a ç o f r a n c o d e m a i s d e c e m 

b r a ç a s ; c o m o p o r e m v i é s s e m o s c a r r e g a n d o a d i ­

r e i t a , e n c a l h a m o s d u a s vezes e m c i m a d e p e d r a s 

q u e se o c c u l t a v ã o d e b a i x o das á g U a s ^ C o n s e g u i ­

m o s s a h i r s e m d a m n o a l g u m * 

O l a g o d á s C a n g u i h h á s d e s c r e v e u m a r c o d e 

c i r c u l o d o q u á l o r i o é a c o r d a , d e m o d o a f o r ­

m a r u m a p e n i n s ü l a d á p r a i a e m q u e n o s a c h á v a ­

m o s . 

E m p r e g a m o s o r e s t o d a t a r d e e m v i s i t a r o l a g o 

e a p r a i a q u e t e m n o m e i o u m a l a g ô a p r o f u n d a * 
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r e d o n d a , , c e r c a d a d e b a r r a n c o s a l t o s d e a r ê a . P a ­

r a o l a d o d e t e r r a , e n t r e o l a g o e a p r a i a , corres 

u m a l i n h a d e s a r a n s , 

C o m o m a i s p e l a t a r d e m e l h o r a s s e o t e m p o , n o s ­

sa c o m i t i v a a p r e s e n t o u u m a spec to r i s o n h o ; u n s 

d e s c e r ã o n a s c a n o a s p a r a p e s c a r , e , e m q u a n t o des* 

c i ã o , i ã o c a n t a n d o u m a s c a n t i g a s , d e q u e a q u i u s a 

o p o v o , q u e a c c o r d a r à õ e m m e u e s p i r i t o g r a t a s 

r e m i n i c e n c i a s d e m i n h a i n f â n c i a pas sada t o d a e n ­

t r e s e r t õ e s e v i a g e n s ; o u t r o s i n t e r n a r ã o - s e p e l a m a ­

t a p a r a c a ç a r m u t u n s , os q u a e s á s Aves l i a r i a c h a -

t n ã o - s e u n s aos o u t r o s e, c o m u m g r i t o e s p e c i a l , i n -

d i c ã o ao c a ç a d o r s u a p o u s a d a ; o u t r o s f i n a l m e n t e 

r e u n i ã o - s e n a p r a i a e d i s t r a h i ã o - s e era f a z e r e x e r ­

c í c i o s d e t i r o j o g a n d o a o a r t a los d e f o l h a s d e 

b u r i t y s , o u d e m a d e i r a s s e c c a s , n o s q u a e s p r o ~ 

c u r a v ã o a c e r t a r . 

§ 6.° Descripção do terreno vizinho ao lano Dam-
há,—Superstições do povo sobre a inhuma.-— Pouso. 

21 de outubro. Navegamos todo este dia sem 

d i s t r a c ç ã o a l g u m a , e s e m p a r a r s e n ã o o t e m p o 

n e e e s a s r i o p a r a o a l m o ç o , q u e f o i e m u m a b a r r e i ­

r a á e s q u e r d a , d e b a i x o d e u n s p é s d e i n g à . 

C h e g a m o s m a i s o u m e n o s á s 5 h o r a s d a t a r d e 

a u m a g r a n d e p r a i a à e s q u e r d a , e m f r e n t e ao** 
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l a g o D u m h à , n o q u a l r e s o l v e m o s p e r n o i t a r p a r a 

n o d i a s e g u i n t e f a z e r m o s a v i s i t a d o l a g o . 

O r i o l o g o a c i m a d a p r a i a a b r e - s e e m d o u s ca -

n a e s , f o r m a n d o n o ' m e i o u m a i l h a d e s a r a n . P e ­

l a m a r g e m f r o n t e i r a o m a t t o c h e g a à b e i r a d ' a g u a ; 

é b a s t o , espesso , e e l e v a d o n a e n t r a d a d o l a g o , d o 

q u a l s a e m a l g u m a s r o c h a s d e c a n g a , q u e p e n e t r ã o 

u m p o u c o p e l o r i o . À m a r g e m e m q u e e s t á v a m o s 

p o u s a d o s , a l e m d a g r a n d e p r a i a , o í f e r e c i a t a m ­

b é m u m a l i s t a n e g r a d e floresta, n ã o t ã o espessa 

c o m a d a m a r g e m d o l a g o , m a s p a r e c e o - m e m a i s 

e l e v a d a , e p o r t a n t o m e n o s a l a g a d i ç a . 

S a h i a o l o n g o d 'essas p r a i a s a v e r o q u e p o r 

e l l a s p o ' e r i a h a v e r d e n o t á v e l , e p e n e t r e i n o m a t t o 

a t n z d e a t i r a r u m a s i n h u m a s q u e e u a v i l t a r a as­

s e n t a d a s n a p r a i a , e q u e v o a r ã o p a r a a l l i ; p e r ­

s e g u i - a s s e m r e s u l t a d o ; os s o l t a d o s p o r e m q u e 

m e a c o m p a n h a v ã o t i n h ã o g r a n d e i n t e r e s s e e m m a ­

t a r essa a v e , o q u e , l e v a n d c - n o s u m p o u s o a l e m , 

m e f e z v e r q u e a p r a i a c o m q u a e s q u e r p e q u e n a s 

e n c h e n t e s ê u m a i l h a , p o r q u a n t o j u n t o ao m a t t o 

e l l a f o r m a u m c a n a l q u e e s t a v a e m g r a n d e p a r t e 

s e c c o , m a s q u e p a r a b a i x o e r a u m l a g o . 

f k q u e t o q u e i n a i n h u m a , e s c r e v e r e i q u e s o b r e 

e l l a c o r r e m m i l p - e j u i z o s e s u p e r s t i ç õ e s d o p o v o , 

s u p e r s t i ç õ e s das q u a e s n ã o s ã o i s e n t a s m u i t a s f a » 
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m í l í a s d ' a q u i q u e se t e m e m c o n t a d e g e n t e c í -

v i l i s a d a . M a t a m o s u m a d ' e s t a s aves n o d i a e m 

q u e c h e g a m o s ao p o r t o d a P i e d a d e , e a p r o p ó s i ­

t o d ' e l l a o r i g i n o u - s e u m a d i s p u t a e n t r e a t r i p o l a -

ç ã o ; t r a t a n d o d e i n q u i r i r d a c a u s a , s o u b e q u e e r a 

p o r q u e c a d a u r a q u e r i a u m osso d a a v e ; este r e ­

q u e r i a u m a e s p é c i e d e u m c o r n í o q u e e l l a s t r a z e m 

s o b r e a c a b e ç a ; a q u e l l e q u e r i a u m e s p o r ã o ; u r a 

o u t r o o osso d a c o x a e s q u e r d a , e, c o m o e r ã o m u i ­

t o s , c a d a u m a l e g a v a seo d i r e i t o , s e m q u e n e n h u m 

t i v e s s e r a z ã o . N ã o c o m p r e h e n d í a p r i n c í p i o p o r 

q u e r a s ã o f a z í ã o t a n t o e m p e n h o d e t aes ossos . 

S o u b e p o r e m q u e , s e g u n d o e l l e s , e r ã o p r e s e r v a ­

t i v o s c o n t r a m á o s a r e s , m á o s o l h o s , m o r d e d u r a d a 

a n i m a e s v e n e n o s o s , e o u t r a s q u e taes c o u s a s . 

U m d o s c o m p a n h e i r o s d e v i a g e m c o n t o u - m e en* 

t ã o q u e e m G o y a z , e s o b r e t u d o n o n o r t e d a p r o ­

v í n c i a es ta c r e n ç a é g e r a l m e n t e e s p a l h a d a . E x t r a " 

h e m ossos d o a n i m a l , f a z e m - l h e s f u r o s , e a t ã o -

n o s ao p e s c o ç o d a s c r i a n ç a s , c o m o u m t a l i s m a n 

q u e l h e s p r e s e r v a d e q u a s i t o d o s os m a l e s . E s t e e 

m u i t o s e r r o s g r o s s e i r o s c o m os q u a e s os v í a j a n * 

tes e s t r a n g e i r o s c o m p õ e n o v e l l a s a nos so r e s p e i t o , 

p í n t a n d o - n o s c o m o u m a n a ç ã o s e m í - b a r b a r a e es­

t ú p i d a , n ã o e x í s í í r í ã o se n o s s o c l e r o t r a t a s s e d a 

e d u c a ç ã o m o r a l d e suas o v e l h a s c o m m a i s c u i d a " 
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d o d o q u e o q u e i n f e l i z m e n t e e x i s t e h o j e . 

Q u a n d o v o l t a m o s a o p o u s o e r a n o i t e . P a s s a m o s 

b e m e n c o m m o d a d o s c o m u m v e n t o f r i o e a g u d o 

q u e a s s o p r a v a c o n s t a n t e m e n t e , q u e n o s a r r a n c o u 

d u a s vezes a b a r r a c a , e q u e c o n s t a n t e m e n t e n o s 

s e m e a v a a r ê a p e l o c o r p o . P a r a q u e e u p o d e s s e 

c o n s e g i r a l g u m a s h o r a s d e s o m n o f o i n e c e s s á r i o 

r e s i g n a r - m e a a b a n d o n a r a m a c a , c o m a q u a l fiz 

u m r e d u c t o e m f o r m a d e a n g u l o r e c t o , d e n t r o d o 

q u a l m e a c c o m m o d e i c o m o p u d e , n ã o t e n d o o u t r o 

c o l x ã o s e n ã o u m a p e i t e d e o n ç a e m c i m a d a a r ê a , 

v i s t o q u e c o m as c o b e r t a s e l e m ç õ e s fiz a m p a r o 

c o n t r a u m a s a r a i v a d a p o u c o a b u n d a n t e , m a s f r i -

g i d i s s i m a , q u e d e q u a n d o e m q u a n d o d e s p e j a v ã o 

a s n u v e n s t o l d a d a s . 

CAPITULO 6/ 

Hèustilm a JLeopoldliia. 

§ 1 .* Exploração do lago Dumbá. 

As S horas da madrugada levantamos-nos para 

f a z e r a e x p l o r a r ã o p r o j e e t a d a . A h i t i v e a i n d a d e 

- o u v i r as c a n t i l e n a s d o s p e r i g o s q u e e n c e r r a v a t a l 

p r o j e c t o . J X a r r a v ã o u n s q u e n a c a b e c e i r a d o l a g o 

i i a v i a u m g r a n d e q u i l o m b o d e n e g r o s , c u j a s c a i ­

x a s se o u v i ã o r u f a i * d e s d e q u e se c h e g a v a a u m a 



- H l -

c í n f a d e p e d r a s q u e o l a g o t i n h a n o m e i o ; o u t r o s 

t l i z i ã o q u e e r ã o a h i a l d ê a s d e C h a v a n t e s q u e n o s 

í x c o m m e t t e r i ã o p o r f o r ç a , se t i v é s s e m o s a o u s a ­

d i a d e c h e g a r a t é o fim. P o r d e s g r a ç a , q u a n d o 

n a r r a v ã o estas h i s t o r i a s , e l e v o u - s e , m a i s o u m e n o 

p a r a o l a d o das c a b e i c e i r a s d o l a g o , u m a c o l u n a -

n a d e f u m a ç a q u e p a r e c i a d e p r o p ó s i t o p a r a c o n ­

t r a r i a r - m e , d a n d o a t o d a s a q u e l l a s f á b u l a s u m a c ô r 

d e v e r o s i m i l h a n c a . F o r c a f o i s a h i r m o s c o m t o d a s as 

c a ú t e l l a s , a r m a s e m b a l l a d a s , c a r t u x a m e p r o m p t o , 

e t c , c a ú t e l l a s a l i á s q u e n a o f a r i ã o m a l a l g u m se 

n ã o i m p o r t a s s e m d e m o r a s , p a r a m i m m u i t o p r e -

i u d i c i a e s , p o r q u e , c o n f o r m e j á o b s e r v e i , m e o t e m -

p o e r a m u i t o p o u c o ; e u n ã o p o d i a f a l h a r u m s ó 

d i a , v i s t o q u e e r a e s p e r a d o n a c a p i t a l ao m a i s t a r ­

d a r a t é 1 d e N o v e m b r o . 

O p r i m e i r o e s t i r ã o d o l a g o q u e a v i s t a m o s t e r i a 

u m q u a r t o d e l é g u a ; m e t t e m o s - n o s p o r e l l e a d e n ­

t r o , e n a d a v i m o s d e n o t á v e l a n ã o s e r e m os b o ­

tos q u e v í n h ã o b u f a n d o j u n t o a nossas c a n ô a s , e 

u m a m u l t i d ã o d e p á s s a r o s a q u á t i c o s q u e v o a v ã o 

p o r c i m a d e nossas c a b e ç a s , e n o s q u a e s n ã o 

q u e r í a m o s a t i r a r p a r a n ã o d a r s i g n a l aos p r e t e n ­

d i d o s í n i i i u g o s . 

T o d a s as cousas t e m d u a s f a c e s , e m e s m o 

a q u e l l a s q u e c c n t i a n a o , b e m a n a l y s a d a s , s e i v e m 
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p a r a o r ' s o . N ã o m e l e m b r o q u a l f o i o o b j e e t o 

q u e v i n o q u a l q u í z a t i r a r , p a r a o q u e l e v a n t e i -

m e e a r m e i a e s p i n g a r d a ; q u a n d o e u o v i s a v a , u m 

d o s s o l d a d o s , p o n d o - s e d i a n t e d e m i m , c o m u m a 

figura t ã o c o n s t e r n a d a q u e p a r e c i a q u e r e r c h o ­

r a r , d i s s e - m e : — S r . Dr.,pele amor de Deos não ati' 

re.— Entãupor que! — E l l e m a s t i g o u r v i r o u , s e m 

n a d a d i z e r ; i m p a c i e n t e i - m e e d i s s e - l h e q u e s ah i s se 

d e d i a n t e . ; e n t ã o , a b a i x a n d o a v o z , d i s s e - m e c o m 

o m a i o r s e r i o d o m u n d o : — E a ando querendo dar 

baixa, tenho caçado um substituto e não acho.—E 

o que tem isso com o meo tiro?'—Er que o tiro 

esparrama os negros do quilombo e eu estou que­

rendo negar um calunga para pôr em meo lugar. 

A i n g e n u i d a d e d e s t a r e s p o s t a , o a r c o m q u e f o i 

e l l a d i t a , e x c i t a r ã o - m e p o r t a l f o r m a a h í í a r í d a d e , 

q u e d e s a r m e i a e s p i n g a r d a , e p e r d i a m á d i s p o s i ­

ç ã o d e e s p i r i t o e m q u e m e h a v i ã o e o l l o c a d o as de* 

l o n g a s d o e m b a r q u e . P o b r e h u m a n i d a d e ! d i s s e e u 

c o m i g o ; o m a i s p e q u e n o v i s l u m b r e d e e s p e r a n ç a 

s e r v e p a r a n o s a m a r r a r a v i d a , p a r a s o n h a r m o s 

u m a f e l i c i d a d e q u e n ã o h a v e m o s d e g o s a r ; p a r a 

r e s i g n a r m o s - n o s a u m m?_l p r e s e n t e , q u e s e m essa 

e s p e r a n ç a n o s l e v a r i a a o d e s e s p e r o , e t a l v e z a o 

s u i c í d i o . 

Ç u u i i d o è n u n c a q u e e u h a v i a d e s u p p ô r q u e 
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l i m a e x p l o r a ç ã o n o l a g o D u m b á s e r v e r i a p a r a a l i ­

m e n t a r a e s p e r a n ç a d e l i b e r d a d e q u e n u t r i a a q u e l ­

l e p o b r e h o m e m ? A s s i m é o m u n d o 1 Q u a n t o s n ã o 

h a p o r a h i q u e f u n d ã o seos c á l c u l o s e m m o t i v o s 

m e n o s r a s o a v e i s , e m a i s p h a n t a s t i c o s d o q u e os 

d o p o b r e s o l d a d o ? 

D e p o i s d o p r i m e i r o e s t i r ã o d e l a g o e n c o n t r a ­

m o s p r a i a , t o m a m o s o c a n a l da e s q u e r d a , v a r a m o s 

p o r e l l e , e d e m o s n ' u m a b a c i a i m m e n s a . Os b a r ­

r a n c o s d e u m e o u t r o l a d o s ã o e l e v a d o s , e c o b e r ­

tos d e m a t t a b e m espessa. P a r a m o s u m p o u c o 

p a r a g o s a r d a b e l l a v i s t a q u e n o s o í f e r e c i a a i m ­

m e n s a b a c i a , n a q u a l , c o m o n o m a r , se h a v i ã o c o n ­

d e n s a d o v a p o r e s d u r a n t e a n o i t e , os q u a e s d e s -

m a n c h a v ã o - s e e m f u m a ç a aos p r i m e i r o s r a i o s d o 

s o l . Nossa c o n t e m p l a ç ã o f o i l o g o p e r t u r b a d a p e l a 

v i s t a d e u m a n i m a l q u e a t i r o u - s e ao l a g o , e q u e 

c o m e ç o u a a t r a v e s s a i - o . E r a u m a a n t a . P o r m a i s 

e s f o r ç o s q u e fizemos f o i i m p o s s í v e l c h e g a r a e l l a . 

n a d a m a i s c o n s e g u i m o s d o q u e a p r e c i a l - a d e m a i s 

p e r t o , c o r t a n d o o e s p e l h o s e r e n o das á g u a s , e d e i ­

x a n d o a t r a z d e s i u m l o n g o s u l c o . 

A l é g u a e m e i a d e d i s t a n c i a d a e m b o c a d u r a d e ­

m o s n a s taes p e d r a s q u e a s s i g n a l a v ã o c o m o l i m i ­

t e , a l e m d o q u a l os calungas, c o m o d i z i a o s o l ­

d a d o , n ã o c o n s e n t i ã o q u e se n a v e g a s s e . D ' a h i se 
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d e v i a o u v i r a c a i x a , a l g u n s t i r o s e , por muito f a ­

vor, s ó n o s a t i r a r i ã o a l g u m a s p e d r a s n a c a b e ç a , . 

p o r p u r a d i s t r a ç ã o . N ã o o b s t a n t e , o m e d o p a r e ­

c e q u e t i n h a d i m i n u i d o c o m a i u u i í í e r e n ç a q u e 

e u e o A l f e r e s q u e m e a c o m p a n h a v a i a m o s m o s ­

t r a n d o p e l a s taes n a r r a ç õ e s . 

A s p e d r a s a t r a v e s s ã o o l a g o d e l a d o a l a d o ; 

u m a s e l e v ã o suas e n o r m e s m a s s a s r e d o n d a s e es-

c a l v a d a s e m f o r m a d e t o r r e ã o , o u t r a s s ã o a c h a ­

t a d a s , c h e i a s d e escavas e c o n c a v i d a d e s , e e s t e n ­

d e m - s e e m g r a n d e s i a g e d o s a c i m a 3 o u 4 p a l m o s 

d a s u p e r f í c i e d á g u a . A p p r o x i m e H n e d ' e l l a s a f i m 

d e c o n h e c e r a n a t u r e z a d a r o c h a ; q u i z q u e b r a r u m 

p e d a ç o p a r a m e l h o r o b s e r v a r , m a s n ã o o p u l e 

f a z e r p o r q u e os m e i o s d e q u e d i s p u n h a n V 

q u e l l a o c c a s i ã o n ã o p o d e r ã o v e n c e r 4 h e s a d u r e ­

z a ; c o m t u d o v i b e m c l a r a m e n t e q u e e r ã o g r a n i t o 

e p a r e c e o - m e ser a e s p é c i e — g r a n i t o - l c p l i i i o i d c d o s 

m i n e r a l o g i c o s , o q u e c o m t u d o n ã o a í i i r m o , p o r 

q u e , a l e m d e n ã o se r n a t u r a l i s t a , c o m o j á o b s e r ­

v e i a t r a z , a cc r e sce q u e m i n h a o b s e r v a ç ã o f o i m u i ­

t o l i g e i r a . P a r e c e - m e c o m t u d o f ó r a d e d u v i d a se r 

g r a n i t o , o q u e n ã o d e i x a d e se r n o t á v e l , p o r q u a n ­

t o n o A r a g u a y a e suas m a r g e n s n ã o v i o u t r a s r o ­

c h a s q u e n ã o f o s s e m c a n g a s d e f e r r o , e n a s a r c a * 

c h e i a s d e g o r g u l h o , n o q u a l p a r e c e q u e d e v i ã o 

\ 
§M 
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e x í s t í ã o t o d a s o u q u a s i t o d a s as p e d r a s d o - w l l e 

c o r t a d o p e l o rio,-só se e n c o n t r ã o ' as c i t a d a s p e d r a s 

f é r r e a s , - d i v e r s a s e s p é c i e s de q u a r t z o ' e c h i s t o s . 

Passadas as p e d r a s f o m o s n a v e g a n d o s e m i m ~ 

p e c i l h o a l g u m . A s vezes n o s p a r e c i a q u e o l a g o se 

a c a b a v a ; q u a n d o p o r e m c h e g á v a m o s ao f i m d a 

p a r t e q u e h a v í a m o s a v i s t a d o , - e n c h e r g a v a m o s n o v o s 

e s t i r õ e s p e l o s q u a e s n o s m e t t i a m o s . F ó r r n a e l l e 

d e n t r o e m s i d i v e r s a s i l h a s T. c o b e r t a s d e r a a t t a , e 

a l g u m a s i l h o t a s . Es t a s u l t i m a s e r ã o e x t r e m a m e n ­

te b e l l a s r q u a s i r e n t e s c o m a ! a g u a , - t i n h ã o a f o r ­

m a d e u m a e l i p s e , , e r ã o a b a u l a d a s ^ c o b e r t a s • d e ' 

u m m u s g o v e r d e , e c h e i a s d e f l o r i n h a s b r a n c a s . N o 

c e n t r o ç f e s t a s i l h o t a s c r e s c i ã o a l g u m a s a r v o r e s i s o ­

l a d a s ; n ã o a l t a s , m u i t o c o p a d a s , - e p o r s o b r e as 

q u a e s o s g u a c h o s c o n s t í u i ã o seos n i u h o s . - N a s p e ­

q u e n a s p r a i a s d ? essas filias v i ã o - s e - n u m e r o s a s 

c o n c h a s d e p é r o l a s , da s q u a e s c o l h i a l g u m a s . 

J á * q u e f a l l e i e m g u a c h o , n ã o posso d e i t a r : d e r e ­

g i s t r a r a q u i u m a * o b s e r v a ç ã o d o n o s s o p i l o t o ( M a r ­

cos . P i n h e i r o ) g r a n d e s a b e d o r d e h i s t o r i a s d e p e i ­

xes e a n i m a e s . D i s s e - m e e l l e q u e os g u a c h o s m m -

c a c o n s t r u i a o n i n h o s e n ã o e m a r v o r e s q u e t i v e s ­

s e m c a i x a s d e m a r i b o n d ò s , porque, a c c r e s e e n t o u ; 

e l l e c o m a s u a c o s t u m a d a g r a v i d a d e , em téndo-1 

m« maribondòs, , nenlium bicho clieja-,, e quando o& 
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filhotes tem fome, as rnãis 1120 precisão de ir longe; 

€tpanhão as vespas, e com ellas os smtenlão. D ' a M 

p a r a c á s e m p r e q u e a v i s t á v a m o s n i n b a d a s d e s ­

tes v o l á t e i s e u p r o c u r a v a v e r i f i c a r o d i t o , e, de 

f a c t o , n o t e i s e m p r e j u n t o a e l l a s as casas d estes 

i n s e c t o s . O c a l c u l o cio g u a c h o n ã o é m á o ; c o m os 

i n a r i b o n d o s t e m a u m t e m p o q u e m os d e f e n d a , 

e q u e m os sus tente , . Q u a n t o s h o m e n s n ã o h a a h i 

p o r esse m u n d o d e Deos q u e p a g ã o os b e n e f í c i o s 

r e c e b i d o s , d e v o r a n d o seos b e m f e i t o r e s ? 

M a i s p a r a o f u n d o , a l g u m a s das m a r g e n s d o 

l a g o , as q u e í i c a v ã o á n o s s a d i r e i t a , e r ã o c o b e r ­

tas d e s e r r a d õ e s , o q u e i n d i c a v a a p r o x i m i d a d e de 

c a m p o . 

• V i n o l a g o o m a i o r j a c a r é q u e e n c o n t r e i n o A r a ­

g u a y a ; ao p e n e t r a r m o s e m u m a v a s t a b a c i a q u a . 

ficava a l e m d e u m a i l h a , e l l e f r e e h o m d i r e i t o s o - j / * 

b r e a nossa canoa*; e r a u m v e r d a d e i r o m a j ^ t l r o ; 

c a l c u l o q u e t i v e s s e m a i s d e 2 5 p a l m o s . $ I $ f o o p o ­

d e m o s m a t a r , p o r q n è , q u a n d o e u o i a a t i r a r á 

d i s t a n c i a j á d e 3 b r a ç a s , a c a n o a b a l a n ç o u , p e r ­

d i o e q u i l í b r i o , e e s c o r r e g u e i d e n t r o d e l i a , c o m 

o q u e e l l e m e r g u l h o u , e s u m i u - s e . A es tes j a c a ­

r é s g r a n d e s e h a m ã o p o r a q u i arara. 

D e p o i s d e n a v e g a r m o s 3 l é g u a s o l a g o e s t r e i ­

te.;--; e , e f i c o u e n c a n a d o c o m o u m r i b e i r ã o . A h i 
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e n c h e r g a m o s á nossa d i r e i t a u m a c o u s a c o m o es­

t r a d a d e c a r r o ; á v i s t a d o q u e h a v i ã o d i t o c o n c l u i ­

r ã o l o g o q u e e r a a e s t r a d a d o q u i l o m b o o u t ias 

a l d é a s ; c h e g a m o s p e r t o e r e c o n h e c e m o s q u e e r a 

u m b e b e d o r d e a n i m a e s s e l v a g e n s . 

P o u c o a d i a n t e a n a v e g a ç ã o t o r n o u - s e i m p r a t i ­

c á v e l ; o c a n a l c o n t i n u a v a , m a s e m a l g u n s l u g a r e s 

t ã o r a s o q u e e r a n e c e s s á r i o p u c h a r a c a r i ô a , o que" 

é s e m p r e p e r i g o s o n o A r a g u a y a o u e m seos l a g o s 

p o r camisa das a r r a i a s , c u j a s f e r r o a d a s p r o d u z e m 

d o r e s i n s u p p o r t a v e i s , e a b r e m - s e d e p o i s e m f e r i ­

da s d e d i í l i c i l c u r a , m a x i m e n a q u e l l e s l u g a r e s 

o n d e os r e c u r s o s s ã o n e n h u n s e as c a ú t e l l a s i m ­

p o s s í v e i s . 

T o m a m o s o e x p e d i e n t e d e c o n t i n u a r a e x p l o r a ­

ç ã o á p é , p a r a o q u e m e t t e m o s - n o s p e l o m a t t o , q u e , 

s e n d o m u i t o e n t r a n ç a d o de c i p ó s e e s p i n h o s , n o s 

d i f f i c u l t o u p o r t a l f o r m a a m a r c h a q u e , ao c a b o 

d e m e i a l é g u a , d e s i s t i m o s d e i r a l é m . 

M a n d e i s u b i r e m u m a a r v o r e m u i a l t a , e d ' a h i , 

m a n d a n d o o b s e r v a r e m r o d a , n o t o u - s e o s e g u i n t e : 

a m a t t a q u e r o d e a o l a g o e s t e n d e - s e p o r t o d o s os 

l a d o s a u m a l é g u a d e d i s t a n c i a ; p a r a o n o r t e a v i s -

t ã o - s e c a m p i n a s l i m p a s q u e v ã o a t é o n d e p o d e c h e ­

g a r a v i s t a ; ao p o e n t e a v i s t a - s e u m a s e r r a ; é a 

j n e s m a q u e e u d e n o m i n e i s e r r a A z u l ; ao s u l e n " 
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c h e r g a - s e á d i s t a n c i a d e c i n c o l é g u a s m a i s o u m&« 

n o s u m a z o n a d e m a t t o q u e c o r r e d e n a s c e n t e p a ­

r a p o e n t e , e q u e v a i a t é e n c o s t a r n a s e r r a . V i s ­

t o i s t o , v o l t a m o s , , e ao m e i o d i a e s t á v a m o s n a p r a i a 

m o r t o s d e c a n s a ç o e f o m e . , c o r a a r o u p a e p e l l e 

e m m u i t o s l u g a r e s . co r t ados d e e s p i n h o s . 

E u fiquei s a t i s f e i t o . c o m l a e x p l o r a ç ã o , p o r q u e 

n u n c a e s p e r e i o u t r a c o u s a . Os q u e c o n t a v ã o v e r 

m a r a v i l h a s ficarão d e s a p o n t a d o s ; e n t r e estes ú l t i ­

m o s , e t a l v e z m a i s d o q u e n e n h u m , d e v i a f i c a r o 

s o l d a d o q u e e s p e r a v a a p r e z a r o ca lumga., p a r a d a l - o 

e m s u b s t i t u i ç ã o d e p r a ç a , c o m o j u s t a e b o a p r e s a 

d e g u e r r a . 

§ 2.° Viagem,—Aspecto melancólico de pouso.— 
Fuga do hoie. 

Chegando da exploração a fome era muita; tra­

t a m o s d e a l m o ç a r , e m b a r c a m o s a o m e i o d i a , e 

a i n d a v i a j a m o s c i n c o o u seis l é g u a s , s e m a c c i -

d u t e a l g u m , n e m c o u s a q u e m e desse n a v i s t a , 

o q u e á ü a z p ã o é d e a d m i r a r , p o r q u e , c o m o 

c a n s a ç o d a e x p l o r a ç ã o m a t u t i n a , e s p i c h e i - m e e m 

u m a r e d e e p a s s e i o r e s t o d o d i a d o r m i n d o . 

E m e e r t a . a l t u r a d a v i a g e m os c o m p a n h e i r o s 

é n c h e r g a r ã o u m s e c u r y n a d e l i g e n c í a d e p e g a r um 

p a i o s ; v i r ã o - n o m e t t e r a c a b e ç a n e g r a e e n o r ^ 



"mo f o r a Ç a g t i â e d e p o i s r e e o l h e l - a ; os p a t o s f u -

- ^ i r ã o , e l l e os p r o c u r a v a d e n o t o . .Nesse j o g o l á fi­

c a r ã o s e m q u e s o u b é s s e m o s q u e m g a n h o u a p a r t i d a ; 

m e o s c o m p a n h e i r o s o n ã o a t i r a r ã o p a r a m e n ã o 

a c o r d a r , o q u e s e n t i . 

T o m a m o s p o u s o e m u m a p r a i a à d i r e i t a à s 7 

h o r a s d a t a r d e , o u m e l h o r d a n o i t e , p o r q u e u m a 

r e s t e a d e l u z f u g i t i v a q u e a i n d a h a v i a n o ' h o r i s o n -

te e r a j a Hão t ê n u e , q u e se l h e n ã o p o d i a d a r o 

n o m e àe d ia . . 

E s s a p r a i a foi u m a das m a i o r e s e m q u e p o u ­

s a m o s . O r i o f a z a h i u m a v o l t a m e n o s r á p i d a , 

•quas i c o m o u m a n g u l o o b t u s o , segue d e p o i s u m 

l o n g o e s f i r ã o a d i r e i t a , <e d e p o i s c u r v a - s e d e n o ­

v o f o r m a n d o u m c o m o Z. D e f r o n t e d e n ó s e r a 

t a m b é m p r a i a , m a s m u i t o elevada- , d e b a r r a n c o 

í n g r e m e , e c o b e r t a d e s a r a m 

Passe i q u a s i t o d a n o i te passeando. , p e r t o d o p o u ­

s o , d e p o i s p a r a c i m a e m u m r e m a n s o , e finalmen­

t e n u m a l i n g u a d e p r a i a o n d e a c c e n d e m o s u m 

f o g o , c u j o c l a r ã o r e f t e c t i a - s e n a g u a , e, d o i r a n d o 

a f a c e d o r i o , d e s p e r t o u - m e s a u d a d e s d a b a h i a 

d o B o t a f o g o , e m c u j a s o n d a s os l a m p e o e s d a 

r u a e s p a l h ã o s u a m e l a n c ó l i c a c l a r i d a d e . E s t a v a 

c o m i m m e n s o e m p e n h o d e p e s c a r u m a t a r t a r u g a 

p a r a t r a z e l - a v i v a a G o v a z ; l e v e i u m c o u r o n o 
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q u a l á f i i t e i * r á e , e , c o m o e r a m u i t o t a r d e , o s o m n o 

g a n h o u - m e / 

F e l i z m e n t e u m d o s s o l d a d o s q u e m e a c o m p a -

n h à v á o v e l a v a c o n s t a n t e m e n t e ; a c o r d e i s o b r e s a l t a -

d o a u m g r i t o d ' e l l e ; e r a t e m p o ; e u e s t a v a a 

d u a s b r a ç a s d e u m j a c a r é * q ü e í u g i o e f o i - s e p ô r 

a a l g u n s passos d e d i s t a n c i a ; d é m o s - l h e - d i v e r s o s 

t i r o s , e o u f o s s e m e r r a d o s c o m a n o i t e , o u fosse 

a d i s t a n c i a , o c e r t o ê q u e e l l e se n ã o m o v e o d o 

l u g a r , p e l o q u e m u d e i o a b a r r a c a m e n t o e v i m p o s ­

t a r - m e j u n t o ao p o u s o , o n d e , a r r a n j a n d o d e n o v o 

o m e o c o u r o , c o n t i n u e i n a pe sca s e m o u t r o r e ­

s u l t a d o m a i s d o q u e a p a n h a r u n s p e i x e s m i ú d o s , 

e n t r e os q u a e s u n j u r u p e n s e n , o p r i m e i r o q u e 

e u v i a ; n o e n t r e t a n t o a h i p a s s e i h o r a s e s q u e c i d a s . 

T o d o esse p a i n e l m e l a n c ó l i c o m e f i c o u d a g u e r -

r e o t y p a d o n a c a b e ç a , e a i n d a a g o r a m e p a r e c e q u e 

e s t o u v e n d o ao l o n g e a q u e l l e f o g u i n h o acceso n a 

p o n t a d a l i n g u a d a p r a i a ; e m m i n h a f r e n t e o a l -

v e o i m m e n s o e c a l m o d o r i o ; á m i n h a d i r e i t a 

a q u e l l e s c o m o r o s s o l i t á r i o s d e a r ê a , t e r m i n a n l o - s ? 

n u m a o r l a e s c u r a d e m a t t o , a m e i o e n v o l v i d a s n o s 

n e v o e i r o s d a n o i t e , t o l o i s t o i l l u m i n a d o p e l o c l a ­

r ã o d e u m l u a r b a ç o , e a o r u m u r e j a r t r i s t o n h o d e 

u m v e n t o f r i o e h u m i d o » N 'e s sas h o r a s s o l i t á r i a s 

d a n o i t e d o b r ã o - s e os e n c a n t o s d o d e s e r t o ; m a s 
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f a m b e W d o b r a - s e - essa t r i s t e z a , essa m e l a n c o l i a 

p r o f u n d a eme se sen te d i a n t e d e l l e , e d a q u a l t a n ­

tas vezes t e n h o f a t i a d o . A ' m e i a n o i t e a r m e i o 

f o g o eí u m í a d b d a b a r r a c a , e a b r i g a n d o - m e c o m 

a c a m a p e l a m a m i a f o r m a q u e n o l a g o D u m b Á , 

d e i t e i - m e n a a r ê a , o n d e ao m e n o s o v e n t o m e 

n ã o z u m b i a p e l o s o u v i d o s . A ' s t h o r a s d a m a ­

d r u g a d a o o r d e n a n ç a a c o r d o u - m e p o r q u e c o m e ­

ç a v a a c h o v e r , e p o r t a n t o f o r ç a e r a m u d a r d e 

p o u s o . S o u b e q u e o b o t e t i n h a s i d o c a r r e g a d o 

p e l a t o r r e n t e l e v a n d o d e n t r o e m s i o A l f e r e s M a -

r i b o n d o e u m c a b o q u e l á d o r m i ã o . R e f e r i o - m e 

d e p o i s o p r i m e i r o q u e , q u a n d o a c o r d o u f o i c o m 

o b a r u l h o d e u m a p o r ç f o d e l o u ç a epie c a b i a n a 

p r o a , p e l o q u e e l l e g r i t o u p e r g u n t a n d o q u e m es 

t a v a a h i ; n i n g u é m l h e r e s p o n d e o ; c h a m o u p o r 

u m s o l d a d o , q u e , s e g u n d o as o r d e n s , d e v i a d o r m i r 

a o p é d o b o t e , p a r a t i r a r a g u a d o p o r ã o ; n i n g u é m 

l h e r e s p o n d e o . G r i t o u p e l o s a r g e n t o ; t e v e c o m o 

r e s p o s t a o m e s m o s i l e n c i o . N o e n t r e t a n t o o c a ­

b o se h a v i a l e v a n t a d o , e c h a m a v a p o r e l l e . C h e ­

g o u f ó r a d a c o b e r t a e v i o - s e n o m e i o d o r i o , r o ­

d a n d o p o r e l l e a b a i x o , e, n ã o e n c h e r g a n d o n e m os 

f o g o s d o p o u s o , n e m v e s t í g i o a ^ u m n o s s o , r e c o -

í i h e c e o q u e t i n h a d e s c i d o m u i t o l o n g e , D o u s h o ­

m e n s S Ó J n ã o p o d i ã o f a z e r a n d a r o b o t e e, q u a n * 

o 



d o p u l e s s e m , f a l t a v ã o - l h e os r e m o s q u e h a v i ã o f i ° -

e a d o n a p r a i a ; ; e s t a v ã o n 'es te- e s t a d o d e c o n s t e r n a ­

ç ã o e p e r p l e x i d a d e , , q u a n d o o u v i r ã o b a r u l h o d e 

q u e m : r e m a v a : : e r a a, m o n t a r i a q u e e u , f i z e r a de s ­

c e r , . l e v a n d o - t r i p o l a ç ã o * s u í H c i e n t e p a r a ^ s u b i r 0 1 b o ­

te . . T i h h ã c - - r o d a d o j j k 1! l é g u a , , e m u i t o m a i s r o -

d a r i ã o se ; não> fosse a t e i m a n a p e s c a d è v a r - n o s a t é 

t ã o t a r d e G h e g a d b * o b o t e r e n a s c e o o s o c e g o e^ 

a p e z a r d o v e n t o q u e s i b i l l ã v a , , m e t t e n d o pe l a b a r ­

ca, g o t a s d e c h u v a , , p a s s a m o s u m a . n o i t e m a r a v i ­

l h o s a . , 

§ 3;• Viagem.—Praia- da® 4 ntas.—Exploração da-
barreira do-campo*, e de um. canal do, rio*—Pomo. 
Cobi'u dormidc 1 r,a.. 

2$dè outubro.— Sahimos logo ao romper do dia ^ 

q u e e s t a v a h u m i d o e c a r r e g a d o d è v a p o r e s e s c u r o s ; 

d e q u a n d o e m q u a n d b d e s c i a u m a c h u T i n h a h i m i i d x 

q u e m u i t o n o s e n c o m m o d a v a . . N 1 u m g r a n d e e s t i -

r ã o d o r i o * a v i s t a m o s u m a . a n t a ; : u m s o l d a d o a t i ­

r o u - a . d e m u i t a , d i s t a n c i a , , q u a n d o e l l a j á i a g a ­

n h a n d o a- p r a i à , , m a s c o m . p o n t o t ã o c e r t o q u e 

o a n i m a l 1 c a h i o m o r t o . , t o m a m o ^ í â n a m o n t a r i a , 

e d e u - s e a. c o i n c i d ê n c i a ; d é a i r m o s e s f o l l a r n a 

m e s m a ; p r a i à e m q u e e s f o H a m o s a o u t r a m a d e s c i ­

d a ^, c u j a c a b e ç a : m h t \ k \ l á ^ e n c o n t r a m o s ; a f i n c a m o s 

d u a s e s t a c a s , p u z e m o s e m c i m a as c a b e ç a s , , e 
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b a p t i z a m o s o l u g a r c o m o n o m e d e praia das an­

tas. A h i a l m o ç a m o s . C o m o d e p o i s d o a l m o ç o o 

t e m p o m e l h o r a s s e , pa s se i p a r a a m o n t a r i a , - a f i m . 

d e m e l h o r i r o b s e r v a n d o o r i o . 

A o m e i o d i a a v i s t a m o s u m a b a r r e i r a a l t a , c o m ­

p r i d a , d i r e i t a , e c o r t a d a a p r u m o c o m o u m a m u ­

r a l h a ; é u m a das m a i s b e l l a s d o r i o , e c h a m ã o - n a : 

b a r r e i r a d e c a m p o . S u b i m o s a e l l a , o q u e n ã o 

f o i f á c i l , v i s t o q u e os b a r r a n c o s e r ã o a p r u m o , e 

d e v i ã o t e r 4 0 a^ 5 0 p a l m o s d e a l t u r a , d e m o d o 

q u e f o i n e c e s s á r i o i r m o s f a z e n d o b u r a c o s , c o m o 

e s t r i b o s , c o m o a u x i l i o dos q u a e s n o s f o m o s s u s ­

p e n d e n d o a t é g a n h a r o assen to de c i m a . -

A n d a m o s l o n g o t e m p o , . o r a e m va rz dos de c a m > 

p i n a s , o r a e m s e r r a d o s , v e n d o m u i t a c a ç a t a n t o 

d e aves c o m o d e q u a d r ú p e d e s . M o n d e i s u b i r a ' 

u m a a r v o r e e o b s e r v a u - s e o s e g u i n t e : ao n a s c e n ­

te m a t a s q u e se n ã o v i á o m u i t o ao l o n g e , p o r q u e ' 

os a r v o r e d o s i n l e r r o m p i ã o a v i s t a ; a o n o r t e c a m ­

p i n a s de scobe r t a s ; ao p o e n t e a s e r r a o z n l , de q u a 

t e n h o j á f a l t a d o ; ao s u l , e b e m p e r t o , u m a z o ­

n a d e m a l t a q u e ia a t é a s e r r a : esta m a l t a é l 

p r o v a v e l m e n t e a m e s m a q u e a v i s t a m o s q u a n d o ex­

p l o r a m o s o D u m b á - g r a n d e . 

C o n t i n u e i a n a v e g a r n a m o n t a r i a , e, 2 l e g n s 

*e ima^ d 'essa b a r r e i r a , m u l t i m e p e l o c a n a l d o l a - r 
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d o d i r e i t o , p a r a c o n h e e e l - o , v i s t o q u e descarno? 

p o r una o u t r o , e p o r e l l e s u b i o o b o t e p o r n ã o ser 

p r u d e n t e n a v e g a r c o m e l l e p o r u m l u g a r a i n d a , 

i n e x p l o r a d o . Esse c a n a l t e m t a n t o f u n d o c o m o o 

e n t r o , é m a i s d i r e i t o , m a s suas á g u a s s ã o m u i t o 

m a i s c o r r e n t e s , o q u e d i f f i o u l t a a s u b i d a . A ' e s ­

q u e r d a é u m a i l h a q u e p r o v a v e l m e n t e a l a g a se 

n o t e m p o das g r a n d e s -cheias; a d i r e i t a os b a r ­

r a n c o s s ã o b a i x o s , e c o b e r t o s de a r v o r e s p r ó p r i a s 

d e tnrre-nos a l a g a d i ç o s . 

T e n h o n o t a d o m u i t a s vezes d o u s b a r r a n c o s n o 

A r a g u a y a , u m m a i s b a i x ô , o u t r o m o n t a d o p o r 

c i m a , e o r d i n a r i a m e n t e m a i s c o b e r t o d e m a t t o . 

T r a t a n d o d e c o n h e c e r a causa d , e s l e p h e n o m e n o 

s o u b e q u e o p r i m e i r o m a r c a a a l t u r a das á g u a s nas 

e n c h e n t e s o r d i n á r i a s d e t o d o s o s a n n o s ; o s e g u n ­

d o & das e x t r a o r d i n á r i a s , q u e s o b e na ao d o b r o d a 

a l t u r a d a s p r i m e i r a s , e q u e d ã o -se de l i e m l i 

a n n o s . Co n v e r i a q u e este f a d o fosse I p n es t u d a ­

d o » p o r q u e a e l l e se l i g ã o m u i t o s p r o b l e m a s i n ­

t e re s san tes da s c i e o c i a m e t e o r o l o g i a ; p a r a a i n ­

d u s t r i a d a c u l t u r a , e p ^ i r a a p o v o a ç ã o das m a r g e n s 

d o r i o n ã o ,ê m e n o s i n t e r e s s a n t e o c o n h e c i m e n t o 

<Í ' i s to„ p o r q u a n t o , e m s a b e n d o - s e a q u e a l t u r a 

C h a g a r ã o as á g u a s n ã o se p e r d e r ã o p l a n t a ç õ e s , 

c caao j á t e m a c o n t e c i d o ; t v i i a r - s e - h á o as. m a r g e i i s 
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'êo f í o n o s a n n o s e m q u e h o u v e r de h a v e r es­

sas g r a n d e s e n c h e n t e s , e a p r o v e i t a r - s e - h ã o s e m 

r e c e i o de d a m n o em ' t o d o s os o u t r o s . 

Q u a n d o s a h i m o s n a boca s u l d o c a n a l , era tar--

d e , e o so l j á ia b e m b a i x o , p e l o q u e ' a s sen ta ­

m o s de t o m a r p o u s o n a p r a i a q u e fifoá i m m e d i a -

t a m e n t e a c i m a d o Fugar e m q u e o r i o se a b r e n « s 

d u o s b r a ç o s , , o q u e fizemos, a b i c a a d b ' á d i r e i t a / 

A p r a i a f o r m a u m a a m e t a d e de e l i p s e ; p a r a o l a ­

d o d e p o e n t e a s t e r r a s s ã o b a i x a s , c o b e r t a s d o c a ­

p i m d e q u e j á t e n h o f a l l a d o , d ' u m h e r v a ç a l d e 

p l a n t a s t r e p a d e i r a s e d e s a r a n ; pa ra o n o r t e o r i o 

se a b r e n o s d o u s canaes de q u e f a l i e i , f o r m a n d o 

n o m e i o u m a i l h a , c o b e r t a d o m e s m o b > r v a ç a l e 

m a t t o c o m o ao p o e n t e ; ao s u l s^gue o a l v e o i m ­

m e n s o d o r i o ; e m f r e n t e ao nosso p o u s o , q u e é 

n a s c e n t e , e rgue-se u m a b a r r e i r a a l t a de t e r r a p a r ­

d a , c o b e r t a de m a t a r i a m u i t o espessa; o ve io p r i n ­

c i p a l d ' a g u a c o r r e j u n t o a esse b a r r a n c o , e o r i o 

a h i passa e s t r e i t o e a p e r t a d o e n t r e a p r a i a e o mes* 

m o b a r r a n c o . 

E u l e m b r e i - m e das d e s c r i p ç õ e s q u e W a l í e r S e o t l 

f a z d o s c o s t u m e s dos a n t i g o s S a x õ e s q u a n d o v i e m 

t o r n o de nossa f o g u e i r a d o u s espetos co lbssaes , 

n o s q u a e s se a s s a v ã o e n o r m e s p e d a ç o s de c o s t e t -

l à s de a n t a , c u j a c a r n e é das m e l h o r e s n o A r a g u a y a * 
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B e n o i t e , o l u a r es teve ; b a ç o c o m o n a n o i t e a r ^ 

t e c e d e n t e , e a n d a m o s p e s c a n d o a b a i x o e a c i m a . 

E s t a s p a l a s s ã o m u i t o b e l t a s , m a s t a m b é m 

m u i t o m e l a n c ó l i c a s , e m n o i t e d e lua r . ; n ã o se i o q u e 

t e m a q u e l l e r e f l e x o p a i l i d o d a l u a s o b r e os a reaes 

-que a p e r t a o c o r a ç ã o , e f a z c o m q u e o h o m e m 

•Comece a recordar—se d e t o d a s a q u e l a s scenas , 

d e s u a v i d a q u e d e i x a r ã o u m a i m p r e s s ã o g r a t a 

e m s e u e s p i r i t o , e q u e n u n c a s ã o l e m b r a d a s s e m 

a q u e l l e doce pungir de •acerbo espinho, c o m o G a r ­

r e t d e n o m i n a a s a u d a d e . 

M u i t o p e t a a l t a n o i t e , e d e p o i s d e j á a c o m m o -

dados. , o u v i m o s u r r a r s u c u r y ; os u r r o s p a r t i ã o d e 

u m p e q u e n o l a g o , c u j a •beca a v i s t a m o s d e o u t r o 

l a d o d o r i o , c o b e r t a d e m a t t o a l t o , n e g r o e m u i t o 

denso , . 0 s u r r o s d e s t a c o b r a s ã o v e d a d e i r a m e n t e 

m e d o n h o s n o m e i o des tes d e s e r t o s , s o b r e t u d o i f e s -

sas h o r a s d a n o i t e . 

H a , a q u i p e l o a r a g u a y a , u m a o u t r a s e r p e n t e 

m u i t o g r a n d e , - q u e i n s p i r a aos v i a j a n t e s m a i o r t e r ­

r o r d o q u e o s u c u r y , m a s c u j a e x i s t ê n c i a n ã o se 

d e v e a d m i t t i r s e m m a i o r e x a m e , a p e z a r d e m u i t o s 

•d 'e l les a f í i r m a r e m «que a v i r ã o . D ã o - l h e o n o m e 

d e co |* ra d o r m i d e i r a , p o r q u e o s i g n a ! p e l o q u a l a 

d i s t i n g u e m é o r e s f o l g a r e s t r e p i t o s o q u e t e m e l ­

l a d u r a n t e o s o m n o , o q u a l , d i z e m , se o u v e m u i t o 



••ao l o n g e . S e g u n d o e l l e s , essa c o b r a é i o d a n e g r a , 

-c t e m a c a b e ç a p e l a m e s m a f o r m a q u e a d e u m 

c ã o d e f i l i a , m a s m u i t o m a i o r . D i z e m e l l e s q u e é 

m a i o r d o q u e o s u c u r y , m a s m e n o r d o q u e o 

m i n h o c ã o . 

P o d e ser a í g u m a e s p é c i e d a f a m i l i a da s bóa, 

a i n d a d e s c o n h e c i d a , 

§ 4.* Viagem até Leopoldina. 

24 de outubro. Sahimos de madrugada, e fize­

m o s p r o p ó s i t o firme d e c h e g a r n ' esse d i a ao p r e ­

s i d i o d a L e o p o l d i n a , a p e z a r d e e s t a r a i n d a a 19 

l é g u a s , d i s t a n c i a q u e n ã o ê f á c i l p e r c o r r e r e m u m 

d i a , c o m u m b o t e c o m o e r a o n o s s o , e r i o a c i m a ; 

a t r i p o l a ç ã o p o r e m e s t a v a a n i m a d í s s i m a c o m o 

d e s e j o d e c h e g a r , e a p e z a d a m a q u i n a i a f a z e n d o 

- e s p u m a d i a n t e d a p r ô a . 
: N ã o t i v e m o s de scanso a l g u m s e n ã o o t e m p o i n ­

d i s p e n s á v e l p a r a o a l m o ç o , q u e f o i e m u m a b a r r e i ­

r a a l t a , a d i r e i t a , c o b e r t a d e m á t t a . P a r a t o r n a r ­

m o s m a i s l e v e o b o t e l a n ç a m o s n a g u a p o r ç ã o d e 

p e i x e q u e t r a z i a m o s , e a a n t a . 

F o i t ã o g r a n d e a d i l i g e n c i a n ' e s t e d i a , q ú e as 

1 h o r a s d a t a r d e e s t á v a m o s n o t r a v e s s ã o <Je p e ­

d r a s , q u e d i s t a u m a l é g u a d a L e o p o l d i n a - , n o q u a l 

^oscapamos d e sossobrar- , p o r q u e as á g u a s a r r e m e s -
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s a r ã o - o b o t e s o b r e u m a s p e d r a s , e e l l e f i c a r i a era 

p e d a ç o s , , a n ã o ser a p e r í c i a d e u m v e l h o s o l d a ­

d o ( P a u l o ) q u e , a p o i a n d o o b o t e c o m u m v a r e j ã o r 

' d i m i n u i u o i m p u l s o d o ; c h o q u e , d e m o d o a p a s ­

sa r m o s s e m o u t r o i n c o n v e n i e n t e m a i s d o q u e o 

s u s t o . A h i l o g o a c i m a a v i s t a - s e u m e s t i r ã o d e r i o 

d e u m a l e g u a T c o m m u i l i n d a s b a r r e i r a s à e s q u e r ­

d a , n a e x t r e m i d a d e d a s q u a e s , , e m e i o o c c u l t a 

p o r a l v o r e d o s , e n c h e r g a - s e a n a s c e n t e p o v o a ç ã o d a 

L e o p o l d i n a r c o m s u a s c a s i n h a s a l v a s , c o m seus 

t e l h a d o s v e r m e l h o s , q u e t a n t o a l e g r ã o a q u e m , c o ­

m o n ó s , a t a n t o s d i a s n ã o a v i s t á v a m o s n e m v i s t i -

g i o s d e h o m e n s , q u a n t o m a i s casas . 

L o g o q u e a g u a r n i ç ã o d o p r e s i d i o n o s e n c h e r -

g o u , c o m e ç o u a s a l v a r c o m d e s c a r g a s ; n ó s r e s ­

p o n d e m o s á s a u d a ç ã o c o m a- m e s m a l i n g u a g e m . 

O s o l d e s c i a j à n o o c o i d e n t e e a t a r d e e r a j á 

d e u r a r o x o d o u r a d o , q u a n d o t o m a m o s t e r r a n o 

b a r r a n c o d o r i o e m q u e e s t á o p r e s i d i o . O l h e i 

a i n d a u m a vez p a r a o A r a g u a y a , e, a p e z a r d o s 

e o c o m m o d o s e p r i v a ç õ e s p o r q u e p a s s a m o s , d i s se -

l h e u m b e m s a u d o s o a d e o s . 

D e p o i s d è u m a v i a g e m t ã o c h e i a d e f a d i g a s , e 

p r i v a ç õ e s , u m a n o i t e d o r m i d a e m casa e n c e r r a t a n " 

t a v o l u p t u ò s i d a d e q u e p a r e c e o s o m n o u m a : s e n ­

s a ç ã o d e s c o n h e c i d a ^ t ã o a g r a d á v e l se t o r n a e l l e e u -
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t ã o . T a l f o i a nos sa n o i t e d e 2 1 pa**a 2 o , m i e m e 

ficou i m p r e s s a n a m e m ó r i a , p o r q u e , q u a n d o p o r 

Tezes a c a r d a v a m e p a r e c i a v e r a i n d a o r i o , e as 

p r a i a s , e o b o t e , e t o d a s a q u e l l a s scenas s e l v a g e n s 

q u e n o s r o d e a v ã o . 

F a l h a m o s o d i a t o , p o r q u e f o i n e c e s s á r i o r e u -

B i r a t r o p a e c u i d a r d e o u t r o s a r r a n j o s p a r a a v i a ­

j e m d e t e r r a . 

À p e z a r d e h a v e r m o s c a ç a d o t a n t o , p a r a n ã o es­

t a r a t ô a a i n d a n o s fizemos aos m a t t o s , e u a n c l e i 

p o r p e r t o e c o n t e n t e i - m e c o m o m a t a r u m a c u t í a ; o 

A l f e r e s p o r e m es t endeu-se ao l o n g e e s ó c h e g o u p o r 

t a r d e , m u i t o r o t o d e e s p i n h o s , e g o t e j a n d o s a n g u e 

d e m i l a r r a n h õ e s q u e t r a z i a p e l o c o r p o t o d o , m a s 

a n c h o p o r h a v e r m o r t o 4 q u e i x a d a s . 

N o d i a s e g u i n t e ( 2f> d e o u t u b r o ) p a r t i m o s d e 

v o l t a p a r a G o y a z ; an t e s p o r e m d e e s c r e v e r i s s o , 

o q u e f a r e i r e s u m i d a m e n t e , e e m u m s ó c a p i t u l o , 

p a s so a d a r n o t i c i a d o A r a g u a y a , d e L e o p o l d i n a 

p a r a c i m a ; d o M i o das M o r t e s , o q u e f a z o b j e c -

to d o s d o u s c a p í t u l o s s e g u i n t e s . 

CAPÍTULO 7.° 

Noticia sobre o iraquaya de Leopoldina até a e<\-
*$wctt'a dos Pneus no Catupó-Graude. AssiynalaiuentQ 



dos serviços mais ricos de diamantes n'aquelle río0 

no Caiapósinho, e Rio Claro.. 

Nenhum viaj ante europeu descreveu ainda o Ara­

g u a y a n a e s t e n s ã o p e r c o r r i d a p o r n ó s n a v i a j e m 

q u e d e i x a m o s a t r a z e s c r i p t a . . 

Da e x p e d i ç ã o d e D . J o ã o M a n o e l d è M e n e z e s 

n ã o n o s ficou e s c r i p t o ; a v i a g e m d o C o n d e de Cas -

t e l n e a u : c o m e ç a na^ b a r r a d o G r i x á - A ç ú e d a h i p a ­

r a b a i x o . Se a nossa v e m p r e h e n c h e r u m a l a c u n a » 

d e s c r e v e n d o a p a r l e q u e f i c a e n l r e L e o p o l d i n a e 

a q u e l l e r i o , m u i t o m a i s c u r i o s a f i c a r á c o m p l e t a n -

do-se -a c o m u m a n o t i c i a , d ' a h i p a r a c i m a a t é o 

C a i a p ó G c a n d e , e p o r e l l e a t é a C a c h o e i r a dos P a -

c ú s , l i m i t e e x t r e m o da n a v e g a ç ã o p a r a o s u l p o r 

v i a d o A r a g u a y a . E* o q u e passo a f a z e r c o m t a n ­

t o m a i s c u i d a d o q u a n t o a t é o p r e s e n t e n ã o ha u m a 

s ó l e t r a e s c r i p t a a r e s p e i t o d ' e s l a , a m a i s i m p o r t a n ­

te parle- d o r i o , p o r q u e é d ' a h i q u e a l g u m d i a 

h a l o se r a m i f i c a r o c o m m e r c i o p a r a g r a n d e p a r t o 

d o B r a z i l , c o m o d o c o r a ç ã o a r t é r i a s e ve ias p a r a 

t o d o o c o r p o . 

N ã o p u d e p o r m i m m e s m o f a z e r as e x p l o r a ç õ e s ; 

e u t i v e , c o m o j á e s c r e v i , a p e n a s u m m e z p a r a 

í u l o i s so , e n 'esse p r a z o de t e m p o era i m p o s s í ­

v e l a n d a r , m a i s d o q u e a n d e i . Es tas n o t i c i a s s ã o 



eoThidas de h o m e n s p r á t i c o s e v e r d a d e i r o s , e n ã o 

f o r ã o e sc r ip t a s s e m c r i t i c a . C o m p r e h e u d e m o A r a ­

g u a y a , o C a i a p ó G r a n d e , q u e a m e u v e r n ã o é o u t r a 

eousa m a i s d o q u e o p r ó p r i o A r a g u a y a , o C a i a -

p o z i n h o , o r i o C l a r o t u d o r e s u m i d a m e n t e p a r a 

n ã o e s t e n d e r d e m a i s estas m e m ó r i a s . 

D o p o r t o d a L e o p o l d i n a ao p o r t o d o Rio, G r a n ­

d e sobe-sa e m 7 d i a s , desce-se e m 3 , e p o r t a a " 

t o deve t e r 4 0 l é g u a s m a i s o u m e n o s . 

O r i o c o n t i n u a a t é l á c o m o m e s m o aspec to co ra 

q u e o t e m o s a p r e s e n t a d o ao l e i t o r ; c o r r e s e m ­

p r e e n t r e p r a i a s , f o r m a n d o i l h a s e l a g o s , e t e n d o 

q u a s i t odas as m a r g e n s a t a g a d i ç a s . 

N o t e m p o da c h e i a n e n h u m o b s t á c u l o o í f e r e c e 

p a r a a n a v e g a ç ã o a v a p ô r ; n o t e m p o d a secca e x i s ­

te a C a c h o e i r a - g r a n d e , 3 6 l é g u a s ao sul" d e L e o p o l ­

d i n a , e I a b a i x o d o e i tx ido p o r t o d o r i o g r a n i e , 

n a q u a l t o d o o i n c o n v e n i e n t e r e s u l t a de s e r e m m u i 

es t re i tos- os canaes , t e n d o a p e n a s 8 p a l m o s o m a i s 

l a r g o i f e l l e s . Q u e m m e i n f o r m a p o r é m d e c l a r a q u e , 

q u e b r a n d o - s e u m a p e d r a , esse c a n a l t o m a ' a l a r ­

g u r a d e 3 0 a 4 0 braeaSi a c c r e s e n t ã o d o q u e a pe ­

d r a se p o i l e q u e b r a r s e m g r a n d e d i f i c u l d a d e . 

N ' e s t a d i s t a n c i a e n t r ã o n o A r a g u a y a os s e g u i n ­

tes r i o s : Mio V e r m e l h o j u n t o a E e o p o l i d i u o ; e n - r 

I r a n a m a r g e m d i r e i t a ; , R i o C l a r o , , m a r g e m d i r e i » 
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« j f , a 3*2 ' l é g u a s p a r a c i m a k í j L e o p o l d i n a ; ' ü t o - f i a s 

A l m a s , m a r g e m d i r e i l a , 3 7 l é g u a s ao s u l d a * L e o -

p ò l d i n a : a l g u m a s b r a ç o s a b a i x o d 'es te r i o passa­

v a a e s t r a d a d o c x l i n c l o e f a m o s o a r r a i a l dos A r a -

• é s . E n t r ã o l a m b e m d i v e r s o s lagos d o s q u a e s o p r i n » 

c i p a l é o J e q u i r y a 3 0 l egoas d e L e o p o l d i n a . 

S u h i n d o - s e d o R i o G r a n d e , e s u b i n d o o A r a g u a y a , 

o t i o é f r a n c o p a r a a n a v e g a ç ã o d e . b o l e s , q u e de­

m a n d e m de 3 a '5 p a l m o s d ' a g u a , na-secca a t é a 

c a c h o e i r a d o U u r o - f i n o , 8 l é g u a s ao s u l d o poT« 

t o ; t e m d i v e r s a s c o r r e d e i r a s e r n p e d r a d a s , q u e n ã o 

o í f e r e c e m d i f f i c u l d a d e a l g u m a , ; p o r q u e ex i s t e s e m ­

p r e o c a n a l m e s t r e p a r a se n a v e g a r . 

As m a i s n o t á v e i s c o r r e d e i r a s s ã o : a c o r r e d e i r a 

d a I l l i a q u e é a u m a l é g u a e q u a r t o p a r a c i m a 

d o p o r t o , p o u c o a b a i x o ( l u O b i a e a s ) da b a r r a d o 

C a i a p ó z i n h o , b a r r a de q u e a d i a n t e f a t i a r e m o s . 

A c a c h o e i r a d o O u r o - f i n o é f o r m a d a p o r u m I r a -

v e s s ã o d e p e d r a s a l tas ( x i s t o ) q u e v a r e j á o o r i o , d e i ­

x a n d o e n t r e si d i v e r s o s canaes m a i s e m e n o s l a r ­

g o , e m a i s e m e n o s c o r r e n t e s ; o c a n a l m e s t r e f i ­

ca e n c o s t a d o a m a r g e m e s q u e r d a d o r i o . e p o r e l ­

l e se sobe .sem p e r i g o e a - v a r e j a o . D o O u r o - f i n o 

vae se n u m d i a á b a r r a d o C a i a p ó ( I r a m i e , c o m u m a 

v i a g e m , d e 8 b j g u a s ; o r i o é f r a n c o pa ra a nave* 

g a o ã o de b o l e s i guaes aos p r i m e i r o s . E n c o n t r a 
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n e s t a s 8 l é g u a s a c o r r e d e i r a c h a m a r i a — d o feS>: 

v e s s ã o — e a das • — P i t o m b a s — , q u e é an l e s u m a 

c o r r e d e i r a g r a n d e d o q u e u m a c a c h o e i r a . A p r i ­

m e i r a d ' e l l a s - e s t á 3 l é g u a s a c i m a da d d O u r o - f i ­

n o , e a das P í t o m b a s a 2 l é g u a s a c i m a d 'esta u l ­

t i m a . E m u m a e o u t r a se passa a v a r < j j ã o e m c a -

naes d e cerca de b a 8 b r a ç a s . 

O r i o o í f e r e c e e m suas m a r g e n s o m e s m o a s p e c ­

t o q u e t e m pa ra b á i x o . N a b a r r a d o C a i a p ó G r a n ­

d e e l l e p e r d e o n o m e , v i s t o q u e f i c a se c h a m a n ­

d o C á i a p ó G r a n d e . í )a b a r r a d o C a i a p ó e m d i a n ­

t e p o r e l l e a c i m a , a n a v e g a ç ã o é franca p á r a b o ­

tes d o m e s m o c a l a d o a t é o p o r t o ' d e M a n o e l V í c -

t o r o u , m e l h o r , a t é a c a c h o e i r a d o s P a c ú s , 2 l é g u a s 

a c i m a d 'es te p o r t o . O t e r r e n o das m a r g e n s é d i ­

v i d i d o e m m a l t a s e c a m p o s ; o r i o n ã o o í f e r e c e m a i s 

as b e l l a s p r a i a s q u e s e - e n c o n t r ã o n o A r a g u a y a ; 

é c e r c a d o d e b a r r a n c o s a l t o s , p o r e n t r e os q u a e s 

e l l e c o r r e p r o f u n d o e t a h l o m a i s e o c a n a d o q u a n ­

t o m a i s s e s o b e . D a h i e m d i a n t e c o m e ç ã o as c a ­

choeiras,- q u e s ó d ã o n a v e g a ç ã o p a r a p e q u e n a s c a - ' 

n o a s e isso m e s m o c o m t r a b a l h o . 

D a b a r r a d o C a i a p ó G r a n d e á c a c h o e i r a d o s P a ­

c ú s d e v e h a v e r d e 2 (1 a 2 4 l é g u a s , t e n d o d i v e r s a s 

c o r r e d e i r a s : e t r a v e s s õ e s d e p e d r a s e m d i f i c u l d a ­

d e p a r a a n a v e g a ç ã o * -
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Passo a a s s i g u a l a r os l u g a r e s o n d e se t e m f e i t o 

s e r v i ç o s d e d i a m a n t e s , o u o n d e c o n s t a q u e e l l e s 

e x i s t e m e m a b u n d â n c i a . 

T o d o C a i a p ó G r a n d e p a s s a p o r m u i t o r i c o , e 

e s t á q u a s i v i r g e m p o r se n ã o p o d e r f a z e r a e x t r a c -

ç ã o d 'esse m i n e r a l p o r c a u s a das v e x a ç õ e s dos i n ­

d i o s C a i a p o s ; n o e n t r e t a n t o os l u g a r e s m a i s f a m o ­

sos s ã o os s e g u i n t e s : a b a r r a d o m e s m o C a i a p ó c o m 

o B a r r e i r o , q u e f o r m ã o d ' a b i c m d i a n t e o R i o G r a n ­

d e , q u e é o m e s m o A r a g u a y a ; a L a g o a , M a c a q u i ­

n h o s , C a c h o e i r a d o s P a c ú s , B a r r a das P e r d i z e s . 

D e m o s u m a b r e v e n o t i c i a cie c a d a u m d 'es tes 

s e r v i ç o s . O p r i m e i r o d ' e l l e s é a c t u a l m e n t e e x p l o ­

r a d o p o r u m a s o c i e d a d e d e b a i x o d a d i r e c ç ã o d o 

c i d a d ã o B e n e d i c t o F e r r e i r a d a C o s t a , n a t u r a l d o 

C u i a b á . A s o c i e d a d e c o m p õ e - s e d e 14 pessoas , q u e 

t r a b a l h a r ã o c e r c a d e t'ò d i a s , c o n s e g u i n d o t i r a r 

g r a n d e p o r ç ã o d e c a s c a l h o , d o q u a l e x t r a h i r ã o 

u m a e m e i a o i t a v a d e b o n s d i a m a n t e s e i s t o u n i ­

c a m e n t e e m p r o v a s , n ã o c o n s e g u i n d o l a v a r o cas­

c a l h o p e l o r e c e i o d e a t t a q u e d o s i n d i o s C a i a p ó s , 

q u e a p p a r e c e r ã o e m n u m e r o d e 5 0 0 , e q u e l h e s 

i n t i m a r ã o a o r d e m d e p a r t i r . 

V e n d e r ã o estas p e d r a s n o Pt io C l a r o á r a s ã o d e 

3 1 0 $ r é i s à o i t a v a , o q u e d á p o r s e r v i ç o , c o n t a n ­

d o 10 d i a s ú t e i s , 1 3 0 0 e t a n t o s r é i s d i á r i o s . 
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Â c o r r e d e i r a d a L a g o a fica a u m a l é g u a a c m i a d a 

n a r r a d o C a i a p ó n o B a r r e i r o » , O r i o a h i $ r a s o ^ 

e, 110 t e m p o d a s ecca , c l e s v i ã o a a g u a e e x t r a í r e m 

o c a s c a l h o v i r g e m q u e se a c h a a 2 o u 3 p a l m o s 

d e p r o f u n d i d a d e ; as f o r m a ç õ e s m a i s a p r e c i a d a s 

p e l o » - m i n e i r o s d o C a i a p ó - g r a n d e , c o m o i n d i c a n ­

d o m a i o r r i q u e z a , s ã o : f e r r a g e m e m f o r m a d e 

a g u l h a ; es ta é a m e l h o r ; a b a i x o d e l i a temos'- c h r y -

s o l i t a , o l a c r e ; q u e é u m a p e d r a v e r m e l h a , s i m i -

l h a n t e a u m p a u d e l a c r e , p i n g o d ' a g u a c l a r o , p r e ­

t i n h a , f e i j ã o r e l u z e n t e , o b a i o , r e s i n a , l a p i n h a , es­

m e r i l , t i n i d e i r a ( c o m p r i d a ) , o v o d e p o m b a , osso 

d e c a v a l l o , e t c , 

Ü e u - s e o n o m e d e L a g o a a este l u g a r e m r a s ã o 

d e f a z e r , o r i o a h i u m a e s p é c i e d e e s t a g n a ç ã o , 

d e m o d o a n ã o c o r r e r e m as á g u a s s e n ã o m u i t o 

v a g a r o s a m e n t e . 

O c a s c a l h o e x p l o r a d o é o d o r i o , o q u a l desce 

d e u m a g r u p i a r a n a m a r g e m e s q u e r d a , d e m o ­

d o q u e v ê - s e n o b a r r a n c o u m a f a c h a , d e 10 a 

5 0 p a l m o s d e l a r g u r a , , d o c a s c a l h o q u e se i n t e r n a 

p e l o b a r r a n c o , e q u e e s t á l o d o v i r g e m p o r ser n e ­

c e s s á r i o u m d e s m o n t e t a l v e z s u p e r i o r a 2 0 p a l m o s . 

A c i m a d ' e s t a h a u m a c o r r e l e i r a m a n s a c h a m a ­

d a — M a c a q u i n h o — , q u e f i c a 2 0 l é g u a s a c i m a d a 

b a r r a , e u m q u a r t o d e l é g u a a b a i x o d o p o r t o d e 
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M a n o e l V i c t o r , " a c i m a m e i a l é g u a d a b a r r a d o r i ­

b e i r ã o d e J o ã o V e l h o , q u e e n t r a n o C a i a p ó n a 

m a r g e m d i r e i t a . 

E s t e s e r v i ç o - , c o m o o p r e c e d e n t e , é f e i t o d e n t r o 

d o r i o . F o r m a - s e u m a g r a n d e p r a i a á d i r e i t a q u e 

se e n t r a n h a p o r e l l e ; a p r a i a é d e g o r g u l h o q u e -

n ' e s se l u g a r é o p r ó p r i o c a s c a l h o , d o q u a l se e x -

t r a h e o d i a m a n t e ; t a m b é m e n t r a p e l o b a r r a n c o d i ­

r e i t o a d e n t r o , d a n d o a s s i m - p r o p o r ç ã o p a r a g r u -

p i a r a . E s t e s e r v i ç o é m a i s f á c i l d o q u e o o u t r o , 

v i s t o ser m a i s r a s o o r i o e m a i s l a r g o , d e m o d o 

q u e se p o d e , c o m p e q u e n a d i f f i c u l d a d e , d e s v i a l - o ; 

as p r o v a s n e s t e l u g a r t e m d a d o m e l h o r e s r e s u l ­

t a d o s d o q u e - n o p r e c e d e n t e , p o r t e r e m a p p a r e -

c j d o p e d r a s m a i o r e s , t e n d o - s e t i r a d o d o peso d e ' 

u m a e m e i a o i t a v a , e d ' a h i p a r a b a i x o . 

D u a s l é g u a s a c i m a d o p o r t o d e M a n o e l V i c í o r e x ­

i s t e a c a c h o e i r a d o s P a c ú s , q u e pa s sa p o r se r o 

m a i s r i c o s e r v i ç o d ' e s t e r i o ; t e m - s e d a d o a l g u -

m a s p r o v a s p o r c i m a . das c a c h o e i r a s , n a s p r a i a s . 

A c i m a d a c a c h o e i r a c e r c a d e 5 d i a s d e v i a g e m -

e x i s t e u m r i b e i r ã o c h a m a d o — d a s P e r d i z e s — e u i c u ­

j a b a r r a d e v e e x i s t i r i m m e n s a r i q u e z a ; estas in-> 

f o r m a ç õ e s p o r e m s ã o o b s c u r a s , e c a r e c e m d e c o n ­

f i r m a ç ã o . 

D a c a c h o e i r a d o s P a c ú s a o a r r a i a l d o E s p i r i t a °. 



S a n t o d e v o h a v e r 8 l e g o a s . H a - u m a a n t i j r a e s t r a d a 

que vem ter ao porto de Manoel Vktor. N'esíe 

arraial existe abundância de mantimentos, cujos 

'preços constão da nota a baixo. (*) i 

Faltemos agora do Caiapó-zinho; conforme vi­

mos atraz, este-río faz barra no Araguaya 1 e t/i 

de légua acima do porto do Pvio Grande. 

- D'ahi ao Rio Claro pela estrada geral ha trin­

ca léguas, e pela beira do rio-umas 38. -O Caiapó* 

zinho é talvez menos tico em diamantes do que 

*nXaíapó-Grànde; tem a desvantagem de ser mui­

to empedrado, e de por isso -tornarem-se mais dif-

íiceis os serviços.; tem porem a vantagem de ti-

{* ) Nota dos preços correntes no "Espirito Santo. 

Foijlo .- alqueire f*^00 
"Farinha de mai.diòca dito • 3*000 

J)U.< de milho Uilo 1*000 
M.lho dito 1*000 
A r 10/ dilo 4*000 

" Tftuoiiho . . . rf,-, arroba , . ?*000 
Capado, r; guiando 4 arrobas Fj-OOO 
FKIDO ( rolo de 32 varas). 5*000. 
Rapadura de 2 l ibras. . . , • . . . *120 
-Assucar... arroba 3*000 
Boi de rharqüe 12*000 

; Cáníe scrr». arroba. . . • 4*í »>0 
-Aguardente í barril . 60 garrafas) . . . . . - . l?*00t) 
Físxada.. . . 3*000-

• Almoça fe 4*000 
JVt?chado . , í>»000 

-Alavanca <;*<00 
*&Sm de lavar . . . . &M>Ô0 
•̂ Ca nimbe ?040 
aigaxt|p Liso * 3 , i 0 

trançado {coite de calça) . 3*000 
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r a r - s c q u a n t i d a d e d e o u r o n o m e s m o t e m p o ent> 

q u e se t i r a o? d i a m a n t e . O C a i a p o - z i n h o n ã o - é~ 

n a v e g á v e l n e m m e s m o a c a n o a s p o r s e r s u m a m e n ­

t e e n ç a e h o e i r a d o ; t o d o e l l e e s t á v i r g e m , t e m s i d o 

a p e n a s l a v r a d o e m 5 o u 6 l u g a r e s q u e s ã o , p a r ­

t i n d o d e c i m a p a r a b a i x o , K o s g ã o r J a c a r é , . M o s -

q u i t ã - o , F u m a c i n l i a , C o t o v e l o , e Sv A n t ô n i o . 

I V estes s e r v i ç o s pa s sa c o m o m a i s r i c o o p o ç o 

d e S. A n t ô n i o , 1 2 l é g u a s d i s t a n t e d o R i o C l a r o 

e r a r u m o d i r e i t o , e 2 2 p e ; a e s t r a d a g e r a l d s 

C u i a b á , q u e pa s sa à d i r e i t a , A l é g u a s d i s t a n t e 

d e l l e ^ T e m - s e t e n t a d o f a z e r este s e r v i ç o * m a s 

s e m ê x i t o * p o r q u a n t o - n o m e i o d o p o ç o ex i s t e u m a 

p r o f u n d a e e n o r m e t o c a f e i c h a d a p o r 3 p e d r a s 

q u e a t é b o j e a i n d a n ã o se c o n s e g u i o e s g o t a r . T r a ­

b a l h a r ã o 4 4 pessoas c o m 3 b o m b a s d e 8 pessoas 

c a d a u m a v 

O i t o l é g u a s a b a i x o d o p o r t o , d o R i o - G r a n d e e n t r a 

n o A r a g u a y a o R i o C la ro , , e n c a c h o e i r a d o t a m b é m 

c o m o o C a i a p o - z i n h o ; c o m t u d o navega - se e m c a ­

noas , a t é O; a r r a i a l do- R i o C l a r o , , e m p r e g a n d o - s 3 

5 d i a s d a b a r r o a t é o N e v e s ^ q u e é o p r i m e i r o 

f a z e n d e i r o ) q u e e x i s t e s u b i n d o - s e o r i o , e 7 d a h i 

ao R i o C l a r o » s e n d o q u e p o r t e r r a se v a e e m u m 

d i a a t é d i a e meio-, d o N e v e s ao a r r a i a l . 

A t é o N c v e j a n a v e g a ç ã o n ã o o í l l r e c e g r a n d e s 



d i f a c i l i d a d e s , t a n t o q u e n ã o ex i s t e u m s ó d e s c a r ^ 

r e t o . 

O r i o V e r m e l h o , q u e e n t r a n o A r a g u a y a j u n t o 

a L e o p o l d i n a , nasce n a s e r r a d o Q u r o f m o , ao p é 

d a c a p i t a l , a t r a v e s s a d i v i d i n d o - a e m d u a s p a r t e s . 

E ' n a v e g á v e l na s g r a n d e s c h e i a s a t é o a r r a i a l d a 

B a r r a ; na s p e q u e n a s a t é o p o r t o d o T r a v e s s ã o ; 

© p r i m e i r o 1 5 l é g u a s , o 2* 1 5 ao n o r o e s t e d a c i d a d e * 

CAPITULO 8/ 

Viagem aos Araém. 

Moíeiro de Álvaro Rodrigues Biieno. Noticia de umor 
subida pelo rio das Mortes em 1 8 5 4 . 

Já estava escripta a parte d'estas memórias em' 

q u e t r a t o d o s A r a é s , q u a n d o m e p u d e e n c o n t r a r 

c o m Á l v a r o R o d r i g u e s B i i e n o , c o m q u e m p r o c u ­

r e i f a l l a r l o g o q u e c h e g u e i a es ta c i d a d e , s e m q u e o 

p o d e s s e c o n s e g u i r se n ã o a g o r a , e m c o n s e q ü ê n c i a 

d a a v a n ç a d a i d a d e d* esse h o m e m . -

E ' e l l e q u e m m e d á d e p r e s e n t e as i n f o r m a ç õ e s 

q u e passo a e s c r e v e r . 

Ha- c e r c a d e 12 a n n o s Á l v a r o R o d r i g u e s B u e -

n o a t r a v e s s o u o r i o A r a g u a y a e m f r e n t e ao lago-

B u m b á - p e q u e n o , : c o m m a i s 7 c o m p a n h e i r o s ,- con> 
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d u s i n d o 1 0 o u 1 2 a n i m a e s , a p r o c u r a r a t a ­

p e r a d o s A r a é s , N ã o t e n d o c e r t e z a d o r u m o s o f -

f r e r ã o m i l e n c o m m o d o s , e l á c h e g a r ã o c o m u m a 

v i a g e m d e u m m e z . L o g o q u e d e i x a r ã o a m a r ­

g e m d o r i o f o r ã o s e g u i n d o e m f r e n t e , p e n d e n d o 

u m p o u c o p a r a a e s q u e r d a . O a s p e c t o d o t e r r e n o 

é o m e s m o d o s b a i x õ e s d o A r a g u a y a , e e m t u d o 

- s e m e l h a n t e s aos q u e se ò b s e r v ã o e n t r e a s e r r a d o 

L a m b a r y ê o p r e s i d i o d a L e o p o l d i n a . C a l c u l a q u e 

o b a i x ã o t e r á a l a r g a r a d e 5 a 6 l é g u a s . A t r a v e s ­

s ados estes b a i x ó e s e n c o n t r o u u m a c a r r e i r a d e 

m o r r o s , q u e s e g u e m d e s u l a n o r t e , c o m o q u e m 

p r o c u r a a f o z d o r i o das M o r t e s n o A r a g u a y a ; 

estes m o r r o s s ã o r e d o n d o s e a m a i o r p a r t e d ' e l l e s 

d e c a m p o , n ã o c o n s t i t u e m s e r r a , d e t x ã o v ã o s e n t r e 

s i de m e i a á u m a l é g u a , e s ã o s u m m a m e n t e e r u p e -

d r a d o s de c b r i s t a l b r a n c o . G a s t a r ã o 3 d i a s a che ­

g a r a esses m o r r o s ( í j . A l e m d ' e l l e s s e g u e m se 

c a m p i n a s , v á r z e a s , e lagoas. . Y e e m - s e r a r a s a r v o r e s , 

e essas m e s m a s e m a l g u n s c a p õ e s . 

N ã o h a s e r r a d o s . F m t o r n o d'essas l agoas se 

a j u n t a t o d a sor te de c a ç a s , e s ã o m u i n u m e r o s o s 

os v e a d o s d o c a m p o , e os s i c u r y s Estas c a m p i ­

n e s , q u e n o d i z e r de Á l v a r o s ã o de u m a b e l l e z a 

i Sffo pro.vavclua.eute t luctmos ijuc observei, e dos (jiiacsíaU»* 

i 
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f m m r n s n , t e r ã o » a m e s m a l a r g u r a q u e as q u e 

ficão an tes dos m o r r o s , i s t o é , de 5 a 6 l é g u a s . 

G a s t a r ã o n ' t l i a s 3 d i a s de v i a g e m . 

Passadas as c a m p i n a s , e s b a r r a r ã o e l l e s e m 

u m a g r a n d e m a l t a , m u i t o f e i x a d a , p o r e m de m á s 

tenras , p o r e n t r e a q u a l c o r r e m 3 r i b e i r õ e s . S ó 

n 'essa m a l t a g a s t a r ã o 2 5 d i a s ; p e r d e r ã o 4 c a v u i -

l o s , e a l g u n s a l q u e i r e s de f a r i n h a . ( 2 ) 

S a h i n d o da m a l t a d á - s e o u t r a vez e m c a m p o s , o 

t e m - s e e m f r e n t e a s e r r a dos A r a é s , a d u a s l é g u a s 

c u % t / 2 de d i s t a n c i a ; s u b i r ã o a s e r r a sem g r a n d e 

d i f f i c u l d a d e , e a t r a v e s s a r ã o os c h a p a d õ e s da m e s ­

m a , c o m p o s t o s de c a m p i n a s , b u r i t y z a e s , e q u e p o ­

d e r ã o l e r a l a r g u r a de 8 a 1 0 l é g u a s . 

O r i o das M o r t e s c o r r e a 4 l é g u a de d i s t a n c i a 

d a se r ra p a r a o l a d o de l á , q u e é o de p o e n t e . 

C h e g a r ã o a b e i r a d a d ' e l l e , e a h i o g u i a , n ã o s a ­

b e n d o d i z e r se a e x t i n c t a p o v o a ç ã o estava p a r a b a i ­

x o o u p a r a c i m a , s u b i r ã o 1 l é g u a a 2 pe l a m a r ­

g e m d i r e i t a d o r i o e a h i e s b a r r a r ã o e m u m a ca -

x o e i r a i m m e n s a e t ã o g r a n d e q u e se n ã o p o d e 

c h e g a r ao p é , v i s t o q u e o v a p o r r e s u l t a n t e d ' a g u a 

s u í T o c a a r e s p i r a ç ã o . À c a x o e i r a , a l t í s s i m a , & 

u m dos m e l h o r e s s ignaes p a r a se r e c o n h e c e r o 

(2) Esta mata é ^provavelmente a que observei quando explorei 9 
lago Dumbá-graiide, e da qual fallo a pag. 177. 
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í u g i r ; o r i o a b i desce e m u m t o m b o q u e e l l e c a l ­

c u l a t e r 5 0 p a l m o s , e m e í l e - s e p o r u m c a n a l a d e n ­

t r o , p o r e n t r e o q u a l c o r r e m u l t o e s t r e i t o , f a z e n d o 

r e m o i n h o s e c o m g r a n d e r a p i d e z . 

L o g o q u e o g u i a a h i c h e g o u , r e c o n h e c e n d o a ca­

c h o e i r a , v i u q u e s e g u i a r u m o e r r a d o p o r q u a n t o 

o s A r a é s d e v i a o es ta r p a r a b a i x o c e r c a d e 1 0 l é ­

g u a s . 

À ' v i s t a d ' i s t o d e s c e r ã o m a i s 5 d i a s r i o a b a i x o * 

c h e g a r ã o a u m l u g a r e m q u e a s e r r a q u a s i se e n ­

c o s t a c o m o r i o , a h i o a t r a v e s s a r ã o era c a n o a s , 

t e n d o e n c o n t r a d o a n t e s , n a m a t t a q u e se e n c o s t a 

á s e r r a , u m b a n a n a l . D a c a c h o e i r a á m a t a e m q u e 

«es tá o b a n a n a l p o d e r á h a v e r 1 0 l é g u a s . 

P a s s a d o o r i o a n d a r ã o 1/2 l é g u a q u e b r a n d o u m 

p o u c o a e sque rda . , e e s b a r r a r ã o l o g o c o m os s i g -

n a e s d a p o v o a ç ã o d o s A r a é s , n a q u a l e n c o n t r a ­

r ã o d i v e r s o s v e s t í g i o s c o m o f o s s e m p à o s l a v r a d o s » 

t e l h a s , p a n e l l a s , e t c , 

A l e m d a t a p e r a , s e m p r e p a r a o l a d o d o p o e n t e , 

e c e r c a d e 2 0 0 o u 3 0 0 passos d e d i s t a n c i a , e s t ã o 

as f a m o s a s m i n a s e ra u r a e s p i g ã o q u e c h e g a q u a s i â 

b e i r a d a d o r i o , p r o c u r a n d o a p o n t a q u e fica e n t r e 

o r i o e o c ó r r e g o d e S. A n t ô n i o , O p o r t o d ò r i d 

á a s M o r t e s é p o r b a i x o , d e m o d o q u e , q u e m s a b e 

$&W$®p}Q o r u m o d o p o e n t e , q u e b r a n d o n m p o n -
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f o p a r a o s u l , a t r avessa u r a c ó r r e g o q u e se c h a ­

m a secco , e m c o n s e q ü ê n c i a d e n ã o t e r a g u a n a es­

t a ç ã o f r i a . E s t e c ó r r e g o d á b a r r a e m u m o u t r o a 

q u e d ã o o n o m e d e S. A n t ô n i o , e m c u j o p o n t a l 

e s t á a t a p e r a d o s A r a é s , h o j e c o b e r t a d e m a t t o s 

p r ó p r i o s d e t a p e r a s . 

S e g u i n d o - s e d 1 a h i p a r a p o e n t e a t ravessa-se o t a l 

c ó r r e g o d e S. A n t ô n i o , a l e m d o q u a l e s t á o e s p i ­

g ã o e m q u e e s t ã o as m i n a s . N ' e s se ' e s p i g ã o v i o 

Á l v a r o o i t o c a t t a s p r o f u n d í s s i m a s . A t r a d i ç ã o d i z 

q u e a h i h a v i ã o o n z e p e d r e i r a s , e 2 v e l e i r o s , c u j a 

r i q u e z a f a b u l o s a t r o u c e a d e s t r u i ç ã o d ' e s t e p o v o a ­

d o . 

C h e g a n d o a h i a e x p e d i ç ã o d e Á l v a r o , q u e j á a 

m u i t o s d i a s n ã o t i n h a n e m sa l n e m f a r i n h a , a l i ­

m e n t a n d o - s e u n i c a m e n t e d e c a ç a , p e i x e s e m s a l , 

e f r u e t a s , p e r d e o d e t o d o a c o r a g e m , d e m o d o 

q u e v o l t a r ã o s e m t e r f e i t o o u t r a c o u s a m a i s d o 

q u e v e r os l u g a r e s . 

N a v o l t a n ã o q u i z e r ã o v i r p e l o m e s m o c a m i ­

n h o e i s t o e m c o n s e q ü ê n c i a d e t e r e m r e c o n h e c i ­

d o q u e se a c h a v ã o p e r t o d a e s t r a d a d e C u i a b á . 

D e f a c t o e m b a r c a r ã o - s e d e n o v o p a r a a m a r g e m 

d e c á , t o m a r ã o o e s p i g ã o d a s e r r a , v i e r ã o p o r 

e l l e a d i a n t e e s a h i r ã o n o P a s s a - V i n t e , e s t r a d a d e 

C u i a b á , c a m i n h o o m e l h o r p o s s i v e l , s e n d o todo-
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p o r c i m a d e c a m p i n a s o n d e n ã o e n c o n t r a r ã o e ,» 

t a c u l o n e m m a s n o o d e c o r t a r u m p á o , t e n d o b o a s 

á g u a s , e m u i t a c : ç á * 

E l l e c a l c u l a q u e d o P a s s a - v i n t e aos A r a é s t e ­

r á q u a n d o m u i t o a d i s t a n c i a d e 1 2 a 1 4 l é g u a s , 

q u e e l les í i z e r ã o e m q u a t r o d i a s d e m a r c h a , c o m 

a n e c e s s i d a d e d e i r e m c a ç a n d o e t i r a n d o m e l p a r a se ; 

a l i m e n t a r e m . O r o t e i r o é p o r t a n t o o s e g u i n t e : d e 

G o y a z t o m a - s e a e s t r a d a d e C u i a b á a t é o P a s s a -

v i n t e , a t r a v e s s a d o o q u a l , a c o m p a n h a - s e s u a m a r ­

g e m d i r e i t a , r u m o d e n o r t e ; á d i s t a n c i a d e 1 l é g u a 

chega-se ao a l t o d a s e r r a , p o r c u j o s c h a p a d õ e s se 

a n d ã o as 14 o u 15 l é g u a s d e q u e f a l í a m o s a t r a z , a t é 

c h e g a r á b e i r a d a d o r i o das M o r t e s , ao q u a l e l l a 

se e n c o s t a , e j u n t o ao q u a l e s t á , c o n f o r m e v i m o s 

a t r a z , a t a p e r a d o s A r a é s . 

A s d i s t a n c i a s s ã o as s e g u i n t e s : 

D e G o y a z ao R i o C l a r o 2 2 l é g u a s . 

D o R i o C l a r o ao p o r t o d o R i o G r a n d e 3 0 » 

D o R i o G r a n d e ao T a q u a r a l 1 2 » 

T o T a q u a r a l ao P a s s a v i n t e 1 2 » 

D e s t e aos A r a é s 1 5 » 

91 léguas. 

P o d e - s e s e g u i r t a m b é m p o r L e o p o l d i n a a t é o 

p o r t o d o R i o G r a n d e , o u d e s c e r p e l o r i o A r a g u a y a 
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a t é o l u g a r e m q u e n e l l e f az b a r r a o r i o das M o r ­

t e s , e a b i s u b i r p o r este u l t i m o r i o a t é os A r a é s , 

A b i v a i u m a n o t i c i a d e u m a e x p e d i ç ã o f e i t a p o r 

o r d e m d o . g o v e r n o d ' e s t a P r o v i n c i a e m 1 8 5 4 , c o m 

o fim d e c h a m a r á c i v i l i s a ç ã o os i n d i o s C h a v a n ­

tes q u e t e m p o r a h i n u m e r o s a s a l d è a s . A e x p e ­

d i ç ã o , g u i a d a p e l o m i s s i o n á r i o c a p u c h i n h o F r . S i -

g i s m u n d o d e T a g g i a , e c o m p o s t a d e 10 p r a ç a s d e 

l i n h a , seis i n d i o s C h a v a n t e s e o f r a d e , e m b a r ­

c o u - s e n o p o r t o d a P i e d a d e , e g a s t o u 4 d i a s A r a ­

g u a y a a b a i x o p a r a c h e g a r à f o z d o r i o cias M o r t e s 

q u e é , s e g u n d o d i z e m , q u a s i t ã o g r a n d e c o m o o 

A r a g u a y a , e c o m o m e s m o a spec to d ' e s t e , c h e i o 

d e p r a i a s , m u i t o p e i x e , e c a ç a d e t o d a - q u a l i d a d e , . 

S u b i r ã o 10 d i a s o r i o , q u e n ã o t e m n e m c a c h o ­

e i r a s , n e m c o r r e d e i r a s , n e m h a i x i o s ( a e x p e d i ç ã o 

f o i f e i t a e m m a r ç o ) , e m t o d a e x t e n s ã o p e r c o r r i d a 

p o r e l l e s . 

A o c a b o d ' e s te t e m p o , t e n d o p e r c o r r i d o o m e s ­

m o espasso , s e g u n d o c a l c u l ã o , q u e h a a L e o p o l ­

d i n a , i s t o é , o d e 4 0 l é g u a s , a v i s t a r ã o á d i s t a n ­

c i a d e l l é g u a , a c a c h o e i r a q u e h a l o g o a b a i x o 

d o s A r a é s , e a s e r r a q u e se e n c o s t a ao r i o , s e g u n ­

d o a t r a z o d e s c r e v e m o s , 

V e n d o - s e f a l t o s d e a l i m e n t a ç ã o v o l t a r ã o p a r a t r a z 

e d e s c c i ã o e m q u a ü o d i a s o e s p a ç o q u e h a v i ã o 



mMãú e m d e z , g a s t a n d o Ü d i a s p a r a s u b i r d a 

f o z d o r i o das M o r t e s a te o p o r t o d a P i e d a d e . 

N a r r a v a u m C u i a b a n o , q u e f a z i a p a r t e d a ex ­

p e d i ç ã o , q u e e l l e t i n h a v i s t o e m s u a m o c i d a d e t i ~ 

r a r e m - s e a h i d i a m a n t e s , o q u e é m u i t o p r o v a v e l r 

v i s t o s e r e m a b u n d a n t e s d ' e s t e m i n e r a l a s se r ras d e 

o n d e v e r t e m essas á g u a s . 

CAPITULO 9/ 

YoUa a í*®yaz. 

No dia §6 partimos de Leopoldina com destino» 

a ò * E s t r e í t o , l u g a r e m q u e h a v í a m o s t o m a d o p o u ­

so q u a n d o v i é r a m o s , c o n f o r m e ficou a t r a z e s c r i p ­

t o . T e n d o n a i d a a t r a v e s s a d o t o d o s esses l u g a r e s 

d e n o i t e n ã o os d e s c r e v i e p o r i s so o f a ç o a g o r a . 

S a h i n d o d e L e o p o l d i n a a t r a v e s s a - s e u m e s ­

p i g ã o p o u c o e l e v a d o a l e m cio q u a l s e g u e m - s e v a r -

z e d o s d e c a p i m , a d o r n a d o s c o m l i n h a s i m m e n -

s ã s d e p a l m e i r a s d e b u r i l y . A \ l é g u a d e d i s t a n ­

c i a h a u m a z o n a d e m a t t o q u e v e m d o r i o V e r ­

m e l h o , e q u e se e n c o s t a ao A r a g u a y a , f e c h a n i o 

a s s i m o t r i â n g u l o e m q u e e s t á o p r e s i d i o , d o s q u i ã e s 

os o u t r o s d o n s l a d o s s ã o o r i o V e r m e l h o e A r a ­

g u a y a . A z o n a d e m a t t o p o d e r á t e r u m q u j a r t o d e 

l é g u a d e l a r g u r a e 3 a 4 l é g u a s d e c o m p r i m e n t o . " 
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t e m m u i t a m a d e i r a d e c o n s t r u c ç ã o , s o b r e t u d o a r o -

e i r a , e é p o r c o n s e g u i n t e u m a m a t t a p r e c i o s a p a r a 

as f u t u r a s c o n s t r u c ç õ e s d o p r e s i d i o . 

C h e g a m o s á b e i r a d a d 'essa m a t t a c o m u m s o l 

c a l i d i s s i m o q u e n o s t o s t a v a a p e l l e , e x c i t a v a - n o s 

s ede , e n o s o í f u s c a v a a v i s t a ; essa e x t r e m a c l a r i ­

d a d e p a r e c i a i n f i l t r a r n o c o r p o m a i s v i d a ; t u d o 

s c i n t i l l a v a d i a n t e d e nossos o l h o s : as p e d r a s , a 

f o l h a g e m v e r d e das m a t t a s f u l g u r a v ã o c o m o r e f l e x o 

s c i n t i l l a n t e d 'essa l u z i n t e n s a . A m a t t a p r o p o r c i o ­

n o u - n o s m a g n í f i c a s o m b r a , m a s i n f e l i z m e n t e esta­

v a secco o c ó r r e g o q u e e l l a t e m n o m e i o , o q u a l 

n o t e m p o das e n c h e n t e s é u m esgo to q u e c o m m u -

n i c a a s á g u a s d o r i o V e r m e l h o c o m as d o A r a g u a y a ; 

p a r a o b t e r m o l - a f o i n e c e s s á r i o m e t t e r m o s - n o s p e l o 

l e i t o f ó r a , o n d e , d e p o i s d e a n d a r m e i o q u a r t o d é 

l é g u a , e n c o n t r a m o s u m a p e q u e n a p o ç a c o m a g u a 

c o r d e b a r r o , e c o m u m a c o b r a d e n t r o . A h i l e m b r e i " 

m e d o d i t a d o q u e e n s i n a — q u e n u n c a se d e v e d i ­

z e r : desta agua não bebe-rei; c o m e l l a s a c i a m o s a sede ; 

m o n t a m o s a c a v a l l o e f o m o s ac E s t r e i t o , o n d e n ã o 

e n c o n t r a n d o t a m b é m a g u a f o r ç a f o i e s t e n d e r a m a r ­

c h a a t é o c ó r r e g o d o G a r r a f ã o ; a h i p e r n o i t a m o s 

e p a r a o b t e r a g u a f o i n e c e s s á r i o f a z e r b u r a c o s 

n o c h ã o , e e s p e r a r q u e n e l l e f i l t r a s s e u m h u m o r 

T Í S C O S O , q u e a n t e s p a r e c i a g o m m a d e s f e i t a d o q u o 
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o t r a n s p a r e n t e l i c o r q u e n o s m a t t a a s e d e . 0 Ç a r ­

r a s o ó u m c ó r r e g o q u e t e m seo i a c i m e n t o n a ser­

r a d o L a n b a r y , e q u e d ' a h i p r o c u r a o A r a g u a y a ; 

é d e n o t a r - s e q u e p o r estas a l t u r a s os r i o s e c ó r ­

r e g o s n o t e m p o d a secca t e m t a n t o m a i o r v o l u m e 

d ' á g u a s q u a n t o m a i s se a p p r o x i m a d e seo n a s c i ­

m e n t o . T o d o c ó r r e g o é f e c h a d o p o r u m a z o n a 

d e m a t t o e s t r e i t o , m a s e l e v a d o , C o p u d o , m u i v e r ­

d e e l i m p o p o r b a i x o . Â s m a d e i r a s m a i s v u 1 gares 

t ã o o l a n d y , o p t i m o p i r a c o n s t r u c ç ã o d e b a r c o s , 

e o s b u r i t y s , d e duas . e s p é c i e s , u m a g r a n d e , o u t r a 

p e q u e n a . N o s s o a c a m p a m e n t o d i v i d i o - s e e m d u a s 

p a r t e s ; ao l a d o e s q u e r d o d o c a p ã o a q u a r l e l a r ã o -

e e os s o l d a d o s ; ao l a d o d i r e i t o n ó s . 

A q u e l l e s f o g o s acesos d e u m e o u t r o l a d o d a 

m a t t a , d e i x a v ã o e m - b e r g ã r d i s t i n c t a m e r i t e os t r o n ­

c o s n o d o s o s e v e t u s t o s d a f l o r e s t a s e c u l a r . P a r e c i a 

n m s a ' ã o f a n t á s t i c o n o q u a l as c o l u m n a s e r ã o os 

t r o n c o s , o t o r t o a f o l h a g e m b a s t a d e sua -ga lha rada . 

A q u e l l e s g r u p o s d e h o m e n s a r m a d o s , r e u n i d o s em. 

t o r n o d o s f o g o s , a q u e l l a c ô r d o u r a d a q u e t o m a v ã o 

.as f o l i a s das p a l m e i r a s q u a n d o , b a t i d a s p e l o v e n t o . 

r e c e b i ã o d e c h a p a a l u z d o s b r a s e i r o s ; a q u e l l a s 

c o l u m n a s d e f u m a ç a , c o n d e n s a n d O - s e n o a r sob 

a c ú p u l a das a r v o r e s , d a v ã o a este q u a d r o u m 

« C o l o r i d o t ã o s e l v a g e m . , q u e r c c c u í a v a as scenas dos 
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N í e b e h m g e n , q u a n d o d e s c r e v e m a v i d a á s p e r a © 

f e r o z d o s a n t i g o s S a i õ e s , 

2 7 d e o u t u b r o . C o m a f a l t a d ' a g u a nossos a n i -

m a e s e s p a r r a m a r ã o - s e . N ã o - f o i p o s s í v e l encon— 

t r a l - o s se n ã o t a r d e , d e m o d o q u e m o n t a m o s á c a ­

v a l l o á s 1 0 h o r a s d a m a n h ã , e ao m e i o d i a c h e ­

g a m o s ao c ó r r e g o d o V e r m e l h o , o n d e a l m o ç a m o s . 

O t e r r e n o e n t r e o G a r r a f ã o * e es te c ó r r e g o n a d a 

o f f e r e e e d e n o t á v e l , s e n d o c o n t i n u a ç ã o d o s b a i — 

x õ e s d o A r a g u a y a , d o s q u a e s j á t e m o s f a l l a d o , e 

d o s q u a e s d a r e i u m a d e s c r i p ç ã o m a i s c o m p l e t a 

n o c a p i t u l o s e g u i n t e , e m q u e t r a t a r e i d o a spec to 

g e r a l d o t e r r e n o p e r c o r r i d o e m t o d a es ta v i a g e m . 

E s t e c ó r r e g o n a s c e j u n t o a s e r r a d o L a m b a r y e 

c o r r e a o l o n g o d e l i a e n t r e c a p õ e s d e s o b e r b a s e b e l -

l i s s i m a s m a t t a s . P a r e c e q u e nas i m m e d i a ç õ e s é 

este o ú n i c o c ó r r e g o q u e t e m c o n s t a n t e m e n t e a g u a , , 

p o r q u a n t o n ã o s ó t o d o s es o u t r o s p e r c o r r i d o s p o r 

n ó s e s t a v ã o seceos , c o m õ a m u l t i d ã o e x t r a o r d i n á ­

r i a d e c a ç a , q u e a h i s e r e ú n e , , i n d i c a a n ã o e x i s ­

t ê n c i a d o a g u a e m o u t r o s l u g a r e s : os p o r c o s , as 

a n t a s , t a m a n d u á s , o n ç a s r s e r v o s , v e a d o s , e p á s ­

sa ros d e t o d a q u a l i d a d e a h i se r e ú n e . e m tão» 

g r a n d e a b u n d â n c i a q u e o c a ç a d o r p e r d e a i n f l u ­

e n c i a p e l a c a ç a . 

d c ó r r e g o f a z g r a n d e s p o ç a s m u i t o p r o f u n d a s » 



m a s t ã o l i m p a s e t r a n s p a r e n t e s q u e se v ê n o f u n ­

d o os g r ã o s d e a r ê a . 

E u o p e r c o r r i e m a l g u m a e x t e m ã o p a r a b a i x o , e 

d i s t r a h i - m e e m v e r r e b a n h o s n u m e r o s o s d e d i v e r ­

sas q u a l i d a d e s d e p e i x e s , c o r t a n d o o c r i s t a l p u r o 

d ' a q u e l ! a o n d a l i m p i d i s s i m a . 

Os s u e u r y s a j u n t ã o - s e t a m b é m p o r a h i e m c r e s ­

c i d o n u m e r o . 

T e r m i n a d o o a l m o ç o e as e x p l o r a ç õ e s , s e g u i m o s 

v i a g e m , c h e g a m o s a o c ó r r e g o d a A v o a d e i r a á s 5 

h o r o s d a t a r d e , e a h i p e r n o i t a m o s . O t e r r e n o e n ­

t r e o c ó r r e g o V e r m e l h o e o d a A v o a d e i r a é c o m ­

p l e t a m e n t e d i v e r s o d o q u e t i n h a m o s p e r c o r r i d o d e 

L e o p o l d i n a a t é a b i ; c h e i o d e a c c i d e n t e s , é m u i t o 

e m p e d r a d o , p o r q u e a e s t r a d a v a i c o r t a n d o a s e r r a 

d o L a m b a r y ; a v e g e t a ç ã o é r e s s e q u i d a e e n t o r t i -

I h a d a ; j á se n ã o v ê e m as b e l l a s p l a n i e i e s d o A r a ­

g u a y a , n e m a q u e l l a s l i n h a s d i r e i t a s d e c a p õ e s v i -

r e n t e s q u e se n o t ã o n o s b a i x õ e s . O c ó r r e g o d a A v o ­

a d e i r a é e o n í i U e n t e d o r i o d o F e i x e , de m o d o q u e 

a s e r r a e n t r e es te e o V e r m e l h o d i v i d e as á g u a s d o 

B i o V e r m e l h o das d o r i o d o P e i x e , 

N o s s o p o u s o f o i n a m a r g e m d i r e i t a d o r i o n u m a 

l i n d a v á r z e a f e c h a d a e n t r e o c a p ã o q u e o r 7 a a 

t o r r e n t e , e os s e i r a d ô e s q u e d e s c e m d o s m o n t e s . 

-28 d e O u t u b r o — S a h i m o s _ a o r o m p e r d o d i a e 
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p o u s a m o s á s 2 h o r a s d a t a r d e , 2 e 1/2 l é g u a s j u n t o 

d e S. R i t t a , á b e i r a d e u m c ó r r e g o s e m n o m e , p r ó ­

x i m o a u m p e q u e n o s i t i e . 

O t e r r e n o i n t e r m e d i á r i o é d a m e s m a n a t u r e z a 

e a s p e c t o q u e o q u e fica e n t r e a A v o a d e i r a e o 

c ó r r e g o V e r m e l h o . Os c ó r r e g o s a h i ex i s t en t e s fi­

c a r ã o d e s c r i p t o s n a p a r t e d 'es tas m e m ó r i a s e m 

q u e e s c r e v i a i d a . 

T e n d o c h e g a d o c e d o a p r o v e i t e i o r e s t o d a t a r d e 

e m p e r c o r r e r os a r r e d o r e s . S u b i e de sc i p o r e s p i -

gces e v a l l e s s e m n a d a e n c o n t r a r d e n o t á v e l . A p e -

z a r d e ser m u i t o m e n o s d e s e r t o este l u g a r d o q u e 

os d o A r a g u a y a , c o m t u d o é m u i t o m a i s t r i s t e ; o 

a s p e c t o d 'es tes m o r r o s es tensos , c o b e r t o s d e p e -

d r e g u l h o , d e e n t r e o q u a l b r o t a u m a v e g e t a ç ã o r e s ­

s e q u i d a ; a q u e l l e s v a r z e d o s d e s e r t o s , a p e r t a d o s e n ­

t r e esses m o r r o s , i n í i l t r ã o p e l o e s p i r i t o u m a s e n ­

s a ç ã o d e s a g r a d á v e l , i m m e n s a m e n t e d i v e r s a d a m e * 

l a n c o l i a q u e se sen te d i a n t e d a v a s t i d ã o i n f i n i t a 

d o s v a l l e s e p l a n í c i e s d o A r a g u a y a . 

T o d o este t e r r e n o passa p o r a u r i f e r e . 

2 9 — S a h i m o s c e d o , a l m o ç a m o s e m S. R i t t a , e 

p o u s a m o s n o r i o d o P e i x e . U m a l é g u a an te s de che" 

g a r ao p o u s o a n t e c e d e n t e d e i x a m o s á d i r e i t a a e s -

t r a d a p o r o n d e f o m o s , e t o m a m o s a e s q u e r d a . O 

l e n e n o c o m p r e h e n d i d o e n t r e o p o u s o e S. R i t t a 
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o í F c r e c e o m e s m o a spec to q u e o d o d i a a n t e c e ­

d e n t e : é m a i s a c c i d e n t a d o d e m o r r o s , t e m n u m e ­

r o s a s t o r r e n t e s , e , á p r o p o r ç ã o q u e se a; p r ó ­

x i m a d a f r e g u e z i a , a v e g e t a ç ã o se t o r n a m e l h o r . 

N a o o b s t a n t e , as i m p r e s s õ e s d o v i a j a n t e n ã o s ã ^ 

m a i s a l e g r e s , p o r q u a n t o v a c - s e c o n s t a n t e m e n t e a t r a ­

v e s s a n d o v e l h a s l avras - d e m i n e r a ç ã o , e & c o r a ç ã o * 

se a p e r t a ao v é r dese r t a s e a b a n d o n a d a s g rande - ; 

casas , r e g o s r v a l l o s , m u r a l h a s , o r a c o b e r t a s de m a t ­

t o , o r a d e s r a o r o n a n d o - s e v S a l t a s o b r e t u d o a o s . o l h o s 

a f a z e n d a d o finado S e n a d o r J o s é R o d r í g a e s J a r -

d i m , c u j a v a s t a c a s a r i a , a i n d a e m b o m es t ado d e 

c o n s e r v a ç ã o , a b r i g a h o j e m o r c e g o s , c u r u j a s , e r e p t i s 

v e n e n o s o s . 

O t e r r e n o e n t r e S I R i t t a e o r i o d o P e i x e f i c o u 

a t r a s d e s c r i p t o , e n a d a t e n h o q u e a c c r e s s e n t a r a o 

q u e e n t ã o d i s s e . 

T o m a m o s p o u s o n a m a r g e m d i r e i t a d o r i o , . q i i 3 

e s t a v a i n t e i r a m e n t e s e c c o , t e n d o a p e n a s a l g u n s 

p o ç o s . 

A ' n o i t e as o n ç a s , das q u a e s t í n h a m o s v i s t o a l ­

g u n s e s t r agos d u r a n t e o d i a , v i e r ã o u r r a r e m t o r ­

n o d e n o s s o a c a m p a m e n t o , e , u m a d V d a s t ã o p e r ­

t o q u e d i s t i n g u i a - s e o c h i a r d e u m a e s p é c i e d & 

p i g a r r o , c u j a p r e s e n ç a se nota . quando* u r r ã o - a p e ­

q u e n a d i s t a n c i a ; a l e m p o r e m d a d e s a g r a v e i i r m o r e s i -
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? ã o q u e n o s p r o d u z i r ã o n e n h u m o u t r o d a m n o s o f -

f r e m o s , á e x c e p ç ã o d o e s p a r r a m e d e nossos a n i -

m a e s . 

3 0 . — V i e m o s à p o n t e dos B u g r e s o n d e p o u s a ­

m o s . N a d a t e n h o a a c c r e s c e n t a r ao q u e ficou d i ­

t o . 

D u a s l é g u a s an te s d ' e s t e r i o e n c o n t r e i u m a p a r a ­

d a v i o l e n t a , q u e f o r a d e s p a c h a d a d e G o y a z p a r a m e 

l e v a r a c o r r e s p o n d ê n c i a , e a t r i s t e n o t i c i a d o f a l -

l e c i m e n t o d o e h e f e d e p o l i c i a d a p r o v i n c i a D r . J o ­

s é R o d r i g u e s J a r d i m , m o ç o q u e e u d e i x a r a u m 

inez an te s e m t o d a p l e n i t u d e d e u m a v i g o r o s a s a ú ­

d e . C o m o e r a n a t u r a l , es ta n o t i c i a s o b r e s a l t o u -

m e j á p e l o s e n t i m e n t o q u e m e c a u s o u a p e r d a d o 

f u n c c i o n a r i o q u e e s t a v a i m m e d i a t o a m i m , j á p e ­

l a p e r d a d o h o m e m . 

D e t e r m i n e i t o m a r a l g u m a s h o r a s d e d e s c a n s o 

n o s B u g r e s e d ' a h i s e g u i r p a r a G o y a z . O d e s c a n -

ç o f o i p o r e m i m p o s s í v e l : o s o l a r d e n t í s s i m o q u e 

' h a v í a m o s t o m a d o d u r a n t e o d i a , a p e n o s a sensa­

ç ã o p r o d u z i d a p e l a s n o t i c i a s . r e c e b i d a s d a c i d a d e , 

u n i d a s a u m a c o n s i d e r á v e l m u l t i d ã o d e f o r m i g a s , 

p r i v o u n o s c o m p l e t a m e n t e d o s o m n o , d e m o d o q u e , 

a p e z a r d a e s c u r i d ã o d a n o i t e , á s 1 0 h o r a s m a n d a ­

m o s v i r os a n i m a e s , á m e i a n o i t e m o n t a m o s á 

c a v a l l o , e á s 4 h o r a s d a . m a d r u g a d a c h e g a m a s á 
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e a p : t a l , p o d e m o s d i z e r q u e c o m a l o n g a m a r c h a 

d e 13 l é g u a s , v i s t o c o m o n ã o f o i p o u s o a p o n t e 

d o s B u g r e s , e s i m u m p e q u e n o a l t o q u e f i z e m o s 

p a r a r e n o v a r f o r ç a s a nos sos a n i m a e s . 

T u d o d o r m i a q u a n d o p e n e t r a m o s p e l a c i d a d e ; 

c a d a u m t o m o u s e u d e s t i n o ; o t e m p o r a l q u e a m e ­

a ç o u - n o s à n o i t e c a h i u e m a b u n d a n t e c h u v a , v e n ­

t a n i a , r e l â m p a g o s e r a i o s : c a d a u m d o s c o m p a ­

n h e i r o s t eve a s a t i s f a ç ã o d e e n t r a r e m s u a c a s a , 

m e n o s e u , q u e , h a b i t a n t e p r o v i s ó r i o d ' e s t a p r o v í n ­

c i a , t o m a v a a p e n a s m i n h a m o r a d a o f l i e i a l , o n d e 

v i n h a a c h a r t r a b a l h o s e c u i d a d o s á v i s t a d o s q u a e s 

os d a v i a g e m e r ã o d e s c a n s o . 

A s s i m t e r m i n o u - s e n o s s a v i a g e m ao R i o A r a ­

g u a y a . 

CAPITULO 10. 

Conclusão. 

% 1 .* Aspecto geral do paiz percorrido nesta via* 
gem; divide se em 3 zonas bem distinctas; aspecto, 
exteneão e limites de cada uma tfeilas. Que a natu­
reza parece haver recusado ao Pará o que da ao 
Araguaya, como se de propósitoquizesse que as duas 
regiões, aproximando-se pelo commercio, mutuamen­
te se auxiliassem. 

Levei o leitor passo a passo atravez de lodo 
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í e r r e n o p e r c o r r i d o n ' e s t â v i a g e m , e, c o m m i n u c i -

o s i d a d e t a l v e z e x c e s s i v a , n a r r e i - l h e a t é os m a i s i n ­

s i g n i f i c a n t e s e p i s ó d i o s d e n o s s a e x p e d i ç ã b . i s t o n ã o 

b a s t a p a r a q u e fique t e n d o u m a i d é a g e r a l d o t e r ­

r e n o , n e m t ã o p o u c o d o q u e é n e c e s s á r i o fa^er -se 

p a r a c o n s e g u i r a n a v e g a ç ã o d o r i o , q u e d a r á , e u 

o r e p i t o , n ã o a G o y a z , m a s a t o d o o i n t e r i o r d o 

B r a z i l , u m a c o s t a t ã o c o n s i d e r á v e l c o m o a q u e 

e l l e t e m n o O c e a n o - A t l a n t i c o , 

E ' o q u e passo a f a z e r n e s t e c a p i t u l o . 

D i v i d e m - s e e m t r e s zonas b e m d i s t i n c t a s os t e r ­

r e n o s q u e m e d e ' ã o e n t r e Goyaz* e o À r e g i ; , y a ; a 

p r i m e i r a d e G o y a z á s e r r a d o A c a b a i ae ; a s e g u n ­

d a , d T e s t a a s e r r a d ó L a m b a r y , e a t e r c e i r a , d es­

t a ao A r a g u a y a . 

A p r i m e i r a é c o m p o s t a 5 d e c a m p i n a s , b u r i -

t yzaes e c a p õ e s , m a i s o u m e n o s s e m e l h a n t e s as 

q u e t e m o s e m t o d o i n t e r i o r ^ d o B r a z i l , e s p e c i a l ­

m e n t e n o s s e r t õ e s d o R i o d e S. F r a n c i s c o , n a p r o ­

v i n c i a d e M i n a s . W f e c h a d a , ao su l , . . pe l a S e r r a - -

D o u r a d a e seus r a m a e s ; ao N a s c e n t e p e l o g r a n d e 

píateau, q u e d i v i d e as á g u a s d ó A r a g u a y a das d o 

M a r a n h ã o ; ao N o r t e , p e l a s e r r a d o A c a b a s a c o , e, ao 

P o e n t e , -pe lo R i o V e r m e l h o . 

E s t á z o n a d i v i d e - s e e m valles,^ q u e d e s c a m b a * * » 

u n s p a r a o R i o V e r m e l h o , , o u t r o s p a r a o d o Pei-— 
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x e . A l e m d a "bacia d o R i o V e r m e l h o , c u j a d i r e c -

ç ã o g e r a l é d e S. E . a N . O , e x i s t e m as b a c i a s d o s 

B u g r e s , 4 l é g u a s ao N . O . d e G o y a z , e a d o F e r r e i ­

r o , 9 l é g u a s n o m e s m o r u m o . O 1* e o 2 ° t e m seus 

v a l l e s d e n a s c e n t e p a r a j o e n t e , e s ã o c o n t i n e n t e s 

d o R i o V e r m e l h o . E s t a p r i m e i r a z o n a t e m 15 l é g u a s . 

A s e g u n d a , — d a s e r r a d o A c a b a s a c o á d o L o m -

b a r y — t e m t a m b é m t o l é g u a s , é c o m p o s t a d e c o n s ­

t a n t e s s e r r a s , e o t e r r e n o é p e l a m a i o r p a r t e p e ­

d r e g o s o e c o b e r t o d e c a r r a s c a e s d e u m m a t t o resse ­

q u i d o ^ m u i t o e n t r a n ç a d o d e c i p ó s e e s p i n h o s ; 

t e m suas v a r s e a s c o b e r t a s d e b u r i t y s o u c o m p o s ­

tas d e c a m p i n a s l a v a d a s . E s t a z o n a é f e c h a d a e n ­

t r e o R i o d o P e i x e e o V e r m e l h o , e a t r a v e s s a d a 

p e l a s s e r r a s d o A c a b a s a c o , T a t u s , L o m h a r y e seus 

r a m a e s , q u e d e s c e m p e r p e n d i c u l a r m e n t e s o b r e os 

v a l l e s d o s r i o s , d e s p e j a n d o suas v e r t e n t e s o r a p a ­

r a o d o P e i x e , o r a p a r a o V e r m e l h o . . 

T o d o este t e r r e n o é i m m e n s a m e n t e r i c o e m ouro", 

e p ó l e - s e m e s m o a f f i r m a r q u e é o m a i s r i c o d e 

t o d a es ta p r o v i n c i a . N e l l e e x i s t e m as c e l e b r e s m i . 

n a s d ' A n t a , e as p o v o a ç õ e s d e S . R i t a , e d e A n t a s , 

h o j e q u a s i r e d u z i d a a t a p e r a . 

A t e r c e i r a z o n a e x t e n d e - s e d a s e r r a d o L a m -

b a r y ao A r a g u a y a . E ' u n i a p l a n í c i e i n t e r r o m p i d a 

« p e n a s p o r p e q u e n o s o i t e i r o s , i s so m e s m o j u n t o a 
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serra*. A ' p r o p o r ç ã o q u e se a p p r o x i m a úò A r a ­

g u a y a estes se v ã o a c h a t a n d o a t é ficarem r e d u z i ­

d o s a p e q u e n o s e i n s i g n i f i c a n t e s c ó m o r o s d c a i é a . 

E s t a u l t i m a z o n a a c o m p a n h a o r i o d e u m a e o u ­

t r a m a r g e m , t e n d o , t e r m o m é d i o , 5 l é g u a s d e l a r ­

g u r a , e é t o d a a l a g a d a o u pe la s á g u a s d o A r a g u a ­

y a , o u p e l a s d p s c ó r r e g o s r e p r e s a d o s p o r e l l e , o u 

p e l a s das c h u v a s , q u e , n ã o t e n d o e s c o a d o u r o p e r 

f a l t a d e d e c l i v e , f o r m ã o u m a p a l u d e d e m a i s d e 3 0 0 

l é g u a s d e c o m p r i m e n t o , 1 0 d e l a r g u r a , i n t e r r o m ­

p i d a a p e n a s p o r e sp igo es, q u e se a p p r o x i m ã o d o 

r i o . 

E s t e s t e r r e n o s d o s b a i x õ e s d o A r a g u a y a s ã o s u m -

m a m e n t e a r e n o s o s , m u i t o p i a m o s , r a r a s vezes 

d e c a m p i n a s l i m p a s , e c o b e r t o s d e u m a v e g e t a ç ã o 

t o r t u o s a e r e s s e q u i d a . E n c o n t r ã o - s e p o r e l l e f o r a 

c a p õ e s d e m a t t a s o r l a n d o os c ó r r e g o s , n u m e r o s a s 

l a g o a s , e a l g u n s l a g o s j u n t o ao r i o . A caca e o 

p e i x e p o r a h i s ã o t ã o a b u n d a n t e s q u e d e o r d i n á ­

r i o os v i a j a n t e s m e n o s a b a s t a d o s e n c o n t r ã o n e l l a 

n u t r i ç ã o s u f í i e i e n t e , l e v a n d o u n i c a m e n t e c o m s i g o 

s a l e f a r i n h a . 

A v i s t a d ' e s t a d e s c r i p ç ã o v ê o l e i t o r q u e o A r a ­

g u a y a o í f e r e c e p r o p o r ç õ e s p a r a g r a n d e s e s t abe -

c i m e n t o s d e c r e a ç ã o d e g a d o s . sem o f i e r e c e r p a r a 

g r a n d e s e s t a b e l e c i m e n t o s a g r í c o l a s p r o p r i a m e n t e 



^ ü t o s . Q u a n t o a estes u l t ' m o % é n e c e s s á r i o ' f a z e r , 

a i r n a e x c e p ç ã o e m f a v o r cia c a n a cie a s s o c a r , e d o 

• a l g o d ã o , c u j a v e g e t a ç ã o é e x c e l l a n t e n e s s e s b a i -

x õ e s . D o f u m o e c a f é n e n h u m a e x p e r i ê n c i a se t e m 

f e i t o a t é o p r e s e n t e , d e m o d o q u e n a d a posso a f -

f r r m a r a s i m i i h a n t e r e s p e i t o . D e s d e p o r e m q u e n o s 

l e m b r a r m o s d a e x t r e m a f e r t i l i d a d e a g r í c o l a d o Pa ­

r á , e d a q u a s i i m p o s s i b i l i d a d e e m q u e se a c h ã o os 

h a b i t a n t e s d " a q u e l l a p r o v i n c i a d e t e r e m es tabe le ­

c i m e n t o s d e e r e a ç ã o , d e c u l t u r a d e c a f é , e c a n a , 

p o r c a u s a das i n u i i d a e õ o s , v ê r - s e - h a q u e a n a t u ­

r e z a p a r e c e t e r f o r m a d o o A r a g u a y a d e p r o p ó s i t o 

p a r a , d a n d o estes p r o d u e t o s , s u p p r i r ao P a r á o d e 

q u e e l l e m e e e s s i t a , e d a r - n o s a n ó s o q u e v e m d o 

^ e s t r a n g e i r o . 

§ %.° Meios para fazer desenvolver ã navegação. 
iCumpria que o pensamento partisse do governo 
geral, porguc. E' errada a política que Irmos seguido 
no império 4e facilitarmos relações do httorul com o 
estrangeiro., Mm cuidar das do Httorul «com o centro; 
que essa murcha tende para a iesmcmbmçâo do Im­
pério. Fundação de um presidio entre S. Maria., 
e S. J.om. 3 . ° Necessidade de fazer-se uma legisla­
ção especial para os presídios, e para as tripulações* 
k.° Dar a eateehese uma direcçãò nora de modo que 
.os indios podessem servir para tr.ipolução c não ficarem 
Mi ociosos., como ate o presente>t consumindo aimutd-j 
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racnte uma verba di 5 : 0 0 0 $ reis que se esrnn em, ú»ft£ 
pra de mksangas que nãv apruvcitão nem a nós nem 
a tllts. 

Demonstrei nos dous artigos que servem de in-

t r o d u o ç ã o a este e s c r i p t o as v a n t a g e n s q u e p o d i a -

m o s e s p e r a r d o c o r a m e r c i o d e s t e . r io e d e s u a 

a b e r t u r a a n a v e g a ç ã o . N a d a m a i s d i r e i s o b r e este 

a s s u m p t ò ; a c e r e s c e n t a r e i a p e n a s o q u e m e p a r e ­

ce i n d i s p e n s á v e l p a r a q u e se c h e g u e a esse r e ­

s u l t a d o . 
; C u m p r i a a n t e s cíe t u d o q u e o p e n s a m e n t o d a 

n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a p a r t i s s e d o G o v e r n o C e n ­

t r a l ; m a s c u m p r i a q u e o G o v e r n o conheces se b e m 

c l a r a m e n t e ;os m e i o s a e m p r e g a r p a r a c h e g a r a 

«eSse fim. S e m i sso n ã o h a v e r ã o n u n c a n e m u n i ­

f o r m i d a d e d e v i s t a s n o t r a b a l h o , o q i i e faz c o m 

q u e se c o m e c e m u i t a c o u s a s e m n a d a se c o n c l u i r , 

c t ã o p o u c o n ã o h a v e r á c o n s t â n c i a n o d e s e n v o l v i ­

m e n t o d a e m p r e z a , q u e o c c i l l a r á t a n t a s vezes 

^quantas f o r e m as m u d a n ç a s d e P r e s i d e n t e s , o r a 

m e r e c e n d o a ü e n ç ã o , o r a s e n d o esquecidas . , segam-) 

*do o p o n t o -de v i s t a p e l o q u a l o a d m i n i s t r a d o r e n ­

c a r a r os . n e g ó c i o s d a P r o v i n c i a . 

; H e s u l t a r a a i n d a a c o n v e n i ê n c i a d e o b r a r e m 

a i m í o r m c m e n t e os p r e s i d e n t e s d e M a t t o G r o s s o , G o - * 
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y a z e P a r á , q u e , p o n d o e m c o m m u m seos e s f o r ç o s , 

c o m m u i t o m a i o r f a c i l i d a d e l e v a r i â o a e f f e i t o es ta 

t ã o g r a n d e o b r a , d e c u j a e x e c u ç ã o d e p e n d e t a l v e z 

a f u t u r a i n t e g r i d e d e d o I m p é r i o . 

N ã o q u e r o i n s i s t i r s o b r e este u l t i m o a r g u m e n t o ; 

c o m t u d o n ã o d e i x a r e i d e d i z e r , a i n d a q u e d e pa s sa ­

g e m , q u e n ã o m e p a r e c e b o a p o l i t i c a a q u e t e m o s 

s e g u i d o a t é o p r e s e n t e , f a c i l i t a n d o as r e l a ç õ e s d o 

l i t o r a l c o m o e s t r a n g e i r o , s e m c u r a r m o s *de u n i r 

o l i t t o r a l ao nos so c e n t r o . Essa p o l i t i c a e n c a m i ­

n h a - s e p a r a a f r a g m e n t a ç ã o d o I m p é r i o , q u a n d o o 

c o m m e r c i o d e nossas p r o v i n c i a s p e l o c e n t r o , f a z e n d o 

u m a s d e p e n d e r e m das o u t r a s , e s t r e i t a r i a os l a ç o s 

d e n o s s a u n i ã o , e f a r i a c o m q u e podes se s u b ­

s i s t i r i n t e i r o este c o l o s s o , q u e a s s o m b r a o m u n d o , 

e q u e t e r á d e d e s m e m b r a r - s e a n ã o se l a n ç a r m ã o 

d ' e s t e ú n i c o m e i o d e c o n s e r v a l - o u n i d o . 

Se a l g u m d e nossos h o m e n s d e E s t a d o p e r c o r ­

r e r estas p a g i n a s , e u l h e p e ç o a m a i o r a t t e n ç ã o 

s o b r e este p o n t o , q u e d e i x o a g o r a d e d e s e n v o l v e r 

p o r q u e n ã o e n t r a n o p l a n o d e m e o e s c r i p t o , m a s 

q u e m e p a r e c e d a m a i s d e c i d i d a i m p o r t â n c i a . 

C o n t i n u a n d o n a e n u m e r a ç ã o d o s m e i o s c o n v e ­

n i e n t e s p a r a f a z e r p r o s p e r a r o A r a g u a y a a e c r e s -

c e n t a r e i q u e , a l e m d o q u e e s t á f e i t o e d o q u e a t r a z 

d i s s e q u e e r a n e c e s s á r i o f a z e r , C u m p r e c r e a r u m 



"pres id io e n t r e S. M a r i a e S. J o ã o das D u a s B a r r a s , 

f a z e r u m a l e g i s l a ç ã o e spec i a l p a r a a g e n t e d e t r i -

p o l a ç ã o , e d a r à c a í e c h e s - e d o s s e lvagens u m a d i * 

r e c c ã o n o v a . 

1 . " 0 p r e s i d i o e n t r e S. M a r i a e S. J o ã o é i n ­

d i s p e n s á v e l pe l a s r a s õ e s s e g u i n t e s : 

Esse t e r r e n o c o m p õ e - s e d e 1 5 0 l é g u a s i n t e i r a ­

m e n t e d e s e r t a s , e p o v o a d a s d e s e l v a g e n s . W e l l e 

e x i s t e m as c a c h o e i r a s d o A r a g u a y a , q u e , d i í í i c u l -

t a n d o a v i a g e m , e x i g e m m a i s d e m o r a , m a i o r n u ­

m e r o d e s o c o r r o s . 

A 2 i * n e c e s s i d a d e , i s t o é , a d e u m a l e g i s l a ç ã o 

e s p e c i a l p a r a os c a m a r a d a s é d e u m a l c a n c e c o n « 

s i d e r a h í i i s s i m o . P e n s a i s v ó s p o r v e n t u r a q u e q u a n ­

d o se f a l i a e m v i a g e m p a r a o P a r á a l g u é m t e m e - s e 

d e c a c h o e i r a s o u d e i n d i o s ? N ã o ; t o d o o b s t á c u l o 

n a s c e d a í r i p o l a ç ã o . Q u e m v a e ao P a r á n ã o r e c ê a 

s o í í r e r d a m n o s dos s e l v a g e n s p o r q u e esses o u 

p r e s t ã o s o c c o r r o s , se s ã o m a n s o s , o u f o g e m se s ã o 

n r a v i o s . 

O q u e t e m e o n a v e g a n t e é - v ê r - s e s ó e a b a n ­

d o n a d o d e r e p e n t e p e l o s seos n o m e i o d e d e s e r t o s , 

<e a t r e s e n t a s l e g u a s . d e d i s t a n c i a cie q u a l q u e r 

[ p o v o a d o . 

C u m p r i a d a r aos P r e s í d i o s u m a o r g a n i s a ç ã o es­

p e c i a l e m v i s t a d 'es tes d o u s fins: p a r a q u e e l les 

http://leguas.de


É f c f l f t i e i i t e se t r a n s f o r m a s s e m d e d e s t a c a m e n t o s 

m i l i t a r e s e m c o l o m a s , e p a r a q u e p o d e s s e m p r o ­

p o r c i o n a r g e n t e d e t r i p u l a ç ã o ( l ) 

Os p r e s í d i o s d o A r a g u a y a d e v i ã o e s t a r á c a r g o 

•do M i n i s t é r i o d a M a r i n h a a q u e m c o m p e t e d e s e n ­

v o l v e r a n a v e g a ç ã o i n t e r n a d o P a i z , n ã o a c a r g o 

•do M i n i s t é r i o cia G u e r r a , c o m o a c o n t e c e , . q u e , n a d a 

í t e n d o q u e v e r c o m a n a v e g a ç ã o , é , p o r f o r ç a das 

c o u s a s , i n d i f f e r e n t e a seos p r o g r e s s o s , e n e m es­

t á h a b i l i t a d o c o m os n e c e s s á r i o s d a d o s p a r a d a r -

l h e o i m p u l s o g e r a l , c u j a n e c e s s i d a d e e u f i z s e n ­

t i r a t r a z . Se d i g o q u e os p r e s í d i o s d è v i ã o e s t a r 

l i g a d o s ao m i n i s t é r i o d ã M a r i n h a é p o r q u e , s e g u n ­

d o as l e i s a e t u a e s , a n a v e g a ç ã o d o s r i o s é c o n s i ­

d e r a d a d e c a b o t a g e m , e p o r t a n t o a e l l e d e v i a p e r ­

t e n c e r ; f a l t a n d o p o r e m e m a b s o l u t o , , p a r e c e q u e , 

a o M i n i s t r o e n c a r r e g a d o d e p r o m o v e r a i n d u s t r i a 

e o c o m m e r c i o d a n a ç ã o , d è v i ã o e s t a r c o n f i a d a s 

as q u e s t õ e s d e n a v e g a ç i o d e nos sos r i o s . 

O q u e se t e m e m v i s t a n ã o é o n a v e g a r e m - s e os 

r i o s . c o m o m e i o d e d a r m a i o r e n e r e m e n t o à m a ­

r i n h a , e s i m o d a r d e s e n v o l v i m e n t o á i n d u s t r i a e 

ao c o m m e r c i o , d a n d o - l h e s f á c e i s v i a s d e c o m m u -

( 1 ) Vide Relatório que o Dr. Francisco Carlos de A. rauj» Brusque 
Presidente do Pará, leo na abertura da Àssemblea Provincial daque í . 
3a Província, em 1.-dc Setembro de 18ó'2, pag. 12. Vid, igua l ­
mente: Dr. Couto d* Magalhães, Relatório Ijdo na aieilura da 
À&iunljlèu Proviucial de Üoyaz, em 1863, pag. 48. 
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r i ; c n e ~ o , e m s t r t ô m á a q u e s t ã o da tíàv 

i i ò s s o s r i o s é u m a q u e s t ã o e c o n ô m i c a , q u e e m n 

d a se d i f í e r e n ç a das d e e s t r adas d e f e r r o , das d e 

r o d a g e m , o u d e q u a e s q u e r o u t r a s v i a s d e c o m m u -

n i c a ç ã o , e m e p a r e c e q u e s ã o os m e n o s p r o p r i o l 

p a r a c u i d a r d ' e l l a s , os M i n i s t r o s , q u e t e m s o b r e seo3 

b o m b r o s o g r a n d e peso d e v e l a r e m q u e o P a i z 

t e n h a f o r ç a a r m a d a , t e r r e s t r e - o m m a r í t i m a , p a r a 

m a n t e r a p a z i n t e r n a e o r e s p e i t o as suas i n s t i ­

t u i ç õ e s e d i r e i t o s , t a n t o p o r n a c i o n a e s c o m o p o r 

à s t r a n g e i r o S i 

A l e i p a r a os P r e s i d i o s d e v i a ser a s s e n t a d a s o b r e 

as s e g u i n t e s b a s e s : 

1** C r e a r e m - s e n ' e l l e s vasos q u e p o d e s s e m se r ­

v i r p a r a o t r a n s p o r t e , a l u g a v e i s a - p a r t i c u l a r e s , m e ­

d i a n t e u m f r e t e q u e c o m o c o r r e r d o t e m p o n u l l i -

fíeasse a despeza ; g a r a n t i r o c o l o n o m i l i t a r o u 

p a i s a n o , e s t a b e l e c i d o n a c o l ô n i a , d e m o d o a IÍella 

í i x a r - s e d e f i n i t i v a m e n t e ; c r e a r - s e u m a l e i espe­

c i a l p o r v i r t u d e d a q u a l as t r i p o l a ç õ e s f i c a s s e m 

s u j e i t a s a u m r e g u l a m e n t o s i m i l h a n t e ao m i l i t a r , d e 

m o d o q u e os d o n o s d o s b a r c o s t i v e s s e m n o G o v e r ­

n o e i n d e p e n d e n t e d o p o d e r j u d i c i á r i o , s e m p r e m o ­

r o s o e p o r t a n t o i n ú t i l n ' e s tes casos , q u e m g a r a n ­

t i sse a e x e c u ç ã o d o s c o n t r a c t o s q u e c e l e b r a s s e m 
r , o m seos c a m a r a d a s , -



C o n v i r i a a i n d a a n i m a r a esta g e n t e c o m a l g u ­

m a s v a n t a g e n s e n t r e o u t r a s : a i s e n ç ã o d o r e c r u t a ­

m e n t o e m q u a n t o e s t i v e s s e m e m p r e g a d o s n a na­

v e g a ç ã o , o u d e s d e ( p i e , a b a n d o n a i i d o - a , p r o v a s s e m 

h a v e r d a d o c i n c o v i a g e n s r e d o n d a s ao P a r á . 

Q u a n t o á c a t e c b e s e , m e p a r e c e t a m b é m q u e * 

e m vez cie d e s p e n d e r s o m m a s c o n s i d e r á v e i s e ra 

b n r i d e s , q u e e m n a d a a p r o v e i t ã o aos s e l v a g e n s , e 

q u e n ã o os c h a m a i » á o l v i l i s a ç ã o , c o m o a e x p e r i ­

ê n c i a o t e m d e m o n s t r a : 1 o , m e l h o r f o r a o b r i g a l - o s 

a s e r v i r e m d e r e m a d o r e s . , p a r a o q u e s ã o excel<-

tentes, m e d i a n t e u m p e q u e n o e s t i p e n d i o . 

N e m se d i g a q u e é b a r b a r a es ta i d é a . P o r v e n ­

t u r a n ã o o b r i g a m o s n ó s a nossos c o n c i d a d ã o s a 

s e r e m s o l d a d o s e m a r i n h e i r o s , n ã o os s u j e i t a m o s 

a c a s t i g o s c o r p o r e o s , e a u m r e g u l a m e n t o v e r d a ­

d e i r a m e n t e s a n g u i n á r i o ? T e r ã o os i n l i o s m a i s d i -
r e i t o s d o q u e t e m o c i d a d ã o B r a s i l e i r o ? N ã o p o r 

c e r t o . 

E s t a m e d i d a e m p r e g a d a c o m d e s c r i p e ã o c h a -

m a l - o s - h i a b e m d e p r e s s a á v e r d a d e i r a c i v i l i s a c à o , 

i s t o é , ao a m o r d o t r a b a l h o d a f a m i l i a . , e d a o r , 

d e a a . 

N o s s a h u m a n i d a d e c o m esses p o b r e s h o m e n s é , 

d i l - o - h e i cie p a s s a g e m , c o m o d 'essas m ã i s f r a c a s 

q u e p o r u m m a l e n t e n d i d o a m o r d e i x ã o d e e d u -
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c o r seos filhos, r e s u l t a n d o t o r n a r e m - s e p e t o » 

ei í a d ã o s e r e c e b e r e m e m d u r a s e á s p e r a s l i ç õ e s ] a 

e x p e r i ê n c i a , a q u e l l e e n s i n o q u e l e r i ã o a d q u i r i d o 

n e s s a q u a d r a d a v i d a o n d e se i m p r i m e m c o m t a n ­

t a f a c i l i d a d e e m nosso e s p i r i t o as eousas q u e n o s . 

q u e r e m f a z e r a p r e n d e r . 

Se a j u n t a r m o s a estas as m e d i d a s q u e a p o n t e i 

n o s d o u s a r t i g o s q u e p r e c e d e m a este e s c r i p t o , e a 

de se i r c h a m a n d o p o p u l a ç ã o p a r a as m a r g e n s d o 

A r a g u a y a , c o n c e d e n d o g r a t u i t a m e n t e t e r r a s , o p a i - . 

n e l b r i l h a n t e d e e s p e r a n ç a s q u e p r o c u r e i e s b o ç a r 

s e r á b e m d e p r e s s a u m a r e a l i d a d e ; h a v e r á p o r e m 

q u e m q u e i r a l e v a r a e í f e i t o t ã o g r a n d e s c o u s a s í 

D a r - s e - l h e - h ã o os m e i o s n e c e s s á r i o s ? O f u t u r o ' 

n o l - o d i r á . 

T e m h a v i d o t a n t o s e s f o r ç o s e m p r o l d ' e s t a n a v e ­

g a ç ã o , e t e m s i d o t a n t a s vezes m a l o g r a d o s , - q u e pa->-

r e c e q u e u m m á u f a d o pesa s o b r e a e m p r e z a . E m 

o u t r o l u g a r h i s t o r i e i l a r g a m e n t e estas c o u s a s , as -

s i g n e i - l h e s as c ausa s , q u e t o d a s se p o d e m r e s u m i r 

e m d e s m a n c h a r e m u n s a q u i l l o q u e o u t r o s Oome-> 

Ç a r ã o , e ra n ã o t e r h a v i d o s y s t e m a n o s m e i o s q u e 

e m p r e g a r ã o ( * ) . 

P r a z a a D e o s q u e este e s c r i p t o f a ç a c o m q u e ° 

( * ) Vid . Dr. Coutto de Magalhães, Relatório citado, da pag?-
JLO a 2&, 
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•ée e v i t e essa p e r n i c i o s a i n c o n s t â n c i a . Se ao m e ­

n o s i sso e u c o n s i g u i r , d a r - m e - h e i p o r pago c o m 

n z u r a d o s e s f o r ç o s e e n c o m m o d o s m o r a e s e p t ty> 

s i cos q u e t e n b o t i d o p o r c a u s a d ' e s t a i m p o r t a n t e 

q u e s t ã o d a a d m i n i s t r a ç ã o d e G o y a z . 

% 3.° Mudança da Capital para Leopoldina. 

Mostrei no primeiro capitulo d'este escripto que 

a s i t u a ç ã © d a c a p i t a l d ' e s t a p r o v í n c i a e r a p é s s i m a , 

, q u e e m q u a n t o a q u i subs i s t i s s e o g o v e r n o c o n t i n u a ­

r i a n o s s a d e c a d ê n c i a , q u e p r o s p e r a r í a m o s desde 

q u e n o s c o l l o c a s s e m o s a m a r g e m d o A r a g u a y a . 

M a s q u a l é a s i t u a ç ã o d o A r a g u a y a q u e d e v e ser 

p r e f e r i d a p a r a esse í i m . ? 

G u a r d e i d e p r o p ó s i t o esta q u e s t ã o p a r a ser t r a ­

t a d a era u l t i m o l u g a r , p o r q u e d a n d o ao l e i t o r , , c o m 

a • d o s c r j p ç à o q u e t e n b o f e i t o d o t e r r eno . , d a d o s 

t o p o g r á f i c o s , [ f a c i l m e n t e p o d e r e i e x p o r m e o p e n s a , • 

m o n t e c o m c l a r e z a s e m se r f o r ç a d o a e n t r a r era-

d e t a l h e s q u e • a l o n g a n d o a e x p o s i ç ã o e . h s e u r e c e r i ã o 

o p e n s a m e n t o . 

.Disse n o p r i m e i r o . a r t i g o q u a e s as c o n d i ç õ e s . q u e , 

u m l u g a r q u a l q u e r d e v e r e u n i r p a r a ser c a p i t a l ; é 

e m v i s t a d ' eUas <que e u d o u p r e f e r e n c i a ,a s i t u a ç ã o 

e m q u e e s t á h o j e c o l l c c a d o o p r e s i d i o d e L e o p o l -

i l i a a . l i a c o n t r a este p o n t o n m i n c o n v e n i e i i t c ^ - e 



•è q u e d u r a n t e os mezes d e F e v e r e i r o e -Marco e t~ 

i s t e m 4 l é g u a s a l a g a d a s e n t r e a q u e l l e p o n t o e G o -

3 r a z . E s t e i n c o n v e n i e n t e p o r e m d e s a p p a r e c e r á d e s -

<de q u e se fizer u m a e s t r a d a c o m a t e r r o d e S p a l ­

m o s d e a l t u r a n o s l u g a r e s m a i s b a i x o s , d e i , 3 , 

e 2 n o s o u t r o s . 

M e s m o este i n c o n v e n i e n t e s ó se a f i g u r a c o n s i d e ­

r á v e l aos o l h o s dos q u e p o u c o e n c h e r g ã o , p o r q u a n -

t o , n ã o ex i s t e a l a g a m e n t o , s e m c r e s c i m e n t o d e 

- á g u a s n o r i o T e r m e l h o , d e m o d o q u e se a n a í u r e -

:za . d i f f i c u l t a a c o m m u n i c a ç l o p o r t e r r a nesses m e -

.zes , e nesse p e q u e n o e s p a ç a , a b r e e m c o m p e n ­

s a ç ã o a f á c i l n a v e g a ç ã o d o r i o V e r m e l h o a t é o 

. p o r t o d o T r a v e s s ã o . , 15 l é g u a s d i s t a n t e d e s t a c a -

I p i t a l , d e m o d o que, , l o n g e d e u i í í i c u l t a r f a c i l i t a as 

s c o m m u n i c a c õ es. 

. . A l e m d'-este i n c o n v e n i e n t e o s i n t e r e s s a d o s e m eme 

-a c a p i t a l a q u i c o n t i n u e , o u p o r q u e d i s s o t i r e m 

• p r o v e i t o , o u p o r q u e t i r e m seos p a r e n t e s e a m i g o s , 

- o u p o r q u e q u e i r ã o t o r n a r - s e p o p u l a r e s , l i s o n g e a n -

<do os i n t e r e s s e s q u e s e r ã o f e r i d o s c o m a m u d a n ­

ç a , c r i ã o m u i t o s o u t r o s q u e s ã o p l i a n t a s t i c o s : — ' T e - , 

n r e s i n t e r m i t e n t e s , n ã o e x i s t ê n c i a d e m a t t o s , d i s ­

t a n c i a , c a l o r , e n ã o se i q u e m a i s . 

• H o u v e , é v e r d a d e , f e b r e s i n t e r m i t e n t e s n o s p r i -

aaaeiros e s t a b e l e c i m e n t o s d e L e o p o l d i n a , p o r e m , r 
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n e m t i m s ó i n d i v í d u o d ' e l l a s m o r r e o a t é h o j e , e 

c o m o c u l t i v o d o t e r r e n o e l l a s h ã o d e s a p p a r e c i d o 

d e t o d o . 

D e m a i s a m a i s f e b r e s i n t e r n a i t t e n í e s e x i s t e m 

t a m b e m e m G o y a z e v e m s e m p r e a c o m p a n h a d a s de~ 

e a r a c t e r m u i t o m a i s g r a v e , p o r q u e c o m p l i c ã o - s e 

c o m as i n u a m a ç õ e s d e í i g ; a d o r e s t ô m a g o e i n t e s ­

t i n o s , ; ó r g ã o s estes s o b r e os q u a e s r e c a h i n d o m u i 

d i r e c t a m e n t e s u a a c ç ã o , t o r n ã o - n a t a n t o m a i s p e ­

r i g o s a q u a n t o m a i s f r a c o s e s t ã o e l l e s . Q u e o h a ­

b i t a n t e d e o u t r o q u a l q u e r p a i z dissesse q u e o A r a ­

g u a y a e r a i n s a l u b r e , , p o d i a e x p l i c a r - s e ; , m a s o d e 

G o y a z . . . s ò a c e g u e i r a d o i n t e r e s s e l h e p ô d e i n s ­

p i r a r esse a r g u m e n t o . F o u t - s a - g r i v i s u m d o s m a i s 

d i s t i n c t o s m é d i c o s , d a F r a n ç a d i z - a p r o p ó s i t o d©; 

h y g i e n e as s e g u i n t e s p a l a v r a s , q u e s ã o d e u m a 

v e r d a d e i n t u i t i v a . , « Não é com theorias abslractas 

que se deve conhecer se um paiz é ou não- sadio 

paiz, onde tudo parece saudável, é [oco de epidemias 

que disimão a espécie humana; tal outro que parece 

mórbido, offercce condições, para uma vida robusta. 

0 melhor meio. de se julgar com segurança da salubri-

dade de um lugajr- qualquer è ver u estado dos homens-

que nelle habituo. » 

D e f à c t o a s s i m é . . Q u a n d o ex i s t e de e x p e r i ê n c i a r> 

p o r q u e r a s ã o . e c o m q u e f i m , r e c o r r e r a t h e o r i a s ? : 
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D A r a g u a y a , d i z e i s v ó s , é m a i s p e s t i l l c n t e de q u e 

G o y a z . N o e n t r e t a n t o se c o n f r o n t a r d e s o h o m e m 

d a q u i e n c o n t r a r e i s este r a c h i t i c o , h y p o c o n d r i a e o 

e i n d o l e n t e p o r c a u s a das m o l é s t i a s q u e o e n e r v ã o ; 

a q u e l l e é r o b u s t o , s a d i o e a l e g r e . A e x p e r i ê n c i a 

t e m m o s t r a d o m u i t o s h o m e n s d o e n t e s d o p e i t o 

q u e t e m s a r a d o c o m a m u d a n ç a p a r a o A r a g u a y a . 

D u r a n t e o m e o t e m p o t e n h o e n v i a d o p a r a os P r e ­

s í d i o s d a m a r g e m desse r i o — s o l d a d o s q u e s o í í r i ã o 

d e o p p i i l a ç ã o e i n f l a m a ç ã o d e f í g a d o , e t i v e o p r a ­

z e r d e v e r d o u s d ' e l l e s i n t e i r a m e n t e s ã o s c o m u m a 

s i m p l e s v i a g e m a M o n t e - Â l e g r e . 

Os h a b i t a n t e s a esta c i d a d e n ã o c o n h e c e m o f o ­

c o d e m a l e s q u e a e a t è r e s p e i t o t e m n a t r i s t e s i t u ­

a ç ã o d ' e s t a c i d a d e , e n ã o c o n h e c e m p o r q u e des* 

.•de a m a i s t e n r a i n f â n c i a se v ã o T i a b i t u a n a o a e l l e s , 

d e m o d o a j u l g a r q u e s ã o c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s d a 

v i d a h u m a n a . So o e n c h e r g a e m t o d a a s u a r n e -

- d o n h a h e d i o n d e z q u e m v i n d o d e f é r a c h e i o d e 

. s a ú d e e e n e r g i a - p h i s i c a s en te i n f d t r a r - s e e m seo 

<cerpo esse v e n e n o d o c l i m a q u e a b a t e o p l i i s i e o e 

o m o r a l , t r a z e n d o u m a a p a i h i a t ã o g r a n d e q u e t u ­

d o t o r n a - s e i n d i f l e r e n t e ao i n d i v í d u o q u e o s o f í r e . 

C i t e i n o p r i m e i r o d ' e s t e s a r t i g o s a o p i n i ã o cie 

n r m i t o s s á b i o s e e n t r e e l l a s a d o d r . F e b v r e . r i ­

f a r e i m a i s a l g u m a s p a r a q u e o l e i t o r n ã o d i g a 
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q u e e s t á s o p i n i õ e s e m m i m s ã o filhas d é p r e c o n - * 

cer tos • o u l o m a d à s s e m o d e v i d o e s t u d o . 

Gèéte ville; (Gotgaz) bnttie dam une fond, ou Vair 

ne circule -point comme sur les montagnes et dam la 

pl< ine, ou; les eaux paraissent peu salubres, ou la' 

chaíeur cst souvenl excessive pemlánt la sechercsse, oà 

l' liumiditê doil être três grand dam lasaison despluies,. 

ne saurait' être/1 fávorable aux liommes de notre 

mce; aussi les Manes de Villa-bôa [Goyaz) sont iís bica 

loin dvjfrir: dáns leur personneje caractére de la santé^ 

de la vigucur et de hictivité. ( i ) 

E s t a ; o p i n i ã o • d e S a i n t i l l a i r e é c o n f i r m a d a p a r * 

'PM'um: d ó s m a i s d o u t o s , v i a j a n t e s A l l e m ã e s q u e 

t e r m c h e g a d ò a G ò y a z , , o q u a l d è c l a r a — q u e a r a ç a 

b r a n c a . t e n d e a d è g e n e r a r - s e n e s t a x i d a d e . ( 2 ) 

A m e s m a o p i n i ã o é s u s t e n t a d a p e l o d o u t o r S i -

g a u d . . ( 3 ) > 

E m s u m m a , . u m = s ó h o m e m i n s t r u í d o n ã o t e m 

p e n e t r a d o n e s t a c i d a d e s e m l a m e n t a r o e s t a d o d a 

g e r a ç ã o i n f e l i z c u j o s t a l e n t o , . , c u j a a p t i d ã o e x t r a o r ­

d i n á r i a p a r a , a s . s c i è n c i à s e p a r a as a r t e s , é n u l l i - -

f í c a d à p e l t i a c ç ã o 3 d è l e c t ê r i a d ó c l i m a N o e n t r e ­

t a n t o q u e m d i r á ? ? s ã o estes m e s m o s h o m e n s q u e 

^ * 7* ' d e S a i l l t i l i á i i c ' v ° y a g e daiis la proviuce de Goyaz, toma 2.", 

( 21) eolil Iruse. .torno 1., pag. 38?.' 
{ ?4 . Sigaud-.du_climat etc. pag. Ud.. 
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f á l f â o c o n t r a a s a l u b r i d a d e d o â f á g u ã y á ! . ' . F / o 

caso d e l e m b r a r - s e a q u e l l a s p a l a v r a s d e C h r i s t o 

q u e e n s i n a v a q u e — a n t e s de enchergar-se o erguexro 

nos olhos de outrem, devemos luar a trave que escu­

rece o nosso, e este f a c t o se rve t a m b é m p a r a c o n ­

f i r m a r a p r o f u n d a v e r d a d e q u e e n c e r r a a s e g u i n ­

te m á x i m a — n ã o ha peior cego da que aquelle que não 

quer ver. 

O s e g u n d o d o s i n c o n v e n i e n t e s p h a n t a s t i c o s é a 

n ã o e x i s t ê n c i a d e g r a n d e s m a t t a s nas i m m e d i a -

ç õ e s d e L e o p o l d i n a . V e r d a d e é q u e c i n c o l é g u a s 

e m r o d a n ã o e x i s t e m g r a n d e s m a t t a s , e s e e x i s f s -

? e m , n u n c a v i r i a á c a b e ç a d e u m a d m i n i s t r a d o r 

q u a l q u e r o e s t a b e l e c e r a h i u m c e n t r o d e p o v o a ­

ç ã o ; p o r q u a n t o n u m t e r r e n o t ã o s u j e i t o a i n u n ­

d a ç õ e s , m a t t a s ge raes s e r i ã o f ó c o s : d e m i a s m a s 

q u e m a t a r i ã o t u d o . E x i s t e m p o r e m m a t t a s i m m e n -

sas n a m a r g e m e s q u e r d a d o r i o V e r m e l h o , e x i s ­

t e m n a m a r g e m e s q u e r d a d o A r a g u a y a e n t r e os 

l a g o s D u m b á - z i n h o e D u m b á - g r a n d e , m a t t a s q u e 

f o r ã o a t r a v e s s a d a s p o r Á l v a r o R o d r i g u e s B ü e n o , 

g a s t a n d o d e n t r o d ' e l l a s v i n t e e c i n c o d i a s , c o n f o r ­

m e c o n s t a d e seo r o t e i r o , p u b l i c a d o á p a g i n a 1 0 9 

d ' e s t e e s c r i p t o ; e x i s t e m as m a r g e n s d o A r a g u a y a , 

c u j o s d e p ó s i t o s , c o m o os d o N i l o , f e r t i l i z ã o as t e r ­

r a s , d e m o d o a s e r e m i m m e n s a m e n t e p r o d u c í i v a s ^ 
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t o d a s e l l a s c o m o , t i v e o c c a s i ã o d e o b s e r v a r c o m 

- m e o s p r ó p r i o s o l h o s . P o r t a n t o o a b a s t e c i m e n t o 

d a f u t u r a p o v o a ç ã o s e r á m i l vezes m a i s f á c i l d o 

• e m e o d a a c t u à l c a p i t a l ' d e G o y a z , e ' a s s i m é p u ­

r a m e n t e fictício o i n c o n v e n i e n t e d a f a l t a d e m a t ­

t a s , a m e n o s f q u e os q u e a p r e s e n t ã o n o n ã o q u i -

z e s s e m r q u e a c a p i t a l fo s se f u n d a d a n o c e n t r o d ' e l * 

I a s , - o p m i ã o : essa . q u e , • a ser a d o p t a d a , f a r i a c o m 

q u e o m a i s - a z a d o d o s l u g a r e s p a r a esse fim f o s -

>se o M a t t o - G r o s s o . 

Q u a n t o .ao . p r e t e n d i d o c a l ô r d o A r a g u a y a é u m a 

• i n v e n ç ã o d e s t i t u í d a d e 1 r e a l i d a d e . G o y a z é t ã o 

q u e n t e c o m o o A r a g u a y a se é q u e n ã o o é m a i s . 

- S i n t i - o p o r m i m m e s m o , e q u a n d o e u o n ã o t i -

• ves se e x a m i n a d o , e x i s t e m o b s e r v a ç õ e s d e n a t u r a . 

d i s t a s e s t r a n g e i r o s f e i t a s c o m os • i n s t r u m e n t o s d i -

. a i i t e d o s o l h o s , a p i e m ã o . p o d e m d e i x a r d u v i d a . 

E n t r e o u t r o s c i t a r e i as d o c o n d e d e C a s t e t n a u ( * ) 

^ c u j a « o p i n a o v e m e m a p o i o d a m i n h a . 

O q u e ^ e x i s t e . p o r t a n t o c o n t r a o A r a g u a y a ? 

N ã o e s t r a n h e i s m i n h a f r a n q u e z a , l e i t o r , p o r q u e 

? m i n h a p o s i ç ã o m e - o b r i g a « a - e n c h e r g a r a v e r d a d e 

e d i z e U a s e m r o d e i o s . 0 q u e ̂ e x i s t e - c o n t r a ' L e o ­

p o l d i n a é - o i n t e r e s s e ' d e t r e s o u q u a t r o p r o p r i è " 

( ") Gasteluau-*expí-dition dans la partie-central de 1'AiMri jíie 
•Jhx Sul, .tomo 1 . ' pag. 38tt. 



f ^ á o s d e ! G o y a z q u e j u l g a n d o q u e c o m a m u d a n ­

ç a d a c a p i t a l p e r d e r ã o a l g u m a s c a s a s r f e i t a * d e i n a * -

d e i r a -e q u e e s t a r ã o ^ T e d u z i d a s a p ó n ! es tes 4 0 a n ­

n o s , e n t e n d e m q u e p a r a d a r v a l o r a i e ssas 1 0 o u 

A% casas se d e v e s a c r i f i c a r o f u t u r o g r a n d i o s o d a 

m a i o r , e m a i s r i c a das p r o v i n c i a s d o i m p é r i o e 

d e u m a p o p u l a ç ã o d é s e t e n t a m i l a l m a s q u e v i ­

v e m a c t u a l m e n t e á m e r c ê - d o 1 d e s t i n o , p o r q u e o 

g o v e r n o n ã o p ô d e f a z e r c h e g a r *sua « a c ç ã o c o m a 

e n e r g i a e p r o m p t i d ã o q u e è n e c e s s á r i o ' p a r a t o r -

n a l - a b e n é f i c a e u í i í . 

Q u a n d o d i g o d e t r es o u q u a t r o p r o p r i e t á r i o s n ã o 

e x a g e r o e m n a d a a v e r d a d é ; c u m p r e f a z e r j u s ­

t i ç a á p o p u l a ç ã o d e G o y a z , d a q u a l ^ a n d e p a r ­

t e t e m a p p l a u d i d o o p e n s a m e n t o d a m u d a n ç a d a 

c a p i t a l q u e , a l i á s , n ã o é n o v o . O q u e a i n d a é m a i s 

d i g n o d e e l o g i o s e a d m i r a ç ã o , é o v e r - s e e a l o r o - -

sos d e f e n s o r e s d ' e s t a i d é a e n t r e os q u e m a i s t e m 

q u e p e r d e r , Esses n ã o e n t e n d e m q u e se* d e v a sa­

c r i f i c a r a p r o v i n c i a i n t e i r a a seus i n t e r e s se s i n d i -

v i d u a e s ; m a i s e s c l a r e c i d o s e g e n e r o s o s d o q u e os 

o u t r o s o l h ã o p a r a o f u t u r o e e n c h e r g ã n q u e , : se * 

p e r d e m a g o r a a l g u m a c o u s a , a p e r d a n ã ó é r e a l , . 

p o r q u e e m 5 o ü 6 a n n o s t e r ã o r e c u p e r a d o c o m u z u -

r a c a p i t a l e j u r o s . 

N ã ü i b a s t a , c o n f o r m e o fiz v e r a t r a z , q u e n ã o -
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t a j ao i n c o n v e n i e n t e s ; é p r e c i s o q u e h a j ã o v a n í a - < 

g e n s . Q u a e s s ã o os t í t u l o s q u e r e ú n e L e o p o l d i n a 

p a r a se r p r e f e r i d a e n t r e os o u t r o s d o A r a g u a y a ? 

' S ã o , . 1 " -o e s t a r e n t r e a c o n f l u ê n c i a Mo.Rio V e r ­

m e l h o e d o R i o d o P e i x e , a m b o s n a v e g á v e i s 

e p o r t a n t o f a c i l i t a d o r e s das r e l a ç õ e s d a c a p i t a l 

c o m * c e n t r o ; 2 o é a e x i s t ê n c i a d e u m t e r r e n o 

d e 6 . 4 e g u a s q u a d r a d a s n ã o . a l a g a d i ç a s ; .3° o e s t a r 

n o p o n t o e m q u e d e v e pa s sa r a m a i s c u r t a e s t r a ­

d a p a r a C u i a b á ; 4* d i s t a r u u i G a m e ú t e . 2 9 l é g u a s 

(Vesta: c a p i t a l e p o r t a n t o ser m a i s f á c i l a m u d a n -

, ç a ; . 5 o $ e r u m d o s m a i s b e l i o s l u g a r e s d o A r a g u a y a ; 

G° t e r ide 5 l é g u a s e m d i a n t e m a t t a s p a r a e s t abe -

l c c j m e a t o s d e c u l t u r a q u e à b a s t e ç ã o a c a p i t a l ; 7 e 

é e s t a r i m o c e n t r o d o s y s t e m a d e n a v e g a ç ã o f l u v i a l 

q u e t e m d e l i g a r e m u m f u t u r o , n ã o , m u i t o r e m o ­

nto a f o z d o A m a z o n a s % d o * P r â í a . 

]S Tão t r a t a r e i e s p e c i a l m e n t e d e i n s i s t i r s o b r e c a 

/ d a u m a d ' e s t a s v a n t a g e n s . Os d a d o s e m q u e m e 

. c u f u n d e i ; c o n s t ã o d e t o d o este e s c r i p t o ; q u e m q u i ­

s e r v e r i l i c a l - o s f a c i l m e n t e p o d e r á -os e n c o n t r a r a h i » 

l>e t u d o ' i s t o m e p a r e c e q u e . . resul ta c o m e v i -

• d e n c i a a p r o p o s i ç ã o s e g u i n t e . 

D e p e n d e n d o a p r o s p e r i d a d e d e G o y a z d a rúmm 

d a n ç a d a c a p i t a l p a r a as m a r g e n s d o A r a g u à v a * 

s e r i a . i n d i s c u l p a v e l e d e s p r e z í v e l f r a q u e z a s a c r i ô ' 
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Kar o i n t e r e s s e g e r a l d e u m a p r o v i n c i a i n t e i r a ao 

c r o d e i r e s o u q u a t r o i n d i v i v i d u o s q u e p e r d e r ã o 

- c o m e l l a . 

Os o b s t á c u l o s r eaes s e r ã o c o m o t e n h o d i t o a u g -

m o n t a d o s p e l o i n t e r e s s e . Q u e f a z e r ? C o m o o b r i ­

g a r o e g o i s m o d o c o r a ç ã o h u m a n o a c o n v e r t e r - s e 

^ e m s e n t i m e n t o r a c i o n a l e "nobre? E ' i m p o s s í v e l . 

E m t o d o s os t e m p o s , e e m t o d o s os p a i z e s , as 

^ r e f o r m a s ú t e i s f o r ã o p r e c e d i d a s d ò s a c r i f í c i o e m a r -

Hyno d o s q u e as i n t e n t a r ã o ; o p r i m e i r o h o m e m 

que e n s i n o u q u e -os seus s e m e l h a n t e s n ã o c l e -

^ n ã o a n d a r n ú s e s i m v e s t i d o s , f o i q u e i m a d o v i v o ; 

v e i o d e p o i s o t e m p o d e m o n s t r a r q u e e l l e t i n h a r a -

- z ã o . D e s e n t e r r a r ã o seus ossos e e r g u e r ã o - l h e u m a 

" e s t a t u a . Q u a n d o C h r i s t o v e i o e n s i n a r u m a d o u t r i ­

n a m a i s a p e r f e i ç o a d a d o q u e a d o a n t i g o t e s t a ­

m e n t o , l e v a n t a r ã o » s e c o n t r a e l l e t o d o s Os ^ e g o í s t a s 

« d o t e m p o e t a n t o fizerão q u e o c r u c i f i c a r ã o e m -

1 r e d o u s l a d r õ e s . 

A h i s t o r i a d a r a ç a h u m a n a e s t á c h e i a d 1 esses ex -

t e m p l o s ; e m t o d a =a p a r t e , era t o d o s o s n a i z e s , e m 

t o d o s os t e m p o s , o i n t e r e s s e i n d i v i d u a l e m e s q ü i . 
; n h o se c o l l ó c o u e m l u c t a c o m o i n t e r e s s e --'geral; 

m a s a P r o v i d e n c i a D i v i n a , q u e v é l a s o l í r e t u d o , 

í a z c o m --que n o fim d e c o n t a s t r i ú m p h e a j u s t i ç a 

€ a v e r d a d e . A s s i m c o m o a c o n t e c e u nas g r a n d e s 
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c o u s a s , a s s i m a c o n t e c e t a m b é m n a p e q u e n a q u e s ­

t ã o q u e a g o r a a g i t a - s e . 

Os C u p i t ã e s - G e n e r a e s f u n d a r ã o n este l u g a r a 

s ede d o g o v e r n o , d e s u a C a p i t a n i a n o t e m p o e m 

q u e o o u r o a b u n d a v a e o G o v e r n o P o r t u g u e z p r o ­

c u r a v a c o m a p o l i t i c a , a l i á s u t i l p a r a e l l e , s u f i b -

c a r o c o m m e r c i o , as. l u z e s , e a c i v i l i s a ç ã o ; p a r a 

esse fina essa s i t u a ç ã o f o i a d m i r a v e l m e n t e e s c o l h i ­

d a . D e , c o l ô n i a p a s s a m o s a p a i z l i v r e . E m vez d e 

p ô r t r o p e ç o s ao c o m m e r c i o , á , i n d u s t r i a . e ,a c i v i - -

l i s a ç ã o , . nosso G o v e r n o as p r o m o v e c o m t o d o o 

i n t e r e s s e , e p o r t a n t o f o r ç a é q u e p r o m o v a a r e ­

m o ç ã o d ' e s te o b s t á c u l o q u e a c i l a s se o p p ò e . 

E m q u a n t o n a s o u t r a s p r o v í n c i a s o v e n t o i n -

f u n a as v e l a s d e m i l b a r c o s q u e p a r a e l l a s c o n ­

d u z e m .os y a r i a d i s s i m o s p r o d u c tos d a i n d u s t r i a m o ­

d e r n a , e m q u a n t o p o r l á se n ã o f a l i a s i n ã o e m n a ­

v e g a ç ã o d e r i o s , e m v a p o r e s , e m e s t r a d a s d e f e r ­

r o , e m b a n c o s , e m s c i e n c i a s , i n d u s t r i a s , a r t e s , ç o -

l o n i s a ç ã o , o m i s e r o G o y a n o f a l i a e m a b r i r p i c a d a s 

p e l o s seos d e s e r t o s , c a r r e g a s o b r e b e s t a s q u e n e m 

a o m e n o s s ã o p r o d u z i d a s n a p r o v i n c i a o q u e os 

e s t r a n g e i r o s p r e p a r ã o , n a d a e x p o r t a , v i v e á m e r ­

c ê d o s c o f r e s p ú b l i c o s . P o r v e n t u r a a p r o s p e r i d a ­

d e s e r á u m p r i v i l e g i o d e nossos i r m ã o s d o i m p é ­

r i o ? N ã o p o r c e r t o . U m p o u c o d e c o r a g e m e j re~ -
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s o l u ç ã o c o n v e r t e r á ta lvez e m . m e n o s cie dez a n n o s 

nossa p o b r e z a e m i n v e j á v e l o p u l e n c i a . Es ta p r o ­

v i n c i a é a ú n i c a q u e r e ú n e as v a n t a g e n s de nos ­

sos c e n t r o s aos c o m m o d o s d o l i t o r a l , g r a ç a s a seos 

g r a n d e s r i o s n a v e g á v e i s . • 

N ã o e s t á m u i t o l o n g e o d i a e m q u e d ' e s t a t e r r a 

a s s i m c o m o s a e m os r i o s g i g a n t e s c o s q u e á b r a -

ç ã o t o d o o B r a s i l , ; S a h i r ã O t a m b é m os p r o d u e t o s 

d a n a t u r e z a e d a i n d u s t r i a q u e i r ã o a b a s t e c e r n ã o 

s ó nossos m e r c a d o s c o m o os d o e s t r a n g e i r o . O r a , 

d i a n t e (Tes tas ' v i s t a s , se d e v e m è í t e r e m l i n h a 

d e c o n t á os " interesses , f e r i d o s t r a n s i t o r i a m e n t e , d e 

t r e s o u q u a t r o i n d i v i d u o s ? ! N ã o ; ' t e n h o f é r o b u s ­

t a q u e a s s i m n ã o h a d e a c o n t e c e r e q u e , c m m e n o s 

t e m p o d o q u e g e r a l m e n t e se è s p e r ã , m i n ) i a s b e l -

l a s p r o f e c i a s se h ã o d e c o n v e r t e r e m r e a l i d a d e s . 

§ 4.° Modo porque foi encarada pão Governo Im­
perial e pelo do Paiá a questão da navegação do Ara­
guaya. 

Goyai 18 de Fevereiro de 1864. Se a questão 

d a n a v e g a ç ã o d o A r a g u a y a e r a u m p r o b l e m a q u e 

a ; m u i tos p a r e c i a d e r e s o l u ç ã o ' i m p o s s í v e l , ' a g o r a 

j á m ã o é l i c i t o q u a l q u e r d u v i d a a r e s p e i t o d o e x i * 

B dessa e m p r e z a a v i s t a d o m o d o . p o r q u e o g o v e r * 
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i n o i m p e r i a l , e o d o P a r á e n c a r a r ã o a q u e s t ã o . 
M u i t o b r e v e t e r e m o s d e v e r as f l o r e s t a s v i r e n -

tes d o s o b e r b o r i o o n d e a K e m e n t r e os n o v e l l o s d a 
f u m a ç a d o v a p o r , esse p r i m e i r o , a g e n t e d a c i v i -
l i s a e ã o m o d e r n a . E i s o q u e d i z o È x m « * S r . M i ­
n i s t r o da M a r i n h a n o l u m i n o s o r e l a t ó r i o - q u e a p r e ­
s e n t o u á s c â m a r a s , ' e. q u e a c a b a m o s d e r e c e b e r 
ne s t e m o m e n t o : 

... « OOMMtJNIÇAÇÃO FLUVIAL COM • A -PT.OVtNCIA DE GOYAZ, <—A 
presidem ia da província de Goyaz, preconizando as vantagens 
que se aofeçeriáo.C-QTH o estabelecimento de communicações en­
tre aquella provincia e a .do Pará , pela navegarão dos nos Ara­
guaya e Tocantins, projeclo. de .ha muito acariciado, pelos go­
vernos geraí e provincial e de- e.xiquibdidade hoje demonstra­
da 'praticamente,., com a viagem que pela terceira -vez, acaba de-
reatisar o .negociante Sinicào Stellita Árrayano, que chegou; a 
capitai d'aqne!la prirvincia pelos indicados .rios, solicita um pe­
queno vapor «pae não demande mais de 3 a 4 palmos d'agua, 
atira de ser -apnlicado ao ensaio da navegação, do A-r.iffuava..» 

'( Parecei do-me útil n re<ilisa*âo da tdéa .Suggorida pela re­
ferida presidência, o incidamente desenvolvida r o olücio que 
vai annexo, farei incluir tio orçàmWito das despezas do futuro 

, «xercieio. a som ma necessária para a compra do pequeno vapor, 
que po 'c rá facilmente ser armado no Pa rá , e d'alí seguir ao 
eeu desuno.» 

,..«. NAVEGAÇÃO DO- TOCANTINS&fO Mm.0 ST» - dr. Couto de Mn-
, galhàes, presidente da provincia de Goyaz, dirigin-me em 8 de 

inaio deste anno um, oíTwno, era que ahuudàô idóas generosas 
e muilos, esclarecimenios sobre as importantes medidas queco-

, wenon a tomar e vai . empiehendcr, atim de ligar esta á aquella 
.província pelps relações de commercio e navegação, resultado 
• importantíssimo que, çomo observa aquelle disliucio adminis-

Irador, depende não só do governo -imperial como do um m u -
iuo aecordo nas medidas a tomar entre as duas adutíiiislragõogvi» 
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<c Segundo esse ofTícío quaesquer que sejão os embaraços da 

navegação do Tocantins, é corto que os gêneros procedente 16 
Para ciiegâo ali por preços inferiores aos procedentes de ònlròs 
portos, incluindo os fretes que do Pará são 30 por cento menos 

" do 'que os do Eíio de Janeiro. » 
« Alem de que esta difíerença de fretes e preços é um e^ti-

mnlo para o commercio e navegação dos habitantes de Goyaz, 
mandou a presidência estabelecer, 6 se aclião já estabelecidbs nas 
margens do Araguaya para proteger e auxiliar aos passageiros e 
ao commercio os seguintes presídios: 

_ Santa Leopoldina.—Na barra do Rio Vermelho, 30 léguas 
distante da capital d'aquolla provincia. 

Monte Alegre.—A 80 fégbas. 
Santa Maria.—A 200 legoas, 
« Este ultimo presídio fui supprimido por um dos adminis­

tradores da provincia, e este acto por si só foi bastante para 
fazer cessar o commercio e navegação do Pará pelo Araguav a. » 

O governo impeiíal porem, mandou logo féstábelecel-o, e o 
commercio è navegação comoção outra vez a ser animados e 
protegidos a mercê deste estabelecimento, a p.-zar mesmo do 
ataque de 800 indios grada lu ís , que ali ultimamente aparece­
rão, mas que felizmente forão repellidus pelos moradores c iv i ­
lizados, cujo numero 1 j i'e\cede de 190. » ( 1 ) 

« O digno presidente de Goyaz tinha mandado para ali ò 
fundador dá cidade da Boavisla, o capuchinho irei Francisco do 
Monte de S Vito, missionário tào distineto por sua intelügen-
cia, como pela sua dedicação ao serviço da civiüsação e (ia fé, 
o qual ia conduzir para o mesmo presidio numerosas famílias: 
mandou estabelecer ali um armazém para os navegantes e u m à 
engenhoca para ó fabrico de farinha, e conduzir para ali algum 
gado vaceum e cavallar. » 

(1) A fundirão do Presidio dc S. Maria do Arajnmyá é devida 
ao «x-presídente desta provincia o Exm. Sr. José Maiiins Pereira 
d'A'ien<:astré, que eom elle prestou relevanlissimo serviço a pifkv.ii* 
cia' que administrava, serviço tanto mais aprociavcl quanto são in-
cojacebiveis para quem não conhece Ooyaz as dificuldades que aquel­
le administrador superou para eolloear esse núcleo de população no 
nició de deseitos dos quaes o menos extenço tem 1(;0 le^oas, S<JIÜ 
uar'morador! 

http://pifkv.ii*
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o: Estabeleci lo ns-im es'e centro, e ponto de apoio, v a l i a 
p r e s i d ê n c i a mandar estabelecer UjM mílro presidio entre p,de'S. 

Maria e o,de S João do Araguaya nesta provincia, epedioao 
^ governo imperial um vapor de 15 a 18 poilegadas de callado 

para ser emprega lo no transporte de gêneros entre aquelle pre­
sidio e o de S. Leopoldina» » 

« E quando não seja, possível ao governo satisfazer a este po-
. dido, prepara-se a, presidência para obter por compra este vapor; » 

« U illu-tiiiclo aJniinisirad. r da pro\iucia d<! Goyaz achará etn 
mim toda a boa yo itade e coa Iju.vacão no patriótico empenho 

. e m que está de promover, os meios de. facilitar, a., navegação o 

.commercio entre as duas províncias*»' 
« IVada po lendo, porem, realizar sem o concurso d'es!a as-

sombléa, venho pedir-vos que me : habiliteis com os meios pre-
, cisos para • corresponder aos esforços que pelo lado . .do sul ss 
.fazem,i.io interesse do coumercio e navegação de um r i o , que 

é eoiíiojum ás duas províncias. y> 
« Não me pude. ai mia convencer de queo Tocantins seja um 

rio impraticável á navegação.por vapores. Onde passáo os botes-e 
. canoas de G p y a z , é provável que possa passar, mediante o re-
. inovimenío de.algumas .pedras, um barco a vapor, não dos que 

navrgão no A.mazunas, mas desses que na Europa, e mesmo 
. em algumas outras províncias do império, vagão sobre riachos 
, e canaesole 4 a 5 .palmos d'agua. » 

« Barcos com» estes nm serão os precisos para satisfazer ao 
.commercio do Tocantins, mas hão de ser a guarda avançada 
da navegação a vapor, dos caminhos de ferro, do commercip 
emfim, e da civiljsação d'esses dezcrlos, apenas habitados de 
selvagens. » 

a Conto ainda, este .anuo, aproveitando o verão, expedir uma 
. cnmmisslo de exploradores, com o fim de estudar os meios de 

romper os,obstáculos máiores, qrje se encontrem nas cachoeiras 
. deste r io , ,ou fornecer desvio á sua passagem o que me pareee 
impossível ao menos em parte, conforme as . informações que 

ijtp.bp col idido. » 



A D V E R T Ê N C I A . 

D e v o l t a d e m i n h a v i a g e m ao A r a g u a y a r e c e b i 

c o m i n d i z i v e l p r a z e r a e x c e l l e n t e o b r a d o D r . M a r ­

e i o ( Glossário, Linguaram .Brosilicnsium^) E s c r i p t a 

e m a l e m ã o e l a t i m : n ã o p o d e r á j a m a i s ser v u l g a r 

e n t r e n ó s s i n ã o p o r m e i o d e t r a d u c ç õ e s . R o g e i 

a o P a d r e P i o J o a q u i m M a r q u e s q u e fizesse a t r a -

d u c ç ã o d o s d i a l e c t o s q u e a b i p u b l i c o , , ao q u e e l l e 

se p r e s t o u d e b o m g r a d o , p e l o q u e l h e r e n d o a q u i 

m e o s s i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s . 



G L O S S Á R I O . 

£$£a!eeto dos Cluavaníes. 

A . 

Amar ......... Aouki 
Amo . • - - waimek. 
Abraçar . . . * . • Oualcbiíeleba. -
Ante, diante, primeiro, antes Ivvápoman-iri . 
Anus (parte posterior do corpo) Ouawai. 
Agua . . . . . . . . . . . Keu. 
Acima . . I s i w i w i - i r i . 
Acabar de fazer Coucré. 
Aldeia . Darcnva. 
Abaixo . - Jncio-owi-ir i . 
Ao depois Tiadaité. 
Ao pé . Matétérum outan. 
Alegre . . . . . . . . . . . . Dapreraeusilimonon. , 
Anta Caufêndeu: kuhude 
Apodrecer •. Tauari. 
Arbustos TaiHomdi. 
Arvore . . . . . . . . . . . . wedé ^ 
Arco . . . . . . . . . . Commumka. 
Arco-ires . . . . . . . Tan-kou-vvapo. 
Assar . . . . . . . . . Matagebré. 
Aurora . f . . . . . . iVotaiam minawai. 
Ave pequena Cbicrai. 
Assentar-se Assen-moran, ou assan 

talmi. 
Arara Somerara. 
Arroz Coísche. 

B. ' 

Braço ........ Papas. 
Barba Dcsacrada. -
]Juuito, bonita, cousa bonita . Oueki. 
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J Banana . . v . . . . Baco. 

B ^ t ã o Dehu. 
Bom, boa, cousa boa . . . SaeiliJi: Couaniakeu. 
Boa pescaria Souraie-caniou. 
Bastante Sàoou! an -acouwai. 
Beber Keuimakauripacrenida: Eucranó 
Bebido Simijacre-secou. 
iíoi . . . . . . . . Tocou. 
Borboleta . . . . . . Piro. 
Burro Quaro. 

C. 

Cão . . . ..... Oapsa. 
Calções, calças. . . . . . . Damereadeu. 
Cabellos . " Desabi. 
Camisa .. . . . . . Daconva. 
Canoa Coubraeré . 
Pila grande Couba-jowereé. 
Cabrito . . . . ... . . . Pole. 
Cavallo Apraisoudou. 

! Caititu . . . . . . . Siseu. > 
Caçar . . . . . Tagua 
Caxaça Cacusche. 
Cabra (homem mestiço) . . Oura- jocpé: Cera jeuoran. 
Caçar Mapoasaliouaslendi. 
Captivo Imijaman. 
Carne . Crtiptohi. 
Dita de gado . . . . . . . "Kuieni. 
Caxoeira Teheâia. 
Cauda . . . . . . . . Amanan 
Cachamorra-bordcão . . . . Koumero. 
Calor Roacra k i . 
Cantar . . . . . . . . . Moacrewakbakeu. 
Cahir n'agua . . . . . . . . . Kcumato-waptauraTJ. 
Chamar . . Aeurovucondi. 
Chapeo . . . . . . . . . . . . Sehuampü. Sapey. 
Qmt wa-icou. 



Chorar . . . . . . . Kètéprémanliwa-oivva-mono» 
. Cimeracressedi. 

Coco de palmeira . . . Kukodo-vvèdc. 
Coberta de dormir . . . . Oasdenia-medi. 
Cortar . . . . . . . . . . Bacrena-si-icri. 

. Ouálii. 
Dasda-jonnté. 

Comprimir . . . . . . Peii-taconau. 
Crene. 

. Te-crene. 
Crenan. 

Comer . . . . . . . \asanaka. 
Cercadas . . . . . - . Daniereadeu. 

. • Ouaiímhi. 
Conduzir de alguma parte "vvemakeuré. 
Ceo . . . . . . . . . . • Hcuvá. 
Cego ^ Cbicrau. 
Cérebro . . . . . . . Doianon. 
Claro . . . . . . . . . Roa-kadé. 
Coração. ' . . . . . . . .. Dapekianjé . 
C r i a n ç a . . . . . '. . . . .. . Kkiet i . 
Conhecido, conhecida . . . watouwaoucou. 
Cidade . . . Darpja-ouwerei. 

. Imisaiman-wamoaudL 
Cruz. . . . . . . . . Decrejekidi. 
Cotes — pelle Couaou. 

l a . 

C u ra r . . . . . . . . . . I-com an. 

! : D ' 

Dar . . . Tamasomri. 
Dls-me um bocado. . . . Sourour i - i joucre taré . 
D l -me fm.,o . . . waeri-macanau. 
Dá-me fumo a trouco da m i ­

nha Hexa Paawi-vvaari-itaconen. 
Dançai saltando . . . ^ . Uuachicrenehra. 

file:///asanaka


lufàL waccõndi. 
Tonié mafieso. 
Ci bit. 
Tomas-orií r i ; 
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jPeris. . . . . . . . . Cm i a-v airamou. 
Desconhecido 
De nenhurpa sorte . . . 
Deitar a \ eider . - . . . 
Deixar-se entregar . . . 
Diabo. . . . . . . . . . Miehopoirf. 
Dia . . - . . .. . . . - . Teimo, a - ounáwai. 
Diante . . • . . . . . IwSptom&u-irr. 
Dormir . . . . . . . . . wa r io iMi : Assonluu. 
Doente . . • . ' . . - . . . Aeuje: k i . 
Dividir . . . . . . . • . I - iour i . 
Dui mames . • wachau-lcu. 

En . . . . . . . 
Eu vos agradeço . . 
Elle está doente? . . . 
Eis aqui . . . . . . 
E ' muito feio . 
Elle, ella . . . ~ . 
E* bonito 
Em pé . . -. 
Estar doente das restas 
Espada . . . . - . -
Esperar. . - . . . 
Encher . 
I nlender . . . . 
Enchada 
Emhira . . . . 
Enregelado . . . 
Escuro, escura . - . 
K i t rei Ias . . . . 
Excrementos . . . 

Toro-an. 
Cinto. 
Odifii k i ? 
Tomaso- m r i . 
Wi cf iali . 
wa-àu condi. 
Ouenki 
Tadsamr i 
In fim wâ< ber. 
Fchinkascbeu. 
Ac-roi Sámran . 
Cõrnasissis. 
Dioja-so 
Tourone. 
Kaba-crou. 
Màfatádi 
Rom-jan-cran. 
Ooacbidé. 
Dejanaa. -

Faca . 
F Í H a r v 
Fallador 

Smlíejsi: ScTiiíikasçhe.'' 
Ài-wémfé: Awemelinmnnh 
Roascoucro. Ai-wemrépred 



SPsnnlia de mí lbo . 
NFebfe . 
Ferir cortando . 
Ferro . . • • — 
Filha 

' Flor . 
Feio. feia . . . 
Forte . . i 
Frio, fria . ... 
Frente . 
Fogo . . . . . 
Fazer ferida . . 
Frecha . . . 
Dita incendiada . 
Fugir 

Fumaça , . 
i Fumo. verde 

Gallo . . 
Gabinha. 
Gordo . 
Grave, . 
Grande. . 
Guaiiba 

herya ) 

1 

Copnschu. 
wacroc. 
Dekajeudi. 
Hetura: Soumeki jé . 
Acouatí, 
Cbirau-ran 
(Jnachodi. 
Asiti-kr outi . 
E ü k i . 

' Daeaisoiídou. 
' Knsehé. 
Aquonrcreu. 
T i . 
Üuna . 
Tu momon m : Manuabeaupro^au-

cliouehi. 
. Sauinouciajé. 
. Oali: Ouani. 

G. 

. Roaero. 
Scbiea. 

. Avaandi. 
Simirid.*. 

. Payron-non. 
'Crocoli. 

i H. 

Hontem . 
Floje . 
Homem branee 

| Dito trabalhador 
Dito preto . 

Ilnmhros . . . . 
Humido . 
lia muitos h imens 

.ÍJade chover . • 

Acum en. 
Doureãi. 

K raschauka: 0ua j ourika. 
Aben*siníikeudi. 
Oras< burra : Couajoucran: Cera* 

jouc ròn . 
Danissai. 
Prowam patikidi, 
Tovacoté-aca vvay. 
Tan-touan-chincre. 



f ~ : v 

í™»ó . Jifitha. 
l ócénd io . . . . . . . HonioJi. 
Jantar • • . . . . . Alíoa-i-ciiándãi: Vovanaka. 
Jornada peqdéflã . . . . . Rornauioré. 
Dita comprida . . . . . R o m é u d i ' ( * } 
Jacaré Acoujoüeu 

L. 

Lábio e boca . . . . . Dévadba 
Ladrão . . . . . . . Tjanko 
Lago Pouiionwa. 
Lavar . . . . . . . Sasseu coupéhorí. 
Lagartixa. . . . . . . Cí"i-jaie-oen-cré 
La rgo , larga . . . . . R o n i - d i ã - w e r e d i . 
Leve Wapouréke. ' 
Leite . . . . . . . . Teu-oua-cou: Owakaii. 
Lingua . . . . . - . . Rageulo. 
Levantar . . . . . . . Menao. 
Lebre. . . . . . . . Assipocoa-wan. 
Louco . Paio erote. 
Lüa . . . . . . . . Oua: heva. À 

M 

WÀ . ....... ínabkou. 
Máo, má . . . . . . . Sceneondi. 
Mãos . . . . . . . Dai-iperai. 
Macho ( sexo ) . . . Ambo.-
Madeira . . . . Moran-wawan. 
Magro. . . . . . . Éou-wabi . 
fiftttar.. . . * . . . . . . Aqueu-watedawivi. 
Matemos todos. . . . . . Mato-coubouraytioan. 
3'a caco C rocolá. 

(") A longitude na viagem se e n r i m \ repetindo-se o—O—co* 
Wb-^ikti o-o ü-o-Ytüdi tou luíi^t—l\ou.-ij-\võd:»'' 



%M . . . . 
ÜÜftíiiino . . . . . 
•Mexes de chuva. . . 
Mezes de seeca . . 
Mergulhar . ... . . 

•Minha íiiha . . . 
Moça . . . . . . . 
Monte . . . . . . 
Morder . . . . . . . 

. Mor ledura de cobra 
Morrer. . . . . . . . 
Muito . . . . . . . . 

;.Moscè. . . . . . . 
Mosquito . . . . 
Mulher .JjojPÜta... . 

Nada comi . . . ' . . 
Nada lenho . . . . . 
Nadar . . . . . . 
Não tenho nada para 
Não utilizar . . . 
Noite . . . . . . 
Nunca. . . , . . , . 
Neblina . . . . . . 
Nela . . . . ... . . 
NolaVel , . . . . . . . 

— n n — 
Ké. 
Kutumebri . 

comer 

Obrigado! . . 
O que se faz ? , . 
Ouro . . . . 
Osso . . •. .-. 
Ovelha . . . . 

[Onça pin ía la . 
,:» . tigre ,. 

Tenerovvi. 
Ouamshi. 
A c ra 11 j e u hrekek r a o u i . 
A coutai : mansombli. 
pico: bactonlei. 
Sifrnaa: utschu. 

\V-Voarj. 
woaria-matissa. 

; Eilika: Manhwbbopaitikea. 
Tovaketay. 
Koukuu. 
Mram-mré . 
Píco-neinptiàdi . 

N. 
íto-cre no-majo. 
Nemajé . 
Ouajenlibi. 
Ima-souii- i locrené. 
AV a condi. 
Tomanrnara. 
Intoa-woa-cocündi . 
Oucundi. 
Àcoutaipré . 
Saktlende. 

O. 
Cluto. 
Ati-a? 

Tapredou: Tepraséhu. 
T o - i . 
Poukere. 
A-coucheré. 
Oucoucran. 

l í a r a ( prepos.) Co-masisi. 
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% P o r ( propôs . ) . . . . . Co-masisi 
Passeemos Cron a-neman. 
Primeiro canto do gavião Ca-

rá-eará Matopmuawai. 
Palma da mão Danipkai. 
Pae . . . . . . . . . Juma. 
Planêtas pequenos . . . . Chirourou. 
Planetas . . . . . <. . wachi-wavvay. 
Papagaio . . . . . . Creeulé, 

; Pescar . . . . . . . Keulébéoatékaouini. 
Pe . : . . . -.. > . . Drapa-canou. 
Pestanas . . . . . Paloi-eu-sahi. 
Pescoço . . . . . . . Paboudou. 
Pequeno, pequena. . . . Grontonté. 
Pouco, pouca . . . . . bonionci, 
Peiio Pag ueondo. 
Perder . . . . . . • Touacoulau. 
Pessoa , > bimissi. 
Peixe , .. Teb& Tibé. 

. Dito grande Tebé-onanouan. 
Penna. . . . . . .. , , • Sijirawibi.-
Prados • • - Papesejawerai. 
Própr io , própria . . . . . . Apu-rarondi . 
Preguiçoso-. . . . . . . . . wakadi. 
Pennas para armar. . .. , , Ouambou. 
Porco ( ammal ).. . . . . . . Cube. 

Q. 

\ Quebrar, batendo. Sau-mau. 
Çmem é i Aü-a-djeu. 

R. 

íR-asgfir .. Cbigo-eareu. 
Pmbmdo • • Sapotoredi. 

;ííe<m«ar . . . . . . . j Toma-somn. 
Relâmpago . . . . . . . Tanwansa. _ 

• sHesliluir . . . . . ' • • Mi-na-pa-mon. 
.Ribeiro Keu-chou-rou, 
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Ribe i rão . . . . . . . . Keujawereí . 
Rir-se S i - s i - roueu-p i ráh . 

É • 

•Sal ... Tagtia. 
Salgar Sarsu-nou. 
Saber wom-a-oncou. 
Sangue . . . . . . . . Apkoujaki . ] 
Sangrar . Ewaprou. 
Sècco . . Nçlieré. 
Sob . . . . . . . . Sidacio: S tnk rò . 
Soldado forte Sa-impiramam. 
Saraiva . . . . . . . . . . Ou moto. 
Só t . . . . Sllííiái. 
Sibilar . . , Ai-ouorau. 
Silvar » » 
Sujo Apòuboii-dondív 
Ser mergulhada. . . . . . Keu-male-douro. 
Sobriineelhas-. . . . . . Dasahi. 
Surdo . . . . . Poctipan. 

T. 

Trazer dé alguma parte . . vvema-keuri. 
Tor rão com herva verde . . vva crou-condi. '-
Toucinho . . . . . . . . Couhona. 
Tempo de chuva Tencrowi. 
Tempo desecea. . . . . . . Ouanshi 
Temor , . . . . . . . . Pai-cró. 
Trovão . . . . . . . . . - Tourouran. 
Triste . . . . . . . . . Manua arcanacrochimononom." • 
Tatú . . . . . . . . . . Autorahs. 

Via láctea ou estrada' de S. 
Tiago \ . . . . . . Dakoiva. 

Vòu para longe . . . . . Rom o-wodi (*) 

(') A longitude da viajem se exprime, repetiudo-se o-O-eoiu© • 
Kí»ii-o-ü-di-o-YVoU.: vou iu.i0c—íioui-o-YVudi, 



"Vamos pescar Tebi-caniou. 
Vamos para o matto para 

matar caça watoakeucreusasasari. 
Vacca . , , Tocou 
"Velho , , . Ouavé. 
Ventre , , Dandaii. 
Vestiário Schascha: Dsesahenpomptoli. 
Unha . Daguipo. 
Urina Asenjai. 

NÚMEROS, 
I í n m , , . . Simisi. 
Dous . . . Aouapranai, 
Trez , . Scoudateu. 
Quatro Manonpehai. 
Cinco . . . . , . . . Monontonon. 
Mais de cinco . . . . . K a o ( o o o ) K i . 

H»faSe<péQ c l « s C h e r e s i t e s » 

A, 
Agua . Cou. 
Abraçar Canimi.-asuenkt. 

. Arco . . . . . . . . . Comipram. 
Arvore , . . . . . . . . . . . . Couba. 
Ave-pequena . .. . . . Chi. 
Dita grande . . . . . . . . Chi-barn. 
Ânus (parle posterior do corpo) Ouasledi: DijabanJ 
Assentar-se . . . . . . . Foi-nra-moram. 
Assar . . ... . , .. .. » ., . Briarihau. 
Aldeia . . . . . . . . . . Onarowa. 
Anta Coudieu. 
Arara . Chouara. 
Algodão Cabaji. 

B . 

IdCeber Jaucrene. 



Pom, boa, cousa boa . . Chien l i . 
Braço Dapai-nau. 

Coopera. 
Cauro. 

Erincos'de orèlbas . . . . Teuprejeu. 
Farba (parte inferior do roslo) Daida-pouda. 
Boca .;• . . • • , r Daggau. 
Bonito, bonita, cousa bonita . Psibbieridi. 

Aeoubouni. 
Boi . . . . . . Coutican: Tocau. 

Cboupoiran. 
Batatas . . . . . . . . . . . . . . Coundu 

C. 

Cíilor . - • - • • •• Roacro. 
A ca. 
Layahi. 
Dicram. 

Captivo "•. - . . . . . . . . Oajo-cra. 
Etence. 

Cat.irata ( caxoeira ) . . . . . . Tencaca-criarondii 
Ciou. 
Couba-rai. 
Couba-n. 
Decouja-dajai. • 
Dacranocrsu. 
ATketcali. 
Briaribau. 

CJÜI OÇQ) • « • • • • » • • Daen. 
Chrysl j l I . . . . . . Kitáira. 

Empraba 
Cruz» • - • •* • • » • • - • • », - • Chedaieofiachà * 
Comer - - - - - - - - - üuricbáda 
Cançado- - - - - - - - - Onacoctoudi 

Dâja 
Cbapéo . . . . Cayamitro. 

Ounoouak. - • 
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CTiuva. 7 . . . . . . Tam. 
Chcique . . . . . . . Quatrocrucrada : Coumatian» 

chat: Oua^ca-motai. 
Casaca . • ". CoiicoiijaL 
Colxa cie dormir CHanlr. 
Cidade . . . • . . . . . • Cnran. 
Cncnr Coucaujai. 
Caçador . . . . . . . . Juja, 
Caminho. . . . . . . . Boudiau ü . • 
C ã o . . . . . . . . . Ouapchon. 
Cervo. . Po. 
Cavallo . . . . . . ...... Chombiari. 
Coelho Cõuáu-r ia i . 
Côco de palmeira . . . . Doujée. 

D.' 

Doente . . ..... Ovaké. • 
Dentes Dagusi. 
Diabo . . . . . . Eupauri. 
Dia . . . . . . . •• Mahgrá, 
Dedo . - ~ . . . . . Panikiba.' 
Dormir . . . . . . Abukidi-toüiantarsv 
Dançar saltando . - . • . . Aencrene-. 

El 

Espada . ...... CouboucanaL 
Excrementos . . . . . Couptondi. 
Espremer . . . . . . Kenri . 
Estrellas . . . . . . Chouachi. 
É g u a . -. . . . i •• . . . -. . Espicon. 

Fj-

Faca. . . Semeeájai: Sinikajar* 
Fome . . . . . • • • Maramèdi 
F i lho . . . . . . . . . Acoutai 
F i lha . . . . . . . . • Bacandm 
F Í Í Ô J >Feia^ cousa feia • . . . Ouaehendai 1 



. " \ f r io , cousa fria 
! Festa 

Fugir 
Fa ita lor. 

Fogo. . . . . . . 
Fallar . . . . . 
Ferir . . . . . . 
Flechas . . . . . 
Flecha incendiada. . 
Favas . . ...... . 
Farinha, de- t r igo. . 
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Çucudi . 
Dscaniacran. 
Matampui 
[-'i-chaidl; Ouari . 
Ptoniíiii-kesai-aehi-
Çoujeu 
Àraenai, 
Ankajour i , 
T i . 
Tou-a-no.u. 
Onajirnjo. 
Nojeu. 

Goleira d'agua. 
Grave. . . . 

. .Garganta. 
! Galímita 

Homem branco 
Dito preto . . 
Dito cabra . . 
Ho m br o . . . 

H 

I 

Kcu-wacou. 
Pleapodi. 
Dan-iou-ín-cré. 
Ohikça. 

Coaji-ou-pré. 
Goaji-ora. 
Coa-jouica. 
Danichai. 

Jacaré . . Cauiou. 

Ligar . . 
Ladrão . 

' Lábio . 
Leite . .' 
Lagartixa. 
1 ago . ' 

: Lavar . 
Leve . 
Lingua . 
1 (IA 

•QuassisK 
Ame- me-precedi. 
Dr.gedona. 
Coio-oua-con. 
Dr i jon . 
Keu.-wawai. 
Chiam ronda. 
< InapolUvé. 
Patuntoii. 
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l o W . - : : : v . . . couja. 
Lebre . . . . . . . Urewawa. 

Máo, má , cousa m á . . . . Chieucondi. 
, . . Danicr a. 

Mergulhar . . . Dáeouabi. 

Morder . . . . A usari. 

Moça . . . . . . . Dakrada. 

. . Árbq. 
{ Mycteria ) ( l a i i m ) . . Jibaca. 

N . : ' -

Nariz . . • . •• > . . Danáscri . 
. , Darb' . 

. Omea-cancri. 
( Nasua ) ( la t im ) . . . .- . Kouacoug. 

0 

Orelha -. Da- imporé . 
Olho. . . Da (oi. 
Ornatos de pênnas d'aves . . Acran-ochidi. 
Orrcá Ou. 
BilÕ tigre Ou-acrari. * 

P- ^ • 

P a í # ^ . , . é . '. « - Temor: ? 5 ' -



fDestanas 
{.Pescoço. . 
'Perna 
t Pedra . . 
. Peito. 
; Pelie (cutes' 
' P é . V ' . , ' 
s Preguiçoso 
.Peixe. . . 
Dito grande 
Pescar . . 
Penna . . 

s Prado . . 
Palhoça . . 
Porço . . 

.Perdiz ' . . 
Papagaio . 

.•Datoi-mean. 
Dahe-dan. 
Date. 
Kanai. 

= DajoncoudQri 
Keuai 
Dapra 

•< Ouaeracrodi 
jTpbiai 
: Piera-y-po 

Tebeweui 
Ibaka 
Choguifn 

rCri 
Couçu 

, Ouiki 
,0-ua-çba 

l Ribe i rão . . 
Ribeiro. . , 

.Relâmpago . 

Keu-anT^ai 
Keuri-aprai 
Eaubotiji 

;fcangue. . . 
Serpente . 
Sède . . . 
Sol .;' . . . ' 

• Sobra .ncelhas. 
Sucury (bôa 

Toucinho . 
•Terra . . . . 
•Tartaruga. ^ . 
'Tru.vào . 
Ins te . 

^ubaoo ' ( fumo ) 

Pa-oua-pnOjU 
Ámakat 
Çaraboudi 
Pendeu 
Dacuniati 
UuaniaukOiii 

T 
Oua. 
Chuupra. 
koucan. 
Taruringri j i . 
Nt ic juudi . 
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' U . 

W H « a . . V . . . . . . honi . 
Ventre. . . . . . . . l)a-doo,-da-di. 

J è s t k f ú ( roupa ) . . . . Chicou-jagran. 
Vesliarifl Chicou-jajai. 
Varão ( homem). . . . . Aniheu. 
Vacca ... ... . ... . . . Omiican-picon. 
Velho. . . . . . . . . . . . Oasseké. 

NÚMEROS. 

Hum. Chimiòhi. 
Dous . . . . Djarouka. 
Trez INÍaipranai. 

<)natro . . . . . ... . .. . Clneou-anoibichL 
# Cinco. . . . . . .. . . . Nicrapeu. 

JDialecto dos Carajás* 

A. 

j^reo.. . . . .. ... . . Assouatai. 
Abraçar . . . . ^ . . Pprouka. 
Agua .. .. .. .. . . . . Pe-ai. 

.Ave. Nocri-ara. 
Assentar-se. . Baanhan. 
Alegre . .. . . . . . . Ewoiloré. 
Aldeia. . . . . . . . . . Awaso. 

.Anus ( parle posterior do corpo) Wa-a-l i . 

.Astros Takina. 
^Anta ... . . . . ... .. .. - Copnri. 

1B. 

BraceTête.. WadeoutaL 
• í i e b e r . . . . .. . . . • "Peai. 
Bem, boa, cousa boa . . . Tawítos. 

,F,'aço ( meo b r a ç o ) . . . . wa-asio. 
:La ( pai te inierior do rosto) wa-dsjou-oulai. 
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Boca. wa-arou ( y u r u , omagua, jamu> 
ru : Tomanaco. 

Bonito, bonita, cousa bonita. A w i t o r i . 
Bosqne. Caouarou: ( caa-eté: tupice) co*-

V , . .. < rou. 
B o i . . . . . . . . . . . Boronne,, vel borolcni. 
Batatas que. se cornem. . . Colarouli. 
Bananas. . . . . . . . . . Djata 

C. 
C a n ü r . . , . . . . . . . A í l ju ro . 
Cabeüos . . . . . . . wo-ara-day. 
Cabeça , . wo-ara. 
Carne Dabouday. 
Caíaracta ( eaxoeira) . . .... '.. Oourai. 
C a u d a . . . . . . . . . . . Tan T a-rarou. 
.Càxaçá . .. . .. . . ... Aríokay. 
Cé reb ro . . . . . . • _ . . wa-ara. 
Circulo pintado nas faces . . waaoumaourai. 
Cachjmorra, , . . . Cooati. 
Cozinhar..- . . , . . . . . . Aira; 
Coração . . . . . . , w a - m a n t i r ú 
Como se diz . Àmoiné . 
Co mer. . . . . . . . . Loosi, 
Coxa w a - r o t é . 
Chapéo Tourida. 
Ch ora Rabouraré . 
Chumbo Mokawaka. 
Chuva . . . . . . . B i -ou . 
Cobertor . • ... . . . . E rma . -
Caçar .. . Djassai. 
Cão Cotosai aicorolho: kerota 
Cabra . . . . . . . . Vachíni . 
Cervo . . . , . . . Boudoai. 
Coelho . . . . . . . . Aoudra. 
Cocos • ... ., > y . Aalay. 

D . 

ElBBte Bena-moraré . 
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ü&m ; . . : . . . . v v a - d j o o . 
Dentuço . . . . . . . VVadebo. 

,.t Deos . . . . . . . . . . Snmbeoa. 
Dia . . . . .., Roíijouban. 
Dedo . . . . . . . . VVadcb . 
Doimir T a u h b a r o u r o u c r é . 
Dançar saltando. . . . . . Adtísi. 

F. 

Faca . . ..... . . Maldeai, maeu, vel maou. 
Fatigar . . . . . . . . Da-ou-saiiy. 
Filha Oladíou. 
Filho TVa-liaurai. 
Feio . . . . . . . . Matocaré. 
Fngir . Hai-diaL 
Falíador . . • I robé-cron. 
Fogo . . . . . . . . . . Eaotou (napto: Tamanaco) 
Fallar . . . . . . . I reubé- t i ra . 
Ffexas . . . . . . « . ! Ou-euc. 
Flexa incendiada . . . . Bakavva. 

« F a v a s . . . . . - . . . Coinota. 
Ferir batendo . . . . . Cootai: 

rG. 

' Gnrgafita . . ... . wa-sa-eu. 
Gailinha . . . . . . . Ãneca. 

H. 

Hrmem branco. . . . . Taroité. 
Dito preto . . — . . Taroijobo. 
F i lo «'abra. • . ídabouré . 
Floinbro . . . . . - . . . wa-nsioié. 

I. 
5 I rmão wachi. 

lojrnigo Binou. 
i l c m ã - . . - • • Ve*au. 
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Lndrno. . 7 7 . . . Ai -ouré . 
Lábios wa-day-asan-d jò i 1 

Lei te . . . . . . . . . Okauseu. 
Lagartixa Toricoco. 
Lago . . • Eu-o. 
Lavar. . .. . . . . . . . Sabai. 
L i m o . . . . . . . . . . . . Bodocsousou. 
Lingua . . . . . . . . wa-da-rato. 
L u a . . . . . . . . . . . . A a d o u - v e l - e a à W 
L o b o . . . . . . . . . . . . Aova. 

m 

Awkeu , 
Minino que ainda não falia . Osado. 
Madeim. . . . . . . . . . Bederaeu." 
Máo, m á , cousa má . . . . Djoucou. 

wa-debo. 
S 3 T • - s « tt o • • • « • • - Nadi. 
Mergulhar.?' . . . . . . . Be faübou . 
Monte* . . . . . . . . . Eu-waso. 

Ad-joutaura. ^ 
Roroa. 

Mu lar . . . . . . . . . Rabou. 
Muitos.- . . . . . . . . . . . Soetoli. 
Macaco.».» .... . . . . . . . . Craobi. 

p ç . 

Nariz'. ........ wa-day-asan. 
Nadar Í: . . Adobou. 
N o i t e i : , . ... . . . . . . Roou.. 

0. 

Ore lha . , . . . ... . . . wana-outai. 
Outeiro. ... . . . . . . . . . Amaro. 



#no"' . « • • . . . wa-a<-rouwai. 
ôhga 1 .• • • • • • .* • Ávoai. 

P, 

pestanas.- . . . .• .• * . wa-totáMoü^séraf. 
Parente .• . . . . . . >#ará. 
Pescoço . .- . . •• . • . -v^a-laté. 
Perna . . . . . . . wá^até (tão-:' yamfa }. 
Pedra' . . . . • . • Marina. 
Pa i . . . .- * . . . . Oüaa. 
Peito: . . * . **ra-wou-ov 
Pelle . . . . . . . • Tafeeu. , ^ 
P é . . . . . . . vte^a-wa (cáabápa: m m f f l 
Pescar . . . . . . . . \¥áchi-iiíoracré: 
Peixe' . . . . . . . Pòtloura,- p y r a , T u p i . 
Penna . * . . . . . . É ra r i to . 
Porta.- . . . . . . I jo . 
Prados^ . . . . . Badero. 
Palhaço . . . . . . . Aeto 
$ a t o . ° . . . . . . . Azoukoulé, 
Papagaio ( Hlâcáo ) . . . . Audedoura. 
Papagaia . . . . . • • B i - i d i ; 

flio* . . . . . . . *- Berô. 
Èos to . . . . . • • wa-ard. 
Ãegaro . . . *- • • • Tola; 

S. 

Saibro1 ( arêa ) . . • . Kanàfá°. .A . 
Sal . . . . . . . . Joucroura, (Juki j ro : Tn|wèe) 
Sangue . . . . . . . Eulabo. 
Serpente . . . . • • Arriautauli;-
Sol . . . . . . . . Tiòu: 
Sas^o .• . . i • • • ÇmnA> 



T 

T u , ( i rmão da mai) . .. 
"Toucinho 
'Terra 
Tomar . 
Trov ào . . . . . . . . . 
'Triste, cousa triste. . . 
T r i l h o , vereda, caminho . 
Tabaco ( f u m o j u .. ,. .. 

Oiheteran. 
í cha -gné . 
Sou-ou: \e! som. 
Roberua-mne. 
Aimauti . 
E i , 
Rou-on. 
Cüüté. 

«J e y . 

Urina . . .. 
Va rojão . . . 
Velho .. .. .. 
Ventre .. * .. 
Vestiário. . . 
Vanão (,homem ) ,. 

Arecea. 
OtídjuU. 
Maloeari. 
jva-awai. 
Tacou. 

Abou ( aba: Tupice.) 

jN ÚMEROS. 

2 . . 

k . . 
5 .. . 
S ,rau itouitos 

wádewo. 7 . 
wadéhorhpa. •8. 
wadeboacheoilo. 0 . 
wadebojeodo. .10 
v. adew ajouelay. 1 1 

íwadewasòni. 12 

Natirolay. 
Katou. 
Naowbio. 
wadevva -souwai. 

wavvu ro-cotóhíQC 

A . 

Acha de ietíha . ... . .. (Linhi frustum.} 
Agua. . . . . . . . . . Incó: 
Anla . , . . . . . . . Icr i lc . 
A r i ; ò . . Irsché, ou ítse. 
Ave . , .. .. . . . i t j u m . f i . 

http://itjum.fi


B . 

i to r i i , Lua, cousa bòa . . . Impeimparé. 
| ô c a . . .• ... . . , . e i iapê. 
Braço . . . . . . . . ípa: 
1 onifo, bonita, cousa boriila . Inthmpeiparé'. 
Bixo que entra nos pés. . ./ Paté . 
Branso, branca, cousa branca Macaca. 
Boscjue I n r o m ú . 
Pode montez • . fmpo. 
Barreto . . . . . . . . . Kiapío: 
Barriga. . . . . . . P ú 
Balai nho. . . . . . . Piapa. 
Burro . .• . . . . . . Kitaschá;-

Caberá • . Icrian. 
Caheílo . tqu im. 
Calma KrenkíoC-
Cão . Rohú. 
Cabrito.- . . . . . . Impó. 
Cama Tsehunqna tò i 
Caçar . . . . . . . Cubupapa. 
Cbapéo . . . . . . . Kiapío. 
Chuva Intá. 
Cava l lo - - - - - - - - - bpiitacho. 
Casa - - - - - - - - - - ü n c u á . 
Carne - - - - - - - - - - Jobo. 
Casar - - - - - - - - - - - Zapio. 
Caxaca - - - - - - - - - Incoja. 
Carne de gado - - - - - Pptina-Schartfi 
Coxa de perha - - - - - - ícria. 
Césio - - - - - - - - - Phipa-
( ? e n - - Pirfkua; 
Cr iança ' - - - - - - - - - Pintue. 
Clérigo Kienton. 
6eivo- - - ' - - - - - - - - -



CSeteUo - - - - - - - - Kaaschá ( k i e é - t u p l ) 

©eos - - Pujanka: Puhancá. 
Pelo r- .- J- - .- ^ - - - Lf -nkié . 
Dentes - • « . . - > . - . - - .- - J U Í U » . 

JJoninr - - - .- - .- - - ÍM-iíotine. 
Donzella Itpentié: ipronluada,. 
Dançar - * " - - - - Pma tó : incráu . 
Pe íuru je j, j. ...» . . . . Inloiuarea. > 

i. 

Estação - .- .- - •> - .- Kemhiiio. 
Ent'eiiar-so - .- - r- - - .- .- Lempania. 
'Espada - - - - - - - O ip i t é 
JEsiera - - - - - - - - - - - A.moaasdm. 
Enchada ? - *•. - - fiaiqjoze. 
Es l re í lu - - . - > / - / - > . . , - <r Ajuwydii-.amsiti. 

E 

Faca 

Farinha de grão . 
Favas,, ,. / . . 
jP.arinJt$p ,de .trigo,. . 
Feio, .feia, ,eo,us,a leia 
Fcnipa ,. ,. ,. ,. , 
Ferro .. .. ... > 
Foice .. ,. 
Fogo.. , , , 
Frw> ( sulps l a d i n o j f 

E i eó l i a , t. f . •, , 
jjil,íj 1000,1,1,0!̂ .'a . 
f iSMh), \ t . ' . . 

J- kaaschá ( Ivcé tupi 
Paracíiò. 
Pa nata. 
T-etascliú. 
IViiistiítú. 
lute [11 arca. 
lulie.ia. 

Caitpopó. 
l icloú. 
1, nui, 

.t ajnne: Caschoi?^ 
Alcoa. 

A!e.oa, 



G. 

Csl lo Schaninsíschumá. 
CaUinha. Antoaayehú: Schuninsj. 
Globo, - . . . . . Ãntoa aveehú. 

H. 

iHomem . Impuaría. 
D i t o branco- - - - - - - Itpe: Caeatéca. 
Herva que dá o'tabaco- - - Araná. 

I. 

Igreja - Pujanka—enkeia. 

L. 

Leito - -- -- -- - Tschunquanlú, 
^ u a _ - - - - - - - - Putúa : Pu tu ruá . 

M. 

"Mão, mãos . . . . 7 - Chicria. 
Mãi "Unisf. 
Menino que ainda mama. . . Nhoutuára . 
Morada (casa) . . . - - - Uraeua. 
Monie - - - - - - - - - Sucomú . 
Moça - - - - - - - - Iipentié: lpronluaría. 
Moeinlio - - - - . - - I tpré-pr i - . Inpr in tue . 
Morrer - - - - - - - i tú . 
Muluer - - - - - - - - Intiera. 

M 

INariz - - - - - - - * Ghacaré. 
$ie<*m - - - « - - Ta'pan"ió. Cotú. 

- - - - - Tapanió-cúà." 



O. 

Oi to - - - - - - - - - Intó. 
©rnar o cabello - - - - - I t empánia . 
Ouro - - - - - - - - Capajolu. 
Ouvido—orelha - - - - - Cluceré . 
Ovelha - - - - - — — - Inipoaro-schú-kr i t i . 

P. 

Usúm. 
Poli . 
Kientóm. 
Piaukakianka. 
Ipaa. 
Chueoto. 
Tepu: Topú . 
Impantsa. • 

Ipãuré. 
Keni . 
Panaria. 
Impudé . 
P é . 
Tapanió: Cotu. 
Tapanió i -cuá i . 

Rupt i . 
Schapu. 

S. 

Saltar de alegria Pinató: Inerétí. 
Sol . . Pputi: Impute. 
üelva, hosque. . . . . . . I n r o m ú . 
Seita, frecha. . . . . . . Cajone: Cavchoné. 

Pai - - - - - - - -
Pão - - - - - - - - -
Padre — - -. - - - -
Papel - - - - - - -
P é - - - - - - _ 
Peito - - . — - -
Peixe - - — — - - -
Penna de ave - - - - - -
Pequeno, pequena cousa pe­

quena - - - - - -
Pedra - - - -
Pertencente á índios - - t -
Pescôço.. . ., . . . . . . . . . 
Perna. . . . . . . . . . . . 
Preto, negro . 
Preta, negra . . . . . . . 

Ribeirão 
Roupas. 



— 2 6 7 - 2 

T 

Templo—Igreja Pujanka-unkua. 
J e T \ . Cupa (ciupa) 
Irabulhar Schampua. 

V 

yacca Potinavchá. 
Veado, cervo Impóti. 
'Ventre, barriga I tú . 
'Vermelho , vermelha , cousa 

• vermelha. . . . . . Ampiampio. 
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DrdirnMria. . . . . . . . . . . 
Vktiaáò . . . . E . . . . . . . • . 

1.» PARTE. 

Cbnsiãeraçõcs 'administrativas sobre o [aturo de Goyaz 

CAPITULO 1." 

Ifiudaxea «Ia Capital. 

Goyaz.—Condições que devo reunir um lugar qualquer y 

para ser capital. Condições hygienicas.— Condições com-
merciaes.—Condições administrat ivas— : Não existem em 
Gòyaz —Araguaya. —Argumento deduzido contra esse 
rio pelo facto de estar elle na extremidade da Provim-
ciá .—Não prevalece.—Exemplo deduzido de outras Pro­
víncias .—Exemplo de nações estrangeiras.—Conscquen-
ciás da mudança da capital para o Araguaya.—0 que se 
perde.—0 que" se ganha. . . . \ . . . . . . . . 

• 
CAPITULO 2.<> 

Aràgüàja debaixo do ponto de vista 
c ó m i i f c r c i a l . 

A questão de transporte é actualmente a essencial pa­
ra Tjoyaz.—-Taquary, Tocantins, Araguaya.—Calculo con-
frontativo do preço do, 'transporte por via do Araguaya e 
pejas estradas do .sul.'—Deraonslra-se que pelo Araguaya 
ha! uma réducção no frete de 200 por cento.—Perspec­
tiva grandiosa da navegação do Araguaya.—Confrontação 
com a do Uruguay.— Que a do Araguaya abre a indus­
tria e ao commercio às Províncias do Pará , Maranhão, • 
Gòyaz e Matto Grosso, em quanto que a do Uruguay só 
servé para Villa Maria, Cuiabá, e para as Republicas v i -
siiibas."•— 0 que : ' te(boá conseguido. — 0 que falta. . . 



í t / P A U T E . 

CAPITULO í.° 

I>e Govaz a ÍS. íliia* 

. Quando começo o escripto. Descripeão do.terreno; é 
ipropiio para uma boa ,via de communieaçâo . . ... .. .. .. 

:S 
2." dia. Vamos a uma das vertentes do Ferreiro. Na­

tureza do terreno, casas desertas. ,Eu e um companhei­
r o perdemos-nos was .campinas; .notóa.afilicçàq; o pouso. 

§3.° 

3.° dia. Vamos ao Ribeirão Manoel Alves. O Fer­
re i ro . Aspecto do .terreno. JSitio do Manoel Alves.. . . 

. § 4.» 

A." dia. Aspecto do terreno. Ponto de vista mages-
toso antes de S. Rita. Minera es da serra do Acaba-sa-
co. S. Rita; creação do gado, população. .. .. . .. . . 

CAPITULO 2.» 

jae S. Iliía a L.eo»oIdãiia. 

§ U° 

Falhamos o í.° dia. Historia do capitão General D.. 
.João Manoel de Menexes. O rio do Peixe, seo nascimento,, 
curso, e aspecto. Extinclo porto de S. Rita. Caça da 
.margem, ep.esi.ado do no ... . . . . . . .. 

.S 2.° 

5.° dia. Transviamos-nos da tropa, e s ó a encontramos 

Íor noile feixada.—Bellezas naiuraes da lavra do Feixo. 

iinas de ouro do Feixo; seo assigualamenio, sua r i -

http://ep.esi.ado


— 3 — 
(fíiezã: Mirins no lugar denominado José Francisco.— 
Minas do Coçú —Exploração nas grutas da serra — Quan­
tidade prodigiosa de abelhas, suas espécies, aspecto i n ­
terior da principal das grutas; é uma mina de salitre e 
de pedra de cal.—Aspecto selvagem'de nosso pouso, e 
caútellas que tomamos pelo receio dos indios 

S 6.» 

Dia. Abundância de antas. Meftembs-nos pela mat­
tas nas quaes vagamos sem rumo desdo as 8 horas da 
manhã ate as 4 da tarde. Encontramos urri lago. A n i -
mãès selvagens. O pouso. Meio engenhoso de que se 
servem os índios para se reunirem, quando espersòs por 
aquelles desertos 

§ 4.° 

7 S Dia. Sahimos debaixo de chuva e vamos' ao Es­
t r e i t o ; uma lagôa nos báixões do Araguaya . 

§ 4.»' 
Chegamos a Leopoldina 

CAPITULO 3.8 

Be Leopoldina ao Porta da Piedade. 

Impressões produzidas pelo Araguaya; aspecto grandi­
oso do r io , e dos desertos por onde corre . . . . 

§: 2.° 

Presidio de S. Leopoldina. Sua fundação. ÍVscr ip-
ção do presidio. Passeio no rio Araguaya. Lago Pum-
M-pequeno. Ariranhas. Pesca do noite. Pouso'na praia. 
V o l t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; . . 

S' 3.» 

Partida' de Leopoldinài Descripção do bole. Noticiaso*" 



f l r e 05-Çanoeiro«, in lole, ..typo, família a que per.tcnearçi, 
t costiijues, yt>rab\i]os dè v sua lingua. A tartaruga. Ex-

piuiacãò nas immeliações do penso; eneliergamos,uma 
< serra a que damos o nome de Sei ra Azul . . . . 

:•§ 4,» 

Urna.caçada de anta.-Deseripção 'da viagem. Arra­
i a s . Pesca d? noitLí. O pouso . . . . . . 

• Fi?epios grande jornada. Vimos diversos lagos. -Abun­
dância de ovos de tartaruga. Nossa alimentação . • . • 

£ 6," 

Noticia sobre os Araés; sua riqueza; sua situação. Ro-
, teiro para o lugar dos a>l|guá" i raés . kxplorae-ão do la-
;ge dos Pitos; é, iio e uãu l.-go. Passeio.durante a viagem. 

:S 7.' 

Volta do rio. -Foz do rio do Peixe. -Exploração no 
• Jagu CacaJ. Uma ilha do lago. Caça. . . . . . 

^APÍTÜLO 

FieilaaV » ilfca d* KsSivft. 

< 
jVamos por terça a -Salinas. Ribeirão. Salinas. . . 

.Visita a Aliêa da Estiva.—Dçscripcão tia aldèa.—Qs 
índios Chavantes. —Us indios. Çara jas ; typo, costumes. 

fS- 3," 

Volta ao Araguaya. — Considerações sobre o foluro 
^desle r i o .—Um mordido de cubra visto por mulheres . 



v*» o *'"" 

CAPITULO 5'/ 

&ii!»£«la «lo Ho* 

§ Io 

Siiblda c explorações em suas margens.—Uma caça­
r i a de guaribas. Escolha de> um lugar para fundar-se a 
iinove povoação de . S. José do. Araguaya . . . . . . . . 

Navegação á vèlla, e naufrágio. Múltidão de passari-
ülilios cantores. Pouso. . . . . . . 

í§ 3.' 

Viajamos som aecidente.—Superstição dos indios so­
lape as a ra ras . ;—Tamanduá Pandeira; .há homens que, 
(Como.esta fera, .nunca são mais de lemer-se do que 
f^ujatido fingem querer abraçar. S . . . . : . . . . 

;§ Á"° 

Exploração na'barra do rio do Peixa. 'Viagem, ft pou-
ÍSO. no lago da Saudade—; considerações sobre a vida bu-
mana . . . . . ... . . . . . ... . . . . . . . . . . • -• • • 

<§ 5.-
' Caçadas. .— .Pescripcão da barreira onde a lmoçamos.— 
i í ) , lago dos Cang.uinhas.---Q pouso . . . ... . 

Descripcão do terreno < vizinho ao lago Puníbá.—Su-
^ e r s u ç ã o .do povo sobre a inhuma.—Pouso . . . .. . . . 

fCAPITULOj6.° 

rDo ffc«ssilia a LeassoMína. 

§ 1f 
jlSxpWração do lago Dumbá . .. .. . .. .. . . 

http://Cang.uinhas.---Q


— G — 

§ 2 . ' 

Viagem. Aspecto melancólico do pouso. Fuga do bote 178 

§ 3.» 

Viagem. Praia das Antas. Exploração dá barreira de-
campo, e de um janal do rio. Pouso. Cobra dormideira. 182 

§ 4.» 

Viagem até Leopoldina ......... . 187 

.CAPITULO 7 0 

Noticia sobre o Araguaya de Leopoldina até a cachoei­
ra dos Pacús no Caiapó-grande. Assignalamento dós 
serviços mais ricos de diamantes n'aquelle rio, no Caia-
póàinlio e Rio Clara .• .• . . . . . .• .• . . 1891 

CAPITULO 3.' 

Viagem aos Araés. 

Roteiro de Álvaro Rodrigues Bueno. Noticia de nma su--
bida pelo no das Mortes em• 1854< . . .• . . . . . 10$ 

CAPITULO 9.° 

Volta á-Gòyaz.- .. .. .. ........ . .. . .. .. 206 ; 

CAPITULO 10. 

Conclusão»« 

S 

Aspectò geral do paiz percorrido • nesta viagem; d i v i - -
d«e-se em 3 zonas bem distinetas; aspecto, extencão e ' 
limites de cada uma d'el)as. Que a natureza parece ha­
ver recusado ao Pará o que dá ao Araguava, como se • 
de propósito qüizessê que as duas regiões,*^aproximan­
do-se pelo commercio, mutuamente se auxiliassem. . . 214 



S 2 . 8 

Meios para fazer desenvolver o navegação. 1". Cum-
«pria que o pensamento partisse do governo geral, por­
q u e . E* errada a política qne temos seguido no impé­
rio de facilitarmos relações do litoral com o estrangeiro,, 
sem cuidar das do littoraí com o centro; que essa mar­
cha tende para a desmemhração do Império. 2.° Fun­
dação de um presidio entre S. Maria e S. João. ^ " . N e ­
cessidade do fazer-se uma legislação especial para os pre­
s íd ios , e para as ti ipolaç<"es. 4 ° Dar a catechese uma 
direecào nova de modo que os indios podessem sei vir 
para tripulação e não ficarem ahi ociosos, como até <o 
presente, consumindo annuaimente uma verba de 5:000# 
réis, que se escoa em compra de missangas, que não apro-
veilão nem a nos nem a elles. .. . . .. . . . . . . .218 

§ 3 o 

Mudança da capital pára Leopoldina " . ... ... 226 

§ 4.» 

'Modo porque foi encarada pelo Governo Imperial, e 
ipelo do Pará a questão da navegação do Aragoaya . 237 
Advertência . .. 241 
iDislecto dos Chavantes . . . . . . . . . . . . 242 
Dnlecto dos Cherentes . . . . . . . . . . . . . 251 

iDialecto dos Carajás .. . . . 257 
• alecto dos Caiapós. ... . . . . . . . . .. 262 

*"«' 1 11 • 1 m 
:GOYAZ. NA TYPOGRAPIIIA PROVINCIAL. 1864. 
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